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fo: Padre lorge Cabral 1 reucja: qe 


| dad,ey gelo com que não f er. bontados os 


| trangeiras com eslutuas, (2 eferiptos celebrad | 


Ana femelhante que de a conhecer ao mundo 05| 
Irque mello 4 fizerãotam famofa. Lisboa nesta 
E a Sáb Rogue dal, 'ompanhia deESP 
Io da duto Rep | 
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LICENC, Sa 


| 
liuro,& comfzu pareccr nes. lo neem 
HZ Ouibrode 1623. | 
eo) Are oguifidor Gral, 

«p TeftosT Difeurfes, ur vi: ada tnfignel 
buftori: dor Toco de Barros, £7 do Énor 
vo fo Poeta uisde( amões com a de 
Disgo do. Couto Cronifta dy aftaio da Lidia, 
que compos Msnoel Senerim de Furia (bar. 
tre da Se de Euora, nao tevi confa,que encon. 
tre no/Sa SantaFee son bons cuftumes antes be 
obra em que muto refplandece ocexcelente jui) 
xo eftillo do autor 8” nao menos a Srati. 


que bonrvarão fus putria.di pois as naçoens ef 


tao Infignes varões, per cuja pena Voou por, 
todo mundo a dlutire faia donome Portu. 
us, nacida de fras biclorias mais que ba- 
“mmunas; jájio De queda mefma patria faya pe. 


Dontor Torge Cabrel 
RR Vila 


teme e 


LTCENC, AS, 

ISTA'a informação Gotcia | 
Imprimir cftes difcurfos,& vi | 
| das,&depois de inipredas tor. | 
ng para (e Conferir com o original, & | 
fe dar licença para correr, & (em ella | 
não correraõ. Lisboa. 5 dé Rm E 
1624. 


O Bifpo Enc Geral | 
/ Lefles Difeurfos com as-vidas' de João | 
| de Barros, Luis de Camões, [On Diogo . 
| do Conto, tz me parecem mai: dignos de fei im | 
| pramirê. nora dez de Março 624. A É 
| D. Frey Manoel di de Fês | 


G afpar cb de Lonfads: eleri: E 
|" uãodatorredo Tombo veja efte | | 
liuro,& de feur parecerem, Lisbon" kd E 
| detanra Rar | va 
| Tração ad | A Calcio 3 dd: 


Tc os Difeurfos N & etila defte | 
livro, & tudo efta compofto | 
cõ muitaperfeição: né menos fe, | 
podia efperar do Autor delle,por fer | 
gêralmente conhecido por tal ae | 
Reytiose fora delle de muitos ânos 4 ef 


ta pars 


A Approtiação do Paço, 


| taparte,& bem moítra no eftillo,def 
| pofição,& ordem das cou(as, & bom. 
| juizo,&difcurío nelias , com aúifos | 
| Criftaõs,& fentencio(os,guam calti. 
| uadocitanologeitoda hiftoria, G he. 
| ognefe nella pedes& requere(bem dif 
| ferente dealgõas que vemos nefte 
| nofo tempo,que à querem tomar de 


| falto )& por o Autor fer efte, fey lhe | 


| tem feytas algãs modernos dedicato 
| rias nas emprezas de fuas obras, e, 
| quanto aos difcur(os começando pel- 
| loterceiro he de gofto,o 4 & 2. de) 
| proueiro,& hóra defte Reyno,o. adene, 
| ceflidade,para vir anoticia de todos, E | 
| asrazões em que (e fanda, fão em o | 
| o diler demonfraci-. 
À usncomais que por ellas não vê . 
ta do Ralph ted efa he a fuateção,que 


| fa abale a pelloa real de (ua Magelta- 


| de da fua corte,para femeter em ha | 


| armada groffa,Scdar configo em Afri. 
| cá,ou em Argel,como temerariamen- | 


PE cdiRey dom Sebaftião, contra | 


| o parecer dos milhores da Criftanda- 


| lesfenão, que acuda com fua prefen- | 


qT3 ça 


- Bs e AD 
dppronaçaõ do 'É BÇ0e 


No 


ça aos portos maritimos, que quan. | 
donãoforemos deíte Reyno,fe;ão os | 
de Andaluzia,ao menos em quantos | 
irabalhos,& delauenturas prelentes | 
'do mar não tomarem outro termo;& | 
aflento,ifto pos (enão arriícar ao 6 ja | 
em outro tempo focedeo, que foy | 
no delRey dom Rodiigo, que por se. | 
fedir como (eus anteccíores no ferção | 
de Efpanha em Toledo, foy caufa de | 
fe arruinar tudo, & (er entrada, faquea | 
da, & deítsuida pelos Alarbes Afri- | 
[canos com tanta perda da Igreja, & | 
oprobrio da nação Efpanhola:Ingimef- | 
-cente ip/o Christiano. orbe , vendo o dito | 
Rey por muitas vefes quam pederos | 
fos andauão no mar, fendo vencedores |. 
desfazédolhe (uas armadas entrando | 
& alolando os portos maritimos do | 
'que tudo eta chea a anriguidade:Pel. | 
loque me parece que ai cite difcur(o | 
como os mais,& vidas do liuro laódig | 
nosde etima,âde fe imprimise;a ler. | 
virade efpertar 205 Curiofos a fairê | 
com (emelhantes, & outras emprezas | 
em henra da patria. Eltehe omeu pa | 


recer. 


Licenças 


pro Lisboa, & de E Feverciro radde 
| 624» 
| Lao Aluares E 


y odefe imprimir efte fio isa 

as licenças do fanto Ofhcio, & do | 
Ordinario,& a informação 6 fe house | 
| Em Lisboa 14 de feuereiro de 1624.& | 
| não correra fem tornar à mela para) 
fiecaixar | 
| >. de Mello E Caldeiras | 


conf altos Difeurfos ; % chaos! 
, conformes com feu original,pe-| 
| lo que fe lhe pode dar licença | 
| para correr. Lisboa nefta Cala de Sel 
| Roque 3o-de Julho de 62.4. | 
| b a Cabral, | 


RS A A 


aixão elles Difcurfos em. | 
| reisem papel Lisboa 3o de Julho . 
de 624 E 
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DO muito que importa para acõs. 
» Jernação,c7 aumento da Monar- 
o quiade El:fpanha afSistir fnaMas | 
| geftade com (ua Corte em Lisboa, | fla. 
[IL Fada de Loaô de Barros,em quefedif. 
| corre fobre os precestos da Historia, eg per feio | 
| saô com que efcrenco as nas Decadas da Afia 

| fol.z2: 7 | 
HI Daspartes q bade aner na lingoagê | 
| para fer pérfeita, es como a Portugefa as tê | 
| codas,<F algitas com emineucia de outras lia» | 
| goas:fol.624º it dy Ran | 
| HH. Vida de Luis de (T. amões, com bum 
| particular quizo fobre as partes, que bade ter o 
| Poema hervico,crcomo o Poetaas guardou to 
| dasnos fens Lufiadas fol.88 

[Ve Com que condições feja lonmanel o 
[exercicio da Caça fol 136. com 
VI. Vida de Disgô do Couto Cronifla | 
da India,com a relação de todas as fuas obras 
fol.1 48; . | 

VIL  daQrigem,es grande antiguilade 
das vestes que Vja por habito Eccle fiastico o 
| clero de Portugal. fol.158 


A O LEITO R'| 


— OSTVMAM , 
à Arquicedos cúlndo | 
im Vil intentão levantar al. | 
CN “gãa fabrica , debuxala | 

ZA o primeiro em hãa pe. | 
essias==l quena traça, para de- | 
“pois fe acertar melhor o edificio. Elte | 
preceito, q a experienciá fez comum | 
atodas as Artes, guardarão antigua. Ê 
mente.cô gt ande obferuancia os Elcri. | 
tores Gregos, & Latinos, procurando, Ê 
os mais d'elles prouat primeiro o ef. | 
| tilloem pequenos 'Tratados,para de- | 
| pois o poderem continuar com: perfci | 
| çãoem obras de maiores árgumentos. | 
| Chamarão parcicularmête os Poctas |. 
| Gregosa cltasprimeiras obras, Idylia. | 
| Polto que o [eu nome mais géralfoy: | 
“Pros asymnafmata ; que quali quer dizer: | 
Pri meiros exercicios literarióso | 

“ Defte genero deefcritura he ape. | 
“quéna vida do monge Melco 6 q S.lero | 
nimo fez cô intento de ver fe fe podia | 
empregar em hiia hiftoria: ecclefiafti- 
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Ea queintêcaua comp: om Pr adiado | 
eXercerê cupio bit par xo opere tz Dêlut: quan 
dam rabignentinga Aubltergeres br permenie 
tpofhn ad altiorento duftoriam; Jcribere emita 
Idifpofus ab A duentu Domini fg ad noftvam 
peiatem co uDo meífmo genero foy a a. 
doe tbo do Emperador Theodofio. ã 
compos Sam-Paulino Bi/po de Nela, 
Tendo sinda. mancebo,& inulou a São 
[Heronime para que lhe esmmmendafie | 
orftiilo:%-d'ella pronofticouo Santo 
| Doutor o muito, quedepois feyioem 
[Sam Paulino,dizendo lhe:Ma&b virtute 
quitalia babes vudimenta,quaiis extreitatms 
aileseris? Semelhante intento dizem, . 
q foy odo Dialogcem que feintroduz | 
Ss. Agoltinho falando com Paulo. 
“TOrofo.Porg nê-todes tomarão eltes | 
é [argumentos graves para começa rê 2 
NE | Jexercicarifeus engenhos,antes muirós | 
| efcolherão outras materias de Jecrás 
4 Nice, humanas,deg (aô bom exemplo entre. 
dl lib.ra, 
css [ OS Antigos Heliodoro Biípo Tricefe. 
| | na lua ficção de Theagenes ,& Clari- | 
| clea.como teftifica Niscfbra Califo, | 
| &entre os modernos o: Cardeal Adri 


TO eg 


Ass nei grega 


mem us 


ADO, 


“AO OHELTOR 


ano;que depois forSâmo Ponsificesno | 
[cu eratado das, Prates: Latinas. Pello | 
“que com tam. grandes exemplos fico | 
| baltantementedilculpado,le antes de | 
cicar aluz outras obtas mayores,que | 
cenho ja-para eftampar, publico eftes | 
«pequenos Difeuríos:que ou na qmatee | 
sia ouna grâdeza;parecerá por vétu | 
ra a algué que não: dizem com feu Au | 
cor. E affinão ha para que trazer em | 
“abonação propeiaousras femelhantes | 
compofições deEferiptores profanos, | 
-poiíto q grauiíimos,como a Batracho» |: 
 myomachia deli omero,os Idylios de | 
“Theocriro,& Pindaro, a vidade Eua. | 
goras de lfocrazes,o Culexde Virgi- E 
io, as Slyuas de Eftacio Papinio, E 
as Epiftolas de Falarides Agrigenti. | 
| no,a Epiftola de Bruto,o Clasimundo | 
| & gramática de loão de Barros,a | 
| Opugnação deDiode DamiãodeGoes | 
firanda,o comento-de Gracilaão | 
| de Fernando de Heerera,os Difcustos |. 
| do meftre Fernão Peres de Oliva, | 
os emblemas de D. Ioão Horoíco, || 


| os precsitosd de Hiftoria do Cronifia | 
| Luis Cabrera; &t-outras muitastobras. 
que deixo de' 'apóntar, pois baftão: as ! 
| referidas paradar confiança 'a eftes | 
Difcuríos,os quaes éfcolhi entre 'oa. | 
| tros, ali lã deuemos ao neo a 


[y variol,ã crarátem de inaterias ate. | 
“agora não eferitas no nodlo vulgar, fe | 
'do dignas de ter d'ellas noticia”, Raro | 
o homem potter” 4 
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DISCVRSO 


E: PRIMEIRO | 
IDO MVITO QUE IMPOR-| 


| tará para a conferuação , -& augmento| 
| da ppa raA de Hefpanha, aliftir 
fua Mageftade com (ua Corte 
em Lisboa. | 


=== E tão conhecido no má | 
IS 5 Si do o natural amor q ós |. 
2 e)] Portuguefes tema feu| | 

1 DI Re» que juftamente fe 

; SM podera duuidar,fe os fã | 

à mes) damentos q aquiapõão | 
| para (ua Mageltade afsilticem Lisboa, 

|nafcem mais do dele) 9 que: todos temos| 


A R OE 


Difcurfo primesro 
de over preienirsgue de verdadeiras ra 
zões que para illo haja. Porem como as 
caulas,que para efta refolução ofereço | 
| (a6 tão evidentes,& fundadas na miilhor 
doutrina dos que tratão de Eftado , ef=| 
toucerto, que ninguem julgará me mo-| 
veo a perfuadir elte intento; paixão al. | 
gãa natural, mas fômente ozello do bé | 
publico de Hefpanha cuja conferuação, | 
& augmento pende grandemére delta af! 
fiftencido Sd,» | EE 
| Todosos Aurhores, qué moderna. | 
| mente efcreuerão do gouerno político, | 
“iaffirmão,que a Monarquia que do pre.| 
fente fua Mageltade polTue,he a mayor | 
dequântas atê agora fe virão em todas 
Jasidades paffadas. Porem, que afsi co- | 
ib-8) mo Excede às quarro primeiras na gran. | 
a. | deza do fenhosio,, afsi lhe leuãrão ellas | 
4) Ventagem nã qualidade delle, Porque | 
dos Aflyrios, Perfas , Gregos, & Roma-| 
[nos riuçrão feus dominios vnidos, & | 
continuados , que os fazia fer mais for. | | 
tes,8 duráveis: & pello contrario Hef. | | 
panha não tem eftado que não feja diui. | 
dido,& apartado bum do outro;o que | | 


da afsistencia del Rey em Lisboa, 2 


“He a mefma Prouíncia de Hefpanha 
|quafibúa Ilha,porque de tres partes a 
| cerca o mar ,& Íô pela mais eftreita 
| fica continuada com França, Os eíta- 
Idosde feu fenhorio fab as principaes 
|coftas maritimas do novo Mundo, de 
| Afia,& de Africa,as Ilhasdo mar Ocea- 


itras por muitos centos de legoas, &.| 
| impolsibilitadas 4 fer foccorridas de, 
| Hefpanha per terra; & a mefma dif. 
|ficuldade ba para Hefpanha fe valer 
| de fuas forças , quando lhe for neceffa- 
lrios Com tudo conforme aos meímos 
Inurores, elte mal da diuilaõ [e pôde 
| remedear de maneira, que em ncahãa 


|riorãs pafladas,o que (erã (enhoreans 
jdofe fus Mageftade do mar com podes. 
jrofas ármadas. Porque como todos os. 
jReynos de (eu fenhorio eítejão poítos | 
jiolango daaguacom muixa facilidade | 


RCA 


EL 


eae a gemeos em | 


naturalmente enfraquece fua potencia: 


no,& as melhores do Mediterranco,com, 
tas prouincias de Napoles , Millão, 
1 & Flandres; quafi rodas eltas Prouin-, 
| cias eftão defmembradas hãas das ou- 


“Icoufa fique a noífa Monarquia infee| 


Difcurfo primesro | 


"das fugeiras à Hefpanha,tem as forças | 
-que lhe baltão para fe fuftentar efpe. | 
-rando efte (ocorro,vem a ficar o noflo| 
| dominio eftando diuidido, mais firme, j 
-queo de hum corpo (ô, no: qual bíia| 
violencia pôde fazer maior ruina, que | 
| não-no aparrado:como fe vio: no grán» | 
“de Imperio dos Perfas, a quem deto-| 
| do acabouo impeto do: vitóriolo: exer. 
cito de Alexandre; & pelo contrario | 
-Carthago fendo muito menor fenho.. 
tio (e defendeo largos annos contra os:| | 
“Romanos, por ter (eus «ltados diuidi> , 

| dos em Africa, Sicilia,& Hefpanha, & | 
fes fenhora do mar per onde os focor, | 
Tião. Para a confirmação defta verda- | 
de, deixando: outros Autores, trarei 
fômente dous,por ferem os mais cele. | 


apartados his dos outros, (enão podem 
| chamar defunidos, tendo efta coroa di- 
nheiro com que os focorrer , & poden- 
doo fazer por mar,de cuja nauegação fe 
podem chamar fenhores os Catelães, 
Bifcainhos , & Portuguefes , & que por 


| Feito hum (ô corpo,principalmente de= 
pois que (e vnio a Coroa de Portugal à 
de Caftella,cujas nauegações faindo de 
Hefpanha abarcão todo o múdo de Oc- 
cidente aOriéte com muita facilidade, 
| por acharem em toda a viágem os por- 
| tos,ou proprios,ou deamigos, como fe 
vé deftas palauras: Aprefjo, fi bene fono lon 
| tani buno de Ualtro (Falla dos eftados de 
| Hefpanha) no fe debbono pero Stimare affato 
| defunitasconciofia chroltre chrel denaro (del quas 
| le quella corona & donitiofifsima), Vale alfaiper 
Venteosfono Dnité per mezodel mare anegnadio,che 
| mom é Fluto cofi lontano, che non polja efser Jo- 
| corfo(fuor che la Fiandra per. oppofitione de Ia- 
| sbalcerra)con Parmate-maritime; es Catalani Bs, 
| catui,i Portoguefi (ono de tanta excellengamel- 


oo fe 
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E da afSifencia detRey emLishoa. 3 
do fallando dos éltados mais duraveis, |. 
diz dos Hefpanha , que poíto que eftão 


fefte meyo fica o Imperio de Hefpanhá | 


Difcurfo primeiro 


[la marineza , che fe pojo no dire veramente; do 
|idroni dela nanigatione, Flor le forze mansli im 
mano de fi futta gente , famo che Usmperio, che | 
altamente pare dimijo, ejmembato fe deblxa fls 
mare Vuito, xs" quafi continato, Tanto piu adef-| 
fosche fi é cenginunto Portugalo con Catliglia | 
le-quali due natione partendo(s , quella de Po.| 
nente verfo Lenante, e quelta ver fo Ponente, fº | 
incontrano snfiems ,ab'ifole Pbilipine. Et intans | 
to gran Viag gio tronano per tntto Tfoley Reoni; | 
e porti alor comando perche fono o del dominio, | 
0 de Principi amics, O de clienti, O de confederati | — 
|loresézc, O da experiencia he Dom Ber- 
nardino de Medoça que fallando cô (ua | 
| Mageltade que Deos tem; fendo Prin: | 
|cepe, na lua Theoricade guerra, diz 6| 
mefmo por eftas palauras: Eita confidiva- | 
conobligaa V. 4. afanorecer y honrar a los | 
“|foldados de mar ;bazendoles merced; ya los pi- | 
dotos, y marineres, y entretener grueffas arma” | 
— (das de ordinario, proporcionando las fuerçãs de=] 

|llas alas de tierra , que es con! que fe“ afeconna) 
| mas la confernacion de los imperios , fenoreano| 
(do ta mar, y esto esfundamento pera durar, fe. | 
gua vázon bumana [u grandeza por la necfsi | 
'dad que las mas Pronincias tienen deirefpe. k 


ia “a 


tar le v 
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| lafacilidad con que puede ofjender en differeu 
tes partesa VR mifmo tiempo , el que es puderoj. 
| enla mar, y aum que ejlo en gencralno obligã 
| real”. A, la Monarchia, que ba de pofjeer, » 
qualidad de fus coronas, y estados pide por do 


| tiene fuerças con que mantenerfe efperando fo 


| fã pello meio das forças maririmas faz 


tantés Prouincias, como fã as de fua 
Coroa, focorrendoas a tempo, & rece- 
bendo dellascom fegurança os immen- 
| fos thefouros com que a enriquécem,os 

quais não fendo os Hefpanhocs fenho. 
| resda mar , ficão (ogeitos a ferem ron. 


'bados de feio inimigos. Donde pode | | 


mos ter por certo,que a duração, & fir. 


meza deita Monarchia cófifte em fer fe. |. 


nhora do mar,& q não tédo forças mari 
timas não od ter nenhum eltado por 


A 4 nl feguro 


tarle para mautener (us tratos, y comercios poi | 


| fitnacion dellos, tener armadas de mar, con que) 


focorrertos eu qualquer fuccefio s y o ofender: ai) 
| cuemigo spues de fi mifmo cada Vno de por fi, | 


“corro &c. Segundo ifto claro fica, que a! 
nenhum Principe importa tanto o: pol 
der do mar,como ao de Hefpanha, pois 


hum corpo vnido de tantas, & tão dif, | 


= == 


Cmte em ma 


Difeur(o primeiro 
feguro, Afhi o deu a entender excellen. , 
temente elRey D. Manoela feus defcen 
detes,quádo tomou os titolos defenhor 
da Erhiopia,A rabia,Perfia,& India,cha 
mádo(fe primeiro fenhor da mauegação, 
como moftrandoclaramente (álem do de | 
reito que no ditado acquiria) que com 
éfte fenhorio polluia feguramente aquel 
Tas Prouincias,& que fem elle as não po. | 
diacom razão chamar fuas. | 
Pera fua Mageftade ter o fenhorio do 
mar,de que como vemos pende fomen- 
te à conferuação de fua Monarchia, (ão 
| neceffarias duas coufas. À primeira aí. 
fiftir com fua Corte em hum lugar mas 
titimo de Helpanha. A fegunda,que ef. 
[e lugar elteja em fitio acomodado pera 
(ocorrer delle com facilidade fuas con» | 
quiltas,& fazer as armadas que conuem; 
| |ito fe proua per muitas razóis. | 
e Dão primeira he,que eftando elRey no 
pes gar | fertão, fe impofsibilica a acodir às cou. 
fiftem | fas do már como a heceflidade o reque-. 
cmpa: | reporque a aufencia dos negocios natu- 
ralmente caufa deícuido, & efquecimen 
todelles, & ainda que fe encarreguém é 


podero 
fosnelo 
le 


marfaó 


mini (= 
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miniftros confideres quando [26 de fuma. 
'ma fuftancia, coufa he notoria, que cs. 
não podemtratar , como feudono pros 
prio. E afsi o meímo tempo tem moí- | 
trado,que nenhum Principe teue poder 
nomar,fenão os queaffentarão fuas Cor) 
tés em lugar maritimo. Edeixando os adia 
exemplos dos Perfas,que lendo tam grá| 

des Monarchas forão vencidos no mar| 


| por piquenas Refpublicas, à expericeia | 
nolo moftra hoje E quafi todos os Prin- h 
'cépes do mundo. E começando pelos de! | | 
Afiá, fabemos todos, G dos maiores fe-| | 
phores della (a6 os Reysda China; Bií. | 
| nagajodos Mogores, Nizamalucos & 1. j 
| dalção,os quaispor. refidirem no fertão,! | | 
| ginda que tenhão muita partedefeus ef 7 
tados maritimos sfa6 tam pouco poderc | 
fosno mar, que lhes leuão muita ventas| | 
gem nefta parte os Reys do Malauar,Da | 
-chem, Pão, & lãos. :O melmo aconte- | H 
ceoem Africa aos Keys de Argel, que té 
do menor fenhorio de co fta que os Xari- | 
fes, os fobrepujarão nas armadas, por| 
os de Argel afsiftirem naquelle porto, & | | 
os Xarifes pella terra dentro em Fez, & | 
Marro- 


ç DD sao 


e 


a dade 


Difentfo primeiro 


Marrocos. Em Buropa bem vemos a vê- 
| tagem que'nas forças ido mar fazem la. 
glitetra, Olanda, Veneza, Genonua, 
& o Turco a todos os eutros Prin.|. 


del Rey) 
| D. toão| 
3. P.lo Ce 
14 & pe 
4CogDo 
& 68 


BO da afot/Bencia del 
“| de Guine,& muitasnaos da India, fa. 
Iquearão toda a cola do Brafil; Ilhasido 
| Gaboverde,S dos Açores,& nostomê. 


| no mefmo Reyno,onde-deftruirão Faro; 
“| &todaa cofta do Algarue , & cercaraô| 
| Lisboa paffeando muitas legoas com hã 


|teceoporos Reys eftarem no fertão, & | 


| que defendeffem a cófta do Reino,& gs| 
frotasque vem de fuas conquiftas, 

A fegunda “razão porque citando. Os: 
| Reys nofertão não podem iler podero- 
“| fosnomar,he; potque ainda que cones 


eítando elRey à ellas prefente;, [ad de 


“|rãoas Molucas, & finalmente entrarão, 


* | exercito pér Portugal,o;que rudo acon. | 


“Icom fua aufencia faltarem as armadas, | 


| Valor, 
das are | 
«madas || 
cafsifio: 
QÕ os 
Reysa 
cel ãSs h 


| com tudo aflaz fe ré conhecido,que não. 


mui pouco effcito Porque nenhãa cou- ao 
fa anima-tanco, & prooca:á esforço os | 
|Holdados,& Capirães;como à prefença | 
do Principe: E fabendo que clRey ve,| 
& conhece os que fe embarcão , & | 
que acabada q jornada ha de ter no:, 
ticia, daqueles que bem o: fizerão ,/ 


SUP | auen- 


| 


, 


mam 
a mm 


jauêturofe a todo opérigo, por aleáçaré 
ivitoria: A experiência ditto le vioclara- 
“Imenteem noflos dias nas armadas que 
jelReyD,Felipeil.de Portugal,defpaçhou 
[de Lisboa, duasdas quaes, eltando pre- 
| fente,mandou contra os Francefes, que 
|tinhãoasIlhas dos Açores, & duas eftã. 
| doaúfente contra Inglaterra; as primeis 
| ras aleançarão gloriofiffimas vitorias de 
| poderolos inimigos,& as outras per fi fe 
| desfizerão fem nenhum cffeito, & com | 
| grande perda da reputação de Hefpa- 
panos cuprco obra bra 
|“ Aterceira rázãobe pelo mao auiamê 
to com que as armadas; vão 'defpacha. 
das na aufencia'de elRey per negligen. 
cia,ou malicia de algiis contratádores, 
'ouofficiacsinferiores. Porque com ef-. 
[ta ocafião aconteceo algíias vezes rou-. 
[batem os mantimentos, ou os darem. 
|mãos,& côtaminados, & os materises, 
|| & aparelhos da navegação velhos,& po 
|dres com grande dano dos navegantes, 
comendo os bifcoutos danados,& meltu. 
tados côcoulas nociuas; os vinhos cor 
“truptos, &às velesas pipas vafias ,'com 


“Tquel 
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pola muitas vezes arilco as vidas,& faôd 
con tragidos a arriba rã deixar (uas vi- 


“agens,como não ha muitos annos temos. 


vifto;o gue eltando. clRey prelentesnão 
poderá acontecer, porque de força ouui- 
| rã cftasqueixas , & caftigarã rigurofa- 
mente os culpados, 


“A quarta,porque eltando clRey pre. | 


| fórice, não fc perderão as conjunções, q 


| muicas vezes fe perdem no partir das | 
naos da India,& mais armadas,as quaes | 


| deixão de dar à vella, cedo tempo fei. 
to,porefperaremos defpachos,que hão 
de vir de Madrid, & com iíto fe pafia6 as 
| occafiões de maneira que muitas vezes 
vimos deixaré de hir as nãos à Índia,ou 
não partindo de todo,ou f: zendoo a tem 


po que cornãrão logo a arribar, pondo 
aquelle cítado a perigo de fe perder, 


lo que naô acontecia em quanto os 
| | Reys afliftião em Lisboa,nem acontece 
agora aos Olandefes:os. quais: fazendo 


mayor caminho G 6 noflo schegãoprimei| 


tognôs à India, porque não elperão por 
teftes defpachos,& por efta caufa à vin» 
da fe recolhem tambem primeiro, 


| 


“| dunida 
de nao 
eftar 
Eisboa 
no meo 


mistas & que para eftas não fica Madrid 


anna 
E 


inôcimporrancia,que pera io hajasco. 
|no faô eftar no centro de Hefpanha, 
sera cóm igual diftancia acodirem a fua 


inão o de França, he bem confiderado 


que ficãomuiro longe da cofta demas 


jnente fazem os coffairos junto das bar. 
[uz peíloz, Porque todos cltes inconne. | 


|drid no meio de feus Reynos, hale de 


j9anha não confta tô de Hefpanha, mas 


inmeipri ret titearasama nero Ce rece c rtiiget 
Ê 


Bife urfo primeiro 


qem met q e rei im imp e 


ane cad 


teia 


> Nem contra ilta fe pode dizer, que 
AReyalsiltcem Madrid por razões de 


Mageltade de rodes os Reynos della, 
x que não tendo Hefpanha outro Rey. 
oo confinantede que fe peífa temer fe- 


:ttarelRey em parte donde poífa com 
tacilidade focorser aquellas fronteiras, | 


Jceano,& que afsiftindo elRey em lu- 
garmaritimo fe auentura a perder rce| 
nutação, pellas prezas que ordinaria- 


raso que eitando sufente em Madrid 
lhe não teca tanto,& fica mais fegura | 


nientes tem facil repoita; os | 
E quantaao primeiro de ficar Ma 


coniiderar, que à Monarquia de Hef- 


de tadas as Provincias de luas conguif. 


ne SEEN OR ANO No od 


| no! 
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Ino mey o, cas muito: deluiado Porque 
aos q bão de vir por mar,qhea mayor 
parte de feus vaflallos,afli de Itelta,é Flá] 
dres como do nono Múdo, Africa,& In.| 
dia,mais perto lhe fica qual, quer porcc| 


| do Oceano, q não Madrid metido noco-, 


ração de Hefpanha,ondeos requerentes] 
vão com grandes incomodidades Íuas,| 
& dos negocios, que por eítas ditações) 
fe perdem muitas vezes:E vindo à mel- 
| ma Hefpanha tambem a hauemos de có.| 
fiderar do Oceano até: Madrid, & dabil 
atêos Perincos. E af he claro,que af 
fiftindo ElRey na coíta, amerade Hel., 
panhalheficá na melma diftancia, &| 
ainda que a outra parre do fertãc) 
n:6 efteja tãopertoda cofta, imporcal 
pouco, pois he jultoque fe tenha mor rel] 
 peiso às cidades maritinias deAndalnzia, 
| Valença,Catalunha, Galiza & Bilcay a;a| 
quem a comunicação do mar ficará mais | 
Vezinna,por ferem de muito môr im. 
portancia, & conçcorrerem nelas tantas! 
occafices de guerras  conquiltas , 8 co. 
jmercios, og nôs lugares do fertão, naõ 
“uçcede, E com tudo 2 diftancia quede 


| 
| 
| 
dl 


nouo 


E ga ça e ga 


ci curfo p primeiro 


eat meo eee e eme re pemaie a 


pad amo 


nouo fe acrecenta aos lugares mediter- | 
cancos,não he tão grande,que com tres | 
dtas de caminho mais, fe não poíTa acu. | 
dir a gualguer parte em que lua Mage É) 
| cadeci itiugr nacolta. | | 
» Deshenos confide craçãohe a affiten: | 
(ci gia dr Rey em Madrid pera focorrer a | 
[gundo vifiahança de Françr,porque alé deítes | 
'da di Reynos eltarêhoje tam vnidos em paz, | 
n a & parentefco,cou(a he notoriá;a quem | 
ias real leo as hiitorias Se Helpanhajcomo fen- | 
(ga | docelta prouincia muitas vezes conquifh | 
tada de eltrangéiros núgua o foide Frã | 
cefes. Os primeiros Gfenhotearão Hef.| 

jMarian| panda forão os Fenices, que palTando | 
suco] COM Íuas nauegaçõesas colunas de Hers 
cules,plantarão muicascolonias na quel 

| lacofta,ã [elograrão largos annos de 
(uas riquezas-Sucederáolhe os Cartas | 
ginefes;que fendo fenhores do mar,ocu- | 
parão com facilidade os melhores por. | 

“tos della;& porelles polluirãoas cida-| 

des do fertão:A eltes.lânçarão os Ra 


EVER Pair obtaf 20>66, 
À , 
! : 
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E) 
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, 


“manos fára fópello fenhorio do mar,! 
4: 1.| porque fendo ja- expellidos dcHefpanha | 
pe | pelos Cartaginsíes » tornirão a man-| 


Nor “dar 


dis 


|, - , X 
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| dar por mar os Scipiões a Helpanha, q | 
| de nono a conquiltarão. Por mar fize. | 
rão Tarife,ã& Muça Íuas entradas; com | 


| que fe fenhorearáode Hefpanha; 8 por 
|marpalfarão depoisa ella tantas vezes 


fos Almorauides, Almohades, & -Bene-| 


| metines pondode nosoo fenhorio dos 


| Reys Ghriftãos de Hefpanha a rilco-de | 


| toralmenre-fe perder;!fenão-fora focor- 
| rido-com euideates milagrésdo Geo :& 
atê que os Hefpanhoes não ganharãoo 
'mar,aos Mouros: não puderão cobrar as 
cidadesda cota ,& lançalos totalmen- 


tefôra; coino [é yie nasitomadasdeLil. | 
boa,Seuilha, Alcatere;Sylues; Almeria, | 
| Algeziras, 6 côquiftasdo-teyno defsra , 
nada. Porgoar depois difto;faquearão os | 
inglefes a Gadiz,& o Algarue,aaltarão | 
à Gorubhás & cercarão Lisboa. E por) 


[mas vimosainda | ontem: aporsat: ha 


armada ide; Turcos a Galiza; Secati | 
varem'os: Galegos dentte emi fuas cai | ... 


(as.-Pello que -comrazão, do mar-fios 


podemos; temer; que da tetra mão ha | 
| quexes cuidado: Verdade fepacque *án. | 
tigamente yiesãodePrançã os: Csltas; | 


! - ta É 
ARA PR À B êr DO. E: 
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Difemifo primeiro 
pouoarão boa parte de Hefpanha, po- 
rem io fizerão como pouoadores , & | 
não coma conqguiftadores. Porque fi>) 
cado Hefpanha deferta daquella gran | 
| de feca , de que todos os eferiptores fa:| 


ki 


lib.7o Co. 
Mariam 
Eibat, Go 


treição: dos foldados de Conftante, que 


|  goucrno j&fem foldados, foilhe poucol. 

,  difficultofo fenhorear fe delta, como o|' 
, | tinhão feito da mefma França. Final-) 
| at de | mente ainda depóis da entrada dosMou-l. 
Barctio ç 


ii 


zem menção , os meímos Hefpanhoes |. 
| trouxerão daquella : Prouincia os Ceh|. 
tas, pera lhes ajudarem a cultivar, & | 
habitara terra. Tambem os Vandalos;| | 
Sucios;& Alanos, entrarão em Hefpa: |. 
nha pela partede França , mas ifto não| 
fe pôde atribuir ãos Francefes , fenãoà|. 


fobornados-deftas nações, lhe derão o| 
pao liwre; & achando Hefpanha fem): 


ros tiuerãoos Francefes alguma fenhorio | 
em Catalunha recoperando do poder | 
| dos “Arabes a Barcelona. Mas ifto foiâ!| 
| inftancia dos mefmosnaturaes da terra, | 
| queantes fe quiferãover fogeitos à Car- | 
+ loMagno;como Rey Catholico queera | 
| que não sos Mahometanos , & com tu-| 
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ido foi piqueno efte fenhorio , & durou 
posco tempo. Pello que de França fe) 
não podem cemer forças a que não re- 
fiftão, aquellas fron teiras, como fe vio; | 

| em répodclRey Catholico, nos exerci.i cheón. | 


D' e Epa re A , e“Ide Cas: 
tong viêrão é fauor de D.Ioão dela Brit josy 


; À ae e a NO 

febre Nauarra, G todos fe retirarão; fem bue. 
| fazer coufade côfideração,o mefmo acô 
| teceo em cépo do Emperador Carlos V. 


Es 


ç à : Bauiá, 
| endo afli q eltaualo Emperador reda,, 
2 , a a / em fo vg Ed Pont, PRA | 
é Alemanha, &todaÇCaltella chea dasdif) "] 


Eanes eso RE ne e rio, mto agudo serranas aVAE 


jreuoluções de Aragão, porã poucos efca 
fparão de mortos,qude-catinos:AÍsi que 
|de França.não ha; que temer. antes os 
| Erance(es de. podem reccar-de Hef pas 
nha, pellas muitas vezes que os defta | 
! Prouincia tiuerão naquella fenhorio; | 
Porque deixando! a jornada: de Anibal, | 


jcéloês das comunidades Gaindacparte| | 
fdurauão. Néipaílarão melhor es'g 'vlti.| cos) 
[maméte vicrão aHefpanha por mâdado| * "| 
jda Princefa de Bearne, quando forão as 4 


que com o exercito Hefpanhol paffouto. 


me ESC da 


Moral. 
Hit co 
22, 4Fo 


M arm. 
lib.2,€a 
B4o 


DERA primeiro: MPa do 


lda: Françaçãoa de Galba, queiçe com outro] 
(emelhante fe fez fenhor delta,& do Tim» | 
perio Romano: os Godos' Polfuirão | 
grande tempo boa parte da Gallia, qué | 
por iffo chamarão Goticas E os Mot | 
ros que em Helfpanha vinião “paffa: | 
rão muitas vezes em França; ondecón: | 
quiltárão a Prouincia de Linguádoigue! 
&eltiucrão em põto de E ia de 
Radisa Reyno, Hg a! 
“A vitima caufa que fe trás: perua A 


filtencia de Madrid 3 que. he apérda da 4 
-| reputação pellas prezas dos piratás,não | 


hedigna de feconfiderár, porque eftan..| 


tdoelRey em lugar maritimo, de necel. | 
| fidadeha de terás armadas que dize-| 


mos, comque fe fenhoree do mar, & af. | 


| finão pode hauer eftas prezas, antes a. 


caufa de fe ellas fazerem he a atfencia | 
dos Reys, por amorida qual'tómão anil | 
mo os coflarios pera cometer femelhã- | 
tes atreuimentos , Os quães não intén-| 
tarião fabendo , que com os Reys pres| 
fentes hauião de: fer ca ftigados, E fede|. 
preféte vimos q eftando fua Mageltade E 
que Deos terem Lisboa ainda cótinua-l 


são é tas prefas » não ersiftod e tem crê | 


Ei 


l 
4 
p) 


pouco a'prefença Real, mas por. verem, 
| 


que fuzeftada era'de paflagem; Senão 
de alfento,& que'portanto lhe faitauão | 
| as atmadas,g ue-de forg aguuera det Fa- | 
zerna-cofta, quando nefta gi dade refidi- 
ra; quanto «mais 'quenão feraleançarel 
putação como delcuidoy ow difimulas. 
| cáodosdanos'recebidos: nem com dei» 
xar tomar'as nãos da India depois-de | 
ancaradas em noflós portos) asbarcas. 
àviltadaterra y (enão com terbleípa 
nha hãa;poderofa armada y que guardé 
fuasicoltas ,& com fiberérodos osinis | 
| migos PeftielRey noportordemar pe- 
racaltigar (uasinfolencias: E aflinão.ha 
 Aurhor que efcreúefte de eftado,que fis | 
zefle confideração defte inconuenientê 
pera por elleaconfelhar aosReys;'q af. 
| Gftidem no fertão;antes todos aprouão. 
| arefidengiada!Corteem lugar tmariri. |) | 
mo; & a tem por defum ma importane, era 
cias Ariftotelesnas fuas Politicas “diz, |" | 
queacidade cabeça da Republicavfera | aus | 
maritima! Vrbiscantem fitus;dizellesfifor | 
mandamobis úlia jts fecundum votuim opportunes | da 


apro 6 É 


meme 


HE 
| 


| 
E | 
Bi | | 
||! 


| red tervam, tscad máre debetéaceres Ecem | 
Ourta pastediz , que! cudentemeote he | 
jnecclario, que a cidade cabeça da Re-| 
publica cenha tanto poder no mar, quã.| 
| to conuem aos. tratos, & exercicios da | 
| meíma:; Denanali antem potentia quodmelins | 
|Jiteambabere Dique ad: aiguam quantitatem, | 
| vránife/2um eSE, magnitudo antem s Lo" tmuleitus | 
| do buins potentia ad mores cinitatis exstsaconnão. | 
danda ;tzc, O: meímo confirma; Santo |, 
em'todo calo conuem, qué a cidade ite- | 
nha poder maritimo. Expeditigitur cini. | 
| tati potentsam. babere nauticam. Porem fo- | 
bre todos oentenderão os Romanos, os | 
quaes conhecendo que Carthago ,'Cas | 
| puas& Corintho, por ferem fitios mari: | 
timos, & mui acomodados pera o fes |, 
| vhorio do;mar ; lhe.podião tirar o Im-| 
| perios.as deftruirão de todo como afir. | 
| | má-claramente Tullio;, Hiisao delles: |: 
de ne. | Quitres folam prbes:interris omvlbas,Carthas | 
agraria | oinem , Corinthum, Capnam fatmerunt, pofe 

“Rullô, | [e Impersj granitatem , ac momen fuflinerecae, 
[e ilco feanditus fubstuleranto Pello que | 
nungua;fe entendeo queno lugár maris | 
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cimo (e perdia reputação ; mas cautes || 
que (ô, de femelhantes: fitios:ferpodia!. 
cana uiftar, & governar omundo: Ele] 
eltes varões tam infignesapronirão por | 
| cam eonueniente a afsiltenéia do Prin- 
| cepedegualquer Reyno em lugar mari- 
| timo, com quanta mais razão julgarião | 
| por cotalmente-neceflaria a do Reg de | 
| Hefpanha; cuja Monarchia fendo'tos | 
| da maritima pareceque em certo. mos | 
| do fica monfteuo(a tende noferrão dicas | 


beção PISReIN E PRO OI COD! 


my E E o ” 


na 


q 
Erg: DesbefisoriA eg! 
$ AO” o DR ND GM ho É 


ECOS MIFINRODE TIS RITO! PR. 0 192; 
| 5 Nem fe pôde dizer, que-coma affifa |n cel 
| tencia de Madrid eftia péffoa deRey |tas; 
| mais fegura:; que nos lugares da coftas 
| porque vemos, que numqua -dosReys |$ 
Lafhfticem em dugar maritimo fe lhe fes | 
| guio perigo algum. Lugar? maritimohe || 
| Napoles, & não longe de(Africas 8: com 
| tudo [empre afsiftiráonelleos Reysda. 
quelle Reyno. Junto domareftã Lon- 
dres, com França defronte, queheo ini 
migo ordinário de Inglacerra, & nem! 
por illo fe; tiucrão aquelles Reys pot | 
218.0 08) llon sBeigor p 2 ro anribcados 


T 


Ea 
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Conto Difcurfo primeiro ooo 
| arrifcados: O melmo vemos ing Senado! 
| de Veneza;iã na Corte deGonftantino| 
| Pla, Pellogque: affiftindo (us Mageltáde 
| em bisboaco mo os Reys Portugue fes | 
| fazião, fendo 6 mais fortificado lugar | 
[de Europa, pode viver nelle tão feguro; | 
| é. com tanta: repuração tomo os Reys || 
| de Portugalviuerão ; ow aindaimuito | 
| maior, pois hetanto mais poderofo que | 
| elles: Ho ma SU DSG € póciatiara sb k 
«s"Por'eftas vazões, & por às ontras já ! 
|  hade | Feferidas,temos vilto claramente,como | 
| terolu | importa a fua Mageltadeafliftir em al- 
imo | SUM lugar:maritimo 'deHefpanha;o q 
 paraaí| fupofto, facilfica dêentender,combnes 
hfic a] nhiacidadede todaella he mais:propria | 
ria pera efte cffeito, que Lisboa, porgiolu: | | 

“4 | gar-que fu Mageftade houver de efces | 

“+ | Hhershe imeceffario G elteja na rnieyo da 
“Icoltado mar Oceano; que tenhamaior, | 
| &!mais: fegutorporto', muito aparelho 
| dematériaes-néceffarios- pera fabricar 
| grandes armadas, abundancia de manti-- 
| mentos, comodidade pera fer prouida, 
| fegurançã deinimigos ; facilidade pera 
"| osacometer,& quehaja nelle faude,&re. 


creação 
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| creações deuidas: peraosPrincipes , & | 
| cortefaós. Todas. eftas qualidades fe a- | | 
'chãoembLisboa de manciraquenão ha. 
verâ outra cidade, onde todas juntas, & || 
com tanta perfeição concorrão. a 
A, E, “ . ia 

-- Ecomeçando primeiramente pelorfis | como-. 
 tio;elle he o mais acomodado de todos, dado | 
| porque como as priricipaes conguiltas uh 
| déHefpanha'fecomunicão pello mar O: cio. 
ceanó,he neceffario que o lugar da Cor- 
| teeltejania coíta do mefmo Oceano, & 
nãonos portos do Mediterranco, como 
| fa6 Barcellona;Carthagena; & Malega. 
Nem do meímomodo da parte do Not»: 
| te de Bifcaya até a Corunha,E aflinoO- | 
| ceano ficão fo tres; dé que fe-póde fazer || 
| contas que (a6,o Porto de Santa Marias 
| Seuilha; & Lisboa, “Do Porto de Santa | 
| Maria nãoha que tratar,pore [tar quafi 
| nas porcas do Eftreito,&. ficar mais lon. 
ge-que Lisboa; às partes que vem do 
| Norte. Seuilha não he pe rtodemar, fe- 
| nãodoriode Guadalquebir,onde nãopo 

dem fubir. os Galeões por fer muito bai 
xo,& ficção em S.Lucar,& nemos 6 auios | | 
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Difenrfo primeira 


«mente fazem aquela cidade mal (47,80 |. 
| Per eltas em lugar chão a poem em pe 
“igo cada anno de fe alagar. E asi heo 
irtode Lisboa o melhor de todos por el | 
tar qual no meyodacofta de Heípa.. 
nha , & para a comunicação dos ourros 
| Reynos j& conquittas mais facil, como 
(o teRifica hum donto hiltariador de | 
| noo rempo, ainda que pouco affciçoas | 
do a cite Reyno, dizenda de Porcugal, 
“| gue-he ficuado na mais acomodada par 
te de Helpanha , a(bi pera (as nautga- | 
ções antigas, como mndernas, porque | 
“ida parte direita lhe fica Galiza, Bif | 
caya, Erança, Inglaterra, & Alemas | 
nva com as mais Prouincias Septen- 
triondcs, defronte as Ilhas dos Açores, 
Canarias,& Indias Occidentaes; da ef 
guerda, Andaluziaséomo Bitreito;& no. 
Mediterraneo, Italia,& Grecia, & paí. 
fado elle; todas as Preuincias , & Ilhas 
o e. [de Africa, & Afia que noílas nauega- | 
tag. ce | Côes deícobrirão, & conguiltârão: Sitam 
porcus | FE boc Regnum (diz elle) loco:commodifsimo 
o El smmedio multoruna mag nciam Reenormm 


| to, pellasinundações do R io, que juntas 
) 
| 


eme nitro eme mts 
mp adm a em e 


7 iibto 


e mem, 
“ 


da afSeltencia desen em Lesbos. 4 i | 


TECTO PO API ig 
[ram ainitiguas, Pro ad ricenticres nansgatio. | 
[nesssloncos nam dibie ber jus Dccidentem conmer- | 
|fa, ádextra babet Galeciam ; Biftayam ; An 
Igliam, Germaniam , esrilique (Negna Sep | 
tentrionalia, à fronte Infulas Accapitrus Cana | 
valiãs terceira Homimantur Infutas fortunatas |: 
“Vaa eum Tadije Occidêcadbus; à (tnifira Anda | 
Inigiam per fretum Horculeom , per quod in | 
“mare Medicrranegm, e inde in Etaliom , co | 
| Graciam navizatur. Relisto vero: Preto, fiá |. 

f nifera, “African csrcuianiges -plurima | 
| inmeninhtur Regiones, co populo: plurima m. 
| cogniti , vt conftar antiquitato ; “que £ omam 
|rorridam , credidie elfo in habitabilem 
| ex quibus locis omnsbas Ulyfiponem onellaie ae 
| nanes preciofifSimis mercibis onusta ; imprimis |. 
| exe Indajs Orientalibus,quias, bt mos dicemus Lu | 
| fitam Imperio fuo fubiecerum | | 
| O porto de Lisboa;gue he o egundo 
“que fe requere ; conhecidamente he o | ca 
mais Capaz, & (egurode'todo Ebropa,. 
“quanto mais de Hefpanha:, por fer 
tamanho , que nenhioutroem grande. 
za pôde em muita parre competir eo e. 
| le, nemrecolher tão grande número de: 


natios com mais comodidade; por eftar | 


abrigado 
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dead Difenrfo primeiro: it 


ARRER a  a 
abrigado de'todos os vêtos; & (er destã 
to tndo; que nelle fe fazem grandiísi-, 
mos galeões,& as:naas da: India;que, (ao 
18 maiores embarcações que. navegão 
hoje o mat, esobaa Quad ng vê di ici A | 

Abun- As madeira neceffaria pera: fabri ari 

JN dancia | arâdes armadas, tem Lisbodemdeuter-| 

ia de mã| 9, ) ro | Y 

“UM [timen |Fitorto;& na ribeirado-Tejo amilhor, 6 | 

H “|tos pa |-fe fabepor ferdefermofifsimos pinhass,. 

1 madas | X emtanta copia; que della. fe, fizerão 

É | | as maiores armadas que nungqua vio;o 

o | | mar Oceaúio:como foi a com que paliou 

ler £lRey Dom AfonfoV, é tomada de Ar 

| nda zilla, deduzéras vellas, & outra may or. 
rev. | com-que-elRey; Dom.loão: primeiro: 
const | tomou Seita, & a delRey Dom, Sebal-| 
| tagliot |] tião,que paífou demil. E pella meílma 
razão mandou elRey. dom Felipe. L. de) 
| Portugal, fabricar nefte porto aprincie 
| palparteda armada, cô que o Marquez 
|de Santa Gruz-desbaratou a Felipe; Ef- 
% | Medina Sidonialeuou a Inglatersa,& as 
com que depois o Adiantado continuou 
“|namslmga eosprefa ;& aindahojedaqui || 
* | Gem os-galicões, de-eltado da, Coroa 


SD AAA Em id açao — 
a El | de. 
o Pra ce a era 


de Cai fala RT ICE vem prover as E | 
uadras de Biftaya pela muita commo, 

digide 8 abundância que baná'tetrade| 

madeira, linho, “breu, &outros mate. | 

| riaes, & esxtetlléres SiBciãos detodos cf.| " 
tes melteres. E affiéftando fua Magéfta | 
de prefente póde áqui madar fazer grof. | 

| fiffimas'armadas denaúios de alto bor.| 

do,ou de remo, fem fer neceffario man. | 

| dalos vir dontras partes. As mefmas | 
qualidades. fe achão do porto de Sctu: 
valjunto a Lisboa; com que Teacreceho Ra 

| ta mais effa (ua grandeza,& Com que | es 
polsrolo P fe cépe fázer no 1 mar o mais | pe 


gti Fe eiitra Helte é Reyn6,| | 
ferve de lhos trazer“ de carreto com | 

muita facilidade, aflide fuas ribeiras: g| 
faô muito pouoadas,como de todo Alé- |* 
tejo, Eftremadurá,& Beira, não. faltando! 
na grande copia de peixé do mefiro Te, 
jas& do porto de Setuual, de q fe | provê É 


ro auto Difemfo primeiças sã 
grande parte de Heípanha, Da bonda.. 
dedcítes mantimentos da teftemunho 
loão Botero, dizendo, que (ad os milho- 
res de Europa. L fruttide Ja: terra bi majco.. 
no pila mag gior perfetone, chefe fapia nela Ee 
rapa. Alem deltes fruicos da terralhe en. 
tra de Fraça,& Alemanha pello mar in. 
finita copia de trigo, & tantos mantimê 
“tos G até de fruitas verdes, & ouosfrel. 
cos he prouida deftas Regiões. Donde 
| vemos que, fendo, em, Lisboa o numero | 
| da gente tão grande , que fe tem hoje 
aípeio | pelo maior pouo de Europa he tanta [ua 
“cipe, li | Abaltança que todas:as coufas, necefia.. 
169 lrias valem nella a menor preço, que nas | 
outras prouincias de Helpanha,. 


Reilat, 

wnimerf 
fito Por | 
tugale 


| Foitifi] Não he menor a fortaleza deftacida, | 
" | cação de, & a fegurança, com gue fe nella pô. 


do lo- | 4 cftar dos aff: altos dos inimigos, porq; 


por mat fica tres ou quatro legoas metis 
da pello rio dentro,o qual citâ guardado 
com fere caítellos fortilsimos (coufa q 
pôde fer fenão achará em outra cidade 
| 12 miido)que (a6 ode Cafcaes,S.Anto.. 
jais Cabeça feca,São Gião,Belem,a Tor. 
lre velha,& o Caítello dacidade, poltos, 


gar, 


DESERT Da a 


todo 
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A orem Tee TA os 


| todos em IST tão oportunos, q To Rd 
| pofsitel be per mar fer acometida, & 
| muito menos entrada; & pella terra el. 
| tã muito longe « da cofta, a qual toda he! 
| braua,& nosportos ordinarios tem feia 
| caftellos, por onde fica (endo aos inimi- 
gos: mui arrifcada a defembarcação, de. 
pois da qual, antes dechegar à Lisboa, 
podem fer primeiro desbaratados, alem 
Ide ameíma cidade fer toda Ticuada er 
| lugar alto, & amparada pela terra del 
| hum eminente, & forte caltello, & perhi 
tão defenfâncl, que com pouca forrifica] 
| ção fica fegura, Siga na) 
| grande refiltencia que fez a elRey E 3) | 
| Afonfo Pie a côquiítos, PR 
& depoisnos lôgos & apertados cercos, ae À 
que fuftentou em tempo d delRey DE Fer-| | 
| nando,& D: Ioão, E. Sé dletiaaoi Oa qa, as 


4 “e qr 


do foi cometida à Ed Inglefes. | Ai can ip rer | 

“À facilidade com que de Lisboá fe fé po 'Sitioa | 
defua Ma sgeltide” AR SERENO É Pena] 
|ceano, é (ocorer Tuas “conquiftas. pod sé ahasia | 
pg de ai fitio, he'tão fi Re donas À 
| tesque'com razão à chamou o infig E alia 
1 coriadorMagiéi) Eperáeris do Ok | amy 


t des A 


ESTIRS e sa nesc 


O o À 


lizendo 


as RI 2 A 


E ca q RETO MS a a 1 
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— Difanfoprêmito 
| po Mis 
E | dizendo: ln Octani belaf inaperium per oppor” 
pi ao: eminet aços Porq como fica B9 meyo | 
da cofta de Hefpanha, pode igualmente. | 
40 msimo, tempódefpedir della, hãa ar. | 
| mada | para, abhça do Eltreito de G Gibal. | 
(tar, & outra parao canal de Inglater. | 
ira, das. quaes. fe feguirá ficar. omar, de | 
Hotpanha. feguro, alli. das nações ÇA: 
frica , como das o Norte. Parque pot | 
muicas vezes fe t cem. vio, com, quanta | 
| facilidade fe pode c cerrar e) Eltreico, de: 
A maneira que; contra- vontade de Hefpa-: | 
nha, não, (ay a vella, alga por elic. E quã-. 
tO ao! mar a as laterta, Ição Botero. 
confel a ques Cambia bar armada q q an. 
4 dale naquella parte não fomente alegu | 
traria fua Mageftade à as coltas de Heípa | 
“lab às & às frotas quê vam, & vem do no. | 
ativo Mundo, Indias, Africa, mas traria | 
x Jem perpetuo receyo. aln; nglarerra, & aos | 
| “LE fados, de Olanda: ! Perch he; Dubon numero, 
lg “die elle Les di  Saleont 4! de alfelá da guerra chex 
Pere Sã temelfei in ques mari non pur, afsicumrebe le 
ugõe mar enê de Spaguaçto: delP. America le flot 


xniu em! 


fats pa tes che Dano ju He Sin ma terebbe, am Gelofias 


H ê 
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IN pois Pei 


| nt is gi é lafijarebbr, ida aba Pass o 


er ce cr co e ip ro fe bals 
) 9) | aj. to 
Donosto 


cus go A a e ms sr do e “oco 


ida afittancia dele em ibid 


| febap Dezsnea imporrancia ferião: éRas | 
| duascarimadas;g não digoeu Tôméte c6| 
Boteró baltariãopera guardar asfrorasp| 
| 8 'coltasde cons i (ô por eftes'| 
dous Eltreitos fe podem vir a offen- | 
| der ;mas ainda ; rque-comiellas fe ef | 
rei asomuisidas armadas, : 'que de] 
| ordinário (etrazem naquellesmares pe |. 
| rafua defen(;ô. Porque tendo tomado 
| por aquella parte'o marás naucgações 
dos Olandefa;& nações do Nortesfora 
“muito mais aci prohibirlhe ajornada 
| da Índia defindendolhe aquella parage, | 
que não idos depois combater em C,ur|. 
ratena Surd a; & tas Molucas; dinidin-; 
do (wa Maçeltade as forças pertantos: 
milhares dulego ds aetiahdoos naquellas| 
| partes muiro mais fortes , afhi por efta- ' 
rem: abrigados dus fortalézás. que nai 
quellcS lugares tem feito; sedia Pelos 
Ocarros dos Rey sycomigu. e letemcôn!) | 
federado: “Pelo” rue vem: quantos fe) 
não vifardefte remédio , fetão de pouco] 
effeiro todos os que'fe fizerem na India |. 
orq como não: pode ler combatidosno| 
1 efino tempóem ted isas partes. (e err | 
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erga pidaipeco 


- 
amami 


hãafocém vencidos,ficão naouytra fecu || 
perados. Porem andando ieltaatimada | 


quedizemos na. boca do Canal de Inglas) 
terra , à todos elles, & núm-fo legar fel. 
| lhe impedia o caminho,affi à ida, como |. 
| à vinda, poisnão: tem outro poronde|. 
náuegar,& heparte,ondelhe falta o fo-; | 
corro denoffos contrario:, & camparo |. 
“de fuas fortalezas, & com tia boa rota: || 
que nefta paragem tiueflem,ficarião im | 
| poffibilitados pera intentir a fegunda | 
| viagem; & aflifenão paflarmosche Rio 
| em (eu principio;muito menos fe pode- | 
ri vadear na foz,quando depois de creci.) 
do fevai meterno mar, feoscuítos, & | 
armadas qne fe tem feito m India (6. |. 
| mente pelos. Viloreys Dom Martim | 

| Afonfode Caftro, & dom leronymode | 
| Azeuedo , & Gouernadores das Filipi-| | 


| nas, fe empregarão em guardar o Canal | | 
| de Inglaterra;com muito menor delpe- 


| fa fe tivera; alcançado o intento que fes 
| pretende, pois de todos aqueles appas) 
| ratos não refultou mais que perda da). 
| reputação de Hefpanha. Finalmente) 
|não ha mal que da qui fe não figa.' Pora) 


Dia eae eres 


e a 


que | 


| duaffiienia defRepem Litbuá 18 


-que- deixando as perdas temporaes. de 
cancas naos dá China, & Êndia rouba- | 
das; Brfortalezas perdidas;com tódo o| 
stratodoctauo, muito maior he o dano 
efpiricual que fe tem naquellas partes 
“recebido, faltando a prégaçãodo Elan. |- 


»fanando(e-tamtos templos por eftes He. |. 


dama mefma Hefpanha: Oremedio de 
|-cudo confifte em afftir elRey em Lif- 
| boa. Porque (eos Reys de Portugal fen 
|dotanto menos poderofos;que fua Ma- 
| gaftade, fô com refidirnella forãoos pri | 
| meiros que conquiltârão todas ascoftas 
i-de Africa;Ilhas do mar Oceano, & o Ef. 
| tadoda India; com quanta môr facilida- 
| de poderã fuz Mageftade fendo fenhor 
«de tantos Reynos,conferuar daqui eftas 
| meímas conquiltas , & acrecéntalas, & 
tengrandecellas. de cada vez mais; & fe 
tde-Lisboa fe focorreo a: India contra o 
| poder doSoldão doCáiro,& grão Turco, 
| cô quãâta môr comodidade fe poderão fo | 
| correr às outrasProuincias,de Africa,& | 
| nouo Mundo, que ficão muito maisper: 


” 


C tos 


| pelho a muitas daquellas nações, & pro... | 


regesemtodasnolTas conquiftas, &cain | | 


RA RR | 


e Difem fa) primeiro 


à 
| to,porn não: fallar: nas; de ieaiação Fjan. | 
ddes sibol Ss amido 2080 hndnues dh 
» De poucê: iinhoscácias eo oem gl 
'tas-boas qualidades, fe; falrâra a Lisboa 
afaude.Porembe-ral (eufítio, & clima, 
“que parece a cidade que Ariftoteles:, & | 
lib.7.c» | Platão: defejárão- «pera (uftentar a ida | 
do largo tempo a feus moradores; porque 
Sdete | eltã debaixo: do quintoelima;na: parte | 
o» | maistempérada delle;poftaem ladeiras 
'de montes,lauada de ventos faluriferos, | 
cujo Geo he vão benigno,que fe cunhece 
póuca diferença: entre: olnuerno; & Ve. 
tão, hauendo per petuamente fores no! 
campo,& vendendofle-todo o anno pella | 
cidade; leite; natas & queijos: frefcos. 
Donde muitoseltrangeiros deixando-as 
| patrias,fe vem morar a Lisboa acrahi- 
“| dos da fuauidade com que fe nellx viue, 
|: Affiio-confeffaõ della George Braum, & | 
|'Francifco: Hogemberge das: tuas cida. 
des do mundo: dizendo: Quod autem ad loti 
Jalubritatem, €2 aeris temperamentum attimet, 
tanta certe Joli telique clementia, E amanttas. 
[ est, vtuullo fere Vmquam:. anni: tempore' nec 
tic Oy. eitas nec byems: immoderata: cenfeatar, quo 


fippos | 
| faclum 
Rr me E E st 


Sítio. 
lauda- | 
vel. 


| E Ariftot. 
“| Police. 


1 Pim 
| 
RA 


fabtuem el; ve multi mortales, exe dimer fis magia) 
iba terra fá remoti (Simas scueli purstate pelkeétas) 
“állic commigrarine, de velhEtog folo matali;to pa.) 
| trig coraposbhabita, perpetnam e Tas E 
cagdómideilinmpojmerme. O elmo nefese) |) 
| Francifço-de:Monçon no few efpelho de: ER | 
| Princepes. sagbbgal sadeil mo obnsgto 1] 
o AriitoTe acrecêção a3 muiras'recrêas. Ee | 
| ções que ha nefta cidade com a como) 2s%cs |, 
didade do'rio; ora logtando a vilta- de) 
feus fertnofos edificios,& 'savicdade da) 
| gente sauafeve no mar) Be vêrra-des| 
| deBelêm siéEnxobregasgrora fazendo) cid) 
póriocopiofiffimasrpefcárisa Náofao) 4 
menoresas retreações daretranas cnh] ; 
cofás quintas ornadas de êxcellentes ca 

(as, fre(quiflimos jardins; icon quélef. | 
tã'poudado todo o feu'te rmo: "Pera 6 

tempo do Vetão temos Reyo perto da | 
éidade'a eftanciadeGyhtra,ofide quam 

| colascatmago fa6 maioresoxanto mais | 
Frios, fawdaueis gres corremidandodu 

| gar a feclograrem das:moncarias "dos 

veados, de & aquelasferras eftideheas; 

Não cede ra etto fiticode Almeria pe, 
ão Inuérnoséotm os foi apneiros tes, 


O e sept rr 
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atraso 
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em mais halodo por muito. que | 
chouia;; - em en pa clan fe; ve é infinita. E 
caçade coelhos:; lebres, porcos, & vea: | 
dos » não, fendo: "menor o numero das | 
pues que aliarribão:no | inuerno das pars | 
«| tes doNorte;-Detodos: cftes lugares efil 
| tando em Lisboa [e podem logran as) 
a À pelfoas Reaes; & contefaos com rauita | 
E comodidade, em (eus tempos deuidos, | 
«com maior goíto que. em: nenhiãa ou. | 
tra partedeHefpanha:, por fe gen cera | 
todos eltesfitiosdo mar, doterra: «4,0 
o!Viftd temos com euidêntia cao: a| 
confetisição 8: augmentodaMonarchia | 
ide Helpanhaconfifte em forças; mariti» | 
'masp&queeltasas não pôdefua: Mas 
gotadeterfem aflitiremiporto demar) | 
Sc djem rodos os de Helpanha: Lisboa, | 
he omilhosspôr derifituado hogoração, E 
der :leuseftados;(cmais capáz, & mai 8. 
feguro pómo;rer maior copia de-mate. | 
riaeS perararmadás;& fer mais abundan| 
tes & prouidade santimentos,& mais | 
jacomodada; pera a: defenfaô de feusef 
(tados; firialmente: por ter os melhores 


f 


lares,& recreações de todas. Pello que 


a ls fá afeitia delRo: ém Lisbod 20 


| fofalea afiftir Sua Mageltade pella; O 
que podemos! com rezão defejar spots | 
vemos anecefsidadeque ha:de:pre fem; | 

| tede acudir (va Mageftade-a eus cfta 
dos;de goxemediocóhfeem bia mudá 

| gasrad fácil,& fegura,como a dehã lugar | 
medicerranco deregurofo temperamen- 

| so, -deVerão,& Inuêrrio,pera-outroma 
titimodeGeo benigão, 80 faudaucisares| 

| empodo orempo:“Tudocurãoos olhós 

| do Reyjtudo 'concerca) &uremedeá ua! 
| prelença. E fe ossprinicipaês males ge | 
|Fefpanha padece; lhe vemido mariscó- 


| mo pederá serdelles anotitia que çoú- 
| Yemseitando tantasJegoas apartado -del 
|lesquanto mais darlhê oremedioopo 

| cunoa fd eltaafsiltécia em Lisbóa(ouwem 

j qualquer pattede Andaluzia) pode dar 
IE a fuaMageftado inteiro conheciméto do | 
1 dem lensfenhorios"paffa; Dagui'cófin. 


| tmará cora perpetuádiração (ua Monar 
Irchia, porque fendo certo! gue. os Eltados 
i fecóleruão pelos: meyós com que le ab- 
|-guirirão; daqui fyftentatãscons luasiar-| 


fi ri Re: asdo nene mel 


E + “Dieu fo primeiro: o q 


| vrefeus Anteceflotes conquiltãrão. Da- 
| quiacrecentarão fuasrendas fazédo che! 

gar (egurasas riquilimas frotas, com q 
tadás as partesdo muhdolhe vem codos | 
osannospágartriboto,& reconhecer-fe 
| nhorio, que faô os.mores rendimêntos 
| de fuaiCoroa com os quaes poderá fa 
|zer asarmadasde feus Anteceflores, & 
joutrás mayores. Daqui verãcontgran-. 
jdeaugmento ácrecentar fuas conguif- 
(tas ; pouoandofe:; &culcivandofe tada 
[dia mais as Prouinciasdo nouo Mundo, 
|-Brafil,& India; efeito proprio; & certo 
| dapaz;; &fegurança de io, 
| remo que marsimportahe quetomef | 
|-tamudanço fe dilatarã imaistargame. 
|renofTa fânta fee; prêgindofeo Euinge- | 
tho a cátasmaçõesque oeltão pedindo, 
[& a outras aptas pera recebello, com q! 
ficará mais! ice; perperuo o 'Impé. | 
[riode (ua Mageftade:, feruindo-de inf. 
jrrumencoda gloria de Deos;8efaluação 
|dasalmas: Finalmente não ha bem que 
| daqui não refulte, porque ficando fua 
|Mageftade poderofo no mar não fométe, 
|liurarã as-cóftas de Hefpanha dos'roii- 


da afiustencia:dei Rey em Lisboa, Ea 
MRE nr 
bogdos colfarios de Berberia, mas ain- | 
da teriãoditolofim as prológadas guer | 
rasdeElandres, as quaes fuítentão os 
| rebeldes (ô com o:poder do mar, & cos 
mo (uas forças forernnelle inferiores,fi- 
| carão de todo vencidos,ou na melra pa, 
| tria,ou impedindofelhe o comercio da | 
À India,& Mina de q fe fuftêtão,cô lhede. |- 
| fender o Canal de Inglaterra. Deftemo | 
| do fe aleácaria à verdadcirã reputação, | 
| enfreádo fua Mageftade.ospoder de [eus 
| inimigos, & tendo (eus vaífallos exerci- 
| tadosna milicia-de continuas armadas, 
| & a nobreza déltes Reynos, & dos mais 
| de Hefpanha ficaria excelentemente oc 
| cupada, pois vendo que neftas armadas 
| fe ganhauão as hóras,& as comédas,dei- 


| mengeyviues& defpenderia em beneficio 


“ 


“Iceffarião tantas difcordias, & defafios 
| com que muitos as perdem em deferui- 
|codeDeos, & de feu Rey. Pelo que cô 
| razão: podemos entendér , que em fua | 


Mageftade afsiftir nefta cidade, conte 
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RS, “BA Ryo) Bh ira lts |! 
cases A Republicade Athenas || 
Nele! (que entre os antigos foi; | 
IN primeira queenfinou a hop» | 
HEsd NE rar compremiospublicos as | 
|” virtudes exccllentes dos ci. 
| dadãos) não fe via leúantado mayor 
| numero de eltatuas aos Capitães , que | 
| aos Elcriptores, antes crão eftes tanto | 
mais galardoados,ã fo a Demctrio Pha 
lereu difcipolo de Teotrafto dedicarão | 
maiside g00:em feu loguor:& muito mor 
ênidado puzerão é efereuer as vidas des 
| feus Filofofos, Svoradores,g as dos Prin | 
cipes,& Capitães da mefma Republica: 
mouiáofe parece,os Athenienfes, a pre: | 
| niartam largamenceno-trabalho da ef. 
eritura;não fo por elle ter efpiritual;& 
odamilicia corporal pela mayor paste, | 
| mas por a inda neftaperte lbedeua rãos 
leferiptores muira vêtáge,porg na milicia. 
não pôde hã Capitão alcâçar vitoria fe | 
| ovalor dos foldados,aquê deuegrádepar 


tedefua 
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fua gloria ; mas os Efcricores acas 
| bão não menores emprezas na; com- 
| pofição de fuas “obras fem fe valerem 
nelas mais que de (eu'trabalho,& valor | 
proprio. Edomelmo;modo , na milícia | 
trabalhão: muitos pela conferuação de | 
| hum fô principe,ou Gónernador,q mui- | 
tasuezeshe hum tyrano;da Reptblica, 
& na efericurahum (à trabalha pela cô 
feruaçãode-tedos ,: & faz com ella;vi. 
“ver na lembrançadoshomcés, aquelles, | 
que pela patria encregãrão liberalmen- 
“teasvidas, & conferuando a memos | 
 riadas coulas paífadas, dá regra pa: 
ja acertar nas futuras.» Porem: como 
 efte bomcultume de A chenas tein cefla 
do ha muitos annos, vemos agora ifto. 
 pelocontrario, fendo muitos os que el... 
creué hiltorias de Capisães, & raros Os | 
quefe ocupãoem-nos-dar noricia dos. 
que as efereugrão scpanticularmente | 
nelte Reyno”, onde: ainda que'não 'he: 
pequena a falta q temos doiconhecimen-. 
| todos eferitores antigos, he mais pera, 


ado n 
qdo 


Viga de Toas de Barros 


balhando elle todaá vida: por iluitraí a 
patria, &ideixar de feusnaturaesglorio 
fa memoria. Pelo que por.não: perecer 
de todocom o tempo, a que delle ainda 


fe conferha,& por fatisfazer em parte à 


| [obrigação-em' que todos: os: Portugue- 
| feslheeftamos,direi oque delle pude al. 


| | cançar sáfli por informações de peífoas 

'|igraues quedelle tinhão noficia;como do | 
Ique elle-me fmo: de;fy refere em feus li. | 
“| vros, Side ourtas efcrituras: que Bepie | 


| «cem a (uas coufas+ Rá sh nba 


|») Nafsto-Toão de Barros pellos annos a 
letmid & quatrocentos; & nouêta & (eis. 


| | Sobreo-lugar da patria ha-varias opi- 


“|niões:; porgus: como o: nafcimento dos 


“| bons, fegundo Se Ambrofio; feja bemco 
“Imum: pretendem muitos fer delle parti- 


Patria 
de lIo- 
ão del 


Harrãs 


cipantes, Hãs affirmão:que-he de Bra. | 


ga; confundindo (pode fer) fev nome: cô | 


*jodoDoutor loão de Barros “Autor da 
"ADeferipção d'entre Douro, & Minho,:q 
della foi natural: outros o fazem de Vi- 
zeusonde feu pay foy morador, & ainda 
tem parentes; & algãs de Villa Real,& 
Finalmente muitos otem por natural do 


Pombal 


“Pada de loão de Barros, | 


! P ombal, por que ali teueiíua fazenda; & 
jali fe retirou muitas vezes ahliaquinta 
|luz & cita cleolheo por “vivenda ma vl. 
teima velhice,quehe o tempo,emgnebs. 
| bomeês tornão com narural defejo a bu( 
"jcara patria,paraacabãr,parece,ocireu. 
“Hocda vidano pontodondes começarão, 
| Seu payfechamos Lopode Barros,peíl 
“| Íoanobre, & dos principaesdefta fami. 
| as porque era filho de -Lopo-de Bar- 
[tos,& necode Aluarode Barros lenhor 
“| do morgado de Moreira , junto a 'Bra- 
ga, quedizem Ter fundador do mo tei- 
| to de Requiam da Congregação des, 
loão Euangelilta, cujo Auô for Martim 
Marrinz de Barros; hum dos mais anti | 
gos fidalgos , que fe achão deita linha- | 
. gem, osquaes comarão o appéllido do | 
"1 lugarde Barrosentre Douro, & Minho, 
| & naquella comarca pollusm ainda al. 
“lgãs morgados , & antigamente riverão 
lugares com jutdição.Deftes foy hum 
Nuno Fernandes de Barros , a quem el | 
| Rey Dom Pedro deu a terra de Pero- 
[zelio, & Gonçailo Nunez de Barros, que 
jpor merce delRey Dom loão primeiro 


foy 


cucifidade Judo de Barras 24 


agr ra te 2 mg ar irma ec e 


foy (enhor de Caftro & Airo dejuro, &| 
herdade. E aindarque efta linhagem te.!' 
nha eftas; & outras femelhantesme! 
imorias'; de que fe pode gloriar , não à 
honrârão menosos Varões que nella fe 
dedicârãoàslerrás,entre os quass(alem 
lo cmofto Ioão de Barros: baftante por | 
feuengenho pera illultrar muitas fami.|. 
lias) fe deue perperuo louuor a Dom |c 


foy de São Ieronimo ,'& depois primei- 
ro Bifpo de Leyria.o qual tendo poríia | 
virtude & descrina eleico Refosmador | 
dosCouegos regulares de Saara Cruz| | 
de Coimbra, alem de reduzir: ad uslia | 
cala & Religião a lua antiga obferuane | 
ciay perfuadio a elRey Dom loãotercei 


f Mau! E 


tos Ga e impetraflea defmembr ação: d 4 s: 


jncfmo Inão de Barros) Reli 


lrendas de Santa! Cruz peca fundação da | 


s 


infigae Vniuerlidade de Coimbra ;com | 
| ai deu ocafião, & principio, acflórece- | 


naslecras;que nas armas,como.6 ceftif. | 
cãotitos &riagrádes logeitos, qdeftas | 
efcolas téfido,'com cujos eferitosnão| | 
mn fe o Mo Re e 

Rm El x fo 


mentel 


trey Bras de Barros (primo irmão do | qé crf. 
gtofo que Ssiib. | 


ae” | Logo 


remos naturacsdçteReynonãomenos | | 


fa fômenee: feccemh iluítrado. efte Keyno; 
|m masginda todalHefpanhas o 4 cobnbuodp 
Excla- |: sBntronlsão de Barros no; fernigo del 
a Rey D. Manoel detão pousasannos; 6; | 
osabu| elle meíno. confelfa queda idade do joe 
Ee gode pião começara aferdir nó paço 
À Goftumauão naquelle sempo os Reys: 
Eftu. | des Portugal mandar doutrinaros mos 
dos de) 
1oág! | ÇOS fidalgos, & 'os:da Camarade que fes | 
ali Bar| (eruião, em toda a boa difciplina, Secis) 
| nhão paraifo meftres to paço; que Mi | 
“|ralinavão aslingoas,ciencias Matlicimas | 
tica Jetrashuroanas, sdáçar,jugar as ro | 
mas, & vutros virtuolos. vesrciciosjãoos 
| mefttestinsão certo diano mes, sm | 
| elRey (abia delles ; quem bê exêncicâua || 
| eftas Artes, ou quem feania; reráillo & 
| negligente nellas. E era tão grande ai | 
| nignidade daqueles Princi pes;que fe Jé- 
brauão de louuar a hãs, &- repréderaos 
| outros, como quê muiros (e acendião| 
E cotóei nos defejos deaprendes, Eltesforão os || 
| ao. claros: é “em que Ioão de Barros: 
|| cultivou feu engenho, compelle refirea. 
| l|edRey Di foáo dll. E quanta elles/e poi | | 
o (dem menos comparar macánt 'quidade, | 


e fama das letras;cô asicelebres,V niver |. 
idades de: Europartanto fao de maior | 
honta pera loãode Barros», poiselle fó- | 
mete foi baltante para honrar aquellas| 
afcola S, que,oh ouúeriõó de honrara elle. | | 
aqui aprendeo allingua latina,e gregas! 
as fiencias Ma thematicas, & letras hu. 
manãs cô gráde perfeição. Entre os Poe. | 
tas fe deu mais à lição de Virgilio; 5 | o; 
Lucano,& nos Hiftoriadores,ã de Saluf. || 
tio,& Liuiojdos quaes imitoubemio jui 
zo, & efillo leuantado; que:vemos em) 
(uasiobras, como elle:a dá s:entéder no! 


toa feus condifcipolos; dg lg o 


déu idRey Dom Manoelao: Principe: 


pa,quandolhe affentoucala:& indo ca- | 
da vezgrecendo mais emcloão de Bare 
rós a noticia das lerrasjleuado do amor | 
dá patriai, determinou de ocapar: jtodo 
fewengenho em feruiço della; eforeuén-| 
do hãa yniverfal hiltoria de Portugal.| 
Por emico mo E, g randeza delta obrae rá ; 
tamanha que parecia temeridadécome-. 


“ 


| NI D eslla 
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icella.; fem primeiro. Experimentar fa ' 
forças, »compos: humiiuro de-hiftoria | 
fabulofaa que, deu título do Emperador À 
Clarimundo, pera prouar o eftilio; co-| 
mo fazem osbons foldados, que, antes | 
da batalha fe exercita em pelejas-& el- 
caramuças fingidas ; para depois fe a-. 
charém adeftiados nas verdadeirase 

» Eraiêntão Toão de Barros-de pouco 
mais de-vinte anhos de idade;, & «como 
andaua em: feruiço doPrincipes gue lhe) | 
ocupauaa:môr parte do tempo; fonos| 
efpaços; quelhe, reftauão, publicâmen- 
| te; -& como elle diz; na imefina Guarda-| 
roupa do paço, fm. outro-repoufo, nem: 
| mais'recolhimento', onde ojuizo quie.| | 
| to; pudeffe nfclolbreháto coufãs que & fan 
| tefia lhe feprefentauá , em oito mefes 
compos eftabiltoria que pera tal ida- | 
| de,& ocupação fe pôde ternpor. grande |. 
coufa,c Ainda - “que o 'Princépe, “Dom 
|oão( a quem elle comuniçou; (eu intens. 
|to)ofaúoreceo tanto, que elle mefmo 
|lhehia:reuendo,& emiendando os qua- | 
[dernos;que compunha; : efte fauor lhe |; 
|fez publicar logo o livro: '& eltando el. | 


| Cópor 


no anno de mil & quinhentos) &. vinte, & 


pasa 


empregar na-hiftoria-de. Portugal, & 
principalmente na. conquilta do Orien-. 
te, por-ferocoufa. mais lua: ElReylhe 
mandou ler algascapitulos ,.& ifatisfa., 
Ê zendofe: doreftillo: lhedifle, que hauia 
diasdefe;auá mandar; porém memoria. 
| ascoula da India, mas gue nunqua ar 
| chara pelloa de queinas fiafle, que fe fe, 
elleacrçuefe a fatr com eltá, emprefa, 
| não fétia (eu trabalho ante elle perdido, 
“Com efta confiançá, que clRey delle! 
| moítrou ; Gs! corfteçou logo. Ioão de Barros 
ja aperceber: fe peraelta obra; & eftando, 


| dejtão grandiofo edifício, ; ofucçdeo;;a. 
Imorte. deaiRey : Dom:;Manoel dahi, a 

| poúco-mais! dehum anno, que; foy. no 
| demil.& quinhentos, & vinte. Se hum: 
| emereze de! Dezembro, com qué ficou 


tas 


| Au (penta a emprefa; porque, engrando. 9 


E ae mm 


ai o 


errar ren 
| Rey Dom Manosl na cidade de Euora, 


| como; cllediz ; pera abrir os alicerces | 


| Princepe nas ocupações, dsadminilirar 
sÃos do o Reyno lobreltene poral sis ie, | 
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LR ao ar: 


Alho. aprefentou, dizendolhe: » que a nei | 
tenção com squeso fizerá fora, pera. heim Et 
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Temer mm 


quo cefou de todos pratica da hiltoria | 
Rrvo ta AREA LC o | 

' Defpachou elRey' flor toão 1 mei 
te ptincipio de feu gouerno” algãs cria-. 
dos, que o tinhão feruído Tendo Prince. | 
tpe, énitre elles foy dos primeiros Ioão | 
| de Barros, : que haúia poucoquercafira | 
|-êm Leiria; deulhe a Capitania da Mina, | 
| aqual naguelle'tempo aifdaque rendia | 
| máis'aos Reys;nãoera-de tanto Phanah | 
pi aos Capitães;como depoisfoy. v. | 
| Párcio [oão de Barros pera a Midia | 
[cid arino> de milv&-quinhentos'; & vinte | 
|& dous; & delta luas: viagem faz elle men | 
qãoná Decad. 3. libs:capie. r.''quando | 
conta como indo hum: dia” naticgândo, | 
| com profpero tempo começou a eftre. | 
| mecer fubitamente o nauio -, Baco | 
[dido todos a'faber a caufa , virão fôra | 
jda aguas hum grande bico: de! peixe c,ro | 
[qual prezo cin hum ânzol queoPiloro | 
|lenaua'por popa'pera'as albecoras:;ba- | 
Irafultando para fe foltar, fazia: aquele, | 
|tremor na embarcação, o que vendo os | 
Imarinheiros, com  fisgas, & arpões tra.| 
o alharão tato atê Go matárão,& alarão | 


acima. a 


Pope PS 
| acima, Duuidãoalgãs fe efte pexeheo 
| Remora, deque Plinio faz menção no 
lib.g2.cap.1-& no lib.'g.cap.25.& parece 
| que não pôde fer,porque o Remora ce- 
| lebrado de Plinio he muito-piqueno, & 
por tantô admira mais poder deter hãa 
| embarcação à vella,más eftoutro hetão 
| grande,que diz loão de Barros que vin. 
| cchomês o não podião arribar aocon- 
| vez,& outro femelhante que encontrou 

| anao de Dom loão de Lima,de queo | 
| mefmo Ioão de Barros nefte' lugar faz 
| menção, era ainda mayor,pelo que cla- 


| xe muito diferente, à qual os noflos ma. 
| reantes do Oceano chamão: Agulha. 
| Vindo da Mina lhe deu elRey em 
| Mayo de 1525. 0 oficiode Thefoureiro 
| da cafa da India,Mina,& Ceita, o qual 
| feruio atê Dezembrode 1528. & depois 
| de dar conta continuou em Lisboa”, ate | 
| que os rebates do mal da pefte (que no | 
| anno de 1530. começarão naquela cie 
| dade) obrigãrão a cada hum bufcar os | 
[ares puros dos campos , & pouoar as | 
|quintas. Comeltá ocafião fe foi Toão'de | 


| ramente fe ve fer ontra efpecie de per) | 


D Barros 


Vida 


de loão de Barros, 
| Barros pera hãa que tinha junto a Pom- | 

bal chamadaa da Ribeira. de Aligem: | 

Ali lhe mandou pedir Duarte de. Re-| 

pe fende, parente feu,alguã obra (ua, pelo | 
&nedi bemque lhe parecera o (eu Clarimun. | 
gareçi do quando. o vira em Ternace, don: | 
| ce neu- de hauia pouca que Hnha vindo de fei. | 
É Itor: loaóde Barros porocomprazer a- | 
cabou de compor hum Dialogo moral, | 

que antes tinha começado,ao qual deítes | 

dous nomes gregos, Rhopica,& Prefinati. | 

cos, fez per appoíiçaô hum compaíto,de | 

| Rbopica Pneuma, aqueem nofla lingua | 
cume. podemos - chamar Mercadoria efpiri- | 
| cual. Nefte colloguio, que quafi todo he | 
metaforico , introduz por peíToas o En. | 
rendimento., & a Vontade, que fa6 as | 
principaes partes da alm3,as quaes dei. | 
xando a Razão (ua (uperior fe ajuntá. | 
rão como Tempo, & fe fizerão merca- | 
doras de efpirituacs mercadorias que | 
faô os vicios.; que eftas duas potencias | 
áceitão,& comprão , quando defobede. 
cemá razão , & por efte modo moltra | 
as.vias por onde muitos oficios, & car- | 
gosda Republica fa adminiftrados vi |. 
grana - “Ca e ae EI 


PORIRM gt] ciofas | 


né - - ' 
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RR a 
ciofamente, & as cautellas,&meyos que 
para ifto tem achado o Tépo, na figura 
do qual reprefenta o apetite deféfreado, 
'& folto de toda a ley, pondo os argume. 

“tosgoincição abafcar osbês delcicaueis, 
&enos outros interlocutores lhe da as. 
deuidastepoftas, & moltra oserros do 
Tépo-Eltaobra imprimio depois € Lil. 

| boa é Maio de 1532. dedicada ao mefmo | 

| Duarte deRefende; ogual por pagar a 
(eu patente loão de Barros efte obfequio 

lhe dirigiotambedepois hã tratado cô. 

| pos da nategação Fernão deMagalhães 
| &feus côpanheiros fizerãoásllhasde Mo 
| luco, como quê tiuera'na mão todos os 
 papeiss& roteiros daquella jornada,poe | 
“então eltar leruindo defeitor “da nofla | 
forçaleza deTernate.Mas tornãdo à Rbo | 
pica nemma ella foi naquelle tépotidatrãta 

“eRima,g o cruditiffimo Ludouico Vives | 

| (e mouco por efte refpeito à dedicar 'a | 

Ioão de Barros outto trátado que fezda 

“oração mental no asno de1535. inicitus) 


| lado. Exercitationssmi animi in Deum,como fe |. 


vêsdeltas palavras da dedic atoria; que) 
| anda'com ano fegundo comodas| 
E a is RE cara 


e e rr Area er atm 
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Decad, | 
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| vfarem.em, feus.officios das.inuençoens | 
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daquele, Autor : Chriftophoras. Mirandins |, 
|mens declarauitnobilizatem gui generis; tum in. 
 Sentum,êruditionems Coe probitatem, que ego ex | 
 opnfculo;qnodamtno, VefBrati: lingua confcripto | 
| facile-perfpe xi: nom: potuinon: complecls Cr fa | 
| bicese dotesanims , exercitas inter negotia tam | 
| varia; "magna rc. Efte Dialogo da Ro. | 
| pica: neumacorreo:até o ame: de: 1581. | 
| no qual fahio.o Catalogo dos-liuros. pro | 

bibidos nefte Reyno,de Dom Iorge d'Al | 
“| meida: Arcebifpo-de Lisboa; & Inguif. | 
| dor Môr,em quefe vedou:: não: por cô- | 
| ter: condenada: doutrina, mas; porque | 
| não.tomalTem delle alguns ocafião: pera |. 


| viciofas.que tinhá-achado:o tempo;por- k 
| queeltã cão enferma nos coftumes,a na. | 

tureza humana:, que as: mais.dasveles |- 
| conuertém os homcês. em peçonha,os | 
| mefmos-meyos que lhe dão pera feu.res | 
| medidabs n4i:0io epi 
| + Palfadá áquelia contagião;, 8 outros | 
| trábalhos: que naquelle: tempo: fucede.| 
| rãoa elteReyno;de grandesinundações |. 
| de agua ,.& tremores: da: terra, .veofe 
João; de Barros a Lisboa; onde elRey:o| 


proueo | 
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|proucodo cargoide'feiror dacafa da In- Feitor | 
|dia;& Mina,de: própriedade;.& fegund o] Eca 
| parecefoy elte prouimento nôanno de: A 
|1532porquéno de 1s34«dizelleque por | 
| rezão-doofficio mandâra: certas emba- 
| xadasa algãs Princepes de Guiné como 
| fe vêna: primeira Decadalibiz; caporze| 
| Eltes cargos(queagoraeftão repartidos | 
| pero Prouedor da cafa-da India,8 ou-| 
| tros; officiaes)erãonaquelle tempo: de 
grande-cuidado,& importancia,afli pelo | 
muito: que então rendia o comercio: de | 
 Afia;ã Africa';-como:pot tudo pender 
“dainduftria do mefino-feicor que-o ad. | 
| miniftraua. E fendo-e tescofficios: ocas;| 
fião-de grande acrefectamentode fazen: 
| dados que ostratarão, para Ioão de Bar 
| ros forão de muito pouco, porque ainda. 
| que lhenãofaltaua induftria-(como:guê: 
| fabia canto» dos: coltumes-do tépo)fem: 
| preja limitouidentroidasbafilicas da-cô. 
Eemagiáia ode (oseinãto videos rnb 
| -Maspofto q efta grande ocupação lhe: 
| fazia, como elle diz; acuruaravida com” 
| (cu:pezo; leuandolhe-todososdias:com | 
| o-de(pacho das:armadas, &:comercios, | 
| 7 7 SR 
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Prolog; | 
dar.De:l. 
cada: |: 


"outros: 


Fada de loão dê Barros 
& cutros negocios -baftantes pera afor 
| gar;& catinar'todo liberal engenho; to- 
vo] da via não deixou nunqua'adição-dos li- 
vros; porque como eite exerciciverand 
le natural foi (empre mais prompro em 
dar efte fruito como proprio,que não o 
| dosmegacios como encomendado. E nê 
porlofetra deereder,G faltou no cuidá 
doQdenia'a feuecargos, antes foi neles 
tão pôrual,q todasas-merces dosReys 
deite Reyno recebec(depois de-os acei: 
tar )lhe forão feitas por reípeito da facil 
“| façãocõG os feruio;porôde parece Gnãô 
| eltudana menos E his ocupação q na ou. 
ttástédo rábe celta adminiftraçãopublica 
por parte da-boa Philofophia ; como o | 
entenderão grandes Varões, & de fy 6 
dizia Plinio, ll.quando fe queixanaa (éu 
| migo Clemente,dé ourra occupação fes | 
| melhânte: Difiringor officio vemaximo (diz | 
elle) fic moleftijsimo, fedeo pro eribumali; fub | 
noto libellos, conficêo ta bula, ferábo plirimass | 
(fed alliteratifSimas litoras; foleo nonmunquam 
como) (Uia id ipfima quando cohtongit) de bis ovem- | 
pationibhs apua Enpbiatrem “quieris ille me coma | 
é bine Pbilofópbiay: 
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| +» Nefte tempo quiz «lRey, Dom loão 
HI. mandar ponoar:a provincia de San 
| ta Cruz, vulgarmente chamada Brafil,ã 
| Pedralures Cabral leuado da força dos | 
| ventos defeobrio nas primeiras prayas. 
| dó Míúido novo, indo pera à India no âno | 
| de15 CO, Epera fe apcuoação fazer com 
| maior facilidade,& menor-deípelada fa 
| zenda real, repartio elRey aquela Pros | 
| vincia em varias Capitaniasna forma 6 
| os Reys primeiros bzetão |pouoar. as 5. 
“Ihasachadas no mar Ocesno; mas não | 
| foiigualo fuceffo, por q fendo cada Tlha | 
| hãa piguenaporçãodererra,ôdenão has | 
| via habicadores q defédelGaerrada aos | 
eftrangeiros, foifacil coufa pouoar caca | 
Capitão4 fuá; ajudádo(e principalméte | 
| da vifinhança do Reyno, & da preftanv 


ca que hãas às ourras fe fazião;por eltá. 


rem perto,& quafià vilta. Porê no Bra. | 
ipsbode No fl 
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| fil como cada Capitania era de cincoens. 
| calésoas de colta,Sehabitada de gêntes. 
+ guerreiras tendo o focorro de Portu gal 
| duas mil legoas diftante, & cada Capi.| 
| tania tãofraca ; que não podia (ocorrer. 
| 'a vefinha vierão as mais deftas pouoa-, 
| ções ;queintentârão os donatarios,á pe. 
recer de todo, & fo quali riuerãobom. 
fuccello as que os Reys tomarão pera. 
| fyjporque como as fazendasnefte Rey... 
| no, pelã eftreiteza delle ,fejão muito li. | 
| 'miradas, tão rinerão aquelles pouoado- | 
| res cabedal” pera fe valerem do nouo | 
| focorro,fe padecerão qualquer infortu- | 

| nio,principalmentenos principios.loão | 
| de Barros com tudo como erade nobre. 
| efpirito, & defejofo de fe empregar em. 
| coufas grandes, pedio à elRey hiia de. 
| tas capitanias, & elle lha concedeo de ju. 
| ro& herdadejcomos priuilegios,& doa-. 
| Çõesdás outras;mas alcançando bemas. 
“difficuldades da emprefai, detérminou. 
| dar parte della à Ayres da Cunha, & a. 
| Fernão d'Alurez d' Andrada Thefourei- | 
| romôr do Reyno (pay-de Francilco de 
| Andrada Ghronilta mor) péra com efte | 


2 cabeda, 
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«cabedal may or;poder reduzir-a emprela 
la profperofim. Fezle por parte deita 
companhia-a mayor armada, que pera 
aquellas partes até então tinha ido, por» 
Ique feapreitârão dez nauios, com noue 
centos homês ; dos quaeserão mais de 
centode'câualo;; & com todo o neceffa- 


| anno de:1539. indo por Capitão omef- 


go dous filhos de loão de Barros. 


“te a do Maranhão parte (eptentrional 
-do Bra fil; & am ais ennobreci d a delle, 


arm 
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rioipera a jornada de mantimêtos, mu. | 
nições,ãa rtelharia,(e fizerão à vella no! 


mo Ayresda Cunha que leuaua comfi. | 


|": Era a Capitania G lhe coubesem for- | 


“em grande(a de rios fertilidade de plan- | 
“tas, abundancia deanimaes; & fama de | 
“riquiffimas minas. Foy efte Rio-defcu- | 
berro por Vicente Anes Pinçon, no an» | 
“no dé 1499. pela Coroa de Gaftella,mas | 
“por eftar na demarcação da conquiíta | 
idefte Reyno, deixarão depois os Cafte- | 
Jhanos de o pauoar: Chegado Ayres da | 
| Cunha barra do Maranhão, coma pou | 
['6a pratica que ainda os, Pilotos rinhão | 
| delle, dewem húsbaixos quetem à en- | 


Mara- 
nhão» 
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tidas por efpraiar aly o) már muito, em 
“que fe perdeo com'toda'a armada, (ain. 
| do fôaiçãa gente em terraém hãallha | 
que eltâna boca do'rio;onde; fe confer- 
virão algum tempo, fazendo pazes com 
os Gentios Tapuyas,' que por! aquellas 
prayas habitanão , até-que vendo que 
não podião leuar auáte a pouoação por 
folta da: gente, & mais coufas necefla. 
rias, fe tornãrão pera o Reyno. Delte 
| modo ficou defemparado. aquelk por. 
to, & conquilta atê o anno de 1614. em 
que elRey dom Felipe Ide Portingal | 
“Finutou Icíonimo de Albuquerque Coe. 
lho de Pernambuco,com his armada pa- | 
ra fundar hãa noua colonia,o que elle fez | 
com muito cuidado, -& com igual 
esforço , desbaratdu hum bom numero. 
de Francefes;, que O allaltárãopara o fa, 
zei deixar o fítio querendo(e conféruar 
[ométe nclle,per hãa fortaleza que jati. 
nhão na Tlha;a qualponco tempo depois | 
lhe tomou rambé Alexandre dé Moura,| 
(eoq osnoílos ficârão de todo: fenhores. 
daquelle: porto, & a hova Golonia,vay ca 
|dadia é maiorerecimento poros focot» 


meet | 
ros 


am 


nomes ço 


o Vidadeloãode Barros 32 


roscõG (ua Mageftadé lhe tê mandado 
acudif, Donde fe vê claramente,que fe-( 
melhantes emprezas de côquiltar, & po.) 
voarneuas terras,não fe podê reduzir a 
perfeito fim per homes particulares,ef. | 
| pecialmenteneíte Reyno,fenão perPrin | 
| ecpes,& Repúblicas 1 cs 
| Efte vão defgraciado fuceílo deixou a | 
Toão de Barros mui gaftado de fazenda, | 
perdédo rão'gráde cabedal como nagille | 
jDego ciotinhametido, fenenhifruito.mas, 
foi tal feu animo, q cópadecédofe do in. | 
fortunio de Ayres daCunha,& de outros | | 
| pagouaindapor elles 06 ficârão épenha | «o 
dosperatfta prefa,como o te tefica Am] cd) 
tonio Galvão, dizédo:Foi tabê acfte rio Ma; aço 
ranhão bi fidalgo Portugues ,q [e chamana Agres | cobri- | 
| da Cunha, leuon dez nauios nonecitos Portugue, Ho mb 
|fesssento q tr tinta canalos fez grádes gaflos,em o a 

4 feperdetad os q armarão ,.€7 0: tmais perdeo | ou 
|mifofos não de Barrosfeitor da cafaida ludia, | 

[q por fer mobreesde côdição larga pagou por dy | 
resda (unha, cr outros q la fulecerâosco pie lar. 
de de molberes es filhos q lhes ficarãoec. Poré | 
, era cal feú animo. que parece q nenhum: | 
! fuceflo; ptoí pero ouaduerio, otiraus) 
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| da applicação de feus eltudos, » Porque 
pouco depois deftenanfragio fe offáre»| | 
cco de nouo a'elRey Diloão peraefetes: 
ver as coufas da India;aceitoulhe clRey | 
o oferecimento, porque tendoencomen- | 
dado efte cuidado a Lourenço: de Caz|| 
ceres meftre do Infante Dom Luis, no). 
apno de 1531. era ja fallecido fem ter: da 
| do principio 'a tão grande obras Comes! 
Prolog, | GOU Toão de Barros logo eita Hiltoria, | 
&t com tudo antes deú imprimir a primei=| 
ra Decada a interrompeo antepondo a!) 
Unagona a picdade chriftam, & prouei- | 
to publico, em cujo benefício fahio com |. 
| algãs opufculos a luz,& també para em | 
idade mais madura'tornar a prouar 0| 
"| cftillo;Dos tratados que então publicou | | 
entre outros, foy bum a Grammatica | 
Portugie(a, qual lhe dewocafião a c6- | 
ver(a6 dosMalauares,ou Parauás dacol | 
tada Pelearia,que fucedeo polos annos: 
de 1538: donde vicrãoa elte Reynoqua.| 
tro dos principacs aprêder a lingoa Por| 
tugue(a,para afli poderé fer milhor “in. | 
| finados: na fé; -& preceitos da Igreja, 08) 
quaes: Milauares maudou elReycrecor| 
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| lher na cala deS "Eloy: de Lisbóa com! 
(os Eryopes nobres de Congo,que ahi ef. 
| tudauão, pera aíst todos ferem milhor | 
| donrninados:Efta obra tmprimio aocan. 
noders:9. dividida em dous tarados, 
noprimsiro enfinaaler , & pera com | 
“maior facilidade aprenderem os princi- | 
ptances as lctrasjem cima de cada híia | 
| dellas pos'hãa figura , enjo nome fe co-| 
meça pelatalecra a modo de Arte me.. 
| morâtiua ficando o A.: idebaixo-de. hãa, 
| Aruore& oB,dehãa Bilta;, & als; as | 
muais, oque foi tambetixáhados & pro. 
 veitofo, que ainda: hoje fe conferva;; &. 
| Get fina os iitad] ao: Painceagio Bom Fe. ; 


EE oem a le, de elle Fig por pitêg a 
| lendo iéu meftrefrey Ioão Soares Bifpo |' 
| depois foideCoimbra; anda efta carti! 
| ha erradâmente:comtitulo- do. :Bilpo, 
| fendo. verdadeiramente de loão: de Bar.. 
tos, o qual: ajuntou também; nella em 
[cercoscireulosctoda adiucsifidade de f.| 
abas, quê a patuteza de nolla, lingua- 
|geay pádeçe) & depóis acrecentpuospre. | 
|seitos da: 4 dé! Deos; os andarem 
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[cos da Igreja, “8 hum tratado da Miffal 
| com algas orações, pata que por élla 
feinfinafem os maininosa fer. No ou- 
tro'tratado efereueo os: preceitos da 
| Grâmatica Portuguefa, & Ortografia; 
& foi o primeiro Autor que reduzio nof 
falinguaa Arte, & comimuita breuida- | 
| de. Aagramatica ajuntou hum:Dialogo. 
em lounor dalingua Portugue(a,em que 
| moltra a'grande affinidadeique tem com 
| 9 Latina;& para.proua diftocraz hás ver 
| fos Portuguefes, & Latinos, que forão | 
ros primeiros deíte genero. Ourto Dislo | 
| goimprimio, a que intitulouda Vicio. 
|-fa vergonha, não fômeénte pera cui: 
tar que nãoleffem'os meninos per feitos, 
de'tabelliões, que ordinariamente. e 
de roim letra, & fem nenhãa Ortogra-|| 
| fiá,comqueficão efcreúendo depois bar || 
Rio Baramétiteçmas: por lhe tirara ocafião!| 
E "de “aprenderem: porrauros poblicos"de | 
| caulas Criminaes, & trapaças ciuis,de q | 
| cão énfinados em vícios, em lugar de 
“boa doutrina, “& afsi'pera eftes tentos | 
| fogeitoscompos elte Dialogo da; vicio, | 
| fai vergonha; em que dis dã os: dibliosi pe. | 


| Dialo- 
| go da 
| vicio(a | 
1 vergo- 
| nha, 
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liceffarios pera aquella idade; E era tan- 
| ta adiligencia que fazia para eftar bem. 
[inceiradodas coufasque hauia de tratar, 
| que'pedio ao Doutor Antonio Luis grã- 
de Medico, &' Filofofo daquelle tempo, 
| que lhedefie o que neftamareria da ver- 
| gonha 'tocaua à Filofofia natural, pera| 
| comtoda a perfeição | &-certefa poder | ' 
tratar de (eus nacuíaes principios, 2in- 
da que o tratado era moral. Porgue os 
| doutos quanto mais 9 (40; tanto menos 
felarisfazemi de fi, entendendo.o muyto 
que aindaha para faber , quehe-o. que 
| dife o outro Filofofo, que fô híia cou- 
| fa fabia», que era-não faber nada a 

refpeiro do muito que via lhe .faltaua. 
Por onde (ô ós fabios duuidão , & tem 
pot honra perguntar; & confultar fuas 
| caufascom, quem lhé pode dar acerca- 
do parécêr, o quenão alcançando os ig- 
miorantes, o julzão por-conta. afronto(a, 
Baísi ficão (empre no: mé: mo, citado, 
(em! procurarem de fe melhorar.siFez 
o Doutor Antonio Luis-d que -loão de 
Barros lhe; pedio,compoido, hun trap 
«adô; queointitulou de: Pudore) gue. 
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TE dedidon; & id entre outras ebras: 
'defte Autor, que feimpriinivão em Lif-; 
| boa no anno de mil & quinhéros& trip: 
ta & noue.Porem loão de barros não fe; 
!aproueitou' delte tratado , porque he, 
imuito diferente do da viciofa vérgo, | 
inha 58 António Luis'pretendeo (0 nele | 
€ NraZar dede os lúgares que: echoumos | 
l Authores que tocallem 4 vergonha , co. | 
[mo fé vê deftas palauras de lua dedido 
jrorias Privsitago aliquaip qua Pbilofophinde | 
Tpudore cênferúnit, appóme mus, deinde veroeins 
| patentes, fó-quios irinenire poterimas, reddemais, | 
[Ultimo exe mpla tsc. Tambem nasobras de | 
|Plucatcóanda humdifcurfo.que elle in | 
|itilou: De immodica verecundia ; no qual, 
atida gue em parte leua"o intento de, 
|Toão de Barros, fegue outro. caminho, 
|comoo pode ver quem lep ambas as 0 
' bras. JUR PISOS € Té lho / 
e “Ela ocupação (7 em. pe Gádie nar 

músicos pot defigualà reputação de loão 
de Barros) lhe fez tomar ozeloda hõra, 
[de Deos;& o defejo de aproucitara'to. 
| dos; feritindofe pordeuedor não fôméte 
| aos doutos mas aos baibaros, '& a(liaos| 


E ur 
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| Eita: como o aospiquenos, ereta dal: | 
| gouelle pela mayor hõta que lhe podia) 
vir;como o. confeífa neftás palavras ho! 
| Dialogo da-lingua Portuguefa : Certo he | 
que não ha gloria que fe pofla compararsa qua-| 
do os meninos Etyopes, Perfianos, CX Indios das! 
quem, ey dalem do Ganges em Juss proprias tera | 
ras na força de fes templos, > pazodes ; “onde |, 
| nunqua fe nmio o nome Romano, por está mofõa | 
| Arte aprenderema nojja linguagem , com que | 
polfas fer infinados em os preceitos: da qto fa 
| Lo nella vão eferitos tre | 
| * “Outro femelhante zelo o fest inten.! pecado! 
car outta obra de não tenor engenho, na a E 
| & foy qné verido como os homes ocupas |“ 
| vão o mais do tempo jugando, inuentou 
hum jogo de tabolas ; a que reduzio as 
Eticasde Arilto telés, introduzindo: nele, 
fé as virtudes,& vicios, por exceifo, & 
por defeiro,o qual jogoimprimiono àn- 
inode 1540. & o dedicou à Infanta Do. 
na Matia, Princefa que depois foi de Caí 
Itella,a qualo jugaua com clRey Dom| 
|loão fén pay-deftramente, fegundo elle | 
| affitma emvarias partes; & teve inten. | 
peão ia io ido tambem eim jo- | 


Vidadelosi de Baros | 


go decartas ; Sa politica. no enxadrez;: | 
ot eltes tres jogos: ferem, os mais-co-|. 
ds,& pera nellés,ao:menos aprenderé 
os homês o nome das virtudes;;&: como || 
fe deuem de haver no víe delas, já que | 
não ha modo pera deixar de j juga ramas | 
vendo os poucos que fé affeiçõárão ao || 
primeirõo; deixou de, fabir, a lux, corn; os | 
QUELOSE o 4 ouso dk nasndidé 

Eftas,ã epa comnRina loão de 
Barros pela mayorparte em Dialogo,fe... 
guindo o eftillo de Platão;, quencite ge | 
' | nero de efcritura nos. deixou toda fua | 
| doutrina&na verdade.ós Dialogos tem, | 
pesa iltomuicaconueniencia, porque co | 
mo neftas materias fe tocãoopiniõs sdio| 
verfas,henecelfario bauer pergantas, &|| 
repoltas;pora milhor fedaxisfazerà às du| 
vidas; donde. louva: muito Guarino | Ve- 
ronenfea. Platão,. por illultrar. efte, eftil 
los dizendo: O mnsa vero que granins, aconta- 
tina difprtanda firme in Dialogorum forma 
Iconferipta fuife sX7 vegle Jane; ca entim , que 
7 entao Haga ratione traBlantat, sinto. 
| Auclis pro dignitate. per fonis apertins di Pri | 
Lg «a E edema imprimuntar «ge. Pelha 
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| 
fizerão dutros grandes Filo(ofos'a feus| 
| filhos; particularmente A riftoteles de:| 
quem lemos 'As Éticas que-c6pos so fem) 
|Nicomato; & Tulio olinrodos oficiosa| 
| feu filho Marcojcô que os deixirão mais) 
lembradosnas memoriasdoshomês; do 

|queopu dérão faz ercom. rendozas põe), 

| magnihicas herançass 2.2 20 csremisioa 
| Deu 6PapaoPavto TT. 'o capelloide | cero. | 
CardeaDao infanve DHearigue A reebif | is | 
pó de Euora, ada qndeci ma Crea cão fez p E a a rj 
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dignidade ao Summo, Pontifece por gal 
par Barreiros Conego de Euora,difcipu | 
|d0,& fobrinho de loão de Barros , filho . 
de Maria de Barros luairmaã,& de Rui 
Barreiros. Concorrião em Gafpar Bar-. 
treiros muitas letras,& engenho,& porg | 
não fizefle à caminho: infrutuolamente : 
lhe encomendou-( fegado q mefmo-Gaf-' 
| par'Barrciros refere ao Gardeal na dee: 
[dicatoria da fua Corographia)gue elcre- | 


Rabo RA 


que fe pôde dizer por elle oque outros | 
lafirmárão de Cefar.,que querendo dar | 
materia aos elcriptóres nos eus Comé | 
“|tarios;lha zirara, porque da Gorogras 
|phia deltes lugares, des de Badajôz até | 
“|Milaocompos hum volume tãoerudiro, | 

Iquehexidodetodos vniverfalmente em | 
igrandeeftima , & affi podemos agrade- | | 
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ceraloão de Barros, o pofluirmos he je) 
| efta excellente obra, coma gual tomou 
| ocafião Lopo de Barros Conego també, 
| de Enora;pera imprimir outros opufcu. 
|Hos de feu irmão Gafpar Barreiros, que 
|todosandão no meímo volume da Co. 
| rographiaimpreílos em Coimbrano'an 
|no de 1561.como'forão os Comentarios. 
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[fragmentos fnppofiticios,quehoje corte. 
d com nome de Berofo Caldeo,, Maneron: 
| Esyprio,& Marco Portio Catão de Ori-- 
|ginibus,as-quaes centuras por fvamuira: 
[erudição andáo traduzidas emLatimina 
| Biblioteca Hifpana, por Andre Scorto. 
|Neftas,& outras obras mereceoibeGa(.| 
Ipar Barreiros onomc de fobrinho,& dif 
tcipúlo-de loão de Barros , ainda.que na | 
| vitima recebeo o maior lousor de tos 
| dos ;que:foy deixarstudo por amor de, 
[Deos;& entrarna Religião de S.Francil. | 

co, onde morreo:com grande opinião de 
1 O defejo qué Ioãode Barros tinhade. 
laproueitar a codos, fez que pedindolhe | 
no anno/de 1549. loão Rício de Monte '. 
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[de Ophira regione , & as-cenfuras fobre. os En 
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Policiano arcebil pode Syponto(guen na] 
aquelle rem po eftaua'em Lisboa por nuns 


|ciodo Papa Paulolthalgãas informaçõ. 


es das partes da Indiaçlhas deleliberal. | 


| mente, para mandar ao:Cardeal Farnes. 
que lhas pedia à inftácia de Paulo Ionio. 
celebreefcripror daquelle'té po, dr. có: el. 
Jas lhe deumais dous livros,hã de efcrie 
tura dos Chins, & outro dos: Perfas: naõ. 
(e h3uendonelta materia c6 a efcacefa 
| que algas ceftumad, Amin elcon: | 


| deróthefouro dé femiel hantésobrasype. |. 


ra elles fôs com auarento animo aslogra 
rem. Porem pagoulhe mal cfte' benefi | 
cio Paulo Louie, porque efcreucndo Jar 
guigimamenteas con(as da Perfia, & do 
Drionçe! & allegando pera ifo as infor. 
| mações Portuguefas , nungua nomea à 
joão-de Barros,no que (e houue affaz dif 
ferenteê de Plinio, que no principio de 


fuanatural hiftoria, foi 'o: primeiro que | 
poso Cathalego dos Aurores donde a | 
colligira, acrecentando aquella t4ô louis) | 


vauel tai ne Sons Ponta era 


quelies, por querános coro | 


ee TETE 
| 
bro | a | 


4 
ia ape ES pregegme - 


| mais aço rp que | 
| | o agradecimento de Plinio, | RP 
No anno de 1552. imprimio. loão de] 


| pb 


| Decad 


| Barros. a fua primeira Decada, daAfia,& “prima. 
| indoor regshida de todos espa 


'Chron. 
, delRrey | 
D. Ma- 


| “ir sque cem 1 Anos | 

| aquela Crouicacom adeuida, eloguen-| 

|sitaos, feitos que te, nella tratauão co- | di 
! moloãode Barros,o qual aceitou aem:l; 
| prefã, pavecendolhe que para talocu. | 

| paçãolhed clem.o reponfo necsffario | 
mascomo lts: feruiços mtitas + VEZES | 

| pezem pouco, diante. dos Reys, não at | 
| cançou Inãode. Barros. = comodidade 

| queelperaua, | & á(sinão fe pode empre. | 
garde nouo ni, compolição d defta Croni. | 

| caalemdaHiltogia d da. Afia que ja. inha | 

| entre. mãos,cuja (egunda | Decadai impri. | 
E mipme no isgnipas ffoimo Por onde | 


no Vida deloão de Barros.” hi 


Da ao and SEE 
vindo a fallecer elRey Dom loão no'de| 
1557: foi entregue Damião deGoes do | | 
“I|cuidado da Cronica delRey Dom Ma: | 
 noel,por ordemdo: Cardeal InfantéDóm | 
Henrique que então gouernaua,& ainda 
que O mefmo Damião de Goes affitme | 
no capitolo 27. da 4, parte da meíma | 
Cronica que nella não 'trabalhou, loão. | 
de Barros coufa algãa, co tudo'não pos 
derânegar que nas Decadas da (ua Afia, | 
queja naquelle tempo cinha impreílas, | 
achou latga & ordenadameéte elcrita to- | 
“| dãa hiftoriada India que a elRey Dom | 
| Manoel pertencia.De maneira q aos efi 
-critos do m:fmo loão de Barros pode. | 
mos atribuir grande parte da fua Cro. | 
nica No memo annoder;53.em q im. | 
prímio a fegunda Década tornou a im» | 
 primir fegunda vez o (tu Clarimundo, 
Fo qual depois node 1601 fe rornoua'ef | 
| tâpar terceira vezi& fendoefteliuro'fa. | 
bulofo,& o primeiro parto de fua idade 
juuenil teue milhor fortuna nas impre(. | 
fões, queas outras obras ;, & Decadas | 
do memo. Autor: “donde fe ve co.| 
imo agofo do vulgo não fe gouerna por | 


“razão 


N 


ES aRTA TE co taeio [Eles D a te de eat POSAR rim no nerd mic raspa icon terre 
co fZida da Ligule! Barr os 19, Ff 
| amp iu eia | | k 
apetite; & que & bospdeso nd maarocon | sbisv if 
y ad É A, ia ID 


[centa 40smenóso Supino 
“A terceira Decadaimprimionoan | | 
nóde1s63. & convefta tiroua lus tres |. 
| Decadás da Afia;, obra taO perfeita; & 
Houusda-de todos'; que fe cempor hãa 
| das milhores que naguel le generode ef. 
eritura fe compuferão. Fica hiltoria( fe 
gundo de Tullio em ourra parte temOS | per ççs 
moltrado)o fogeito mais capaz da Ora- | ção da 
; torique tenham outró,porgue nella fe hito- 
Iufa dogenero Demonitrarivo, contando Es : f 
| varios feiros condenando os vícios, & | de Bar 
|Hougádoas virtudes; & do Deliberativo, | 
|introduzindoorações,confelhos, & dif. 
cúrfos Sumuitas vezes do ludicial,ogu al. 
[raramente fe aparta do Deliberacino. 
|Emtoloseftes gencroshe efta hiltoria. 
| de Todo de Barros admirausl,porqueale, 
| do-fogeiro que trata fer nobilifsimo;pele 
|lavariedade, grádeza, &nouidade dosca, 
| fosadmir aucis,guardou com fummain- | 
| teireza todas as leys da hiltoria, af sias 
| elTencias que fe nelta requerem , que faô 
|yerdade,clareza,& juizo,comoas Outras | 
“| partes a que chamão integrantes., | 
nc ad Confta ' 


add 


e mate a o 


dida ida de loão-de lero 


ge 


Verda | Confia wetdade da Hiforia afli da 
de da | certa noticia s QUE O hiftorkadon tem d 
hifto- | 
ria | quebade dizer;como dó verdadeiro ani| 
| ii modo mefmohiftoriador em não: talar 

“obem, cu mal, guéfizerão aqueles ade 
irquem graca oPera clestuer: cominotigia 
| verdadeira teue-Ioão de Barros as mais 
[certas Pelações, que pera tal materia. fe 
podiãoalcançar, porque havendo de tra. 
tar de rrescoufas queerão,osFeiros dos, 
| Porreguefes;a Nocicia dos Reys,ã naf. 

ções do Oriênte', & a verdadeira fica. 
ção Geografia daquellas: Prouincias.Pa. 
Ira'o que tocava à hiftoria Portuguefa 
|lhe fozao entregues todos os papeis,af- 
|fidos, regimentos reaes ; comodas rela. 
*“Ições;& cartas dos Viloreys, deuallas, & 
diligências, & mais coufas,' que Aquelta 
| materia pertencião ,como fé vê na-De.| 
| cada rilib.sicap=r3 .quâdo trata dasecu 
| (asde Guine,ãona Decada > Jibi8. +CAperi 
| & na Decádiso libsroicap. 21-ondediz; q 
| fô 'de papeis do: 'Gouernadoi: Nunoida. 
Cunha lhe forão entregues duas : arcas. 
Para a noticia dos Reys do Orientê, & 
leus pouosnão le; contentou com menor 


oa se re ct 


emma error ES niinia À 


“ diligencia | 


Vade Todô de B in 


| 4º 
rende 
| diligenciag mandar bufcar às Cronicas 
l daquelles: melmos Reynos, efericas. em. 


| 
! 
À 
. 


|Decad.libi8.cap.6,em G refere a Gença- 


|mefma Cronica,& nolib. 9.cap.s. dizã 


|húlivro de fuaReligião;é hiftoziazhoupe 
outraiGronicudos Reys deOrmuz,& ou, 
ttas dos Reys' de Gufatates Bilhagã, & 
|Deca6;& pera dur noticiados Arabes,& 

Perfasmidou viro leuTarigh qhehum 
fumario de todos os Reysã q forão daPer 
ia avé gosArabios cô fua feita afujugã 


am Edema 


a retomam 00 


'|macôguiltadaspartes doO rite,osquaes 
Jiuroslhefosão interpretados,como elle 


Epraticósbas principaes lingoas do Orig 


mm rio cm ceara A rm E ii e cemcare 2 
he sm a a 


tia do Tarig):G onoffo Ioão de Barios 
Ron falado: Rs rprsçã: nos não deu mais 


2 erp 


e NES ça mit cs 


pa aa 


“noticia 


(nas proprias tingoas,como, conítada .. 


|logiados Reys de Quiloa tirada da lua 


refere allegadoos.€ muitas par tes,coufa 
[o naqlie-tépo era facil,por. reréosReys 
IdelteReyao muitos homes aflalla riados 


|oôtaascoufas dos Malauares citadas del 


ilrão,Sdosfei cILOS É C8 eusGalibistfizerão i 


tteperadhe feruirédofte mifter.Delio q co! “Eass 
poncarazãoaffizma Pero. Teixeira nas | 
fuaskelações daPerfia(tiradas da Hito | 


A Ora E as 


? See 


Decad o 
aslib,zo, 


Va2e 


Ê M Be 


coeso 


q 


“Peixe 5 
ta no 
prolo-. 
«g0> das. 
Réla- | 


| 


+ 


vi ta E [oa de 7 Preta 


[vicia  deliésque do nome;fendo aih e, 
|dascoulas dá Perfia traça: Jarguifsima- | 
mente allegandoelte livro-de queos q | 
TOU: e de Aus threrpretação faz particur | 
| ra menção ias, Década -lib.2.cap.z; & 
[no lib.'q.cap'q. onde acrefcenta que atê 
da'vida do “grão Tamorlão ; que cambê 
“alcançou elerita” naquela lingua; tinha | 
| feito craduzir a matorparte- Bello que 
Iparéce quenão faltaria navtradução-do 
Tarigh que tanto lhe importaua,gre: fa 
= | tia ocuparo interprete em outra la 3 
À quaf. rlheera'defneceMarias o! ci | 
[ Notia | Para graduação das Pequi fe 
[cia da vatêios bolos memos pilotos Porcus | 
| Ei) |guefes, que trautgãdo todos aquelles ma | 
rescomo: Aftrólabio, & (onda na mão | 
(fizerão reprouar as mais das opiniões, 
(idos Gregos, & Romanos,G fallarão das 
| leoufas do Orienté com muito pouca no. 
| pecas, ticia;cheas eltãoas-Decadas deltas emé | 
postibesa “dus; Be correções feitas a: Proólomeu, Ar. 
| riano,& aos mais Geographos antigos, | 
Becad. que da India tratarão.E pera poder defi 
| ei De gd as Peoúinciasimediterranas, má- 
bo dou viros Miutos que de: fua! din sá 


RO ii 


msm 
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o 
| (epuderão hauer,comofoi hã daGeogra 
| fiada China,com todas Ífuas Regiões em 
| caboas, & pera o Interpretar cóprou hú 
| Chim douto em fuas letras,que lhe fer -, 
vio defte officio. E na Decad.2.lib.5.cap. 
1allega outroliuro da Geografia da Per 
| fia. Pello que com rázão lhe derão mui- 
tos Autores rão grande lugar entre os 
'famo(os Cofmografos do mundo, | 
| Poiso animo verdadeiro, cô que tra. 
“tou dos homês, vemos bem claro neftas | 
'Decadas, onde cô fumma liberdade re- 
'prona os vicios,&louua as virtudes qué 
algãs Capitães tiucrão , dando a cada 
hum o feu, & affi o proteíta elle na 1. 
 Decád. lib. 3. cap. 12. dizendo: Pois a; 
Deos aproune , que não por officio , mas por ins 
clinação, não por premio, mas de graça, Co mais 
oferecido que conuidado , toma(õe o cuidado de: 
efcrener as confas que pafSarão nejte defcobri= 
mento, €7 conqueita do Oriente, não primitivas | 
queen percaalgum premia, fe o deste trabalho 


poffoter trocando om negando os meritos de cada || 


bum,erc. E (e alguem lhe notar que dei. 
xou de efcreuer algíias particularida* 
des que houue por vezes entre os nofios| 


cavee— 


po Simnil E meímos 


ce ass 


Vida de Ioão deBarros, 


ide e ria A 

meimos Capitães, a iflo refpende elle | 
jqueneftas fuasDecadas mais trabalhou | 
por referir o cllencial da biftoriasque| 
jnaô em ampliar miudefas,delcobrindo | 
[vícios alheos,de que muigos naõ fabião | 
[partescomque fembenifício . publico fe | 
infamad asalmas dos defuntos;não fer. | 
vindo tais exemplos fenaô de acrefcen. | 
tarodios entre (eus defcendentes,& de | 
fer mais licença de vicios,que abítinen- j 
cia delles,o que emtoda a boa hiftoria | 
fe deue cô muito cuidado cuitar,. | 


Clare. 
za 


“feJuntar cô tanta grauidade,tanta clare- | 
| fa,porquenas defcripções he ta6 facil, 
que muitas vefes parece mais-poeta, | 
(que hiftorico, polto que nefta “partea| 
hiftoria & poefia fejaô muito confor.| 
més. Vejaóle neta materia as defcrip- | 
ções das tromentas,das baralhas,das | | 
Datarias,ãs viltas,&. embaxadas,onde | 
alem de defcrever tudo como: fe vifte | 
| emana pa 
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|diante-dos olhos, moue notauclmente | 
osiaffegtosde admiração, & alegria & as: 
(jdefcripções das Prouincias;llhas, Gida- | 
ides,& portos,declara cô taes palauras 
Igaeelcufou pôr taboas Geograficas,por 
Ique comparando cada coula deltas a al- 
A gum final conhecido((egando as regras 
Jda Arte Memoratiua)taz com prehen- 
Ider dos leitores áfigura,ou coufa,de que 
itrata,cô fuma diftinção. | | 


Fa 


| -Oluizoconfta nãô foemobferuar as | 
Ileis integrantes da Hiltoria;mas na boa | 
Jordem & difpofição della, & no julgar | 
jo que fe erroa,ou acertou nas acções 
|publicas,& particulares de que trata. 
Asleisda Hiltoria integrantes Íeguio 
[propondo no principio a materiaque 
[trataua, introduzindo hum excellere ex- 
ordio da origem das guerras entre os 
|Mouros,& Portugueles:no gue tera fal 
(tado muitos modernos, que começão 
luas hiftoórias como-fe eftreuerão húãã 
carta;naôd fe pejandode profellarécom. !. 
por em hãa Arte, fem aprenderem pri | 

meiro Os preceitos, & regras della: 


EF» 


V; ta de Toai de Burpr a é 


A ordem da Hilteriai foiicongénien- 
tiffima, feguindo os annos,& os gouer- 
nos,& diuidindoa por Decadas , diui. 
(a6 tambem achada, que a ella fc tinhão 
ja reduzido os lisros de Ti ico Livio, & 
depois feguirão nella a loão de Barros 
os que efcreutrão as Hiftorias das Ine 
dias Orientzes,& Occidentaes; como o 
“vemos em Diogo do Couto, & “Antonio 
de Herrera. As digreflões (aô poucas,& 
eflas necellarias,& tãocheas de exéplos 
'& calos raros,que de muicos delles fe a- 
“proueitou João Botero nos feus Apothe 
“mas. As mais perfeições delta Hiltoria 
pôde julgar quem aler,& vera nella 
“muitos dilcuríos, totifeilias, & cafos di. 
| verfos » que (emprerefolue , & refere'o 
Autor cô acertado parecer,& aí(si aqui| 
feachãoas fentenças, os pronofticos;& 
'excelléres elogios,onde como diz Tullio 
fe vesbominum inf orum tum gefta Li mores, CT 
“| ingenium. E defta parte judicial tirou DO| 
: | Fernando Aluia de Caftro hús Aforií| 
mos políticos cô cáta erudição, é exéplos| 
que fe podem comparar: aos milhores del 
Tacito,& fazé muita vétagem a outros| 


que| 


amem me mem E RACE 
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|que nefte gençro de Eleritura fe cumpu 
ferão. Finalmente pelaa excellencias del | 
|taobra he tido loão de Barros vniuer-| 
falmente porhum dos mais infignesHi! |. 
toriadores do mundo, & celebrado de |: 
muitos, & grauces Autores com tirolos, 
| honorificos , dos quaes Frey Vicente 
| Iuftiniano, &o Padre Mapheu lhe cha- 


Fr.Vi-j 
céténa | 
vidade | 


À Big DE : o O Dao NR . ) SoLuis 
mão Grane Ejcriptor. Loão de Pineda, Pre- een | 
|ctaroo Autor das Viagens do Mundo, | yr" 

-Dilsgentiffimo , Fr. Simão Coelho, Muito | Eineda 


| douto ez elegante Pero de Magalhães, Pes | satom. 
rode Maris, Diogodo Conto;& o Cro. eo 
| nifta mor [oão Bautifta Lauanha, E/fcrip- | Viasés 

tor famofo. Porem outros não contentes | dop.1, 
fôcom eftes illnftres cpitetos. fe alarga.. ia 


Carmo: 
lib. 2, ! 
Cod 
| - É o e ) | já | Pofdv.! 

no;que-na fua Biblioteca felecta cratâdo, Rae 
| dos Hiftoriadores diz delle : lozunes Pa 
de Barvos Lufitanus in Afix abfe dejoriptas qui | tonio 
| | | de-são | 

Romão | 


egreginmfe foriptorem bacnojina' atate preste, 
| prolog.| 


| cit CrevO padre frey Antonio de'S. Ro- [ide 
mãolhechama Linio Portuguez dizen. | siri - 

: A jda Ide: 
dia 


rãoa maiores encomies,como fe ve nef- 
tas palauras do padre Antonio Pofsiui.. 


À 


do: Inan de Barros vrico Tito Lino: deaque. 
ilos Reyuos,enias Decadas,ant quefetradaxe. 


no ERA nu mon 


Vida de foão de Barros 
ron enTecliano, fe ban confutnido de manera sque 
no feallan,amn entre [us mufmosneturales densê. | 
do perpernare cefa tan meincrable en tablas de | 
bronze esc. E Dom Fernando Aluia de | 
| Caftroo compãra a Homero.a quem os | 
| antigos tiuerão por pay da biftoria, die | 
| zendo : Iuan de Barros excellente biSluriador. 
Portuguiez lo efcrine con tanta pe focions que fi | 
elmifmo Alexendro le alcançara, no in bidiara | 
a Áchiles por Flomero cc EAtôfo de Vlhoa | 
na Dedicatoria da tradução Italiana so | 
Duque de Mantua afirma fer efta bi | 
toria hãa das milhores gue fe compofe- | 
rão no mundo: E Vna delle mare, ez pretiofe co | 
|eche inqueto fogeeto fin boggidi fino Sate | 
Dedico setas os unir ati caio quai 1 
- Eftaeftimação dos donos aprovârão | 
[tábãos Princepes do mido, porq en Vé | 
neza fe mandos por fua image entre os | 
varões famofos:& o Papa Pio g,a fez col | 
tocar nos paffosdo Vaticanojfto cõa de | 
Prolomeu:&elRey D.Felipe Ide Portu | 
gal fô por côleruar a memoria de ral bif 
toriador,é porparticipar e mído de fuas | 
Fo cRê | obras s mandos imprimir à cufla de fua. 
op real fazéda a quarta decada da Afia gue | 
o RR 
a ei 


D.Fer- 
nadoaAl 
uia na 
dedica 
toria 
dos A- 
pho rif- 
mos, 


“Maga- 
| Mhães 
| no Dia. 
Jogo da 
à Jingua 
k Portu- 
guefa. 

de Pe-: 
tronio, | 
Cronic. 


logode Barros tinha deixado ainda: imp 
perfeita, (6 Ebargo de elta: ja aquellas | 


|& impre(las por Fernão de Caftanheda, | - 
| Aeltes dous teftemunhos dos Principes, | 
|nião de toda Europa, ôde forão tão. bulca 


igo do Couto, qna India não ha mais dg 
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44, 


TT Peida de loão de Bar 


mefmas hiltorias eferitas nelte Reyno, | 


Diogo do Couzo,& Frácifco d' Andrada. | 


Sedoutos,podemos acrelcétaracomãopi | 


das,eftasDecadas,qchega a aflicmarDia | 
hãas,& emPortuga! poucas maisde dez, conto. 
táto (e leuiráopelos eltrágeiros,%cô tão los da 
exceífiuos preços ,qquaináohe creivel | 
o qnilopaTa:& fazédo(ehãa tradução | 
dellas'em lingua raltana por Afonfode | 
Vlhoa;fe galtârãode maneiras nemem | 
Italiano,nem em Portuguez le achão de | | 
venda em parte algãa, comojao vimos | 
naautoridade;referidaido Padre fe Ans | 
toniodeS, Romãa,& oafirma DeFeinã: 
do Aluia de Caftro elegantemente nef: | 
tas palautas; Viendo que cara avcaracmo po”) | D-Fer- | 
dia calumniar fns Decadizs:, bor baaer guardado | qa 
6 igualdad;y primor Lasmres; partermecefharius a o q 
Dna buena brstoria, verd 1d; colarida dy difenra | 

fos comoaabiofa:, traidor ode mula carta ami Ê 


po, 
E 


phont do 


dos A- 


iara cortou a ca ic e tm me 


o Ro Ra parece 


| guna de venta, aut à mucho precio,que qual quie 
ra merecicra, mejor que el grau que fe dio por el 


pluma dexavinos en la fama y celebradas perpe- 


| hoje hum liuro deftes , o tem em pe 
e de hãa joya de grão valor, | 


| pena nos podem caufar as que deixou 


| aqui,ao menos,atraça, &difpofição d' el. 
ditids (comoi jaforão) 205 curiolos. Quefe fa6: 


- |osliurosde pinturas,& deffenhos,de edi: 
| | fícios imigihados, com quantamais ra-| 


“parece, difpu) 0 pera fSueniticron de ju giortas Je 
ayan acabado tanta que ay mus pocas,y quafi nim- 


pinzel de Avelles, enias figuras ann que de fis 
ma per fecciôseram ab fim mnertas,y Barros con fu. 


enamente los Gallardos Porcuguefes que morie- 


ron vitoriofos de Vários sadmirables,y felices fu-| 
eeffos cre. Demancira,que quem alcança 


- Porem quanto mais [a6 eli souls as | 
obead com que fahio a luz, tanto maior 
começadas, & intentadas,que fem dúvi. 
da ferião de grande ornamento para ef. 
te Reyno;mas pois não:pudemos Jograr 
arexcellencia deltes volumes, apontárei 


les; para ainda aísi ferem de proveito: 


tidos dos Architectos ém muito preço | 


zã6 fe deuem eftimar os penfamétos de, 


ER — oo. 


= 


oprime me meme men ee 
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Er 
loãode Barros que tratão de outrasfa.. 
Ibricas , tanto mais nobres quanto às, 
| obras manuaes cedem às do entendimé-. 
(ESTO DS | | 
| Dahiftoria defte Reyno alem da lua 
| Afia,prometco compor João de Barios 
Itres parres intituladas, Europa, Africa, cr, 
| Santa Cruz :na Europa determinava trá- 
tar da Milicia dos Porruguefes, começã. 
| do dotempo que os Romanos conquit. 
| cãrão Hefpanh a;na qual guerra Os Luf- 
tanos alcançãrão acçrca delles gráde no. 
me por feitos illuítres;Scdahi de fcorren- 
| do poros tempos tê o Conde Dom He 
á ríque, & feu filho Dom Afonlo, & feus 
| fuccelTores. Deíta promefla fe de fobri. 
| gouno Prologo da quarta Decada po | 
| la côrradição que achou em algãs emu. | 
| los dizendo que 6 me mo direito O fauo |. 
recia para não cumptir O prometido, : 
| pois lhe não fora aceitado. Ao quetam: 
bem fe ajuntouo ponco defcanço & tem 
| poque teue pera fe ocupar em taô gran. 
| deeferitura;porem com elte feu intento ' 
| deu motivo a que efta biftoria fe com 


| | pufeíte depois pelo Padre fr. Bernardo 
em e E 


liuros 
q inté |. 
tou el. 

ereuer 
loão 
de Bar 
ros, 


Decade 
Lelib. go 
Co di 


“Púdade Toão de B 


Arrose 


- ar me ra so 


de Brito nas duas partes da Monarchis 


term 


| Lufizana q principalméte cótem as guer | 
-— | rasdosRomanos é Lufitania côomais q. 
nella (ucedeo atê a vitima doaçaô q fe' 
- - | fez de Portugal ao Códe D.Hérique, co» 
a orelic inda a entender na dedicatoria 
ida (ua 1.parte:& affi meimo foi tambem. 
| ocafião pera o Lecéciado Duarte Nunez | 
| de Liaô por mãâdadodel Rey D, Felipe.l, 
reformar algãas coufas qandauão efcri. | 
[tasnasCronicas dePotrugal,como omeí 
mo Autor cófeffana cenfura da Cronica | 
delRey D.Afonfo Hériques, feguindo a 
opiniaõ q loaõ de Barros ceue em 'fauor 
da fama defte valerolfimo Principe; & | 
da Raynha Dona Tareja (ua may, onde | 
dizã le loaôdgBarros efereuirá os livros 
idefua Europa, fora efcufada nelta mate. 
ria toda a outra diligencia & trabalho. A | 
me(maocafiaô deu loão de B arros a Das 
miaddeGoespera efcreuer nalronica do 
Principe D.loão búlargo difeur(o em fa. 
vor da honeltidade da Rainha Dona loa E 
“Ba de Caftella molher delRey D.Hegri. | 
| que TITE. como fe ve do Prologo da 3De | 
Cada côtra Antonio de Nebrixa cuja mal, 


din ritonctaao” 6a o ep 
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| fidadaopinião códenou depois Damia6 | 
| de Goes cô taes palauras q o Códcitable 
| de Caftglla Load de Valafco exclama in. 
vocâdoo a elle cótra o [oa6 de Mariana, 
por falar cô a inurbanidade degrâmatico 
| nas peífoas dosPrincepes indecêteméte, 
| & contraodecoroda perfeira Miltoria. | | 
| + Aoutra parte da milícia de Portugal G : africa 
| Icão de Barros jútâmête prometeo cha Ra 
| rmaua Africa,cujo principio começava, 
Na tomada de Ceita. Efte livro ainda q | 
| oallega muitas vefes nas fuas Decadas 
|não ocôpos, & deixou de 0 fazer gellas 
melmas rezões & diffemos daturopa:po 
refe be cofidetara os, não he peuco be. 
| |nemerito aos trabalhos & os Portuguefes 
“| paffârãono defccbrimêto defta partedo 
“| míido, pois csprimeiros rreslinrosdafua | 
“jt Decada. nã6 trarão de cutra coufa; 
“ |alem do q depois efcreve no proceflo da. 
“Imefmahiltoria tocáre a A fricacomo, faô | 
“os fucelfos deQuiloa,Mobaça,Sofalla,& | 
| Ecyopia febre o Egypro,a q vulgarmête | 
chamamos Reyno do Prefteloão... | 
A vltima parte da milícia Porruguels 
intitulou Santa Cruz (G he a Proníncia & 


seus 


O 


-agóra | 


— 
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gora dizemos Brahil) & lhe dada princi, 
| pronodefcobrimento de Pedralurez Ca 
bral,deíta fenão acha nada efcrito, que 
não he pequena falta para efte Reyno, 
porque tendo hoje elta Prouiucia creci- | 
donotauelmente em riqueza,& policia,] 
| com muitas povoações populofas,& no 
| bres,cftã quafi totalmente falta de Hil. 
| tória, defendendo nella os Porruguefes 
| aquelles portos & cotas maritimas con 
| tra poderofos pr que juntos cõos 
barbaros gentios, obrigaraõ os nofTos à 
| milicar mais;que a cultivar a terra poe 
| muitos annos : eftando naquelle rempo | 
| 98 portos abertos,fem fortalezas,ou caí 
| tellos que prohibiffem eltas entradas,é 
gre! houue cafos mui dignos de memo- 
frias fendo as coufas naturais da térra 
mui notaueis,é eltranhas a nos, - pos quã 
| marauilho(a (e moftrou nellas à natu. 
refa,he mais pera intir a falta que nefta 

- |parcenos taz a Hiftoriade Tozô de Bar 
| Obras 
| q loão Fe : o pe RA 
lácpar|  Emmaferias moraes em: daso.) 
osdei | bras que imprimio, & de'q ja falamos, E 


a faz elle mençad dorratado deCaufas 4 op] 
H das. 


Poblemas | 


Vida de João de Barros. 45 


lda Viciofa vergonha falando com feu 
lho Antonio de Barros,pera quem o cô- 
punha,pello difcur [o dos tempos; onde 


tado não fad naturacs,mas moraes , ou por failar 
| verdade , [ad de bomês temporass , que em bãas 


tes canfas, donde nafeco o titulo ao teu tratado. 


o original eftaua em Vifeu em poder de 
kum fobrinho do meímo Autor. 

No prologo da quarta Deeada allega 
“|tambem outro tratado,guc intitula das 
“| Abufões do tempo, & diz que lhe dá ef- 
'te titulo, por fer em defenfaó de Íuas o- 


 |davãonome de Abu'ões , & diz que nel 
lle particularméteefcreue das abulões, 


|mefino tempo, & quenclle (e verãa ra. 
Tales que a mercancia do feu azeite Ef- 


lre tratado compoz em trouas piquenas 
[le oito filabas.a que chamão, Redodilbas, 


sen E 
Poblemas moraes & o allega no Dialogo 
do de: 
| caufas 


(€s 


lhe diz eftas palauras: 45 canfas do ten tra. | 
efmas obras derao diner fos frmttos por differen | 


| Elta obra me aflirmarão algias pelloas 
graves que virão de tedo acabada , & q | 


cupações, a que os amigos ,& parentes | 


Ide qué o rachauão,&das que vio vfar ao | 


[ão porque Imitou antes à doutrina de 


mora - 
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ineo 


& odedicoua Ioa6 Rodriges de Sã dé 
Menefes,comguem tinha particular ami. 
| fade,o titulo delle he Exclamação contra 
| os picios [aô mais de 489. coplas,& a pri: 
| meira começa: | 
Em aquella eterna mente 
Álta ln imacceffineleges Aê 
Repartioo em tres partes, 4 q reduzio 
todos os actos da Filofofia . '&, parece. 
| o efereueono anno de 1561. fegundade 
tudo me aducrrioo Lecenciado Francil 
| co Galuaô de Mendanha que oleo,& me | 
comunicou efta,& outras-muitas pars | 
ticularidades de fuas obras, 
Das obras Mathematicas deixou 
limperfeita a fua Geografia Vniucrfal | 
la qualhia compondo-em lingua. Las! 
nade todoo defcuberto, afsio em gra- 
iuação de taboasS, como em comen- | 
carios fobre ellas aplicando o moder-, 
no aoantigo,como o declarano primei 
ro capitolo de fua primeira Decada, 
% no lib. 4. da meíma cap, 2. diz, que 
nos primeiros liuros da lua Geographia. 
eferçue do Aftrolabio, & áadiante-no 


coa és 


capitolo fexro allega ocapitolo dos ant. 


peer 
remeemceasa, 
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trunsencos da nauegaçaô, por onde pa- E 
rece que' primeiro dausos. precciros| 
da arte,& depois delcreuiaas Prouin-| 
ciás:os comentarios tambem deuia6 ler | 
muito eruditos,pois tratavão das fun-| 
duções das Cidades,da Religiaõ,8& cof. | 
tumes das gentes,Scourras coufas raras, | 
“como fe vede muitos lugares das fuas | 
 Decadas,em que deixa femelhantes no | 


À 


tícias peraâ lua Geografia. Efta obra | 
parece diuidia em quatro partes, fegun- | 
do fe collige da 2.Decada hib.8.cap.z. Ê 
“em que diz, quê faz hãa as parte da lua | 
'Geographiaem que trata particular. | 
-mentede todas às Ilhas do undo,ogual| 
conceito (eguiodepoislos6Botero,como | 
fe vênas fuas Relações VniuerÍzes.Na6 | 
ficou efta Geografia de todo acabada, | 
| ainda que fez grande parte della,&cquã. | 
| do vltimamente deixou 'o intento de! 
“compor a Europa, & Africasfoi pera fe | 
dedicar todo aefta empre(a, fegundo pa. | 
rece do Prologo daquarta Decada.Po.| 
“tem como depois de (eu fallecirsento | 
edrrerao feus papeis per tantas mãos, | 
he pouco o que chegou: apoder de loão | 
RR Bautiftá: 


E Vala de loão de Barros. 

| Baurifta Lauvanha Cronifta môr defte| 
Reyno;a quem elRey D. FelipelI. de| 
Portugal os mandou entregar, Masain» | 
| da que não compos a Geografia inteira. 
| mente , allas deixou eferito nas fuas | 
Decadas das Religiões de Africa, & AÍ | 
fia de maneira quehe hoje a milhor cou | 
(a que ha nelta matéria, & affi as delcrip 
ções Geographicas da ua primeira De- 
cada,como coufa rara andão traduzidas | 
em Italiano no fim do primeiro volume | 
das Viages do Mundo. Também na (us | 
quarça Decada fairão algiãas raboas da. | 
guellas Prouincias da Afia com largas 
relações della. no que puferão os noflos | 
maior cuidado, por fer materia de intel. 
ligécia,que em pintar figuras de homês, || 
& molheres,como fizerão os Olandefes| 
enchendo grandes volumes deítas imper | 
tinentes pinturas,& na maceriada Geo 
grafia,que era o effencial, não derãono. | | 
ticiaalgõa de novo que fole de confide. | 
ração;como que importaua mais pera 0). 
| bemdo mundo ver pintados os furtos q | 
| fe fizerão em Goa ; quea Geografia da | 
mefma Prouincia, Mas comonão haja: 


con. 


pe 
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cofelheiro mais cegoque oodiosefts fez | 
elcurecer hãa obra tão infigne como faó | 
as liuros das-fuas nancgações Oristass, | 
com eítas ;:8 outras femelhantes orelas | 
çõesy& pinturas, pois fendo rão gêral | - 


eim todasias Refpúblicas fuccederemca pedi 
(os facinoro[os;& al gãas emprefas mes! | 
nos proíperas;a paxão,% inimifadeque| 


contranósitem, lhe cegou o entendimês | - 
tode mancira ; queeltesacontetimens | 
tos particularesnos imputão por ctimes:| 
détodaa nação, mal lembrados! daquels | 
Jeexcellente dito deMérom Ca irão de! | 
Dario, o qualiouuindoa: humifen: fols| 
dado praguejar de: Alexandre-;:lherefs | 
pondeo 3 (alate'que-te não dua foldopera-da: | 
xeres mal de dlexandre ; fenão pera opelejares 
cobaia allgiio nr1s0) coro nmuçre agobgidol: 
e Quera obta-tinha tâmbém intentádo. 


Toão de Barros, que ihcituldua, Spbera da| 
inflroEturd diaá confas,o qual livro allega am | 
patreda Mecânica; querdiz fer: soda de | 
Atchirectura, como” (eve ia 2. Decad! | 
É ib. rap. 3. que tambem não da hio; a) 
duz+ ja teoria sp oRo! 5b 4 vel MS BB) 
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Alem da hiftosia militar da Afia pros | 
meteo Ivão de Barros, pela que tocaua 
ao comercio, efcrener bumilivro de to, 
das as coufas naturaes , & arteficiaes; 
queda Indiz fe trazião a eftas partes, 
« lib.e | declarando.a qualidade , & natureza de 

site. | Cada hãa dellas,com os: pefos, medidas, 
| Pré | & preços comãs das: confas » para que 
| a-tibea- | O- COmErcio que, como elle diz, andaua 
“** | pertodas'as gentes fem ley, nemre-| 

gras de prudencia, & fômente fe gouer. 
nauá pelo impero da cobiça que cada 
búmtinha, oreduzie a Arte, com re-. 


Decad. 
F.liba 
cap Eos 


toria natural do O riente-dás Plantas, | 
& ânimães daquelas Proninciás -& ou! 
trodas obras ditificiacs, & coulas perel 

| tencentes à comutação, & comercio:; 
de ambas eftas materias deuião de fi: 
car fragmentos quê não fairão a luz. 
“| Mas em Ingar de loãode Barros clere- | 
SA ) vecl 


vco das drogas do Oriente em vulgar | 
o noílo Doutor Garcia JOrra com | 
grande louvor, cujos liuros faô mui ef. | 
timados, & andão traduzidos em lin- | 
guaLatina por CaroloClufio,irmpr effos | 
é Anuers no âno de mil & quinhentos fe | 
| rêta &etres;& depois outro difcipolo do 
| mefmo Garcia d'Orra chamado Chrif. 
| couão da Cofta natural,de bia das nof- | 
| fas Colenias de África, feguio. eta em. | 
| prefa «mais, largamente,no eratado que | 
| compos:emlingua-Caftelhana,das dro- | 
| gas, & medecinas do Oriente, comos 
| recraros das meímas plantas, o qual nó | 
| feu cratado do; Elefante. diz, que tam- | 
| bemtinha efcrito. outro liuro de todas 
as aues;: & outros animaesda Afia: pe. | 
| lo que com pouca razão dizem de nôs | 
| algús eltrangeiros que.paílamos à: Ino 
| dia (6 com cobiça defuas riquezas ; & 
não com coriofidade de manifeftar ao | 
| mundo as maravilhas que nella temo. 
| brado a natureza. O outro tratado das 
| coulasartificiaes da a entender. João de 
Barros queo deixou quali acabado, poí 
Su TRE, to que 


idade 1oaô de Barros Ro iai 


to rare queites não publico, “se os Ol anôcics| | 

aproucitando (e defté conceito ; 'tratão) 
| rão elta materia em muitos: lugaresde| | 
(eus livros das! navegações O rientaes; | 
'de maneira ,'que-ainda "que loão! de | 
Barros não acabou e fta; Sr outras obras; | 
comtudo foy' catifadetermos pisa mui: 
cas dellas' » ou dando“ 6 conceito; ou | 
ainda infinvando a ordem, 8 materia: 
E podemos ter por fem duvida; q qrodas | 
eltas 'emprelas acabára' fe viticra linre | 
o tempo que o'cargo"lhe roubaua ,ico- | 
“moro diz largamente'o Padre Meltre | 
fis Simão:Coóelho'Carmelita em bom | 
difeurfGique fez fobre logo de Barros,la- | 
mentandofe: ainda em vida do meímo | 
autor, de lhenão daremos Princepes.o: | 
- | defcanfo: neceffario: a feus cftudos, o | 
| gual” conclue' com eítas palavras : Eite | 
dial Como natural enfermidade: tem foterradoef. | 
tevaido digno deio oporem com muita honra; Ear | 
| defcanço em lugar que com mais facilidade pro | 
“| dejje aninar com Jua pena a fama de fua patria, | 
| Como ate qui ofez com muito trabalho. Não des. 


ju uemos co tudo den nos efparitar de falear 


É Vida de loão de Barros. o 
a femelhantes engenhos efte repou(o, 
pois he tão grande a elcacela com que o | 
imundo galardoasque em todas as Refpu | 
blicas ha muitos miniltros com poder, 
de caftigar, & hum (ô o tem, pera dar o. 
ESPE sis io ur eristib! oRol ola 
|, Porem leuãdo o officio a Ioão de Bar. 
rososdias inteiros, fô lheficaua. parte: 
das noites pera poder côpor + & allinão: 
Iômente deuémos ter em muito, que hã. 
homem diuidido em tão varios nego-. 
cios (e aplicaffe tantoáslerras;mas ain-| 
da que podeífe acabár com perfeição tã- 
tas, obras no pouca efpaço-que lhe: rel= 
|taua das.noites, Pelo que com: razão fe. 
jadmirão difto Lulouico Vives no lugar 
ja referido,& o doutor Antonia Luis, G 
fallando com o noflo Autor diz alli: 
|Duanuis.cum vegunum, cum Reipublicomegatia: 
cuis bumeris incumbant; tos came Legisti, eo ferip: 
festa naturali quadaw mentis adintus aciesivt de= 
gentibus occa/ionem inquirendstribuas s quando | 
Momini tam - occupato ; C5' cantis curis. desbraéto: | 
“ft bac tam continnaçtam doéla fortbere vaca) 
Ze Daqui podemos julgar que fe osam- | | 
cigos celebrârão tanto asbucérnás de |. 
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bio nii CO T 
| Cleantes, & Ariftofanes , que ficârão | 
em adagio acerca dos Gregos, & Lati: | 
nos,com refultarem (ô delte eftudo al. 
gãas pocfias tragicas,com quanta mais | 
- razão devem fer eftimadas as vigiasdo| 
 noflo João dd Barros, pois dellas nafce. | 
“rão,na6 fonhadas fabulas, mashiftorias | 
verdadeiras, & grauiísimas,& tantas ou 
tras obras mathematicas ,& moraes,as 
“quaes podem alem diflo feruir de exe. 
plo aos eftudiolos pera não defanimar | 
no meio de grandes Ocupações , enten- 
dendo que lhe não faltará tempo para fi, 
& pera feus eftudos , pois não falteu a 
Plinio, & a Ioão de Barros entre tantos 
negocios publicos fe o (ouberão aprouei 
tar,como eítes varões fizerão , por fer 
certa aquella fentença de Seneca, que o | 
tempo não falra (e o não perdemos: Non | 
exiguum temporis habemns,diz elle, fed mul. | 
tum perdimas, fatis longa vita, ts inmaxima- | 
rum rerum confumationem large data e3F, fi toe | 
ta bene collocaretar, fed vbi per luxum ac nea| 
Shigentiam defluit , vbi mulli rei bone impendi | 
tur, Vitima dempm neceBitate cogente , quam | 
drenon intelleximus, tranfifSe fentimus: De ma | 


neita. 
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|neira que não fomos pobres de tempo, | 
| fenão prodigos delle. | Ê 
| - Deítes fragmentos, & obras fobia | 
| mas de 1oão de Barros mandou «Rey. 
Dom Felipe primeiro de Portugal (co. 
| mo protector que fempre fe. moftrou | 
| das boas artes ) recolher no anno de | 
1591. as que le puderão achar em poe | 
| der de Dona Luiza Soares,nora delcão 
| de Barros, que ficara viuua de Ieronimo 
| de Barros feu filho mais velho,& fó pe-. 
tos quadernos da quarta Decada,& Geo. 
| grafia, lhe mandou dar quinhentos:mil | 
| reis, & defejando que (aiffem a luz man 
| dou entregar eftes pápeis a Dom Fere 
|nando de Caftro Percira fidalgo de grã. 
| des partes,& muico douto-nas letrashu 
|manas,o qual por falecer dahi a pouco | 
| tempo,os não pode aperfeiçoar.Por fua | 
[morte ordenou clRey , que fe recolhel. | 
fem eftes originaes em São Rogue,com | 
tenção defazer vir o padre Chriltouão) 
Clauto da companhia de Ictus para dar | 
fim ao liuro daGcografia,o quenão teue | 
efeito pelas ocupações eta que eRaua | 
em Roma das Tuas compolições: Daqui | 


a 


mando! 


Vala de toão de Barros: 
“mandou: entregar 'a Quarta Decada a] 
| Duarte Nunez de Leão, pela'opinião | 
| que delle tinha em matéria de hifto.| 
“ria, & a outros homeés doutos, gue por | 
“diveríos impedimentos não puderão | 
tirar eftas obrasa luz ;'o que fintindo el- | 
Rey, & querendo que 20 menos fe con-| 

ferualle «ordem, &eftillo defta hiftoria, | 
mandou a Diogo do Couto que feguiffe | 
ada India do ponto em q Ioão deBarros 
deixara aterceira Decada,o que elle fez | 
“com diligencia ; & acabou '2inda em | 
vida do melmo Rey a quarta no an. | 
nodesrs97::como fe vê da dedicito- | 
| ria da: mefma. Porem facedendo de: | 

pois elRey Dom;Felipe II. & querendo | 
fazer merce à memoria de [oãode Bar. | 
tes,& a todo efte Reyno » ordenou que | 
eltes fragmentos da [uaQuarra Decada q 
fe entregaffem a João Baurifta, Lavanha | 
quafi fincoenta ;annos depois de cópof. | 
tos, os: quaes-elle com muito trabalho, 
'& diligencia reformou, & os illuftrou y 
com anotações, & taboas Geograficas, | 
de modo: que ficou efta Quartá Decada | 
hum dos milhores: livros que hoje tes| 


CA 


mos 


RAM 


| mos emnoflo vulgar.» 1 
'ros,o qual no fim do anno de 1567. achã- 


tinha, & de algias infirmidades que já 


doa (eus.eftudos viuelle fô pera fy; & 
| pofto que tinha filhos em idade fufhciê. 


(eus-filhos menos ricos , & fôra de oca- 
|fiões em que podião enlaçar a confcien- 
lcia,que por ficarem com mais rendas; 
'metelosneltes perigos. Aceitoulhe el- 
Rey Dom Sebaltião a ceflaô do cargo, 
& por efte refpeitolhe fez algõas met= 
|cês yde qué as principaes forão, darlhe 


| dos os direitos, & fretes, filhouo por 
“| fidalgo com dous milreis de moradia, 
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| - Eltas forão as obras de João de Bar- 


pot a idade o moleftauão, defejou de fe | 
| tirar de negocios,péra que dedicado to | 
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| dofe cançado-dos trabalhos, & cargos q | 


te pera quem podéra pedir o officio,não | 
o fez affi, antes liuremente o renunciou | 
nas mãos delRey,guerendo-mais deixar | 


| mil cruzados de tenfa em vida, & licen-.| 
| ça pera poder mandar trazer da India:| 
| tanto em drogas, & mercadorias , que | 
Ibeficafêno Reyno quatro mil cruza- | 
dos de ganho liguidos,libertandoo de to | 
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cap.8e 


o ip ai is e 1 cena 


| milteisds cença a fuamolher Maria de | 


Sentcea 
f- 


Vitevito, 


Itúdo fad rariflimos os qo alcanção, por | 


| tomar efte porto, ou em chegãdo a elle, 
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& que por [ua morte ficaliem cincoenca 
| Almeida, & cento cincoenta mil reis 4 
[a feu filho Ieronimo de Barros atéo pro. 
| ver de hãa comenda de môrcontia 5186 | 
pera cafamento de hãa de fãas filhas lhe | 
[deu a Capitaniade duas naos de viagem | 
da India,o que tudo depois fe cumprio. | 
Concluidos eftes defpachos em Ianeis|. 
rode 1568, foile loão de Barros peraa | 
Tua quinta da ribeira de Alitem junto 4| 
Pombal pera pofluir aquelle ocio da ve. | 
|lhice,pelo qual fufpirão tãto os: homes, | 
que fô o cuidar & fallar nelle tê por del. | 
Canço, como de fy confeffaua o Empera | 
dor Auguíto, quando efcreuendo ao Ses| 
nado lhe dezia: Me tamen cupido temporisop- | 
tati (Somi mibi pronexie, ve quanquam rerum Le. | 
ticta moratar, ddbuc perciperem aliquid volup- 1 
tatis ex Verborm dulcedine, Para elte re- | 
poufo defculpão os homes todos os tra- | 
tcos,teabalhos, & perigos da vida,& com | 


grades & poderofos q fejão,padecédo os 
|maisdelies q naufragio da morte ãtesde | 


CRC rt, 


Que | 
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Quea vida já ga Stadaem bujcar Vidas 
| falta paraa lograr quando fealcanças 
“como bg diffe há pocta noflo,demaneira, 
| acabão a vidaquâdo cuidão q começão a 


“mui propria dos velhos & [abros,fegúdo 


fio que viverá. 


| pesto de tres annos,nos quaes parece q 
tratou mais cófigo G ces livros, porã le.. 
 vâdo a Quarta Decada: acabada de Lif. 
boa (fegido fe vê da fua apologia, mol 
| traferfeita feruindo ainda oficio) nê 


tem tambem fe tomou efte tempo per á 


Sm 


achar 


o, aii , 
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“viver. He porgeftavida folirariadocápo | 


“Tuliio,ã por efte refpeito cê efta idade | 
“por milhor afortunada,& táto a eftimou | 
“o famofo Similo de Dião Cafhio, q Íó os | 
“annos q a pofluio,côfeflcuem (eu epita | 


Durcu efte repoufo a Ioãode Barros 


aimprimio nefteefpaço,nê deu fim âdua | 
| Geografia, & ainda q as indifpofições da | . 
quella idade,ã ja fegundo a eferitura bia | 
“entrando nos annos detrabalho, & dor, | ' 
pódem fer delculpa defte filécio, afaza || 


fy mefmo, pois tantos annos cinha vis | 
vido para os outros, & nelle fe apare-| 
|lhou pará à vitima jornada, para fe não 


Morte. 
de Io-=| 
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Bar- 
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io in 
| achar naquella hora delapercebido ; a. 
| quallhe fobreuco nefte, terceiro;anno a | 
| 20. de Outubro de 1570. & foy enterra- | 
do em hãa hermida da inuocação de Sã. | 
| to Antonio que e(tã alem dorio-Arunca 
no termo de Leiria, Ao tépo que fille. 
| ceo denia de fer de 70. annos, & mais 0). 
| que fevê claroporque, elRey Dom Ma: | 
noellhe encomendou a biftoria da India| 
no anno de-1520. em que ao menos de-| 
| via ferde 20. ati 25. annos, pois elRey| 
| ojulgaua ja por peíloa de quê fe podia | 
far cabempreza:; & acrecentando mais | 
“| os fincosnta que vão atio de 1570.fazé | | 
“| mais-de 70: & por eftas conicéturas fe | 
pôde ter por certoo anno do nafcimen: 
to que lhe dei ao pinpápio delta Fela | 
 çãos mA ud 
partes |” Eraloãode Basrostleaundo, mo Ea 
& vie- | tio o Padre loão Alurez Affiltére & Pro 
pa | vincial quê foida- companhia, de IESVS 
ão de | deftê Reyno que o vio & tratou em Lit. | 
Bar- | boaino anno de 1563. & fevé dofeu re. 
à EE grato): homem de -venerauel prefença, 
| aluo decor,olhos eípertos, &nariz aqui. 
lino;barba: comprida, & toda. AS ag 
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gro; & hãogrande do corpos na pratica 
ainda que gtaue era apraliuel,& de grã. 
de converlação. Foi varão de vida exê- 

| plar,& mui pio,como fe vébem de luas | 
 obras;que pôdem fer nifto exemplo a ou | 
troseftritoresmodernos;os quaes com- | 
poem (eusdiuros com tal efguecimento | 
das confas-diuinas, que lidos.elles , não | 
(epodedeterminar, fehe o autor Chrif- | 
tão, (e gentio, comoja fedifle de Iouia- | 
no:Pontano; & de outros. Elta piedade 


| lhe fez procurar por tantas.vias O me”, Ciero | 
| lhoramento dos coftumes de feus ate 
| raes, compondo tantas obras como fo- | 
|rão às da efpiritual mercanciê , viciofa | 
| vergonha,exclamações contra Os vícios, ; 
|jogo das virtudes, & ainda os tratados | 
| da Gramatics; de maneira que tomou o | 
[officio de pregador cô não piqueno frui. | 
| to paratodos os tempos, & idades; O q | 
kfendo-nelle-tanto de louuar deu ocafião | 
|Haquelles que não querem ver feus vi. 
|| cios.reprendidos,para o notarem de a-| 


Pieda: 
de. 


Dialo- | 


| preuido;de maneira. que lhe foi necefla- | 


riorrefponder no dialogo da viciofa ver- | 
gonha afeu filho Antoniode Barros en- 


tre A 


Ecelef, 
CEp.3ta 


ste agem 


Intei. Ê 
“|teza, 
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entre outras eltas palauras:Na0 fez Deo* | 
dijferença de genero de idade ; ow de algum ej= | 
tado que defobrigue de aprender, ex enfinar as 
preceytos da ley ,a todos em comum esta enco- 
mendada. Nâvte pareça queeSte cnidado fe en. 
carregon fo a Doutores agraduados em Parix,a 
graçado Bautifmo babiliton atodos: muitos vfe 
ferecêraúno templo grandes ofertas , dy Jômen. 
te loumou (resto a mealha da pobre Vinha, por- 
que deu de coraçad toda Jua pofsibilidade. T'os 
dos corremos em aprazer ao Senhor , (7 quem 
xetar fua ley merecera fer afpirad o pera ominif. 
terio della: <y dado que eunão feja dos efcolbi. 
dos pera ominssterio do enfinar , [ou doschamas 
dos peraobfequio da ley, er feme por joe. 
prendem ,bemauenturados aquelles que padecem. 
perfeguição pela jujliça , mas não mereço tanto 
ante Deos que veja efia bemanenturança, 


“A inteireza, & verdáde com que pro- 


cedeo, fem fer vencido do intercíTe, po- 


dernos ter por milagro(la, pois a Sagra- 
da Efcritura lhe da efte titolo , quando 
diz, que ohoméem que defpreza o outo, | 


fazmilagres em (ua vida: O comonetfta | 
“matéria lehouneloão de Barros, confta. 
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[2 


| feruio,os quaces em todas as prouilões 
E a ASS Ap 

| das merces quelhe fizerão, dizem fem. 

| preque lhas fazem pela fatisfação com 


| India,& Mina, comoo ja referimos. He 
| tambem aflaz bom teltemunho dilto,o 
| pouco que deixou a [eus herdeiros auen 
| do outros, que com o melmo officio os 
| encherão de heranças; & ali difeulpan- 
dofe elle com feu filho Antonio de Bar. 
| TOS nodialogo da Viciofa vergonha, diz 
| 49 qreria deixar bem herdado em vir» 
| tuofos coltumes,,.& em outras praticas. 
| e ciencias,por fer herança compolta de: 
fuas proprias achegas; & logo fegue di. 
zendo: Trabalharei por te nadennergonhar com 
| edificios que tem a mage Jade es opmiaã da tor. 
(rede Babylonia, os quaes depois de compolios vê 
|-4 conjnfaõ eterna , que os dinide em tantas lin. 
|guassquantas forad as achegas de q [e fundaras; 
|O daqui Vem quantas heranças vemos fem bro. 
priosherdeiros, porque como fe ajuntáras de ef. 
| tranhas fazendas , estranhos as berdão. Creme,| 
| que nunqua alguem perdeo o proprio; 7 por i/fo 
| me ficão deita meu trabalho duas efperanças,| 
| PO Li 


que feruio o officio de feitor da cafa da. 


| da abonação dos melmos Reys,a quem | 


/ 
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| blia que nanqua por elle feráscirado pois faô noi! 
tes minhas peladas ; C7' ajontra:que temporvirã| 
eu que ferei julgada porbomem; zelofo dobenida| 
| patria; Nefte lugar vaidifos efando fobre | 
| os exceffos qué os pays comerê por dei., 
| xaremos filhas ricos feja donde for , ga- | 
| nhando com ilo' muicas velespera fy 
| próprios condenação eterna, '& deixáni | 
| dos filhosnão herdados de bons'cofta | 
[imesimasAzados pera'lançarem “mão de 
| todos Os viciós,& pera pe rdetemtanto 
td ahonr ade (eus auo s qu anto E ganharão 
| outrosque não herdarão eftailca deer- 
| ros: Tambem nó Prologo: da-Quarta 
| Década fetoraa a defculpar com os feus 
| defta côntinina queixa que delle tinhão, | 
dizendo: Se no mefmo officio não temos tanto 
| fer;comoelles dizem ; que “ninerão aquelles, a. 
Iquem wbs fricêdenos, não feràs porque elle tinf.. 


| fe nelles mais do que tem em-nos,mas porque che, 
| les tintrão delle mais do que nos 'smemos, E-a| 
|canfa fique pera'ontro lugar, porque agua nad fool] 
| fre o tempo fer manifesta tro. Elta tara intéil) 
[reza mouco aos Reysa lhe fazerem por 
| vezes algãas merces , entre asquaes el. 
| Rey Dom foão Tl. no anão de ryço.lhe 


O 
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| Por vefes algãas. merces,entre as quaes 
elRey: Dom loão LI. no anno deisço. 
| lhe deu licença; para emguanto viucí. 
| poder mandar vir per fua conta dan 
dia tantas mercadorias, que tiralle del, 
lasforros cada anno no Reyno quinhen-. 
tos, cruz ados: E el Rey Dô Sebaítião lhe. 
perdoou as diuidas em que lhe eftaua; de 
cerca arcelharia,jarmas, &- munições, do. 
tépoda viag. mdo Maranhão,q i impor. 
tarião mais de (eifcentos mil reis. E no. 
'ânode 1563. lhe fez merce de algãas mer 
cadorias que eftavão naçafa da India, & 
queras-coufas devalor de (rifcentos &| 
cinçoeuta mil reis. Depois defeu falleci, | 
mento pelomefmo refpeitofez mercea | 
fua molher de contia de quinhentos mil. 
reis, EclRey D..Felipe l. deu. cem mil | 
reis de tença aleronimo: de. Barros ; de 
filho,com ficença: de teltat.de cinta mil. | 
reis, delles,em-guem he pareçeífe CoMas | 
fepor cumprir loão de Barros. com; Í ua 
obrigação, pão deixou. grandes heranças. 
| a (eus-de fcendentes,nem pos iflo fe deus. 
lies ger por.menos. afor tunados,porque 
fe Os: aysapunção, elas tiguezas paso a 
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quem feus filhos mais honrados na Re. | 
publica,não podião os de loão de Bar.l 
| ros pofluir môrgados, por rendofos que | 
| foflem,que tanto os honráffe como rerE| 
| cal pay, oqualpor fuas illuítres obras| 
|he tão infigne no mundo, que lhe pôdem | 
| ter inveja muitos podero(os & Princes | 
pes delle; pois he certo, que hum enges | 
nho raro,& eminente, honra não fômê- | 
|te híúa familia,cidade,& Pronincia intei- | 
| ra; mas ainda a idade, & (eculo em que | 
nafceo fica illultrado com produzirhã | 
varão tioexcellentes ertioDRo 
— Teue felice memoria, áqual ajudou | 
muito com a artificial. Foy de grande 
confilho; prudencia, verdade, & credi- | 
to com todos,& por eltas,& outrasboas | 
partes era buícado,& amado de muitos: | 
poítoque lhe não faltirão algús'emulos | 
(de quem: fe elle queixa na fva Appol: | 
logiada Quarta Decada) que he finál| 
manifefto' da virtude; porque os mãos | 
| naturalmente aborrecem os bons, por fe 

rem contrarios a (éns coltumes, Foy ca: | 
| fado com Maria de Almeida, irmai'del 
Lopode-A lmeida ; morador em Leiria,| 
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E tilha de Diogo. d'Almeida de Pombal, 

“da qual teue dez filhos, que forão, lero Filhos 

| nimo de Barros, Antonio de Burros, & | de Tod 

| João de Barros,que lhe elRey Dom loão a 

| filhou'por moços fidalgos:Lopo de Bar. | 

| ros; a quem tambem filhou elRey Dom 

| Sebaltiãono.meímo foro. Das filhas, 

| hãa foy Dona-Mariad' Almeida , de que 

| fáz menção no Dialogo do jogo-das | 

| virtudes moraes , & a outra Dona Ifa-. 

| beld: Almeida, que cafoucom Lopo de 

| Barros, & Dona Catherina de Barros, 

| molher de Chrittouão de Mello, filho de | 

| Dicgó de! Mello, da: Sylua ; Veados da | 

| Raynha DonaCatherina ;dambas eftas 

| filhas ha Nara daicentirociao Das outras 
duasnão! chegârão os nomes à minha no 

Icicia Dos filhoso mais: 'velho,Jeronimo 

|deBarros:, calou com Dona Luifa Soa. 

|ress& morreo fem rer giração; dos ou- 

| tros Toão de Barsos morreo na batalha | 

| desAlgacere.., A India. forão: “Diogode | 

| Barroós, a quem matarão os Mouros; 

| & Lopo. de.Barros-; s gue foy- Gapitão de | 

| Bagaim,decafou aca DonaMiciade 

| Siqntrasdeatams teus aobona Ea terioa 


CET cetim ne re rcorcontasom 
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mn ste 


de Barros molher: de Pero! peixoto Ba 

Syliagd ro! cup iobr 9nBa 
Efteue o corpo dhicão de Circuito 
quella hermida de Santo: Antchio até O 
snnode 1610: Em que o Biípo Capel- 
lão môr Dom lorge de Ataide'Comen. 
darario perpetuo do 'mofteiro de 'Alco» | 
baça, lhe fez'trasladar os oflos:peraa | 
capella môt da Igreja: Parrochial da 
me(ma villa de Alcobaça, que elle man» 
dou acabar, onde lhe queria fazer hãa | 
famptuofa fepultura, Procedeo elte: pie- 
dofo cuidado ao Bifpo, de faber que fo. | 
ra Ioão de Barros feu padrinho de pia, 
porqueo Conde da Caftanheira oco. 
'mou por Compadre no tempo de: (ua 
ci valta,antepondo as virtudes & par | 
tes que hania-nelle,aos-titolos;&honras 
| que oútros em fenselhances: uCtos preces 
| demiNão pode todauia'o BifpoCapelz 
| tão mór acabar efta obra” com: aquellá 
| grandeza so perfeição,;com que fez ou: 
| trasimuitas nefte Reyno; porque lhoa- 
| ralhowa morte; Poré fe nefta: fepaltura 
| faltão a TogodeBarros os tumulosdêmar 

| more; piramides;& outros ornámeátos 


foneraes 
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|funérais,com que os podcrofos do myn. | 
[do procurão dillatar fua lembrança tem | 
Ilogo com feus eferitos , & virtudes le.| 
| vantado na memoria dos homês maio: | 
| res,& mais duraueis Maufoleos»sque | 
“osqueemA fia fizerão,hãa das 
“maravilhas do mundo, 
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Elogium. | | 
X O A4NNES: Barros. hinit, 
Jeriptor Afixe fed nom Afiaticus: 


| dyui Oceans litore,toto' pened dini. 
“fas orbe,in 'annales contulit: pros. 


vincias Jin promilâro infulas, portas deli. 
ntanit: mores, Co iRgênia gentis, defcriplit, tê;ea 


| fide, atá dulioêntia ac fi q manibus negotia costrec- 
taffet, pedibus terras percurrajçe etstanta perolu- 


nocínio, quam placido, cz occulto quodam, fã fi fas 
ef dicere vensficio, Vade videtur gentile: cogno. 


futaras prouinciarmna biftorigerapbas, que Bar. 
tis, id eSE elephantis, finnt Ef di ad (icms e ea in. 


4 E a qui res Indicasia “Pltimo Occi.. 


| esa venustate Vê Joriptov,án pictor prorfins du. 
bitese Adeo legenteim capit mon tam fermonis le. | 


mê Barros,non cafu fed Vaticinio adepens, eari | 


Bo er can Pisa urapo o EE ai, À 4 er E RENA NE “gen aires , 


Elogium in imaginem” 


emas 


| genyj felicitate atá, cxcellentia fe CriPERIUS 4 “inter | 
| omnes tam Veteres s quam! recentiores (nallum | 
| excipirus orbis feriptores, qua, Barros caterist 
| animantibus Vakitate carporas, €& folertia qua | 
| dam mentis natura pretulit, Sed primam ata. | 
tem Varia: fortuna dexercnito Stúdiis literalibus, | 
|limulg, Principis' Toanhos,cas fumulabátur , hã 
f equiss deditns tu florentifsima s iuxia CT motas 
esfSma Regis Emmanuelis. ânia, animum bonis 

artibussfanEhfá, moribus excoluit. Et cum vix 
“otium efjet, fabulam pene. puen Juceifinis) bonis 
-contexust vernaculo fermone, que typis Jepins | 
mandatos larim ando fuis nomanas »prafaginma, 
| arg commendatio ad: cam gloriam. » quam poltea ; 
ex Indica fai; ttone com paranito Inde in Preontiá | 
“anlicimeriti. donatus à Rege, nobutis emporai | 
Iprafeelura in Africam namiganit. Mina Vocant. 
| Parscest Occidentalis AEtbiopic, alindirim pia 
| rorams pel regimine; Vel fepuloris vertente temo. 
| porenotilitata. fAuriferax regiosMercurio vixe | 
| Daguam operantem , Miveráto femper, Josentiis,, 
| quam pecunia opulenticrem remafit. Flu fadei ob. 

fidibus, AE rario primum Regio. ab Loanne HI. | 
mox Indica Bafilica procurandis Oricntas mera 
cibus praficitur: quo in bonore egregiam veri 
labores oa iu oia Et exemplo NA 


| cum mt incumberene Pninerfa ne gotsationis ma» 
Inta que poltcaob magnitudinem Pa difficul. 
|tatem an. plures dastributa, funt minastros » foius 
ipfe omnia obire sfolus afsiduitate ».€7 confílio 
omuibus [ufficere: «5 quad maius ejl onde mul 
tiagros fibe co pradia finguli paranerunt , pala- | 
|tia adificanerunt ; álle in [umma copie amops, in 
| abundantia Tantaleis » nulo corrumpi anaritic | 
contagio. fatis amplum Je liberis fuss patrimo- | 
Iniuim nomenis, Co memeria relicturum narnss 
Quininterim, Vt fortunas omnes [uas Patrice 
ampenderet, longinguam, es graxa (Goma [umptas | 
| expedizionem im Prafiliam Jutecpit, quam Mara 
«uicne flumine allusturo( loffem comparauit tie 
|ite eguitatusmachinas, E omint bellico apparatm | 
drsfrnaeit: in/nper meliori fui parte » hoc ejl duo» 
bus filas, tyrocinitm iba ponere tu/sis vrmatam 
camácis comafit:. que f. aliiter deleta m f Cuida 
mis cStium, suo allifis ad ignota Dada nauibus,| 
ipene omnis miferê peráit., Sed mirum dicluque | 
animo aduer fitatem tulerit , educins à Pbhilofo: | 
| phia.quam focile Fortune bona e fluant xs nan 
| fragoram jublenanirincpiam, €7 amicorum es | 
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eus 


Ea astuto Di predio,quod amabat,ad' Palumba- 
riam mppiduim fe c condidit, paricisg, quos fabi Jois)| 
Vineret [nmptis diebus, sobijt fepenagenarius MEU 
A alend. Nonembris anmo 1571 Sacelio D, An- 
tonj ad Arancam fluninm magro Leyricinfi bas | 
matas eandem moriens in eligendo fepulcromos 
deskiam fermárit , » Ram in caterisvite allionia. 
bus. Suss tamen vera Virtus [em per inmenie pa. 
tronos. Tof 39. annsm Dir graus (Simas, CGeora 
|gias Ataydins Vila enfos Epifcopus, amici Pater. 
ntac de fe non minas, quam de patre benemeriti, 
quippe qui eis fe ducado anfpício, Pndis facris 
fee lnstratum nenerat, ofõe m pri nareun AL 
cobacce templum cransferra,dione collocari, mar | 
more,CF elogio ornari coranit. . Eus bac fentêna 
tia. Toanni Barros, cujos [criptorum made SBate 
nominas Lufitanie Regibus blandita eStFortne 
na,quam per frache, Yadici Occeams clanstris, ea 
| fubaclo da ne bumali [olo inter fios delitop= 
| ceretmortuas , qui exteris nationibas motifii. 
tmus en orinsam Este atq; fermone merito Vertur 
| ts pd lanae vinit, Georgins Vifiens 
fis Epilcopas, duoram Phalipporam, prámii, O | 
Jecundá,maior Capellanus,amico paterno, acfuo | 
É. opiime mereuti lsbens pofi uit anno 1610 
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'DISCVRSO ll. 
DAS PARTESQVE HA DE 
“haver na lingoagem para fer: perfei- 
“tas & comoa Portuguefa as tem 
vo todas; & algãas com emi. 
sent pmencia de outras 

nin Dngoas 


«q VENTEIANDO a| 
Va natureza muitos animaes 
EN 40 homem nas forças do. 
pel s | corpo, & perfeições dos | 
imita isantes (oneidos, (O com O enten= 

| dimento, & lingosgem o fez fuperior a 
| todos. Porque na razão lhe deu o verda 
deiro conhecimento das coulas,& na lin 
| goagem.o meyo para declarar feus con- 
ceitos, feruindolhe a lingoa , como diz |. 
| Tullio de Interprete do entendimento. |; 
| Deite principio naífceo a eftimação dos 
| Idiomas, porque como da bondade, & | 
| clareza do interprete, penda fer melhor | 
| entendida a coufa interpretada,as mais 
[das nações politicas, presgnderão mof- 


trar 


nai v if ifeufo «gundo, 

trarquea lua lingoagem fazia efte of 
| 9 doentendimento com mayor perfei | 
| ção,& clegancia; & tâtoencarecerão al. 
gús Avrores os loutores de hãas, &abar | 
|baria das outras, que chegou adizer 
| Plinio : Explaiatio animi que vos difiin. 
E [guie a feria, inter ipfos' quog, bomines discrimen. 
| alterum eque grande quema belais fecit. Por 
| tantostem dado elte intento não. peque- 
| na materia a grandes engenhos para cô.. 
| por muitos volumes em abonação de | 
| luas prop: “ias lingoas. E vendo cu anof. 

| fa Portuguêfa ção falta deltes liuros efa 
| critosem Teu lotiuor,como febeja dera. 
| zões para não reconhecer por fuperior 
la nenhãa, sdererminei de ao menos as a 
| pontar nelte Di fcur(o » polto que viso, 
| uenturaua a fer tido por Paradoxo; pois | | 
| fendo anofla lingoa na opinião de mui. 
«| tos quafiinferior a rodas, à igualo com | 
| as melhores de Europa. Não pende po... 
| rem verdade de opinião, fenão de de. 

monitrações, & affi tenho por cérto, que || 
| quem quizer ver com arenção as queem. 
fauor da noffa lingoa aqui fe offerecem, | 
| & 45 authoridades, & exemplos de Vas | 


peer Cais io ea o ad 


o 


erp od rj 


l 


ões grauillimos em que fe fundão, que 
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de SE a A Sa mr e 


não fomentenão terão elte difeurfo por 
Paradoxo,mas antes pe ianidencias ma- 


spetichy F 


Dei fios as opiniões dei Filofotos, 


que por careceremde: fésnão: puderão al 
cânçar à 'verdadeira noticia do primeir | 
To homé, nem da lingoa que fallou. Con. | 
Ata'da Sagrada Efcritura;que depois que 
 Deos formou Adaó, lhc aprefentou no | 
Paraifo terreal as coufas, que pera elle 
criara ;'as quaes' Adaôd vendo, “cha: 
| mou por feus nomes; que lhe'então no. 

| uamente pos. Etta lingoagem que-nos 
| defcendentesde: A daô fe conferuou até | 
| o tempo de Nembrot; afirmão-todos q 
| era (em duvida pe: feitillima, & cheade |. 

| muitos mifterios,pois foy inventada pe | | 


loprimeiro' homem, ou pera. milhor db | 
ger inlpirada nele per Deos,& sff fe pô | | 
déjutgar por fúperior a todas: Vindode | 


| pois o tempo da edificação da torre de. 
| Babylonia,& querédo Deos caftigar. aos 

homês por aquelle foberbo arreniméro, 
| dizia Sagrada Eletitura,que the confva: 
ldio a lingoagem: Etta tes delingoas 


ES entendem. 


Toachin. 
| Fanos. 

Enio na 
Origêm 
3 da tin- 
| gcaFra. 
| cefgo 


——am a 


, ções das palavras, de: modo que poreí | 
| te mefmo nome pedra,ou pao,entende(- 
| fem agua, ou fogo; o que parece fe colli. | 
| geclaramente donome,,confu/aô,, que. 
“|rquer dizer, tomar hãacoulaper outra; 
1 S&a xibe modo trocou Deoso entendi. 

| mento-de tantas gétes,como forão: pres 


| Pentecoftes, quando failando elle na lin. 
| goa Hebrea,os ouuintes de dinerías nas 
| ões entendião aquellas mefmas: pala- 
| vras em varios idiomas, & eltas crão às 


dinifa6 das gentes , quando deixirão a | 
| obra dagusHa-corre,lesiandoa todos nos , 
| vocabules;, mas não nos fignificados. | 
1E que com" o teinpo |, «&: craními, 
| grações dos Pouos, fe viçrão a corrome. 
| perde maneira as palsuras; que ja def, 
“|tapiimeira lingoa hauerã rovi «poucas! | 
| no rango. Com tudo ourrosAuthorks. 


entendemalgis expofitores,quefoy mus 
dandolhe gos entédimentos as:fignifica- | 


fentes ao fermão de S. Pedro no dia do 


defusiradas lingoas de que fe elpanta- 
vão. Segundo eita opinião podemos ene | 
tender, que a lingosgem primeira de] 
Adão foi dividida pelo mundo com a 


7 
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cém para: ly que aconfulsd das lingoas | 
(e fez dourra maneira, & foy, mudando | 
Deos âquelles homês a lingoagem que | 
fallauão em outras nouas ; que os mais | 


dizem forão fetenta & húãa. Alem das 


quais afirmão,que ficou a mefma anti. | 


ga, conferuada inteiramente fô na fámi- 
lia de Heber, que fenão achou naquella: 
| q q 


obra, donde depois fe chamou Hebrai.| 


ca, Porem elta como tempojveyo a ta. 


manha corrupção que conferua ja mui-l 


to póuço de feu bom principio, poisa 


vemos no eltado de hoje hia dust Iim-| 
perfeiras do mundo,como todos teftifi- e 
cão,& o diz o padre Bento Pereira: Lin- 


-ena quidem Elebraica olim côpleta fast cre. At 
amncâmo vero post captimtatê Babylonicam im. 
pesfotta eftymultoram. | berborum-inops: cam ea 
fola nomína manferinr plane Elebraica que in li 

ris facrio continenzur; cudus reiilla foot canja, 
quod Hlebrei ci oliis gontibus mixti propria tm 
gua vã perdiderie exaltar à gencii línguas Vfur 
parátO me fmo podemosdizer dasdemais 
lingoas,ã tiuerão (eu principio nos edif 


| culos,êmudáçasdas gétes;i &Monarquias 


não: 


àin Ge 
nef.lid.- 
16.7.% 


| cádores da torre, porá depeisderatosfe | | 


Pereira: 


Us24o 


ao o 


Difewfo jogando. 


— | 


não podião deixar de fes corromper ;& | 
mudar. em qutras formas:, comnolianiod 
afizçrão as mais celebres do: munido ;& | 
de que remos mais-noticias Ealiinão ha 
pera que refutar aqui as coniecturas | 
com que Ioão, Goropio Becano pretens| 
de, moftrar,quea (ua Teutonica fe cons | 
| ferua ainda incorrupta des do tempo de | 
Nembroth,, pois lufto Lipfio; & Iofefo | 
| Efcaligero lhe refponde largamenteiE;o 
| melmo fe pôde dizer aos Bitcainhos, g| 
lafirmão fee o feu vafconto daquelle cê-| 
fis fendo.tal, que (e não. pôde efereuer. | 
Por onde: fegundo a milhor,& mais ver. | 
dadeira opiniág, né por primeira anti- | 
| guidade,nem por. incorrupção do. idios 
ma,pôde nenhãa lingoa fer tida per, mi. | 
lhor que a outra. . | 
Suppoftoilto ;deuemos Ap | 


es 


Herma 
tenlib. 
ER 


| 


| Perion. 
| vbefup. | 


Partes, 
q deue | razões,que não (ejão deorigem,pera jul 
ter id 


garmos cm, gue eltá a milhoria de hãa | 
lingoa à ãourra. Eas que fer pôdem colli- | 
gir aflim de loão Goroppio. na fua Her. 
matena, como do q louuárão, ou repro. 
varãovasiosAuthores nas mais eltima. | 
das entre Os ng & modernos yfh6 | 


lingoa. 
parafer 
perfei- 
ta, 


Vtompas 


“cinco 


A = Etica eres Ein, Da — aaa cars 


da lingoa. Portuguefas 1 ER 65 E 


REST E 
qualidades;as que-hade ter à, lingoagerm ] 
era:fer perfeita, (fer copiela de pala. | 
vras;boa de pronunciar;breue no dizer, 
qué efcreuão que falla; & que feja apta; 
pera todos os eftillos. De maneira que-a; 
quetiuereítas qualidades em maior per; 
Haiçâni ferâdemôr excellécia q as outras: 
» A-copia;& abundancia: da lingõa. he 
pesei pornão'repetirmos fempre os! | 
'méfmios vocabulos, oG da grande molef | 
tinãos ouuintes,& falho à oração,como | 
(odizo Autor da Verborã copialazinas | 
Negraro fu venit:s Dt idem mobis crebrius fit, (1 
dicendam;p bi fa destiruti copiaçant beef tabimuss | 
anteadem sdicadem otcinemus; hed, peterimus fem 
têntid tolores;aliosg vultus dare: pariter-drripfa | 
ridiculverimus nosteam prodentes infantiam, 6 | 
tiedio diferos auditores enecabimas Cr) Quis ama | 
tem cft auribus »figadeo patientibus,ve bel pane, | 
difper feratoorationê vbiãs fui fimilem ese Cont | 
caacopia de palauras,affi dos nomes, co: | 
modos verbôs;& nefta-parre parece; | 
alingoa Hebrea temo vitimolugar ahi , 
como a Grega oprimeiro;porquema H ç| 
btea os notes (16 muizo'poucos;-& fal | 
tãolheos cópararinos, & dE Se | 


PE DR 


por dizeréi Milhor be rt em DeosG q! | 
nos Princepes dizem: Bonn ef) gperóretu, | 
Deo,quara ff perare im fPrincipibas;ã por mono 
tes alnílimos, Montes Dei.Omefmo fe). 
ve nos: verbos, onde naô tem precesito). 
impet féito,nê plufquã dns leva) 
lédoParticipio quechamão:B “Bemonispera | 
Agnificar eltas-vozes. Pelo contrario a || 
lingoaGrega he abuodantifima,porque'| 
alem dá malzida6 de nomes:gue nella ba | 

ateno mefmonome tethn tres variações, |. 
& na6 havendo nas outras lingoas:mais |, 


“| dos“dous numeros fingular,8 plarar, |. 


“| nella fe achavo: terceiro, que he; Dual) | 
& nos verbos alem do Ativo &Paísivo,| 
tem demais outro que fechama;Medio,'| 
finifica hãa,& outra voz, & fobreoS.qua:| 
tro modos nacuraes;G 126, fegtdo Brocê:| 
 feylndicatinos Conjíltinos Doperatino lofititisto, 
vÍaosdons Aoriltos;ã faô ontrospreteriij 
tos,toExomeno,ã he; ocutro fegido fus| 
turo: E havendo.na lingoa Lãtina hã tó, | 
| Participiona. AGtiuaStontro naPaflinas | 
| a Gregarem Parcicipiosdos Prefentes; | 
| & Preteritos do Indicatiuo; & dos Futul 
05, & Aóriftos. is iobreit rude no o fallár 
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“Ácico fe admitia o Ionico,& Dorico.C5 
eíta copia fe auêtejou grâdemêre alingoa 
Grega;ã os Latinos a tiucrão é táta elti 
mag de feusdefpojos, procurárão Erique 
cer apropria:é aindaalli;fegadoQuintilia | 
no;lheficana alarina tão inferior Gquádo 
Ihepedião;ã fallaffe ç6 a elegancia Gre- |. 
gas fe delculpaua com a pobreza da Lati |. 
“na: Res plurimo, diz elle , carent. appeldatio- 
nibua,pieasmecefe he tramsferre; auê.circamire; 
. etiana ix tjssque, denominata font, s fuvima pan 
“pertas in gadeim nos frequengifSime « dewoluiczat al 
| lisnos perborã modo fed linguartmi inter: fe dif 
ferentium, copia est.Quare qui alatinis exigit illã 
gratiam fermonis Attica, dee eubiam loquêdo can. 


2 


TESPskE 


de incunditatê, (7 parê copia, cc Com tudo 
fendo vão abundante. dilingos Gregashe 
de tanta importênciaa copia dé pala- 
vras; que ainda aff Cicero a chama po- | Mitet. 
bre; como fe ye E muitos lugares de fuas | m 
obras,&:9 refére Policiano contra. Argi | 
ropilo, Bizancio, qué não podiafofrer | «o 
eta queixa de Gicero. Gaterum, diz el. 
le; vtbomo Gr.ecas per quam ferebar, à iniquo, 
animo nobilev illanass nes (..vt Tbrodoras . Gas 
| Ra pra) Epa oral E iQsero. 


À esa Fe cera te re cr ; == f 
| pótid Es Ia “ui 


f 


niexclanationcay quai Graciara verborumano | 
“corda inopeim, “quibus fe pusal: abumdane pano 
| eloquêntins Porta fe; quam vávins “proteunguandes 
[Dondéfe vêbem, quanto confilia à exe | 
cellência du” hingoa ynia cópia de pala» 
vê ás. it 324% ts RE A E) Sm Ros 

“A boa 'pronunciação he'a fegiidaipar. | 
'te-que féna lingoa"reguere,a'qualhe de | 
— |tanta importancia, que femellafica a | 
| |lingoagem imperfeitiflimas porg'quádo | 
[as palauras'fe não formão-em feulugar, | 
| (enão dagargãra,ou dosbeiços; alem da | 
'defcompofiçãoque fazem no'que prati- | 
|'ca, fab caufa de:fe na6. poderé efereuer, | 
| nem'os quevfas aquella lingua poderé, | 
tomat'ourra.Do primeiro'be igrande | 


' h ' 


44 


q 


exemplo o" cVafconfo deBiltayágio.| 
| quatifenão elereue pella dificultofapro | 
-hunciaçaG soja no tépoidos Romanos'| 
fenasdátreúco Póponio Mellava cedufir | 
iarelortura “os nomes ide (eus pouos | 
Cantabrorumjdiz- ce Leyalighor populi cammesg | 
| fânt; fed" qtiorum Homina nosiro ore cornicapil| 
FinegueannO (egando exemplo leve nalin-| 
||goaHebrea,gpor cer muitas letrasçêcdic| 
-coesggellesichamaóguetraes, doúcrosha | 


clicog rats prio pista cum 


= dp 7 
me 


am 
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| pisos, vierão a não poder pronunciar 
qualquer outra lingoa;como de ly o cô 
fefla lofepho, o qual ainda que efereuco 
elegantifsimamente: na Grega, nunqua a, 
| pode pronunciar: Grecanica literatúra non 
fine profecia dedi operam, quamuis exquifi tam 
pronunciando tationem à Tegai per patriam cono 
fnetudmnemnonlicmit cc. Pelo contrário o, 
pronunciar expeditamente, & exprimir, 
as letras com facilidade,era tão prefa.. 
do entre os Gregos;que elfafoi a rázão,| 4 
fegundo graues Authores, de chamarém | MSfiur | 
Belbaras a todos oseltrángeiros; & par lai dife, 
| ticularmente, o afirma Eltrabo libra. piso 
néftas palautas: Omhesirag dquivcrafse lo. celas. 
quitar, Barbari dicaitar, ajiados funtiatiça | 
nes omnes prater Gracos, Quáre illos “proprie, 
Barbaros appellauit,acin. “niio-quiidem per cons | 
pib, qua/o dalriculos, a ipa posteis | 
vero conomineabu fit fu ans Hei re | 
O gentilisdiftinguentes eos dGracis ra * o 
| Anterceira- “qualidade quefe' tequere Breui.! 
na lingoa,he a bteúidade comgem: pu] dade. | 
cas palatiras explique ós- conceitos; & | || 
nãoper' fodeds'; & etred, mt óquios, porq 
fem pte fedeas guard: 2 aquela vegr ária 


ra O A ir e a pai 


en rapa 
remediar 


ade a E A e 


Es 


K 


quis Ma os cura | 


- 


| q! turalsque need pa Ft do Er pot E É 
TE menos, lenão facapors mais, conforme o : 


de propriedade,& rerem poucas. filibas, j 


mais nalingoa Hebieas queem. nenhãa 


goas forãomuita, mais diffu(as,& he il 
| torão certo que a propria Elcritura O | 
:: [diz no prologo do Ecclefiafticos Défia | 


: | ad altenana, linguame É com Arias Monta, | 


pp outrã; se danhi niredo e raduzit | 
perfeitamente: Cuins ineffabile, nomenids 
la tantam, lingua, recle promuntiatur, Poa et 
pois das Hebraica. fe. concedeo:: epris, 
» [meiro lugar à. Gregaina, bresid: a Je,por-| 
» [que fendo muito. copio(a, fe. explicaua | 

| portermas proprios, & elcufaua a E. 

| ng puto e e pai Lai 


ni dio páltina tado cõe gidd | 


“A propriedade dos vocabulos fe vio | 


outra; & por todas as fuas eftaré cheas | 
degrandes fi igaificados. sastrans slações, 1 
que fe fizerão da: Biblia nas. ppm 4 


sê 


cíeni verba Flebraica, qnd, fuer orlata 


o tem gêralemente podor oram] 


gde Ja. 


“a dal lingoa Poring 


Saturis | 
libea-cs : 


ha 


Saturnaes;, tras bum. díftico «de Pla: 
ão, eraduzidoem defafete: 'verfos La» 
A 5 : Hos Platonis' verfi iculos idizelle, 
| no d pm agis Vennjtatem , "am breuitatem ad. 
mireris incertum est; degifje me meminiin ta | 
nar onte quanto folet mostras | 
quan G IGracormn lingua brenive ; cranguttror 
amari, Potrázão «das palauras terê 
potca à6 Glabsiprbcádermaltras joão Go | "..| 
ropio!, quea (ua lingos Cimbrica, ou | Herma E 
Ê nd dretcin asno mb, À 


y io gra j : nora nd | 
| tambem os: Chinas tem todos Ob 
“abulos monofilabos, Sicaxundocare- | 
mc detodos os tempósdos verbos; & 
sipluraesdos només,comoas mais das 
boas barbaras:! esbo otg rt peste 00h ento | 
parte da: eforitura(quehe : 3 quarta 
comi cra-alingãa fer perfei, || 
F menos: nobre; antes: muito | 1 
” pois pel areferiturafe cor 
ca aolingõa à rodas as Prouib» | o 
9 reftriol asp pio dura “iguêlmen. 


é xs RAS 


98 + 
284 


Cosa 


libetico 
E4o 


Ciguen. 


çana vi 


| da deS. 


Terenos, 
libe3.. 


Difet | 


Dijcurfo fegundo, a 


te com o tempo,de maneira que perdêz | 
dofe ovfo da mefma lingoa,fica ella fem | 


 preem fua perfeição conferuada nasle. | 


tras. Por'tanto conuem;que o que.fe pro | 
nuncia feeícreua , que doutro modo fi. | 
carãa efcritura corrompendo.a lingoa; | 
gem,em lugarde a conferuar: & affi diz 
Quintiliano: Fic enim ef? vfus literarum ;)t | 
custodiant voces €7 Velme depofitum reddant leo | 
gentibus; itag idexprimere debent quod diclwri | 
Jumus c7c. Sucede o defeitomelta partê, 
ou por (eefcreucrem as palaurascô me: | 


| nos Ictras do que fa6 as filabas;:ou com| 


demafiadas: Por falta de vogais pade.| 
ceo antigamente grande difficuldade.a 
lingoa Hebraica , & pera fe não perder 
de todo o conhecimento della , fe inuen- | 
rárão os pontos,& aflentos,que agora fe | 
vemnas.BibliasHebreas,em baxo,ou em 
cima,ou no meio das letras: confoantes; 
& ainda affiha grande variedade-ncita 
interpretação, Pela: demafia das letras 
vogats cométem os Frácefés outro não 
menor erro, porque nenhum dos diph. 
thongos quafi pronuncião como eferes | 


| vem,& acábando ordinariamente as dic! 


ções 


ge 


ções em côlgáres;nas mais dellasas pão 
exprimê:de mancira;que muito môr dif | 
| ficuldade-há emaprender,a ler Frances, 
que não em alcançar as fignificações dos 
“vocabulos, ou a Íua Grâmatiça. E aífi 
João Piloto na Arte qué compos da lin- 
| goa-France(a calumnia a feus proprios 
| náturaes defte defeito, dizendo no;S. de 
liceris o mutis :. Reperies praterea literas 
multis in locis mutas,q nod iam antea de nonuul= 
lis obiter figuificanimus, que licer bulgo feri- | 
bantur; non tamem prongntiantur. De bis antem | 
mubil poteSt eradi, quia omnes einfmodi. literas, | 
Dt fuperfinas ; Cr otiofas omittunt plurimi virá 
docliycenfentes nobis aut ita foribendam Dt pro- 
ferimus,aut ita profereadum, vt feribimussquod 


Tudelca;tanto na sle tras Vogaes quanto 
|nas confoançes; das quaes muitás, vêzes | 
lajunta cirico,& (eis em bãa-filaba,& (a6 | 
| tão aíperos na pronunciação, que todos | 
| os nomes ainda que (cjão de muitas-fila- | 
|bas,os fazem na expreffaõ monofilabos. 
| Nalingoa, Italiana não. he efte erro da | 
“mai tão frequenté, porem tám 


À 


, 


bem 
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ptinam pel ab orinibus, vel »bigferi pojlesezes | + 


cóq as Éllada, cómo diz Sasronio; Ort. 


guapbiam, ide, vrinlam, tábionênia, 4 Joribendia É 
| tip njtitutamnon adeo chitodyt; ac bi j | | 
deturê ju por opinionen corúm, » qui pr a 


e vir ii siena ecleme o 


os seftillos aê Erva Nicola “em pit man : 


cies, que [a6;, gracil, grande, €' médio, que 


| mun docêndi, for ecundum: monigndi, tertuam illud 
[Dtrucamg ne tlomine dele Clandi , finie alia" inter 


boda REA delle pa pos pranaho ! 
ciando, filbolo, eleven, filbinolo:, Be quo). 
tras muitas palauras femelhantes. Tam | 
bem Quinciliano aponta algiias Latinas, | 
em que a prônuuciação não. dizia com | 
a Ortografia, “que'os Grammaticosthe | | 
davão O q querendo em “mênda? oEmpera | 
dor Aúgaito não:49 efcreuia fenão co às l: 


rep lsandi in Er vo in prtviio É 


podemos chamar ; humilde; graue, & M 
| meã; & conforme à Quintiliano lib; 429 | 
cap. 10.0 officio decada humíhie: Ve prio] 


CRM 5 


peráique a lingoagem: feja confumada, 
comtanta propricdade.fe ha de poder | 
nella efcreuer hum poema, heroico; cos 
mo hãiá farça vulgar ; & da melma ma- 
À neira a hiltoria graué, que a cartajoco- | 
“Sa. Pelo que aquela lingoa em que fo | 
recerão eferitores em todos “eltes eftil- 


los ;tem a perfeição da eloquencias, &. 
“pelo contrario a' que nelles faltar ferã 
pobre & defeicuo(a, Dóde Tullio quere. 
| do couencer 208 feus Romanos naquele). | 
| principio da Monarchiasemgaindanão| | 
| eltimavdorâtoa fualingoadeltaapridão| | 
| de eftillos lhe argumécaua,dizédo: Ego am ndo 
| cêfatismirarinequeo, onde hoc fit tam infolens do |Énbte À 
| me SEacarit nexit fajtidviioNõ.e/t omeino bic doceda | cr, ] 
|ocussfed ta fentiost7 [ape diffenmi, latina lin. | 
|guariô modonoinopêsvi Pulga putaisrfed locm | 
| pletiorê tia ejje squa Greca Quando ent, me | 
| nobis dicasant oiatoribus bonisjane poetiss postes | 
|quidems quam fit quem âniitar emu dilus oras 4 

tionis, bel copio [esnebelegantis ernátas defuito | 
|-.|Eltas fadas partes quehade ter álin 
|goagembpera fer perfeira: &-doque.eftàã 
|dicofepôde colligis chiramente;g aslins 
|goas que erre os autigashoudemais ces 


Perfei. | 
çaó da | 
lingua | 
latina, | 


“CC Ifonias, quandodiffer Tio: veddam popi 


ui |desacima referidas, bauemos de agref- | 
| contar inda origem, porque como hora: 


Difcarfofegando 


| lebres;forão à Hebraica, Grega, &eLatio 

| ria;a'que podemos: chamar Prihcefas do 
| múdo, porque efta auúthoridado lhe deu, 
| óticolo da Gruz,onde fotão poftas, das | 
| quáes a Larina foia vitima que florecco. 

| grandemente,& por induftria de (gus na | 
“[turacsfedilatou tanto per todasiás par 
[tesdomundo;, quequafi veyo a fer co.. 
limita has: Provincias! do Imperio dema.. 
|neirapque cónio diz dela" Plinio: Tor po. 
| palormim difcordes; ferafá linguas fermonis cor | 
|inercio Coivraberes: ad colloquinm.“ Por“onde, 
[inuitos tem'pera!fy, que elfa'foiraquella 
" [prometida de'Deos "pelo Profeta So. . 


| is labiltimêlestim, Dt inslocent omnes nomem Do. 
“Imini tre Detta: lingoa” Latina nos não fi» 
| cou já agoóra'mais'que a'parteida Efcriz 
| turavaro vfófescorrompeo: em Tralia, | 
Prafiça, de Hefpanha mas lingoas: “bla, 
| rés. sque'ao'prefente: fefallãoneítas Pro 

| vincias. Pelo qué: 'querendo dar juizo cit 
tre hãas,Soutras;alé das cinco qualida-, 


eai sms 


| rrámntes deconderão eltasda latinidas | 


da a ing Porisguefos” 


| desaquella alcançará: mais de fuas. Hei 
Ições, que indahoje:feconformar mais 
|com ella;aflinos vocabuloscomoana: Or | 

Dou moftrando'nôs;qué' aiPoórtu. | 
guelaparticipa mais da:Latina,ã «que | 
na copia;pronunciação,brenidade, Oc- | 
itographia;aptidãoparatodos os eftil. | 
|Hos;nãohe infeti ior à nenhõa das modere | 
mas,ances igual acalgõas: dasantigas:s co | 

rezão lhe“ poderemos dar o-louúor de.) 
lingoa: perfeita, de de; des, hãadas milho, | 
hrestomutido:s ma parvaguganor 
[oi A dingoaLatina (e corrópeoem Ita. 
liasFrança; & Hs(panha,per varios mo. | 
tidos, Porem nallingoa Portugue(a;& Caí | 
telhana eftá o Látimmenos: viciado, q 
na Ttalianaçã Frasce(a,porqueas Italia. 
[nosnenhuin nomeou verbo, acabão Em 
ieonfoantesfenãoém vogal «comque no» 
-toriamenta: ficãor corrompéndo; a môr. 
|parre dos vocabútlos latiuoscB os Eram» | 
| cefesspeló: contrario admiiz ão; tarirás, E 
Iconfoantésnos inaes;que-pot-eltaviaa [| 
jnão defeGpuferão: menos; acabando mui- | 
|tas palautas em; fo Be, pela-vifinhança q | - 
tem com ossAlemãss: pafricipaião tão | 


7 


ps e a A E 


RAS | bera 


em Te poi ME PR fui Hm 


Es eg sos 
eee ca 


emymuitos termos da: lingoa CT surb| 
JE pica, que nãotem' nenhãa origem nem | 
áliinidado conta bátinaypelo gue emne 
-nhúsdelas (e 2ehão tacos nomês. Lari- 
mos Emrfua inkeirela rcomana: noflalin 
oa, So Calteihana ea nolla particular. 
-Hiête podemos cópor muitas-Graçãões,& 
| “periodos juntamente fejão Latinos,& 
| Portuguefes;como fe vé deitas palauras: 
01 É ut quemylorinfasmemarias publico, confide - 
crandoquanto vales nobiliffuna-lingua Eu. 
pd itanascum tua facundia exccêfBeuamente nos | 
— prenocas,excitas, om flamas: quamaltas Dílios |. 
«O rm Pias procaras, quam celebres crismphos fpe 
Ligo QT siga fabricas fundas, quam] 
“ peruexjasofurias -cafligas 5 quam feroces | 
cinjolencias rigor ofamête domas manifitádo 
“de profa, de metro tantas elegácias Latinass 
Defe modo fe poderão Echer muitas pa 
ginas,não fômente em profa,mas o q he 
mais de eltimar,é verfo deredas ss me-! 
tes | didas,de G vi já muitos, & Duarte Nu. 
da tin./|MEZ) crásalçõo; dos quaes fepôdedarolou 
Cope vor 4 loão de Barros, q foi o primeiro, ã 
[eo |nafuafBrâmatica Portoguela os cópos, 
pé od E porg fe veja difoaiaa) 


ad 7 exemplo 


Desa sccasam suo - . 
e aeaeês MET nO Va ce te or A O TO ro irma retratação 


exemplo.porei aqui eles di ticos q hum | | 
occur gançes as QUEDA cias ob) rui) 
Pao grándes;Diolenta morte EJTRROSa') sq] cioos 
o clngratos saninnos (es generefa) PrSPs 1 
: Acquire infignessbarda;de. gente trinm ph Gio.) 
, 


! A 
º 


ã 


> Ditantes terras imperiofareges. 
— 'Tantomaiores titulos Betblem alta celebra, 
| o Quanto Romano maganes impérios, nc sor) 
Ke Maior amor; maior Es magnificentiaçmator. À 
| Aindá Galingoagédelto cpigtama pires) 
ca givai hum poucofôra do vfocomã,he,| 


mais por razão da medida dos. ver(os,&.| 
não falar da maneira dos.Oradores, que, 
| poméatcadas palanras. E tes exóplos não | 
| podê morar na fva lingoa co facilidade | 

om draliaoapH Erancelih fe pen diEa 
prouz argráde afinidaç adcó etingoaça | 
| cina co anofas Sal si co rezãofiúgio o! 
ra cn ta qo enus (e afiçiçoara os, | 
| Porruguefes; por ver nelesnão lómíra | 


| o valor, Romano mas ainda amena Hs, | 
goa,di k ÉS | 


º O;= 5 E z à O Tao E 
zendo=sD tol)>o Lunom Elo 
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Catão 


% 
f 
i 


lingoa 
Portus, 
iguela 


icopio- 


= Difentfafegundo. TR 
ERA qual Jutatido à iagina obgeicra 


Porem vindo às a qualida- 


| difTe, como ee conftaúa aff de nomes, 
| como dê verbos. '“Nosverboshe:coufa 


piósdofuturo, que'refpondão à Amaiu- 


l (geral Has res tingois 'valgarés, Italianas 


| partici pa menos defte defeiro, porque-a 
voz palfiva, » fúpte baltâncancifi imadens 


Rego dado prônories,Me te sJe:Nlos;bos; 
Pe & por Appellôr, app alaris dizemos, chas 


'momê «chamaltê, Bic por Moncor; Mo: 


ida fe! aq az BE errados ós verbos; | 
| cuja" eção poda ferimoralmero exéreis 
(tada rs meíma peífoa, de quem: fé di 


o o e minto ds 
e 


JA 


ap ont púnica corrapção crê-quê be Dátina. - 


des referidas que' fe fe requer na lingua, || 
moftrarey. breuémente;s Gtodas fe áehão | 
na no Porruguéla pe particulariper. | 
feio E quanto à copiade palauras ja, 


Inotoriay ue todas as lingoas! mulgares K. 
| ficad inferiores: abáticaporque astrais 
| delas baotem vos pafiun;aempancici- 


| rá, Re OA manilhas & at mefmo-lhe falta | 
lata partedos compararinos: Ata he | 


Franiefa, & Hefpanhola. Porem a siofla 


vVomé: & nor! dreml dr;viftomeê; aqualpaís | 


rd RrE condy 


t 
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SE Der 


emparteo notârão, Duarte Nun: 2 
Amaro de Roboredo.Alem-da qual paí 
fiua temos a outra ordinacia, fuprida 
com o verbo fultantivo,& . Supino, que 
tem às outras, lingoassdos quais. ria | 
mentos as Larinos ousleentod le apro- | 
veitadô nos tempos Perfeitos,&. à Eudanã 
peninigos pallivos,ã. dos. que delles (e 
ormaô: Temos alem dito o. nie | 
4«quealgãs chamão nome. verbal)que na 
nofla lingua fe coniuga por todas as pef. | 
(oas,& deelina por todos oseafos,o que 
os Latinos (0 fazem pelo fencido da ora | 
ção,mas nao por terminações variadas, | 
'como.o moítra largamentePrilciano,& | 
Francilco Sanches na; (ua Minerua;onde | 
proua,que. o infinitivo tema tea po for. 
ça de nome, & que fe declina por todos 
“os cafos,na forma ja( dita. Eta noffa con- 
jugaçaõ X de clinaça6 do infinitiuo na6 
tem os Icalianos;nem .Francefes como. 
tâmbem notou. Amaro. do ;Reboredo.. 
Leuamos mais a, eftas lingoas outra ven | 
cagem,que. he, termos, futuro, do con, 
júciuo: Como. eu For,ou, Como eu Amar E: 


lhgia, ellas lama em. ntedoo os, er bmgafia (osisng 


Em rfrm cs. ã cs? 3; “4%. E is 
jr a ns dd tg à S bg! ci (30 Ea AA + & a dt 
| ramo 


PEA 


| Difeufo fegundo 4 
 fidizé fomére,quado eu Seres Quido eul 
 AmareiiCarecê tambéos Fráceles deto-| . 
“dosos Supcrlarinos,q nôs temos cógrã |. 
de abiidãcia:de maneira q por Criflianifo] 
mo ;dizê: Pres CrastãoE por: Boni Sumo, Tres) 
bem, Poréna copia das palauras,& ver-|. 
bosproprios,não cede a noffa lingoa Por |. 
“tuguela,ne à Latina,ne a nénhãa vulgar, | 
porq he riquiflima delles. A copiade nof| 
falingoa,fe ve perquarro demoftrações. | 
“À primeira bos muitos verbos,q fignif. | 
câohia (ô acção, Afegúda no rumerodos | | 
“nomes q ha pera hãa melma coufa.Ater | 
«ceira na multidão de vocabulos q nalce | | 
“de ha (6 palaura: A quarta dos muitos |. 
termos,qa lingoa Portugucla té-de ver=| 
bos, & nomes, q explicão particulares | | 
coufas,& acções, em nenhãa outra lin. | 
goa né per palauras proprias,nêper cire| | 
cúlogúios (e pode declarar. Dos Verbos! | 
fejaexcploeita acção,de reduzir húliuro | | 
a menor leicura,g dizemos por fete ver). 
| ea bos,ã fa: Abreniar, Recopilar Refumir, Fpi) 
| E | logar, Epitomar, C opêdiar,& EncurtarE osL dl. 
Portu | rinos tê (O: Abbreniare,& o mais dize-per| 
Buefes | frafes.E né por eltes noflos verbos ferê | 
diriuados de nomesLatinos,fe podé cha 


as —— a sera 


à 
! 
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| da lingoa Port ugue/a. e PR TUR 
mar cambé Latinos,pois os Latnos não | | | 
auerbârão eftes nomes, & os Portugue- 
fes fim.Dos nomes feja demonftração o | 
nôme, Adagio] he omefmo q, Bronerbia, 
Raftô,Exóplo, Sitiças Ditado,t Anexim. Dos | Copia 
quaes vocabulos osLatinos não té neíte | de o- 
fétido mais de dous,ou rres.O 3º exéplo | ato 
denaíceré muitos vocabulos de hã [ô no | guefes | 
me,moftroujilargamere DuarceNunez | 
na fua Origé da lingoa Portuguefa,& fe 
vê bênos q fediriuão delta palavrá, Pe- 
| dra de GosLatinos nãotê mais de feis,8c] 
nôs quinze, (a6:Pedia, Pedreiro, Pedreira, | 
| Pedraria,Pedral, Pedrado, Empedrar, Defêpe: Bi 
| drar, Apedrejar, Pediada, Pedrofos Pedregojos | ge ui 
| Pedraceira,Pedronço, Pedregulho. He elta à. | nações 
búdácia dediriuações caufadegrâdepro| 
priedade na lingoa, & o côtrario de de. 
feiro nella,como fe vê na Gaftelhana, 4 | 
conojanotouPero deMagalhães no feu 
| dialogo de Pecronio,dizédo,Ojos;não diz 
Ojar;fenão, Mirar:&dizédo,Mirar,não cha 
maos olhos, Mires; no:G fe-conhece no: 
tória impropriedade.Da4*.é vitima de. utas 
môltraçãodaspalaurasãfe nãoachão;nas | dote 
foueras lingoas |fenão fôna, Poreuguela, rd] 
| feja exéplo;dderencia; ;Agdzalharsdluoroço, | fe na? 


Capao 


; 


Pala. 
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Pafcur fo fegun! Q. 
dna ; Bomna, Enxergar, Emicampar, Encarar, 
Geito Infar, Leinbrança, Magoar sManio/o;Pra- 
guejar, Pados Poitar,Prinior, Tomarfe de ali) 
gãa coula;Mano;Sandade sSofrigo, &outros | 
“muitos que deixamos de trezer:por não] 
ctender elte difcurlo mais,& por go| 
fazemos particularmente cm: bãa copia) 
de palaaras Porcugue(as,onde fe vê por | 
“extenfo 'a abúndancia de vocabulos,8| 
“excelentes modos de fallar' de q he do | 
tada, &enriquicidaa noffa lingoa cô mui | 
ta ventagem de outras. E porg naô pa. | 
é Teça que elte conceito he fomente meu,| 
“| owachadode nouo;trarei hãa autórida- 
“de que o confitma de hum” A vtor;allaz. 
“conhecido por douto nás linguas,& elo. | 
quencia;que foi o Bilpo de Leiria Dom| 
| Antonio Pinheiro erudiciflimo/Comen- 
| tador de Quineiliano. so qual traduzindo 
|emPorftuguezo Panegírico: de Plinio/ã 
“VTiálano(gqhetúadas orações mais or» 
Tr das defiguras Retoricas,& das-flotes 
is: | da eloquécia detodaa antiguidade) diz 
[aflina Dedicaroria fallâdo cólelRey 'D.. 
|Foão TH: Alê deste fustancial preceito, trabalhei 
Pas 5 horas furtadas, der vinte:dias que ppa 
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defque lenti aWV'. A, o tratado fobre osBJalnos, 
|ategora,por enfraquecer a falfa,l7' vam opinião, 
que dannffa lingoa -conceberaõ 1 mitos, tachan. 


| das os primores do Latim, quanto, maiseloquena 
|tes deuem fer > faãsos que, v/as do mel do (Pa. 
| gosda doçura cortezam , co no thefouro de fuas 
lembranças tein festas ProRiaPRa de pabquças em 
|abastança qoc. ro 
“A pronunciação Peneda coils no 


“| das fillabãs em dicções, as quaes na Jin: 


tem vchementes afpirações nem aafpe 


reza 


E NU 


| doa de pobre , não copiofa dura, €3 non ornada; | 
êninriandoa de barbara, Cr-gro jeirasa grauandos | 
| coma 'gabarem em trotias lenes,em comparações, | 
eg apudaduras de bemês com abatimento de Jua!, 
| pe oa graciofi osa. E pois enpela criaçao em terras | 

| estranhas, es não muita lição de nofjos, Authos | 
|res, de tal maneira pus em nofjo comun: falar, 1 
| eStillotão utilst tam basto de figuras, tam efpelão | 
| em fentenças, tão luzido de bons ditos, tão dijcre | 
| to em auifos,<s fiado tão delgado; não fômente | 
| comma nunqua Ver em afronta de necefsidade, | 
Ale nom foi de efcolher mas anda cô.rastejar to. | 


bom [om das palauras, que fe formado 
ajuntamento das letras em fillabas', & 


goa Portuguela (20 [uanes, porque nem 


Boa 
pronú 
ciaçao 
da lin- 
gos 

Portu, 
gola, 


Difeur É) ferundo 


perezá dos A lemãcs,nê acabão nenhãas | 
| Rnacsem E, t,c,00.B gue faô lecras aípe | 
| rassde que viados Francefes,& Latinos; | 
| nem menos em,d,como tem osCaftelha | 
nos em todos os Imperariuos do Plurar, | 
| como: Flazed, Anad.E em muitos nomes, | 
como: Merced, Ciudad. E com fer a lingoa | 
Porruguefa cm rodas as fillabas facil, | 
fica participando de maior grauidade | 
nas paláuras, quea Icalians, 2 quálpor | 
acabar todas em vogal, tem hãa appa. | 
rencia pueril. Somenté hiia confa nos | 
podem tachar, que he víasmos freguen. | 
temente de diphrongos nos finaes. Po- | 
rem hauemos de confiderar, que na nof | 
fa lingoa ha his diphtongos comis &s | 
outras, & outro noflo particular. Os co- | 
mis faô,ai,2e,4u,ei,eu,oe,ou,ui,& eltes | 
tinerão os Gregos, & Romanos, como 
moitrão largamente Francifco Sanches 
Brocenfe,& Angelo Policianc;& fe hoje | 
fenão prenancião-nelta forma , he por | 
negligencia dos Modernos, como o pros q 
va com muitos exéplos na mefma lingoa | 
Portuguela o Brocenfe,rraçãdo dos Gre 
gos,&fe collige da mefma erimologia do 


Brocêf. 
fim Gra 
matice 
Greca 
& Mi. 
nerua 
Policia 
Mifcel» | 
Co4ão 


nome 
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nome,porã diphrõgo fe dific de,Dédic- | 
ção Grega, quequer dizer dous, €: Prono 
| gos, que he fom:quafi dizendo, dobrado 
| fom de duas vogaes,& não de hãa foco 
| moo moftra Terenciano neítes veríos: | 
Porro Vocalem fecuta, Vim tener bacalinto 
— Etfonos viroá inngit ; pnde dipbtongos ec 
o Grecia dicunt magistri, quod due tucle fimul 
Sillabã fonat in pn, Viá gemina pr eai esco 
Daqui infere Aldo Manúcio,que os diph 
tongos fe pronuncião corruptaméte ha 
muitos annos:Q uandoquidem Vel binc colligi 
potes, atate noibra, cs maiori abbixic unos 0étm 
|| gentos,perperam dipbtungos omnes , 7 promúna 
| tiarisC7 pronuntiatas efje esc. De mancira g| 
eftes diphtongos que hoje temos na lin- 
| goa Portuguela, [16 os mefmos que anti 
gamente pronfciauão os Gregos,ã La. 
tinos,& agora víad os Francefes, E naô 
temos algá cão proprio, que fe não ache 
nas outras nações , poíto que não falta 
| quem afirme ocôrrario.Sô o diphtõgo, 
| âo,he proprio noffo,&o corrópemosdo 
| om,Frãcez,& Galego,é q não ha muitos 
annos acabauão as maisdasdicções q ho 
je cerminamos em,ão, por fe pronunciar | 
dito K 2 elite 


eres emma 
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mem 


Atdus 
de vyoea 
lium vi 
tiatapto 
late 


e cera 


a 


, 
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elte diphtõgo por;z.com maisbrandura, 


| mas antes com notauelmelhoria;pello 


| Cidades de Lisboa, Euora, & Coimbra, | 


|deftas nafçoens prêgaraG;, & enfinirad | 
publicamente na noffa lingoa vulgar.E a| 
tefaô de osCaltelhanos a naô pronuncia | 
ré com facilidade, he, porque onde nôs | 
 terminâmos as palauras em,m,acabão | 


paracion; & nas prepofições, como: En,| 


“Difeur fo fegundo. 


& (usuidads que naô par, o.Dondé naõ 
ficoua lingoa pejorada cô cfta mud anta; 


que he facilde tomar &aprender a todas | 
as nações tirando à Caftelhana.Por que | | 
Os Francefes, Inglefes,Hibernios,Flamé. |. 
gos, Alemães, Catalães, Valencianos,& 
Bifcainhos, com tânta facilidade a pro- 
nunciaô,como pôdem teltemunhar as| 


onde modernamente muitos Religiofos | 


elles com,n,& taô familiar lhe he efta 
letra, quenas terceiras pelloas do pla. | 


| rar à víão emtodos os tempos dos ver. 
| bos, como: 4man, Amaban,&c. E nos no- 


ae tea 


mes à tem frequentemente, como: Pan, | 
Capitan, & nos participios, como: (Com- 


Sim. Eftas dicções todas nôs acabamos | 


em,m,ou no noílo diphthongo:o qual he | 
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quafi como o, am, que os Latinos v(aô | 

| mos accufatinos da primeira declinação, | 
como: Mufatn, Famam, 8 nas primeiras | 
pefoas dos plulguam perfeitos do Indi- 
«éhrivo dos verbos,como: Ámaneram, Le. 
geram , & noútras palauras que acabão 
na mefma cerminação quaes fa5, C oram, 
| Quinam,Q uifpiim,8c.E ainda que o noflo, 
| âo,8, m, dos finaes fejá menos fuaue q 
'o,n,dos Caftelhanos, fegundo Quin tilias 
“no, que por iffo o louua aos Gregos;com 
tudo elle mefmo acode pelo; m, dos La” 
tinos dizendo: Non poffumas ejje tam gra. | 
ciales, fimus fortiores; [ubtilitate incimsr,:Va- | 
«leamus“pondere cre. E alli podemos dizer, 

que fe anofla lingoa neta parte fica 
menos fuaue,que fica mais graue. E co-. 
'mo coula nella muito nototia lhe dão 
eltehonrofo epiteto , Ioão de! Barros, 
“Duarte Núnes, Pero de Magalhães, or | 
gede Monte'Mayor, Francifto Rodri-|. 
guez Lobo, & Lopoda Vega Carpio;& 
“outros; & com tudo efta natural graui- 
| dade não he de algum Impedimento à 
no(a lingoa para deixar de fe exercitar 
em qualquer genero de efctitura, como 


7 be 
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k 
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Bifeerfo fegundo 


era mma a aaa 


| bem diz loão dc Barros: À lingosgem Portu | 
| guefasque tenha efla grauidade, não perde afor-| 
a pera declarar moner deleitar CS exurtar a par | 
tea que je suclina em tado o gencro de efcriura, | 
trelito não Íei fe (e pôde alsi afirmar | 
dos,nn,nas finaes daCaftelhana, pois lhe | 
(26 de tantoimpedimêto pera tomar bê 
| as ourtaslingoas,q até aLatina corrópê, 
& as dicções Latinas q acabão em; m, | 
| pronuncião muitos com,n,& por Ma/arm | 
| dizem, Mafan,S por Templum,Templun. Pe | 
logue côka que a noíla pronunciação he 
| facil,& boa, pois a exprimé bem os q bê 
| fallãoa lingoa Latina,& Francefa;& álé | 
diffo he caufa de os Portuguefes alcan- | 
carem todas às lingoas eltrágeiras com | 
(umma facilidade,o qué he notorio à to 
das as gentes,& não pudéra fer fe tiue- 
ramos a pronunciação aíperá, ou grof. | 
feira,como ja deixamos prouado na lin- 
goa Hebrea;mas heilto tanto go contra 
rio,ã Authores graues Caftelhanos,cô, 
| fefT16 hauer na noffa pronunciação, bum 
(5 fuane,& deleitolo aos ouvidos, como | 
otsftifica o Padre loão de Mariana nef. | 
tas palavras: Exciremis Lufitanis peculiaris | 


- e ad 


| Hifor: 
Hiipam 
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lengua eft ex Galico fermone, & Flifbano temo | 


| perataatá, confmf q 00g elegans, audituid grata, E 
| Miguel de Cervantes varão eloquentif- | 
fimo (& de quem fe diffe que defcobrio a | 
“alteza da lingoa Caftelhana fallâdo das 
'excéllencias de Valença,& da boa graça | 
'da lingoagé da terra;acreicenta-Con quis | 
folala id fa puede competir en fer dulce, 
firane Mais auante pafião infigne Poeta | 
| Lopo da Vega Carpio, pois lhe dá neta 
| parte ventagem à Latina & Folcana, co 
| mofe vêna lua diferipção da Tapada 
celebre Bofigue dos Duques de Bragãça, | 
onte incroduzindo certas Nymfas, can. | 
“tando eltancias emvarias lingoas , diz | 
da noffa, que fe figuioà Latina, & pi 
tana,eites verfos: agito may 

 AÁfgi cantando fue la Portugacfa, | 


tata 


n 


are rara 


asas 


li (or celebrado aplanfo larga historia, 

— A quien por la dulçura que profefss 

Entrinbas concedieron da bitoria, 

E porque não cuide alguem, que iftohe 

encurecimento poctico, a melma opi. | 
mts “mM ANPeS dn: : y at 7 : Letera 

pinião teue ja antes delle, bum Autor | qercar. 

raue Kcaliano. | 


A breuidade dá lingoa fe collige da 


sad dd q A a pa 


copia 


| 
| 
| 


Dife urfo Jegundo 
copia dos vocabulos , das traduções, & 
da tin. | dossmodosde falar acomodados. avarios 
goa | fentidos. Da: copia ja tratamos acima. 
it | & vimos que não fômente era abundan.| 
ce das palauras que refpondé às das ou. | 

| cras lingoas,mas de outras que as mais | 
não alcançarão, donde fe deixa ver com | 
quantabreuidade declarará feus'concei. 
| tos, pois tudo explica por termos pro. 
| prios,&.não per circuitos; & quando v fa |. 
| de a he com muita rbindade & eclé 
| g:ncia;como fe pôde ver nefte ramo de 
| canção,onde em fere regras, fedelcrene| 
tres comparações da Prefla,com todo o 
| ornamento poerico: | 

Bem qual onda de mar ná feca area 

Se desfaz num momento, 

O nal leue penfamento, 

Que os Jentidos « de noite fenborea, . 

Ou qual a florsque na manham Je arred 

Toda de efmalte verde, AREA 

E lago folha é graça à tarde perde; 
E quanto às traduções claraméte fe moí. | 
tra, allinasde ver(o que fizerão Anto-|' 
nio Ferreira,& Luis de Camões, com oj. 
'nss de profa do Bifpo Dom Antonio Pi. | 


Breoi-. 
dade 


nheiro, 


metem) à 
mtos 


da lingua Forti guefa. 79, 


Pinheiro, st outros, q fei náo He mais bre. 
ve qa Latinã,ao menós não he mais lar- | 


as meraphoras,as quaes como fe podem. 
aplicar a tâncas coufas,fica bfia mefma | 
| fentença feruindo a muitos fentidos,co 
| mo fe ve nos veríos do nafloF Cadaifico | 
deSaa de Mitanda:; que fendo paltoris | 
feruê a0s'Cortef(aós,Filofofos,ã Orado! 
ressaplicádoos cada huma fua profilas. 
Omefmo fe podedizer do gráde numero, 


| fe vrazé vulgarmente,ondecô fuma bre... 
| vidade'fe moltraS grandes conceitos. 
Pello q có'rezao louuá,em' particular a: 
| breuidade danofla lingoa o Padre Frey. 
Bernardo de «Brito(a quem velterRicino' 
deus tmuitos& queem calgãas deiTuas o 
bras moltrou bem o grande voroqteúe 


| meiráparce de (ua Monarquia diz -eftas 


aprimesta 


naeloquencia, Porcugefa) oqual: napri- | 


| palauras;fallando: contra aquelles:que | 
| lhe aconfelhavão não efcreueffe em Por. ol 
tuges: Co omo-csta: o puiao era taoinal. fundada, | 


isrnuto fix rofto aquem viaperfuadia, venda q | 


8 


4 


ga Admirrealem dio a noffa lingoacô | 
grande elegancia;, & particubar “grata | 


“de fentenças,adagios,ditos, &motes,que | PR 


j 


] 


| 


Dj sé bd nos 


Prologo |. 
da Mo 
narchia 


; 
Ê 
Ê 
; 


0 fezun dg 


Dijear 
Were! 


apritucira. razão; me arguia de interefleiro , em 

E puede gasto da impreflass ra fer runda de 
|ondagno da nome; Portiguez eme ter tão ponco co. 
| ubecimento da lingos propris:s que a julgalie por 
| inferior é ê Coftelihana; fendo tanto pelo contrario, 
«ue não bá lirgoa em Europa (tomada nos ter. 


intao bislonta, ques Poreugueja: por ella entre 
(os mdispeça que emomenos-palaieras, defcphre 
Tombres Conceitos, ESB que comomenossrodegs, 


a CE 


Orto. | 
erafig 
perfe partes,que temos:referido,notoriá cou» 
Ilingoa | fahe, que na ortografia nos ficauão to 
| Portu-| das inferioresporque nenhõa coufa.ef 


guçia. ereuémos,quê não pronúnciemos;como 


o moltrá o-noflo Ioão de Barros-na fua 


Grammatica Portuguefadizendo: 4 pri: 
“| meira, CS princifial regrena: of); aOrtografia, he 
efcresier todas às dicções com tantas Letras; com 


quantas ds pronunciamos , fem por confodntes o; | 
ciofas s como vemos na eferitura Italiana, 0% | 
Francefa, E. dado que adição feja Latina,como 


, ida a nosy<s perder fua prrezas logo ” 


degnemnos 


E mosqrte hoje a Demos mais digna de fe estimar | 


Dina quando, as outrás ENvEDe nos | 
Jeviáffer pentagem em qualquer das | 


ÉS mais Sranes termos dá no das Abe perdi a 


O a 


| da imgoa Poitugue já, So 


par - 


“denemos eforencr au nofjo modo, per Jemelban- 
se exemplo, Ortograpbia be Docabulo Grego ; em | 
os Latinos oefcrentin defla meneima atras, €7| | 
“nôs o desemos efcrensr com estas letras, Orto= | ; 
grafia, porque com ellas o pronunciamos. Efe | 
“defeito hê muito ordinario nos eftran- | 
“geitos como já fica probado dos France | 
Tesslralianos,& Alemães,& o cófefla em | 
parte Quintiliano dos Latinos dizendo: 
Quid, que foribuntar aliter qui enuncianturo | 
Nan E GainssCliteta notatur ; qua inerfa, | na 
 mulierem declaral + quia tam Catas ejevo | | 
Citatidd tam (divs, ebicom exe noptialibus: facris | 
apparet, Nec (neus can liberam ir prienoninis 
ota acctpit, qria fonais cr Coluna, | exenipra | 
Niliterastr Confules, geminita S,litera Coss. | 
legimás cre. E fendo a dingõá “Caftelha- 
na muito fupérior à Icaliana;/& Fran: | 
cefa,na copia, fwauidade, bteuidades & |. 
aptidão pera coda & materia, (ônoler,; 

& efeteuer às letras , lhe incroduzição 
osvulgates agi defeiros,que'o mefmo:| 
Frey Francifeo de Rebles; Au thor da! 
(ua Ortografia Caftelhana ; lhe no. 
tou, comó ao entre outros pro-| 
'nunciar codas'as dicções eferitas: por 


ensfEEs água efsniaa gs x asianseas rage Cosme né ct 


Fo Fá 


— v,Con> 


“Ca eira ei ca ta 


[Manda ei paid mio ig pe Tio RA a at 


Di anfa jegumdo 


ssconfoante: porsb, de. maneiraque, ma- 
digo lentido, à lizaG Latina;lendo pos: 
Vola BolosSepor:V1mo, Bibo, por: Vatas Bita. 
Alem diíto pronúciad o,icomo,x j& por: 
| Badajoz,dizem, Badaxos,ão,s, pronuncião 
porsz;dizendo: Zol,por,Sols& o,h,por,g, | 
| comoiFluerta, Guerta&. fibines tudoo, mf. 
| nal degualgaer idioma,cxprimê por, n, 
como ja apontamos. E ainda q eltas le. 
| crascenhão grande aífinidade hiãas com | 
as ontrassnE por io. ficão. defculpados Ê 
| osvulgares;que nifto pecção, como ocô. |. 
feia o -fobrodito feu Autor, dizendo: Nol 
por efJotiene efcnfa efe errorsporque, fon letras 
dinerfas; iVolosVolds,i Volo,Vis; quierê dizir, yo | 
| buelasyo quitro,i bolono quiere dizir nada iafi | 
| delos otros exemplos;ezc. O melmo cófirma | 
“Mateo Alemã na fuaOcrografiaCaltelha 
nacap.so.E.afli com muita razão pretê. | 
| dem eftés Autores cirar elta -cotruptele | 
| ladelingoa:tão. per feira como a (ua. CG | 
tudos: Portuguela. fe tem conferuado | 
grandemente nelte particular. Porque | 
- | (ômentelémos.oque pronunciamos,co-|| | 
“| momoftrão largamente,loão de Barros | 
59:01 8% Duarté Nunes nas: las dai. | 


efa. 8 4 


E da lingoa Portug: 
Portugue (as, onde em particulat (e apô. | 
cão outros muitos erros,quenefta parte | 
tem outros Idipimasi io) id enhey yo ab 
- A capacidadeq hãa lingoa tê perafer 
aptá a todos os tres generos de caufas(e- 
gundo os Rhetoricos,(e moítra pelos ef 
critos dos Authores q nella fe vê cópol 
tos ahi é profa,como é verfo, em todos 
eres eítillos , Humilde, Mcaô, & Graue, | | 
como cólta de Quintiliano,& dos mais |, 
quetratão deíta materia;& ainda q na | co, 
nofla lingoa naôha muitas impreflões, 
pela pouca aplicação que os Por tugue. 
fes-tem a eftampar fuas obras:côrudo 
naõ faicad Authores,em q fe vejad éltes 
exemplos,& aigãs delles raes que cõa 
perfeiçao de (eus efcrives, luprem bem 
a faltado môr numero delles.E comes 
cando pelloeftillo graue;opiniaõ he de 
Marco Tulho,fer a Hiftoria o fogeito. 
mais Ieuantado, & q pede maior eloquê- | p.;: | 
cia & prauidade,que rodos os outros | det 
argumentos Oratorios: Videtis ne,diz. el- | 
Te, quantum fit munas Oratoris bistoria? baud. | 
feio an flamine vrationis, Co barietate máximi. | : 
O mefmo affirma em muitos outros 


T pira lugares 


ane a Sd E Rc Ré e ia - cas qe ' 


Dil curfo egundos 


Jugares.Efta parte pois, tao eftimada da | 


eloquencia fé ve perfeitamente cxercitá: 


da em varias hiftorias côpoftas em nof.| 


fo vulgar,de que pudera referir muitas, 
má? per hora baftenos tres que (ad, 4s 


de Ioãode Barros, & os Padres Ioão de | 


Lucena,& Fr. Luis de Soula; dos quaes|. 
loão de Barros he tido por varão confu, | 


mado naquelle genero de efcriturá, co.. 


mo moftramos na relação de fua vidasO | 
meímo podemos dizer do Padre João de | 
Lucena, cuja hiftoria traduzirão os Ita» | 


lianos , Francefes, & Caftelhanos , em 


fuas lingoas,& támbem andaja na Lati: | 
ná. E das obras do Padre Fr.Luis fenão | 
| podemeíperar menores lóuuores,quê o | 
tempo qualificador dos engenhos lhe cô | 
| cederã breuemente nas outras Prouin. | 
| cias, como já lhos tem começado a das | 
| nefte Reino. No cftillo do meyo compus | 
ferão os feus Dialogos Fr.Hcitor Pinto, | 


Francifco de Moraçs, & Lorge Ferreira, 


queém feu tanto não fe prezão menos;| 


| pofto q os dous vltimos, por fe não im. | 
primire,não fa6 tão comíis a todos.Que | 


] 
A 


direi do eítillo humilde, & jocofo, oqual + 


parecé 


1 
1 


b 
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parece que em nenhãa ousralingos pô. | 
deter a graça, & elegancia,com que Lou | 
réço de Caceres, FernãoCardofo,& Luis | 
de Camões cópuferão as fuas cartas, & 
faryras, & outras femelhantes obras? As | 
quaes por ferê infimas na frafe, não faô | 
menos deeftimar,pois muito môr efi- | 
cacia fe moftra nefte gencrode eferitura, | 
por fer ii io dos. ornamentos | 
da Arte. | | 
NaPoefia (erêxercitãoos mufieoê em | 
los,como fe vé em Virgiliono principio | 
de fua Eneida. Ea aptidão q q anofa lin.| 
goa té pera os verfos, fe moftra be da fa | 
| cilidade cô qosPortuguefes fe dão à Poe 
fia;a qual he cãonatural nélles.q os eltrá 
geiros lhe concedê nella a palma,como o | 
| refereo Author da Biblioteca Hifpaná |. 
|to.2.ClafT. Poetarã, onde diz: Lufitaná in, 
| Poetica,vt 2 tu Mafia reanare feruntor » mia. 
animi propenf one ,velut cntbidf Tafimo napii « ee 
fendo alingoa Caftelhana tão propria, 
pera as garridices dos verfos piquenos, 
muitos ânosa deixárão (eus naturaes pe 
lanoff 3,côpêndo nella os corretas (uas| 
cg les vê Eaffa: as” de ii anã nos 


Do ap ooandç mamae Desa X 


Dif curfo fegundo Lat 


livros antigos, & Gonçallo Argote tras | 
algãs lib.3.cap.148,a que acrefcêta eltas 
palauras:Se alguno penfare por las coplas ves 
feridas, que Mancias era Portuguez, efiêadner- 
tido, que basta los tiempos delRey D. Elenri' 
que el tercero,todas las coplas que fe bazian co- 
mummente, CF por la maior parte eram en aque. | 
la lengua,crc. Mas vindo aos. particulas, 
res exemplos, baftenos no eftillo grave 
o Poema heroico de Luis de Camões,o- 
bra numqua aífas Iouuada , como o dão 
a entender as muitas traduções, q fe del 
lafizerão , & o juizo G fobre ella derão 
“os milhores Poetas de Europa,de q tra 
tamos em (eu lugar. A brandura das Es 
glogas deDiogo Bernardes, Antonio Fer 
reira,& Francifco Rodriguez Lobo, faô 
de tanta fuauidade,% oinfigne Poets Lo 
| po da Vega confeffa,g os efcritos deDio 
'go Bernardes o enfinãrão a fazer veríos 
paftoris, & os outros não can(só menor 
| deleiração,qhe o q nefte genero fe requê | 
ré, Porem tudo excede o eftillo Comi 
coque os Antigos chamârão Togato,de 
Francifco de Saa de Miranda,q foi o pri. 
“meiro, qué na noíla lingoa Portuguela 


RAE 


ED ie ea tada io ear sas 
) da lingoa Portuguefa. 93 
| o defcobrio,com géral admiração o] 


| dos.Porque efte genero de elcritura, affi 

| como-he eftremo dos outros,affi pede e( 

| tremado modode dizer: por onde os La 

| tinos,que no heroico vencêrãoaos Gre. 

| gos,confefTaô de fy que nunqua puderão | 
| imitar perfeitamente o Comico,como o |. 
| diz Quintiliano : Temuiora bec, ac prefiora pr 
| Gracimelinssin cog Vincimur folo,€7 idea in Co | crose 
| madys non contendimus, E noutra parte fals ler 
| lando do mefmo eftillo Comico, diz:Vix| 

| leem confequimur vmbram,adeo,.Vt mibi fermo 

| ipfe Romanus non recpere vedeatur illam folis| 
conce [Ram Áticis venerem esc, E Celio Rodi-| 

| ginio confirma o mefmo: (aterum que de Antig, 
| Comico lepore , ac venustate dicimas, adbnc ad | lides, 

| Grecam rationem magis fpectant erc.lta ef? im da 

| comadia maxime claudicamus. Eta breuida. 
“de,graça,& decoro,que os Latinos defe.| 

| jauão, (e vem tão praticadas nas: Come| 
dias Portuguelas de Francilco de Saa,& | 
Antonio Ferreira;& em algãas de Torge | 
Ferreira,que à juizo de todos os doutos 

não tem (uperior. Nem he.pera efque. 

cer o louuor que. fe deue nas nolfas far. | 

ças a Gil Vitente,o quakimitando asfa- 

ai PROL q bulas | 


> 8 à Re dE a 


MD oe ii mas mp comia em ee a ia si 


Porte 
Gêntes 


Lohan, 


as reprefencações que chamão Planipe. 
| dias,& Tabernarias,por ferem dos inf: 


Dialog. | 
| na Grã í 
matica | 


| tliacon + 
Princip | 


Difciar fo fegundos 


jo 


x 


Plantinos ve faleis,lepidi vel feripta Terenti 
laclarenr;tanto nam Gillo preirctvérifs 
Quanto sli veliquis inter qui pulpitarore. : 
Oblita corycio,digitum mernere fa wentemidro | 
Por eítés:, & outros exemplos conclue) 


Duarte | 
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é Duárcê Nonez deLião hum largo difcur Orig 
| fofobre cfta-materia dizendo: Naô ba pa. Ga 
À ra que fe negue afatilidade es [uanidade da lin. ds | 
| gua Portugue[a,q para tudo tem graça£7 ener- | uia 
|gidy do be capaz de neila fe efcrenerem todas as 
| materias digui/Sunamente,a [Si em profascomo em 
Ee o to BA estan msi pagan | fee 
| Concluimos logo 9 fe na lingoaPortu. 
| guefa fe acha tãta côformidade cô a La- 
| tina, fe pode efcreuer em verío,& profa 
| pelas mefmas palavras em ambas as lin. 
| goas:Sc he tão copiofa G a nenhã genero 
| de Poetas , ou Oradores faltou cô lúma 
| clegácia2Se os mefmos eftrangeiros lhe 
| eofelfaG à fuauidade da pronficiação? Se 
| cfcreue (ômête o G fallatSe he aptapera 
| todo o eftillo? Que coufa fe lhepôde de 
| fejar que ella não tenha? como diz onof 
fo loão de Barros. Ou, quê parte lhe 
| falçá para fer perfeita? Ou quem ha 
que contra a razão queira contrariar 
| hãacoufa tão manifelta! Certo que con | 
traeítes defcontentadiços podemos ex | 
clamarcom as palauras de Tullio, di: 
| zendolhes Vade boc tam. infolens domeftica. 
Bia» 


Do AO 
si 


Difew fi o fegundo 


irado Bo , aut Poctis vilus Orátionis , vel | 
“copiofe, vel: elegantis ornatus efuitê does El 
“com o noffo Bifpo Dom Antonio Pi | 
nheiro condenalos por ingratos à Pa | 
tria, onde nafcerão ; como elle o, faz) | 
ne E palauras, dizendo : Defagradecidos| 
 Portnguefes, CT difnaturaes fad,os que por def- 
culparemjua negligencia ; culpão: a pobreza da 
lingoa, Bem fes que fe na minha eloquencaa lan- |. 
“çarem prumo, que lhe acharao poucas braças, mas | 
uumqua taô desleal: ferei à terra que na vidame| 
fostem, cz na morte configo me ha deabraçar, q| 
pormecfcufar aacufe;€7 por me limrar a côdene; | 
“mas porque contra: estes: domeflicos inimigos da 
nofsa lingoa efcreni em bum tratado, que fis da: 
eloquencia Portuguefa;, colbo: por ora as velhas, | | 
cre. Grande perda, foi para nôs.não fair| | 
|a luz-efta obrá.de tão erudito varão,por | 
querefultãra: em. grande. proucito», &- 
| honra de noffalingoa;á qual. fo efta falrá. 
| lhe podemos dar; que eftando a Latina, 
& as outras vulgares tão cheas de volu=| 
mes,de Traduções,de Copias, Frazes,E.| | 
legancias; & de Thefouros de fua cloqué 
cia, com;queas.vemos: ornadas: de: tam | 
ricos atauios, (0a noffa eltã pobre de to 4 


DD E RS RR OS So ORE 


| Ytifup | 


E SETA O Mag a aÃ a 


da lingoa Portug fa 


| Mosteificio; & fem mais compoftura que 
la ferthiomirá natural. Porem nemiilto he 


“teça 0 proprio por enusjar o alheo,& 


licido-o Imperio,ordenârão côrigurofas 


| & naô deffem noutra, repofta algãa pu. 
blica, Os Carthaginenfes prohibirão, & q 
| ninguemaprendeffe ourra lingoa mais: 

pquea da Patria. Os: Efcocefes enfinão na. 


| 


“Tua: 
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| defeito nella; antes maior grande(a,pois | 
fem eltes affcites compete cô a beleza | 
das outras,& vence aos armados delar. | 
“mada.Efe efta verdade nad elta ategora 
| conhecida detodos.os Porruguefes,cui- | 
| docerto que he,por naô: ponderaté as | 
“rezõesque por fi tem: porem entendo | 
“que confideradas ellas,ninguem hauera |. 
que queira obftinadamente: fultentar |. 
| Lua opinia6, contra elta certeza:& (er | 
taô defconhecido a fua Patria,que abor. | 


confinta: fermos vencidos no amór da | 
lingoá materna de todas as: outras gen” | 
tes,affi barbaras,como: políticas;que | | 
canto as fuas proprias e(timãrão: Dos | 
| Romaros fabemos quedepois déeltabe | 


Jeis, que todos os Magiffrados víalfem | 
| nasprovincias eftranhas de lingoaTatina, | 


Alexad 
ab Ale-: 
xad.lib 
2.0.305 
| Boerh: 
jim Sc0€: 


Difewrfe 0 Jeganda, 


| fugas feiencias. s& perá Ho temstradu. 
Rol “zido nella Doda as Arces;% muitosdos | 
E piada! “expoficores dellas. Vlid celebreMiramo- 
(| lim dos Arabes (porquefoi o primeiro 
| quetomou Damaíco) mandou que-gm. 
| | todosos feus Reynos não:fe elcrenelte 
resta. | | imais que na lingoa AtabiaO melmo pa || 
blicou por ley;clR ey. Duarte HI de Io. || 
| glaterra,ordenando que as coufas publi |. 
E gas fe não trataflem,ou elerenelle fenão 
-nalingoa Anglicana, Os Princepes Otho 
fi libeas manos tem tanto refpeito à fua, que as 
| Vence,  promeilas q nãohão de côprir mandão 
* |darem lingoa cltrangeira, &as q ha6 de 
oblergar, napropria. E nefte Reino fe 
vio outro não piqueno exéplo em Raix 
Xarafo Guafilde Ormus , o qual ade 
muita noticia da lingoa Portuguela , & 
tratando (eu liuramento diante delRey. 
|D.loãoIl.numqua lhe quis fallar fenão. 
por interprete;, por não deixar a lingoa 
ide fua Pacria. ElRey D.loão Ide Caítel 
| A mandou també, & nas coufas publicas 
[fe víaieda lingoa Caftelhana; donde pa | . 
| rece. gde então] paragua deixirão esGal | 
ri telh 2nos, de cópor os veríos na nofla Por 


peso | ; [ug vela 
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| 
| 
Ê a 


t+ pembe' 


| Couto 
Decad, 
| 6.libex. 
melo 


dá lintoa “Poriede as 


tuguela, & illultrârão mais a fus. Grade 
afronta fora certo pera eRER: cynb,le cõ | 


tra tantos exéplos,pelo. Eatrqua gate goí | 
| tode poucos malcontentes,feentendéra | 
que fô Portugal defprefana a a lingoa pro | 
| prizsporé não he affi, antes nefta mate. | 
| ria podemos tambem fer exéplo aos ou» | 
tros todos:pois àlé das ancoridades âle. | 
| gadas de tantos varões noflos naturacs, | 
|infignes em letras, que em tanta elti. | 
“ma tem a lingoa Poituguelão mefmo, | 
Reynoper decreto comú,pedionas capi | 


| tulações do cafamento delRey D. loão 
[de Caftella coma Infanta D.Brices,ã- 
“Iha do noffo Rey D.Fernãdo q vindo ef. 


“ta Prouincia a fevnie cô aquella,os Reys | 
'qnella fu cede(féfarião efereuertodas as | 
'coufas do gouerno publico, na lingoaPor | 
tugue (a. O proprio fe alcançou pelos | 
creseftados , quando elRey D, Manoel |, 
| fez jurar O Princepe D. Miguel (ewfilho || 


“por A lacmitor de Portugal, E vltimamé- 


tea mefmá merce nos offerécéo; & cõce |: 
deoelReyD.Felipe E quâdo Etrou na fuc || 
cellaôdeíta Coroa, & à inftácia das pri- || 
! meiras Cortes,a cófirmou E Tomar. Pe || 


ar i ita, Si que 


Cortes || 
da Tor |. 
«Te do 
| Tobo jº 


| Difcurfo / egundo. — ee | 

to q pois eta he aopiniãode todo Reino |. 
nad deuchaucr nenhã particular q tenha | 
ja contrari d; P org doutro modo ficara á, 
| ca parte defanida do todo, &naôpo.. 
dera fer contado entre OS vero 
F 1 dadciros. Portuguefes Ah º 
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| Z=| VEM Fomerum credis 
Wii | Camoês est Lufitanuszin pao 
| rivulta,eadem mentis excel. 
li [4 pignora; ajdem in Vita ca 
jus. Ve alle ambobus , altero 
Es É bic orbatus oculo s ilha tenuis | 
fortunabnic femper arcla,femper aduerfa:VIyfe | 
few ille cecinie,bic VlyfJ «os, aqualis canta, ces 
terá maior; nempê alti Simm meditatas Poêma, 
7 expreffuras furentem procellis Neptunum, 
ferro flami/q Martem, al Indos naniganit, Bras 
“chmanas audiuit, cum bofle dimicamit (Lestentar 
| pulchr a aduerfo ore cicatrices ) quin vti Plato. 
nem peregrinatione ita naufragio Cafarem egit; 
| contentus etiam preter fcripta nibil eripuil)e va 
dis, Patria refluntus, quam fingulariter mobali. 
tarat,ingratam expertas est: nulla donatus lam- | 
rea,nullis auclus bonoribas inter concines prore 
fusextorras diem claufit. AdesE tandem. 43.poil 
anno quafica meritis gratia fublatum cinitas Fan 
to, (7 Libitine, ardet furari. (Primus Gafpar 
d: Faria Seuerinus, nonum hoc Status genus Cos 
|mentas , dum alij marmoreas, aly aureas prope. 
rânt. Ânno 1622 


Y Nec 


med mera treme, 


coro Myvsis.ET POsTERITATI .S 
Expovio DE CamoEs, quit tao, Pote celederrims, 


4 E im Colitias ratrarum no SECumanarum ixera- 


clopégico Nac non armata Paladis vens seda-- 


simum Ingenium et aduersadortunas j 
ASPAR SEVERINVS deFaria seram, Elhciem enea 


sam é qua orbem Jam Gama ocoupaê, presenta? 
DD. a. Sei Sapo 
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Mes VLGAVA Pliniopor 
[SS à maior felicidade da vi- 


Pliali. É 
3$.CAs2 


| 


Mera da fazer hum homem taes 
0, obras , que todos defejaf. 
base tea (em (aber qual foffe o Au | 

tor dellas: Vt equidem arbitror (diz elle) | 

nullum e/º felicitatis fpecimen, quam fem per om | 
| nes foire cupere qualis fuerit aliguis. Nafce | 
| efte defejoda condição do entendimen- 
to humano,o qual como feu.fim Íeja o co 
| nhecimento da verdade, não fe facif. | 
fas, como diz.o Filofofo,a:ê não alcan” 
cara cau(a verdadeira das coufas. La. 
qui tinerão feu fundamento todas as dif| 
putas, & queftões das [ciencias ,. que- | 
rrendo moltrar cada qual, qué a (ua no, |. 


g 
o scmiaçio cor 


Vida de Luis de Camões, 

— 0. 
“tícia eftâ mais ajultada com a razão na*| 
| tural de cada coufa. Daqui nafcco efcre-| 
“verêle (obre ha mareria tantos liuros.| 
Daqui tambem comporemíe tantas hif. 
 torias da vida de bum me(moPrincepe, | 
"ou varão illuftre, nas quaes o quevlti. | 
| mamenge a refere sprocara apurar a ver | 
dade com mais parricalarescitcunitan- | 
“cias,contando não fômenteoscalos, & 
| fuccelTos das cou(as,mas os concelhos,& 
'Tazões com que forão feitas. Pelo: que 
“por farisfazer a elte tam divido defejo, | 
nospareceo,deuiamos tambem efcreuet | 
a Vida do noffo Poeta Luis de Camões |. 
Princepe dos Heroicos deHefpanha,por | 
quanto o que delle anda impreflo he taô 
pouco,& diminuto,que n36 fatisfasem. 
muita partecô oque todos pretêdem (a. 
ber de femelhantes varõss;como hea. 
| qualidade, vida, coftumes ; ; engenho 
feições, & outras particularidades | 
| lem as quais“ fica muito imperfeita- 
| annticia que fe requerena hiftoria de 
lhumhos nem infigne. De todas cftas cou 
(as vai o efta Relação quan» 
to foy pot seliboa diligencia que. fobre' 


fo 


l— === podade Cuidecamões, 89 | 
To Tefez aproucicâdonosprincipalmétedo 

go mef moLuis deCâmôesdefirefere € feus: 
verfos,ôde ordinariamete os Poetasdeixão. 
| eforitas (uas vidas s porque he natur:) aos, 
| homeêsideleitarfe de côntar os trabalhos G 
padecerão,depoisdee (caparê delles, E co. 
'moL is deCâmões paffou a maior parteda 
vida em perigrinações,& fuccelfos varios, 
|não he muizo q os deixa(fe poítos é memo 
| riasãeporã a pobreza cô q vineo tinha efcu- 
“|recido Eparte a clarezade (eus arepaffados, 
“| começaremos eíta Relação de fua vida dã- 


my ga ONDAS PDD 
Et egpides 


| doa bum pouço mais larga de fua fa milia, 
| pera.g lobre cíte illuftre fundamento fique 
“| mais eltimado feu engenho. RUE | 
A familia dosCâmões, he natural do tey Fami- 
“jno de Galiza; feu appellido dizé algas q he sendo 
[alcunha tomada dopalfaroCâmão,a quê Os es. | 
járigos chamãrão'Porpbyrio,celebr adode mui | 
|rosAutorespela admirauelpro pricdade de 
“Imorrer-védo.cometer adulterio cótra o fe- 


|nhorda cafa. Alciato otraz no Emblema 47 
Iporfimbolo da vergonha,flionsltidade,c6 
eítes veríos: de RSME RES CURA. 


| Pospbyrio.doinini (iincester iu pedidas Dcor, 


? o MN LAG A SLI NA À ds UC 
bre) pondesga nina sbra 4º oLore, pe | 
DESPESAS Os BS SRI YO AL QUIS 
|Abdita-ia arcapis moigo era? cantos fit index 
Ud Alibamnd MAS ES DAI 2» 6x 2Int sa 
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“Vadade Luis de (omões. 


Sincera bao "polucras certa pudiatias | 
| Omefmo refere Câmões n'hiãá carta E ver. 
(0,6 âda nas fuas primeiras Rimas pie 
Exprimentoufe alguichora | 
D' Ane que chamão ( mão, 
Que je di cafa onde mora 
Ve adultera a Jenhora, 
Morre de pura paixão; 
Porê omais cercohe nãoferefte fabithsiia | 
Alcunha, fenãoA ppellido, tomado do caítel | 
JodeCamões tão átigo no  reyno deGaliza | 
q ja fe faz delle méeção na Cronicade 5, Ma 
|Ximo,fituadoo jãto dopromôtorio Nereo, | 
| q agora fe chama Cabo de Finis terra. Def 
te territorio ha noticia, q tomârão nome | 
os Peros chamados Camodles tão conheci | 
“|dosétoda He Ipanha, & q daqui fe leuirão 
para as out: as proaincias de la, onde hoje 
fe vêem gráde copia,& o G mais he: 
À Melhor tornados no terreno alheyoso 
| Principalmétenelte Reyno,porg [46 osnof 
fos muito auttajados no fabor,ê fuauidade 
aos deGaliza,& por iflo muitô mais preza | 
dosOprimeiro da familia deCâmões Gpaf | 
' | fou'a Portugal foiV afcoPiresdeCâmões é) 
“|tempo delKey D.Fernãdo, por tér feguido 
fuas partescótra na D.Hérique de Caf 


Ecllá td 


' 
“aê 


RR Vida de Louis de Camões» Pe 
tellaobaftardo. Deu elReyD.Fernãdo ne(| | | 
| teReyno à elte fidalgo é lugar do Qdeixára 
| eGaliza,asvilas do Sardoal,Punhece, Ma 
| rão,& Amédoa,côo Cócelho deGeltaçõ, & 
as herdadcs,ê terras q forão EEltremos,& | 
Auis da lfante D. Beacris; & ofez Alcaide | 
mor de Portalegre & Aléquer, & hum dos 
Iprincipaes fidalgos de feu Cófelho.Obriga | 
| doValcoPiresdeltas merccs feguiodepois. 
lasparresdas Rainhas D.Lianor,& D.B-a-. 
leis corra elRey Dloão, Lde Portugal,co- 
mo largaméte fe cõtê tudonasCronicasdo 
Imefmo Rey. Pello 6 fedo prefona baralha 
de Aljubarrota perdeo todos os vaffaltes, 
& fortalezas q tinhano Reyno, & fôméte 


"| he deixou benignidade Realas terras,ã 
herdades deEfiremôs,& Auis,ã outros DES eira 
particulares q tinha Alêguer,é Lisboa de D-ieio 
| g feus delcedéres inftituirão depois mor- joke 
gados rédofos, Principalmêre & Auis,& na o 
na cidade de Euora,, onde polluê algãas (Put 


herdades.às quaespelo appellido dospofut js... 
dores deu opouo nome de Camociras. Foi fLo-dal 
calado Valco Pires de Camões com fiãa Et 
filha de Góçallo Tipreiro , à quê elReyD). to 
Fernando-fiz Capitão 'môr das armadas 


de Portugal,& ciRey-L).loio t. fende am 


: PARTE Cs meire intro pd Dica vo di td Bases 


= Es - k 


do Vada de Luis de ( amões. 
da defenfor do Reyno lhe deu a Capitania 
| de Lisboa. E depois [eguindo as. partes da 
«| Raynha D. Bearris feincitulou Melftre de 
Chrilto. Delte matrimônio teue Vafco Pi. 
resa Gonçallo Vaz de Câmões, loão Vaz 
ão) de Câmões, & Coftança Pires de Câmões 
'molher de Pero Seuerim. fidalgo Frances, | 
dequê (e faz meção na tom ada de Ceita. | 
Gonçalo Vaz,ã foi o filho mais velho ca: | 
lou com Coftança da Fófeca, filha de Af6. | 
fo Vafques da Fonfeca , Alcaide môr de | 
Moreira, & Marialua(filho de Vafeo Fer. | 
nandes Coutinho Meirinho môr,& (Enhor | 
de Liomil, progenitor dos Condes de Ma. | 
rialua) da qualteue Antonio Vaz de Cã- | 
mões, o qual foi pay 'de Lopo Vaz de Câ- | 
mões, & de D.A Idonça Annes de Câmões |: 
-. |molher de Rui Calco: Alcaide mora Auis, | 
| + Lopo Vaz de Câmões cafou com Ines | 
- | Dias da Camara, filha deDiogo A fonfo de | 
Aguiar da Ilha da Madeira, & de fua pri. | 
meira. molher If: abel Gonçalues da Câma- | 


ra,filha de IoãoGonçalues da Camara pri. 
meiro Capitão do Funchal, & progenitor |. 
dos Condes da Calheta ,da qual teue' An. | 
tonio Vaz de Câmões,Simão de Câmões, | 
| & DuarrêdeCâmões. RARE Oi 


— Pidade uisda Gomes. 


a digas 10 


tam q e e mi 


so 


Dona Iabelde Caftro, filha de DO loão 


: U 
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» 
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| Bafto) & de Dona )Francifca de Brito fi. 


= 


& Luis Gonçaluesade, Camões. que fsz 


| hum môrgado emAvuis chamado da Tor 
| re,que hoje poíue Simão de-Camões fi. 
| lho de Dnarte de Camões ;teueimais a 


| Dona Francifea de Caftro molher de D. 


| Martinho do Sdufa.; o goles Doo 

|: Lopo Vazde Camões cafou cô Dona 
| Maria daFonfeca-filhade Gafpar Rodri 
|-gues Pretosfilhode Io rge Rodrigues;pre 


Camões, & Dona, Anna-de Caftro mo. 
Ihet dé Diogo Lopesde Carualho, fe. 


rc rar am me sarro 


nhor dos Coutos de Negrelloss gAba- 


“> Antonio Vas dé Camões calou com 
“Atuaro da Silueira; hlhode Dom-Dicgo- 
“da Silveira ;CondederSortelhásS Gar, 


Est 


à ah oi diodo 


ag a ga SA ER 
/ 


eras je) M 3 da mor 


| tro,que foi Auô do primeiro.Conde de | pesol/ | 


| lha de Fernão Brandão o: Velho.deBuo! sab 
| rasdaqual:teus a Lopo Vasiide Camõess | , o, 


“Afcen | 7 PTL] 
| meiro Vafco Pires deCâmões,foi vallal'| 


décia 
deCa- 
| iuisde 
| mões. 


Vea Lop6'Vaz de Câmões de outros ao: 


JodelRey D.A fófoV (titolómuito prin 
cipálna quele têpo) & ferúioao melmo: Ê 


| Viuco na cidade de Coimbra da qual foi |. 


| gue eltiem hãacapella da Cráfta da 8é | 


| Camões mandou fazer, onde parte do| 
| Euangelho fe ve hum tamulo lcuantado| 


| meio'releno,8 nos cantos duas maiores | 
a Vo E RE ao A o q 1 nes 
Côelcudos das fuas'armas nas mãos, & 


1Q Vaidade Luas do (amões 


à 


* 


1046 VazdeCâmões filho fegúdo do pri | 


E via 


Rey nas góerras de Africa, & Caftella 


benemerico Cidadão, indo por feuProcu | 
radorâsCorces daqueles trabalhofos ré | 
posda criação delReyD. Afôfo,tene ocar | 
go deCorregedor daquella Comarca-off | 
cio Erãodé grâde jurdição;porg não auia , 
mais de feis no Reyno,& ordinariaméte | 
crão fidalgos muito hôrsdas; & não pro | 
feflavão letras; como aindaagora fevía | 
em algãas partes de Helpanha.Tudo if| 
toconfta do Epitafio de luas fepultura, | 


de Coimbra;gueio mefmo:Toão Vaz de 


“de marmore,todo laurado de figuras de | 


Écima 


2 


=, 
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Vida FA póiá Camões. | 


| Ecimado tumulo eftá a figura domelmo | 
[| loãoV.az armado ao modo anti gocôhia | 
| efpadana mão,& aospês há safeiro dei | 
tado, Elta capella (E agora o arcoquafi | 
|tapado de hãa parede de sijollo, porque | 
como faltãrão os delcendentes do inki. 
|tuidor,ficoudenoluraçã fera auerquen 
[a otnáffe, & tivele cuidado dellas | 571 
|. Gafou João Vaz de Câmões com Ines | 
Gomes da Silua,filha baftarda: de Jorge | 


serasa pesar a erp cangaceiro 


IdalSilua irmão deloão Gomes da Silva, |: 
| Alferes môrdelRey Diloão.d, & fenhor | 
Idemuicasterras.D ella ccue aAntãoV az | 
[de Camões,o qual cafoucô Guimar)V az | 


[da Gama(desG amasdo Algarue Q.tra-. 


e im Far 


|zédua origé dosdeAletejo)Sedellahouus | 
(Simão: Vaz de Câmãões,g in do por Capi 
“lrtãodehãa nao!á India ; fegiidoPero de 

iMaris,fe perdeo na Coftade tertafieme, 
ide Goa, &efcapâdodo naufragiomorreo | 
pouco depois na melma cidade.Fotea fa. 
|do Simão Vaz cã Anna de Macedoçdos, 


AMacedos deSantarepidudelia tque quol i | 
| oPoeta Luisde Gasões, Eltes Forêa | 


roma mr ce era 


em marta 38 a rm rr 2 


' - A e aia ess a mic pias 
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ida Silva,o qual'era fiino deGósalloGo | 
imesda Silua, & neto de Diogo Gomes los! 


“ida de Luis de Camões, 


fes progenirores;pelosquaesifeimoftra 
| quenão tor menos'illuftreno fangueygue | 
| no engenho;& ainda-quê a'faltaidos-bês | 
da fortuna em gne fe criou(como quem 
perdeo o pay de tão pouca idade) lhe ti 
| raflé em parte os ornamentos extetio- 
| tes, com que fe fazeltimar a nobreza, 
não lhe pode númqua rirar 4 grandeza | 
| de perifamentos, “que de Teus ancepalla. | 
a "dos herdaras iso ron avhebestrnl) 
— Nafeeo Luisde Camões Réynãdo el: | 
Rey D. Manoel, pelos annosder sizena |. 
7) cidade de Lisboa”, como o teftifica Mai | 
“| hockCotrea Teu Comentador, queoco. | 
| nheceo;8 foi feu familiarámigo: & não | 
“| em Coimbra comoalgãs cuidarão, pela 
| viâenda'antiga que (eus Auôs:ali tive: |. 
| rão2Por efta(resão chama tântas vezes. 
| do Tejo, patrio, 80 iniocanopiincipio. 
| dos Teus: Lufiadas as) Nynfas. do mel: | 


| mo rio;dizendo: shosbrigol, ai 
E vos raa Mirinha, pi aniiado, no) ab 
“Tendes em mim hum nona: engenho ardente, | 
— Sefempre em-verfobumilde,celebrado. o | 


q. 
; ] 


Foi dé'mim vofSórió alegremente, so rod] 
| Daime agora bum fom alto tr fublimado; 


Hun 


es 


1 


Es Ham efuillo grandilacoçes: eorrentesov co | 
o Porque de vojsas agoas: Phebosordene;s: pi 

| Que nãotenbão inueja as de Flypocrenes | 
Eno Canto 3.eftan.2. quando pede fa. 
vora Caliope: car ted oct a - 
Poem tu Nympha em effeitomeu defejo, 
como merece a gente Lufitanas no 

Que vejastz [aibao mundo,que do Tejo; 
O licor de Aganiphe correst7 inanas Ecs 
| Porem não foi fo- Coimbra à que con-| - 
tendeofobre ter por feu filho-tão excel: | 
lente engenho; pois antigamente as feté 
cidades Gregas: pretenderão cô não me 
nores inuejas onalcimento de Homero; Plutin | 
querendo cada qual, fer (ua patria: Sen- si, 
“do moço foi eltudar a Coimbra, que en-. | 
taô começaua florecer emtodas asfen | 
|ciaspor bencficio de ELRcy Dom loaó | 

| IHiçondofindo efte exellentePrincipepa 

| rameítres dellas, varões. inf gnes,ãe dos, 

| mais peritos que então auia em Europa, | 
dosquaes elle aprendeo a lingoa latina, 

& Filofofiav; 8 mais letras humanas | 
com tança penfeiçad;como moftrad feus: 
Jefericos,% adiante diremos. Delta elias 
| da em Coimbra facé mençaô algum dos! 


AE do ve et te e cera a geme 


dad 


|feus verfos; & em parcicular à Eaicas | 
ique na primeira parece das fuas Rimas | 


Luis de Campes, 


” x 


| Fãoas ferenas agoas Jio.: cinpO) 
Do Mendego defcendo, RO 30 
Manfamente que atê o mar não pdrad, . 
Por onde minhas magess TR Te 
Pouca, Co ponco crefcendo vs! 
| Peranunca acabar fe começara xrc O | 
O mefino fe ve no Soneto terceiro da fe | 
gunda parte das Rimas que diz; - 
Doces agoas ,<3 claras do Mondego, - 
Doce reponfo de minha lembrança, 
* Oudea comprida; qo perfida efperança 
Longo tempo apos fi me tronxe cegos 0 
| Bevos me aparto cre, Ih 
| Deftes & outros ver(os que fazia naquel 
jte tempo fe ve bem quam cedo começou. 
ja exercitara Pocíia,& com quanta per. | 
Ifeição; & cornoefta arte feja às vezes 
mais eltimadaniasCortésdos Principes, 
| que nas efcolas,parece que elta ctrouxe. 
pºutra vez a Lisboa,onde continuowalção 
sete EM DO » até que hús amores, que (fe. 
tesra- | BUNdo dizem) tômouno Paço o fzerão | 


pão da idafkerrar da Corte. Delta avfencia par! 
É Cotte. a its | 
+ Ê > do - == pesam em e e ; ! ie Ss jo 
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Vida de Eid Camões. E 54 


rece fe queixa noqpAla ia, eli gia que 
começas, 

EO falminenfe Quid dee eres 
Onde depois de defcreuer o fentimen- 
| to que Osidio tinha no deíterso , diz. 
À ada tas a esto aittos Cid 
| Defia arte o afigura a phantafias r 
Avida comque vino desterrado,. 
Do bem quenontro tempo poffuyas 
k É mais abaixos q 

[o Ali me reprefenta esta lembeánça 


Per fem razão a pena-que me alcanças 
IE porque não cuidemos que falla de, ale) 
tgãa das fuas peregrinações fôra do: | 
Reyno, diz logo abaixo.as coufas que, 
viado lagar ondeeltaua estados 
Vejo o o puro fuane, cs brando Ti ej93. 
Com as concanas barcas quenadando, 
Vão pondo em.doce cffeito fem df 
Elias co brando vento nauegando,. : 
Outras cos lenes remos. brandamente 
“As crajtalinas agoas apartandos 
Dali fallo com agoa que não-fentes. 
Com cujo fentemento a alma fay, 
Em lagrimas desfeita claramente, 


Quam pouca culpa tenhostz me entristece, sia | 


| O fgitias on nlásefperays |  ExiSUp stages | 
Que puis me naú lenais dog aos mos 

| Ao menos estas Ligrimas lenayt O 

€ die que venha aquelle alegre dia, roti aba0O | 

| Quecu ba onde'bos is, coitente do Jedo,> 0» | 

| Mas tanto tempo quem o paljaria? à stila 

| Naô pode: tanto bémi chegar! tam cedo, RÃ: 

| ii primeiro a vida acabara; » ba 

| Que fe acabe tam afpero degredo, ve: | 

| asir | Nefte comenos deuia de: paffara Ceita, | 

Item | onde elteuealgum têmpo;como je veda, É 

| Africa tua elegia,que: começão” ROS qua) | 

| Aquela que de Amor defonetitoso vê 

| Onde abaixo dis: a 

| “Ando ga ando avida trabalhofas ! est 

o “Efpalhindo à continta fandade, º « CON h A | 

do longo de bia on papo be 

Elogo: Lobo! E | 

E com isto afeguro nalembrança- ; 

Anoua'betra o nomo'trato vação 

ad estrangeira Sthte, vs eStranha vfanfd. 

| Saboimê ao monte que Elercnles“T bebano 
Do altifsimo Calpe dinidio, | 
Dando caminho ao mar iediterrano, a 

| Daly estom tetteanido aonde Pio Cv pt. 

; co das “Elfpenádes, mitantoo 


| “AJerpequiá feu paro refisão; o 


“ Opoderofo Anteo,que derrubado, o 
Mais força Je lhe efbaua acrefcentando Ceres: 


fá que com Eça: + Pg 
| Pinde quá meu tam certo pr 


| (ua afeição,diz al: | 38) 
| Deitaarte à Vida noutra fui educados ci En 
Eu nãosmas o deitino ferosirado,, 
O ue eu ainda afõi por entra à não trocáni; > p 
- Fefme deixar o pátrio! ninbo amado, T 
Pafjandoo lónge mar, que artigo 


| “Oie, EF tocafõe o aterbu pa ni 'p OR or 1 
| Eee efendoomens S eonónio os] 
A pintura verad do infisto fogo tre 


Vida de Luis de e it 2 | 
| Em outra parteeftou afigurando: Ta oBages | 


audi parece teue ta primeira milicia, | 
“& que'n'algã recontro cô os Mouros,foy | 
ferido-de hum pelóuro-no olho direito,| 
comique o perdeo,como « elle toca-na nd | 


| Onde depois de cátar os lemciméros vie 


” 
= ada Om 


— Tantas vefes,me tene vida caray - q 3 
, » - LM v Í Ê 
Agora exeperimieiltando a furia área sd 

| De Marte, que cos ólhos quis queogo Sup.) 
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“ss . $ 
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Quelhe: acontecsffe ito em Africa”, &| 
não na India , (é moltra pola carta pri-| 
[meira queecfcreuco da India a hum ámi.| 


| “Vida de Lais de Camões a 
| go.a6 qual,dândo nouas de hum Manoel | 
Sarrão; diz Que ficut trnos » mangueja de | 
bum olho , como coufa ja antiga, & noto | 
ria nelleem Portugal. Efta feridalhe a. | 
fecà notauelmente o roíto, por onde era | 
chamado das damas;Diabo,&Cara (em | 
olhos ; aque elle reípondeo muitas ve. 
| zes correlã, & graciofamente, como fe 
| vé de (eus verfos. Porem ainda que a fal. 
ta da viftalhetirou a gêntileza exterior 
com as damas, não a perdeo no concei. 
| to dos que o vião affinalado no rofto da | 
mão dos infieis; porque femelhantes fi- 
| naes de Marte fazem as faces maisfer.. 
4 mofas,que os de Venus: E affi fe na Poe | 
| fia 0 podemos comparar allomero(gne 
| tambem, (fegundo algús, careceoda vif- 
À ta) nas armas não irá menos vfano, que 
| Felipe ; Antiocho, Annibal,& Sertorio, 
Igue de: perderem hãia vita n1 guerra (e 
| não gloriarão pouco. Toinado ao Rey. 
ino, oupor caufa dos amores da Corte, 
touporver que 23 flores de fua poeíia 
Jhe:não: dauão fruito ( como. coltu- | 
|-mão)au-por os refpeiros que na primei. | | 
| ing carta-qua anda nas [uas Rimas,apon 
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Vida de uuisde Gamões. “96 | 


| ta, determinou de fe paflar à India,po r 
| fer elta((egundo cllediz/epulcurade to 
| do o pobre honrado - & fem duuida que | 
| elle leuaua penfamento de à efcolher | 
| porfua,porque âlem de fe embarcar di. | - 
zendo aquéllas palauras 'de Sipiad:lnc| 
| grata patria , nom pojsidebis ofSa mea » como | 
| referena fua Carta, nao fe veo da India | 
acabados os annos da'milicia ordinaria | | 
mas depois de 16. de afliltencia como |-' 
| veremos adiante: Não “achei em feus 
“verfos né em memoria algãa o âno em 
que fe Ebarcon;foméête efereue & tanto G 
[chegou a Goa fabio o vifoRey com hãa | 
[grande armada fobre elRey da Pinents | 
| Foi cfta empre(a fegundo referê as bilto 
“|rias da India no fim do anno deiss3. Pelo | 
q cólta G partio de Lisboa no Marçode | 
11553.c0 Fernand" Alures Cabral, Gindo | 
AporCapiraô môr de quatro naos,fô clle 
chegou à India nos primeiros de fetem- 
bro do mefmo âno. Era entaô vifoRey, 
daquelle Eftado Dem Afenfo de No 
sonha , com o qual logo no Nonem- | 
bro feguinte: Luis de Câmões fe em- 
barcou em hiia grofla Armada,em q O 


VifoRey 


É Vifaia! firdo empre Da 
ro, E elRey de Cochim, 80 de Porcã ,& ou» 
tros'amigosdo Eltado,a quem clRey « da 
 Pimenta(que por outro nome Chamão 
de Chembé) tinha apertado; & tomado 
| algãas Ilhas. Tantoque o Vilorei furgio 
“no-pos to'mandou fair a genre;nas Ilhas, 
Faocom morteide muitos Malauares fo- 
| rãodeftruidas, & queimadas pelos nof. 
| fos,o que obrigoua pedir pazes ao Rey. 
da Pimenta; como largamente fe conça | 
na Chronica delRey D João II, &na Sex | 
ta Decada de Diogo do Couto. Efta pri | 
meira jornada defcreue Luis deCâmões 
breve, elegantamente naiegas da lua 
viagem;que começa: lim | 
O Poeta Simonides fallendoseres | 
| Onde depois de contar como partirá de | 
| Lisboa, & paífira acabo de Sasliberao | 
a diz as o runs Jog b] 
Dema arte me dórige minhaiventara | 
“odeia defejada, os longatertas, - E mo a 
“De todo pobre honrado falo 
ey quanta vasdade emnos: feencerras, 
E tos proprios quam poncagcontra at 
a Ingo neces ai o termos gngnrároS 


Cbr, 

| delrey | 
D.toão 
Ill.pos | 
Vbelup 
Couto 
“| Decade 
6. li;ãOs 
Col6 & | 
173. 


ida de Luis de (Camões, 


Que bãa Ilha que o Rey de Porcá tem, 
“Queo Rey da Pimenta lbetomâra 
“Fomos tomarlha, €y [uccedeonos bem. 
Com bia Armada grofsa,que ajuntára 
“O Fiforey, de Goa nos parcimos, 
Com toda a gente dearmas, que fe achava, 
“E com ponco trabalho deftruimos 
A gente,no curno arco exercitada: 
Com mortes, com incendios os punimoso 
Era a liba com agoasalagada, ; 
“De modo que [e andanaem Álmadias, 
“ Em fim outra Venelatrasladada, 

“Nela nos detinemos fos dous dias, 

" Queforad pera algiisos derradeiros, 
Que paffarão deStygie às avoas frias a | 
Prouafe tambem pafiar nefte annoà Ih. | 
dia,porqueno mefmo têpo Iuccedeo em | 
Ceita a perdade D.Pedro dé Menefes,a- 
quê elRey D.loão Wlmandara por capi 
tão daquella Cidade no anno der549. 
em lugar de D. Afonfo de Noronha,quã 
do foy para Viforey da India, & entre 
outros fidalgos,aguem os Mouros matã 
rão ie nr recontro,foi D, Antônio de | 
Noronha fobrinho do mefmo Capitão, |. 
filho do Conde de Linhares D.Francifco 


| IN ; de Nordiha 
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Vida de Luis de Camões: 


+ 


de Notonha,oquel tinha fido particular | 
amigo de Luis de Câmões noR ino, Che 
| gârão eftas nouas à India,juntâmente cô 
as do falecimentó do Princepe D.loaõ q | 
foi em Ianeiro de.1554, noSetembro do | 
mefmo anno, & derão ocafião a, Luis | 
de Câmões côpor a Egloga de Vmbrano | 
& Frondelio que ânda nas Íuas Rimas, | 
como elle mefmo diz na fua primeira 
cárta que efcreucoda India no laneiro de | 
1555.em que lamenta eítas duas mortes. | 
Nefte mefmo anno de 1555.mandou o| 
Viforei D.Pedro Mafcarenhas (que ja | 
fucedera a D. Afonfo de Noronha) bia | 
armada ao Eftreitode Mecasde que deu | 
“a Capitania môr a Manocl de Valcõee| 
los;óqual partio deGoa em Feusreiro,&| 
leuou ordem do Vilorei que fe fole por | 
nas portas do Eftreico,junto do Monte | 
'| Felix,a efperar as nãos dos Mouros; EC. | 
| teue neéfté porto Manoel de Vafconcel- | 
|losatê fe lhe gaftar a monçaô, & de-| 
pois fe foi inuernar a Ormus, donde |. 
dando guarda à frota, tornou a entrar | 
tem Goa nos primeiros de Outu-| 
bro. Nefta armada , parece foi Luis) 


de) 


Conto 
Dec .7e 
ibeasca 
picão 


| Vida de Luis de Camões, 98 
ide Câmões,& quena eltanciado monte | 
| Felix compôs aquella fus Canfa6 em 
que defcreue particularmente aquelle 
|monte,& paragem, como fe della ve,que. 
diz aff: 
Junto de bum feco,fero,ez efail monte 
Tnntil, cr defpido. Caluo informe, 
Da natureza em tudo aborrecido 
Ondenem aus boa,ou fera dorme, 
Nem vio clara corre ou ferme fonte, * 
Nem verde ramo faz doce roido; 
Cjo nome do Pulgo introdufido, 
He for O por a antifrafi pd 
0 qual amatareza, ab 
Situou junto à parte 
Onde bom braço de mar alto reparte 
A Abafiiada Arabica afpereja, 
Onde fundada ja foi Berenice 
qd Ficandoà parte donde 
Es na Sul e nella ferne fe lhe efesnde, 


“Nelle aparece o Cabo com que a costa 
| Africana, que vera do Anfiro correndo, 
Limite faz, Aromata chamado, 
“Aromataontro! tempo que correndo . 
hs; tempo, q rude ligo inal compofia 


ES 


No 2 Das 


“Vida de Luis de Camões, 


Dos proprios, outro nome Lhe tem: dados. : 
Aqui,nomar que quer aprefsurado. 
Entrar pola garganta defte braços 

Me trouxe bum tempo, tene, et 
Minha fera ventura; veta du 


Áqui nesta remotasa era, cr dura 
Parte do mundo,quis que a Vida breme 
Tambem de fi deixafe bum breue “leao 
Porque ficaf8e avida, 
Pelo Mundo em pedaços repartida. 
Aqui me achey gastando bis tristes dias, 
— Trastes,forçados maos, €7 folitarios, 
Trabalhofos,de dor,< de ira cheos, - 
Nao tendo tab fomente por contrarios 
A vida, ful ardente, ds aguas friae, 
Os aresgroff: os, fernidos, (7 feos, 
Mas os mens penfamentas cce | 
Chegado a Goa,diz f'sro de Maris que | 
o mandou o Viforey porP ronedormôr | | 
dos defuntos da China, oque parece naô | 
pode fer; porque o Viforey Dom Pe. |. 
dro Mafcatentias ; falleceo em Goa, || 
aos dezafeis de Iunho defte anno de | 
1555, & a armada do monte Felix tor | 
nou âquella cidade no Outubro feguinte | 
do mefmo anno em que ja gouernaua | 


hauis | 


ada di Li de om ” agi 


| Pauia quafi quatro: mefes Prácifeo! Bars | 
lreto; ;pello'que mais certo parece o quel 
| outrosaffirmão, &hequeichegando Luis | 
| de Câmões a-Goa fez aquella Sacira que 
| anda nofim da primeira parte das (uai: 
Rimas,coónira algús moradores da quel 
JarCidade co aii fitolo, de Feftas que'fe: 
fizerão à fuccelTaS do-Gouernador, do 4. 
fentindo(e Francifco Barreto;ouporzel | | 
[lo dajúftiça,ot por queixas dos moreja- Led 
| dos 'mandow prender, defterrou pa. Cóuto | 
ra aChins;no ánno feguinte dé 1556. em. E | 
E defpachou algiis Capitães paraio Sul, “? 
A ifto -fatorecem:os veríos:do meímo. 
| Poeta;o qual fe-queixadefte defterro,& | 
| prifa6 mãdada fazer pelo Gouernador, | 
| &dehum cerribel naufrapio que pade.| + 
| ceona colta de Camboja; junto do rio º 
Mecom; como diz 'na ai 128, do 
Cant. To: ER LO pa, Es gv mis A 

Este, perenes plaicido; ds Teia 3 

No feu regaço os cantos guemolbados 

Pem donanfragio triple, er miferándo, 

Dos procelofés baixos efcapados; a | 
100 Dusfomes, dos" perigos ari ao : | 

Ser o inisiito mário Pocertitado 36º, 


N 3 Naquello 


“Naquelle, cujá a | ro e A ? É et] 


| Sera mais afamade que ditofas ii 
Eno cantog:e(tan.81.0nde pede favor às | 
Nynfas do Tejo para cantar os varões 
iluftres q finge lenauaD), Vaíco daGama| 
pintados nos toldos;ê bâdeiras,é moltra 
va go Catual (eu irmão Paulo daGamas. 
Entre outrasqueixas q da dospoucospre 
mios que recebiade feus ver fos,diz affi; 
Bainda Nympbas minhas nao bastaua 
Que tamanhas miferias me sercafem; 
> Se 140 que aquellis q en cantando andar, | 
à “Tal premio de meus Verfos me: torna sei, | 
«Atroco dos defcanços que fperaua. 
Das capellas de louro que me: bonraffems 
Trabalhos aunque: v[Ades me mnentatao, 
ada omque em tam duro Eiado me deitarao, | 
| Ens canção 10.das primeiras Rimas: | 
| Emfim nad oune tranfede, de 
“Nem perigos,nem cafos dunidofos. ; 
(Ininijtiças daquellessq.o confufo 
“Regimento do mundo antigo abufa 
Fas fobre os outros boimês poderofos) 
Que en não pafsaíje ane asio ay Ê 
De maneira. elta jornada nao foi por | 
|defpacho fenão por pena & degredo,pois | 


diz | 


a ria ro err A 


O padade LuisdeÇamões. 98 
ig gafes quádo foicontra elleoinjufto, 
| mãdo executado, Neftetêpo é G andou, 


Moluco, & particularmente na de Terna 
ce, de quem, & do feu Vulcão que eftã no | 
| fimo do monte fiz particular menção 
na [ná Canção 6.que dizs, bi 
| am ferça de/njada 
- Aquenta ofogo fterno. nO 30 é 
Eluma llba,la naspartes do Oriente 
De eftranhos babitáda, | | 
- Mondeo duro inuerno o 1 
Os campos rener de [se aligtemente: | 
- A Lufitana gente 
+ Por armas fanguinofas;; 38120 
Tem della o fenhorio; s vo oO s og] 
Cercada estã de bum ao : sf 
De maritimas agoas Jaudofas; 
— Desernas que aqui  nafceirs: ab 
Os gados pontaentes eos lhos fem 
Ê ip minha ventura: 4 200380 96 
ol Quis: que bão grande, pu mo em 
or Davida que não tinha fe pajja Po 
o Para quea febultura 
w Násmãos do fero Martês: sb Eat 
«De Jangue, cr delenbrição ma tifafeatrto | 


N4. A aí. 


| pelas partesdo, Sul-efteug nas Ilhasde|... 


Vidáde Luisde Câmdes, 
| A aMiftencia de Macão parece que foy a! 
vitimado tempo que andou no Sul;póis 
vindo de lá padeceo onaúfia giosque foi, 
oderradeiro trabalho antes de chegaria] 
Goa: Em Macao teúe bofficio de Proue | 
dor môr dos defaritos,8 com a comódi. | 
dade do lugar deuia'de comporaqui' al] 
giia boa parte dos (eus Lufiadas;pois del 
|lã os trouxe cônfigo. Acabadoo (eu tem| 
po fe embarcou pera Gos'com ef peran. | 
Gas de lograr algum de(canço nellaipor | 
| que vinha rico do que houuera do ca | 
g0,& dos amigos; porem focedeolhe ao | 
contrario;como acontece às mais das ef. | 
| peranças do mundo, Porque nauegando 
pela Cofta de Camboja le-perdeo na pa- | 
-ragemda Fozdo Mecon,Rio quenafcen | 
dona China;'corre per muita diftancia |. 
de térras, &cdeuidindo pelo meyv'a Cá. | 
bojaycrefcido:com-asgrândes cortén tes 
| de outros rios que recebe, vem fair. ao 
mar ém hum lago:idévmais defefenta le. | 
goas de Comprido: Aqui-deu afua nao| 
'emhúis baixos onde fe-fez-em pedáços,| 
padecendo todos hum miferauelnaufra| 
| gio:Luis de Câmõesfe faluou em ía ta-) 


1 

| Afsi£ 
te em 
; Macao 


usemagamasreçõão 


boa 


dra a ee TO 


O RA A 
| boa, & em tão apertado, & manifeíto | | 
| perigofo-teuc lembrança dos cãtosdos 

feus Lufiádas para oslçuar-cófigo,efque 
'cedofe de tudo o mais q trafia;no qnão | 
| merecemenor louuor,g.0-q fedãaCefar, | 

quando efcapou no porto de Alexandria | | 


| Comentariosna-outrasDelte maufragio 
| fe queixa Luis deCamões muitas velfes, | 
 &em particular no-Canto 7. eftam. 30. | 
referindoo entre outros trabalhos feus: i 
| Agora com pobreza aborrecida, - 
“Por bofpicios alheos degradado; 
“uágora da efperança j jaacquiridas 
De nono mais que numqua: dera 
Agoraãs cofãas. efcapando a Vidas 
“Que de bum fio peridiatão delgado, 
Que não menos milagre fos he Ro 
cvQue pera o Rey judarco: diriam E 
Ens Canção ro:das:Rimas: cl” | 
à nGUM! piedade bumaname feltan, - E qROBIRÃO ã 
É: Agente amiga já contrariadia CbUSov 
2 0No primeiro perigo, nofegundo 
3] Terraiem que por os pês.me fallecia, | 
dv Ar perarefperar fe me négama, 
[= “B pane em na fim E q mindotrt. j 


É 


nadando com hãa mão, &lcuando os feus | 


vv Vida de Luisde Camões. 


No porto defte Rio élteue Luisde Cá 
| môesalgum rempo reparâdofe da perda | 
tdo naufragio,& cô efta ocafias, dizem q 

çcõpos aqui aglla fua traduçãodoP falmos| 

Super flunina Babylonis, que começas: | 

| Sobolus rios que bão (rc 

| Na qual acomodandoa fi aquelles traba | 
lhos,& (entimétode que trata o pfalmo, | | 
| moltra bê oque padeceo, & como recor |. 
| reo logo aDeos por remediode (eumal; | 
conformandofe Criltâmete nelte,& nos |. 
outros infortunios da vida, com o que | 
delle defpunhaa divina Pronidencia,co | 
mole vê da fuaCáção ja referida Odediz;| 
Jade mal que me venha nasmearredo, 
Nem bem que mefalleça ia pretendo 
Que pera mim nao val astucia bumana, 
De força foberana, oia 
“Da pronidenciasemfim dinina,pendo does | 
| Reformado defte naufragio fe veo à | 

Malaca,% dahi á Goa,onde chegou Go» 
vernando o Viforey D. Coftantino, & | 
jnão Franci(co Barreto, como diz Pero de | 
Maris, O que dlem de conftar pelo (eu | 
“Comentador Manoel Correa, fe proua | 
|tambempola rezão dos cempos: Porque! 
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“vindo Luis de Camões da armada do 
monte Felix emQutubrode15$5.não po 
dia partir para o Sul fenão já no anno 
de 1556:em que o Gouernador Erancif- 
co Barreto defpachou os Capitães das 
viâgespera aquellas partes,como temos! . 
dito, E acabádo o governo de Francifco | 
? : : E ar outo 
Barreto a 3.de Setembro de 1558. Em | pecr. 
chegou o Viforey D.Coftantino a Goas |-g” 
não podia fer,queem efpaço de dous ân | Com. | 
nos fomente foffe a Malaca, eftincfeem. ap 
| Maluco,& voltalle à China,& exercitalixço” 
(e lãocurgo de Provêdor môr, & tornaí| Canto 
fe a Goa. Por onde ocerto parece, que Ap 
'veo aGoa depois que o Viforei D.Coftá 
tino entrou no gouerno da quelle Efta-| 
do. Ajudão tambem a eftas cójecturas as | 
oitauas que fes ao mefmoViforei cítádo | 
jaemGos.que começaõr, nl bisoro 
Como nos Voffos bombros tata cóstantes, 
| Prince pe siluitre, do raro, [nslenteis 
Tantos negocios arduosstz importantes, 
Dignos de largo Imperiosque regeissê7C. 
| Nasguaisoirauas fe trata ja datomada | 
Ide Damão , & jornada de Jafanapatão, | 
| feitas pelo Viforey.Pelo que fegundo H 
RR a ERC A 


e 


* |fochegou Luis de Camões a Goa depois [ 

|Confantino tinha já acabadas eftasém: | 
prefas. Pouco mais durou o gouerno'a0| 
Viforey em cujo temponão parece que] 
Euisde Camões teno prizão algia, pelo 
— |Sfhcio que adminiliroo na Ghirrazantes | 
— jmoltra nas dirauas referidas, eltar fá no| 

+. | recido delle, & parece que deuia fer feu| 
- > |ânsigo Mecenas ,como tarmbem o tinha| 


“ f 


«11 [doi (eu irmão.” Alem difto contta que | 
4. |neltetempofoio fea graciofobanguete, 
4 perao quáliconuidou a Dom Francifco | 
- [de Almeida, Doná Vafco de À taide, Ei. 


jtorda Silueira, Toão Lopes Leitão, & | 
| Francifeo de Mello,& depois de ós rece. 
- Iberem héa caía bem adereçada,& os [en | 
[tar âMela, quettinba muito compolta, 

Idefcobrindofé “os pratos achárão elles 
“ |verfos eferitos sem lúgar deiguiarias, cos | 
-jmo fe ve na prirheira parte das fuas Ri.l 
|mas;comoque o banquete ficou afTaz fe( 
|tejado% celebrado então, & depois em| 
| Todoseltes Fidalgos 'an,| 


jtodaa parte: | Ho 
[davão em Goa no vitimo: atino do V ifos 


Vida de Luis de Camões, 103: 
rey D.Coftantino,& na Setima: Decada 
deDiogo doCouto; fe faz Etão méçãodel 
les. Defte tempo (a6 cambé as oitauas q | 
Fez dodefconferto do mundoa D,Anto- | 
nio de Noronha, que depois gouernou a | 
quelle Eftado,& outros muitos verfos à 
varios: fidalgos & q eftão nas fuás Kimas;| 
dos quaes fe vebém quão eltimado an. | 
daua o nofloPoeta de toda áfidalguia da | 

India, & naô cora nouas moleftias. A gui | 
gaítou liberalmête o que trouxe do Sul, | 
| & lhe derão feus amigos, & foi nifto tam | 
largo que em breve tempo tornou à po: | 
breza com que com: çara; o que lhe acon | 
| tecto por vezes, com alga nota dos q 
| por ilto o tinha em cóta de mal cófide | 
tado, nsdatentando quê Os generofos | 
Sipigiços! padecerão muitas vezes efta | 
falta., porque não lhe fofre a grâdeza do | 
animo aplicar(e às coufas inferiores, & | 
deinterelle;sflilemos de Homero, Socra. 
tessCrates, Marcial, ValerioFlaco,& ou 
tros Íublimes engenhos , que nungna 
curârão de fer ricos , mas de enriquecer | 
a todos com lvas obras. | | 
Em Setembro de areia teue fnceffor | 


| AutOf. 
varios 
em 

| íuas 
ividasso 


no 


o 
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| co denaia E 


| diz Diogo do Couto, que até fe 1 tempo 
| durou naquele Eftado aprimitina India, 

em que'os homês prerendião [ô mete fer 
| valerofos,& honrados,& defprezanão O 


interelle;& que dali por diante começou. 


| a fer idelatrada à auateza, ao qual vi. 


milagtolamernte lhe não acode, 


Começou logo Luis de Câmões a | 
fentir eita declinação, perque não lhe | 


'valeo'o fauor queo Condedo Redon. 


“QL e PR AD 

 poderando- daguelle Elftado ,'tem jn. | 
troduzido nelle tantos, que parece ja | 
agora irremedeaucl fua cura , (e Deos | 


cio chama a' Sabedoria Dinina, Raiz de | 
todos os males, & como efte fe foy ae | 


nouo Vilorey lhe fez (como fe vê dos | 
verfos que lhe compôs) pera deixar de | 

| fer em feu tempo prezo: & fegundo pa- | 
«| tece, pelas culpas de que foi acufado | 
“ na adminiftração do officio da China, | 


| Enãobaftou liurarfe defta aculação pe- | 
ra fair do cacere, onde cíteue álgum têm | 


po, porque Miguel. Rodriguez Couti- 


f 


. 
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ro: que. lhe, tinha: empreftado. De ma. 
neira ; que lhe foy neceffario a Luis de| 
Câmões. locorrér fe de nouo aó Conde| 
Vilorey,como fe vê dáquellas redondi-| 
lhas, que andão na feopnaa Paura das, 
Rimas, Sa começão: rs | 
o Que Biabo.ba tão dead ás ent 
de não temaa cntilada, 29 641 

- Dos fios fecos da efpada, Né 
Do fero Miguel armado? ss | 
Liuré deíta prizão continucu depois al.) 
gús annos em Goa, invernando em ter.) 
ra, & embarcandofe os: Verdes.nas ar+| 
madas , ende. compos as mais de fuas 
[O des, & Canções, como fedellas ve,quel 
todas falão com Ncptuno,com asNereir 
das,d outras Nynfas, a quê aGentilida-| 
de veneraua por Deidades maritimas.| 
Nos-fuccelios de guerra em Geftasarmal. 
das feachirão, fe moftrou fépre valero | 
fo foldado;. como quem não fabia voltar) 
as. coftas aos inimigos. Nem lhe: embo:| 
tarãoas letras a lança, antes lheacrel.; 
|centârão o. valor , porque por io fin.| 
gião os Antigos, que a melma Pallas ; 
era Deola das fencias » & das armas; 


& Luis | 
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| & Luis deCamões feruro neítas noi 

“de maneira que fempre fe loyuou dio, 

como fe: ve no Cantoro.eftani penule. 

falando c6 reribe Dor E 

dizgol Le qR: 

| Para ferstirnos braço As; armas fito, 

| Para cantarnos mente às ária ques Ge 

'& no canto 7.eftan:29»' Le 
Agora o Mar, agora ebismentanda o 

Os perigos Mauorcios inbumanos, 

Qual ( auace que à morte je condena, * 

“Nha mão [empre à ef] (padaria noutra à pena, 
Heeftaabonaçaõ à Luisde Câmões da 
de feu esforço de grande credito,pelas 
muitas teltemunhasvidas q tinhanaglle 
tempo, & os Portugueles fa6 taô. rigu- 
rofos cenfores da verdade,qnenaô con. | 
fentem ; a feus vifinhos gabarfe do que 
naôtem,mas ainda às vefes lhe cófela6 
difficultofamente o quena verdade poí. 
| fug-Tinha ja nefte tempo compolto o 

feuPóema heroicodos Lufiadas,& como 
elle conhecia o grandepreço deíta obra, 
determinou defe embarcar para oReino 
a oferecellaa clRey Dom Sebaftião (ain 
Ida que então: ros fer de gs idade naô 


| gouernaus 
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gouernaua) Porem Pero Barreto o ti. 
rou defte penfamento, por o leuar can. 
figo à Maçambique,onde hia entrar por 
Capitão-de Sofalla.Foife com elle Luis 
de Câmões mouido de Íuas promeflas, 
mas embreue tempo fevio defenganado 
dellas. Pelo que chegando àquela Hha 
anaoSantaFê , quevinha para o Rey. 
no fequis-nella embarcar. Acodio a lho. 
impedir Pero Ba rreto,& ou mouido do. 
defejodeo ter configo,ou por qualquer. 
“outros refpeitos lhe pedioduzentoscru-: 
'zados que galtâra com elle na matalota | 
'gêm de Goa atê Maçambique, Vinhaô 
'naquella nao muitos fidalgos amigos. 
“de Luisde Câmões, em que entrauad. 
Eitor da Silueirs, Antonio Cabral, Luis 
da Veiga, Duarte de Abreu & Antonio 
| Satraõ,ãos quais deu noticia do que pal 
| (aua,& elles fintandofe entre fi,pagarão | 
| efta cótia;ãeo troxerad: à Íua-cióta até 
| Reynó, Vinha tâbé nefta nao D ogo do. 
| Couto,que depois foi Chronifta; & pri. || 
| meiro guarda môr do TombodoElftado | 
+ daIndiaço qual-diz emhãa carta; que | 2 

nioanno de mil 8 feifcentos-& ionze gh! amos 


Jo peo e epç 


0) cteuso q 


creueo a hum amigo (eu delte Rey- 
no; que poro (er grande de Luis de Cã- 
mões lhe comunicou elle 4 obra dos 
[eus Lufiadas, & que lhe pedia os qui- 
(ele comentar, ogue Diogo do Couto | 
fez depois em parte; como em Íua-vida | 
fe verão Era DEMAIS 2% 2) Sup oia. PRA | 

Chegou Luis de Câmões a:Lisboa na | 
maior força da pefte,quechamão gran: 
de,correndo O anno de mil & quinhen-| 
tos fefenta & noue, & alsi lhe foi necef| 
fario efperar q acaballe aquelle mal pa. | 
ra poder por fuas coulas em ordem,& | 
imprimir o feu poema;em que fe paflá. | 
tam quafi dous annos, porque no demil| 
& quinhétos fetéta &dous fahioa lus<6| 
efta admirauel obra;ipor q de fua miiliciá | 
'& peregrinações efta baltante mente di. | 
| to,falarémos agora da excellenciade feu | 
| engenho, & "doutrina,que nos varios | 
' doutosheo que principalmente fc con- 


a 


À fdego A ormefaaadirsdavongan] 
-* Pera“ poder explicar as perfeições | 
defte poema fão neceflarios mais linros | 
que osque gaftou Macrobio em apontar | 
tas das Eheadas. Por que cite genero de 


E ans do R eh poe” 


Scalige 

rusPoe 
tictse 

pofição,fe (e houueremde guardar per a Ice 
| feitamente todos os preceitos da arte, 

| guedes do principio do mundo atê o 

| tempo do noffo Poeta nad houue mais 

| que quatroa quem (e pudelfe dar efte 

| louuor. Eltes forão Homero entreosGre | 

| gossVirgilionos Latinos, Torquato Ta(). 
| foentreos Italianos, & o noflo Poeta || 

“emHefpanha, Co tudo entre cftes ,me- 
rece Luis de Câmões particular louuor, 

| porque ainda que na6 excedeo em tudo 
atodos,ão menos fe a ventejoua cada 

| hum em algia:parte; como logo vere- 

O Poema heroico, à queos Gregos | partes 

chamão Épico, rem cinco partes effen- | doPoe 

ciaes(a que parece fe redufem todas as | Male | 
mais)que faô:(er Imitaçaôde hõa acção | 
hercica-bonefta,vtil,& deleitofa. O fer | Alo 

| hãa (o acção he coufa tão importante, | Poet 

que no poema Épico (e tem por fua fuí 
tancia;como fe ve de toda a arte pocrica 

de Arilftoceles,& fundafe elle cuTi 


« 


Ora rareceita 
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preceito na razão natural daimi tnção, 
& pintura; que moltra não (e poderem 
1 imitar duas acções juntamente, & ef. 
ta hea diferença que ha entre o Poeta | 
Heroico,& Hiftoriador, porque o Hifo| 
tiador efcreue a narração das coufas co | 
'mo acontecerão fuccefliuamene, mas | 
o Poera elcolhe hiia fô acção de hum 
heroe & ella refere, naô pontualmente! 
como foi, mas como conuinha fer,or.| 
nando a narração com varios: E-| 
pifodios,que faô digrellões de fabulas,| 
acontencimentos , & enredos, com que| 
com fuauidade prefuada aos que o lerg, | 
& ouuirem:Oportet igitur,diz Ariltote- 
les, quem admodum in alijs imitatricibus, vna | 
imitatio Vnims ef2, fic Co fabulam,, quia aclonis | 
dmitatio efe, Dninfque efe, o bujus totins. | 
É noutra parte Fabula quidem et vma, non | 
“Iquemadmodum uonnulii arbitrantur fé circa| 
Vumm fuerit ;wulta enim , E infinita genere 
| contingunt, ex quibas monmullis mibil e pv. | 
mama: fic antem , CT acliones Vnius multe funt, | 
ex quibus na multa fit aétio : quare: omnes | 
|Didêtur peccare quicamque poetarum Pes | 
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raclidem ,e'T he feiem ds buisfremods poemata 
feceruntpntantenêm,quia Prius eta Herentes, | 
vnam o fabulam efje oportere. Elomeras autem | 
quemadmodum «7 ceteris rebus ancecellig, xs 
hoc videtur pulchre vidifje,fine propter artem, | 
Sine propter uaturam;O dy fear enim faciens mon | 
complexus e ct carmincálto omnia quechque alli; 
Contigere esc Peramcircaynam aclionem, qua, 
lens dicimus: ody/Seam tmanfit, code palto «9 
lliadem Omelmo relolucHoraciona lua, 
Poerica'dizedos vo | 
Deniquesfit quoduis f dpi a pai! 
Porfaltaré nefte eífencial: Fundamento: 
| dehãa fo acçaoO nidio;Silo Italico;& Lu. 
| cano s fenaô sem por poctas heraicos; & 
| entre osModernos cahioxambé nefte de. 
feito Ludouico: Ariofto,que no feria | 
dofeguio:, & propoz ta6 multiplicadas 
| acções;coufa tantocórraos preceitos: da! 
“Arte oque verdadeiramente he muito. 
“de (encir em tã6 Aorido 8vornado Poe. 
ma,comoode Ariofto,hum: dos mais, 
engenhofos, & seabondinos entendimen- 
|'tos que até (eu tempo. honus,porgue por 
á etrareíta acção, naô tompua' palmã a 
cpauitos dos “antigos 8 sind ele 


prapufera 
& Â ia 
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“| propufera, & feguira perfeitaméte o fu| 
| rorde Orlando, que elle fez acção fecã. 
“daria,ainda tivera defculpa,mas propõ- 


“| dotantas acções,como faõ: y 
| Le done,i caualier, Parme gli amore, oo | 
Le cortefie;Vandaci imprejeio canto eres | 
Errou muiço,aíli emas multiplicar,co» | 

| mo em as propor primeiras, E fe o| 

| quedife por acção fecundaria de .Or- 

“lando.. ; | 

| Dirode Orlando em un medefmo tutto 
o Cofanoderta inprofa,mai, ne in rima, 

Ce per Amor veie in furore tr mato » | | 

Eluomo che fi fag gio era ftimato prima. sic. 

“O propufera por primeira, pudera defen 

-derfe,& forãô então menos & mais cur.) 

stos os epilodios,que por razão, das aca) 

|- ções multiplicadas accumúlou, cô queo| 

- |- poema ficâra mais proporcionado, & fer 

“1 | molfozainda que fêpte lhe faltâra o prin- | 

“1 | cipal;que he 'a qual idadeda acçaô,pois | 
| por fer Furia nafcida de 'caufa tam in. | 
digna,como os amores de Angelica,naô | 
den fer imitada. Tanto perde ainda os | 
| grandes engenhos faltos de Arte, auen.| 
| do; como difle Horacio, de fogeitar a 


“fer.! 
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| fertilidade. do engenho aos preceitos Horae 
| della, AM tunábaes O] ; 
| Ego nec Sdium fine demite Veia, 
Nes rude quid profit video iugentupezalterius | 
«altera pofcit. opera ress02 conisinar amucêeses 
Efte preceito de feguir bia fo acça6 acção 
| guardou excellencemeniteo Noflo Pocta dos || 
| propondo o deícobrimento da India, |Lufae 
| ogual fez DO Vafcoda Gama com feus | 
foldados , como fe ve do difeurfo do 
poema , que começa nanégando Vafco 
da Gamaijuntoa Maçambigue:& acaba 
| quando o: mefmo Capitão entrou em;| É 
| Lisboa: Porem na propofiçaõ; & tirolo| 
| (como efta obra era de outros-fegidos 
“Argonautas)feguioa Appollónio Rho- | 
| dio aquê (e da optimeiro lugar entre os | 
'Gregos;depois de Homero, o qual in- 
| titulou: o feu poemados Argonautas, |. 
8na propolição naô noméou a LafaõCa | 
| pirão da jornada;fenão a'todos osqueco 
| meterad aquella emprela,8 afli começa: 
o dito principinm O Phabes prifcorum landes 
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“5 he defeito, fegado fe ve emHomero,& 


te quemosbemconfiderar. co 


' Acção 
“herois 
“ca 
'hone- 
fta,, 


imitar; por quanto o fim dá poefia , & 
Principalmente heroica,heenfinar, inci. 


ma (ua Thebaida , & a Claudianono few 
Rapto de Proferpina,porque ainda que 
| eftes. Poetas acertárão mais que Os 0H: 
troseméêlcolher ha (ô acção; com tudo, 
Faltarão-na qualidade della'; porque: as; 


dignas de fe imitar,quebe o fim, êc inté. 
|tode toda a poefia, poiso Arguméêto de 
| Eftaciofoi o odio-dos dous irmãos E. 


| Virgilio, que rambem propuferão eftas | 
acções feciidarias como julgará facilmês | 


tar, &mouerdelcitando:-Nefta'parte ex. | 
'cedeo muito Luis de Câmões:a Eftacio| 


fuas acções não (26: verdadeiramente; | 


| a | theocles,& Polynices, acção indigna de | 


“Antewm ad vellas prob ê nilruchams tramsbris | 
| enpulerune Árgo. “Rob 
 Depoisdelta primeira acção totou tam. | 
“bem Luis de Câmões algãs dos prifici- | 
| paes epifodios do. Poema,o que por fer | 
| depois da principal acção propofta, não | 


A fegunda condição do Poema heroi | 
co, he fer Acção Honeíta, & digna de fe| 
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| fer (úbida:, quanto mais imitada;õo ade 
 Claudianoheoroubo de Proferpina,tan 
| ro maisaborreciuél, quanto maior foio | 
 roubador délle.O argumento do poema | 
 heroico ltade ferhonefto pará feimitar, | . 
&admiravel para moucr,& deleitar,no 
“qué Homero-he digno de louuor em quã | 
| toconta os trabalhos que Olyífes pades |. 
iceoaté tornará (ua patria, mas não na. 
-conclu(ãõ do Poema,com as mortes que | . 
| deu prinadaméte aos pretenfores de Pe | 
| nelope defarmados. A elta materia fe a» | 
vantaja pouco à chegada de Eneas a [tas 
lia,&guerras fobre'o Ceruo q andádo à 
caffa ferio Afcanio, acções em q ha pou ; 
codográde,é admirauel.E afsi fica mui, 
| fuperior'astodas ellas ovargumento do-. 
noffo, Poeta;que tratado defcobrimen- 
| toida India; em que Vaícoda Gama ro. | 
| dêowa maior parte da terra, vencendo | 
com fingular valor “as forças dos ele- | 
'mentos,as treições, & armas dos intmi- | 
gossfomes-;fedes;eftranhe(a de climas, | 
mjurias dos'cempos,& moftrou ao mun | 
doo:verdadeiro conhecimento: dei) 
' me(imo;em que des de feu principio atc 


| entadeftivera ignorante achando nouas | 
| eftrellas,& nouos mares;comunicando: | 
| 0/Oriente comio Oucidentejde que fe | 
| feguio dar aos pouos:de Eúrópa 'anoti. | 
| ciade tantas drogas,fruitos, & pedras! 
| emque anatureza fe moltrou matavis | 
| lhofa; & benigna paraicomcos mottaes, | 
| &/aosmbradores de Alia. o conhecimês | 
Ito das Artes, polici a, fiênçiasde Euco-| 
| pa; & fobre tudo do verdadeiro) Deos, | 
| de «que-os mais delles:gltanão; total- | 
| Mente ignorantes, Por ondeéina quali ! 
| dade da acção heroica fica o nofló-Poe. | 
“| ma fuperiora rodosos Antigos; Scimo-!| 
tdernos. PaDIpBadiobiid ontem 
| 8is,que profanou oPóeta e ftahoneltida | 
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| outra coula,fe nao hia: imitaçaõ,ou 
| fabula,a qual tras fempre configo;como, 
| parte eflêncial ainuocaçaô das Mulas do 
| Parnafo;fegando a diuifad dos poemas, 
| emquea Caliope coube ofieroico,& 
| póriffo he invocada nos poemas epicos, 
| &elta fabula pertence fomente à poe- 
| fias& fô pelos poetas foi; inuentada.De. 
| maneira que atê os Antigos que ado- 
| rauão aos ourros Deofes Gentilicos por 
| verdadeiros,tinha6 as Mufas por fingi. 
| idas, porque bem labisô, que nunqua no 
Parnafo honnerá taes Deolas,nê por el. 
| Has etão tidas,nem adoradas das Repu- | 
| blicas; fendopois ifta afli;claro fica que 
Inaô víou Luis de Câmões de termo | 
“[algã fuperfticiolo pedindo ajuda a di. | 
|vindades gétilicas( pois eftas foraô fem. 
|pré conhecidas de todos por fabulo. 
“hías) mas que guardou o eftillo do Poe. | 
|ma:heroico fegundo os Latinos, gue he 
ingocar: as Mulas depois de propora | 
| acção; & aíli continuou a poefia com | 
os termos até entãocoltumados de poe. | 
tas Catholicos,& grauiflimos,como fo. | 
[26 Senalarono poema de Parta Varginis 
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o Bifpo Hieronimo Vide em quafi to: | 
“das ás poefias maiores, Bautifta Mácua: | 
no Religio(o “Carmelita nas-fuas vidas | 
| dos Sátos;luuiáno Pontano; Angelo Po. | 
| liciano,Miguel Marulo,& ourros quefe- 
| tia largo referir. Porem emnadinttodu- 
[if Luts de Câmões Anjossã Santosnas. 
| fabalye que fingio,maisparece;dighode 
| lonuar guedereprehentas sporg hein... 
|'decencia grandillima vfarcdos: nômes: 
| dos Santos para fabulás profanas, com | 
| 4melma facilidade com queosGentios 
| ofazião,&afsrhe:muito decalumniar, 
|-que nos poemmas-de Torcaro; &:Ariok. | 
| co ande mos. Anjos , & Sanros: falar | 
| do com às Caualeiros:andançes), & 
| trafendolhes recado do-Ceo; & -que'São, 
| foão Eúangelifta leve a Aftolfo-fobreo 
| globo da Luaça moftrarlheo filo dé Rol 
dão, que eftaua metido em hõa redoma 
| devidro; Não fejhão os Santosdeto- 
| mara boca, nem ha: hiftoria para ma-. 
|teriade entretenimento, mas'hafe de ef 
jereuer delles com toda a reverencia, & | 
decencia deuida , que não fe compadece 
| nilturaras coufas (agradasicom as pros 
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fanas Alem de fer inconúniente grande 
emhú liuro que'tratade argumento ver 
dadeiro,& em que (e hão de referir ver- 
dadeiros milagres, elcreueréfe milagres | 
fabulofos,fem [e diferencearemhíis dos 

outros,com que os leitores ignorantes, | 
podem cair em erro de não conhecerem | 
quaes deuem de (er cridos. Por tanto 
| querendo: o Poeta euitar taô grandes 
| incouinientés,víow dos nomes dos Deo 
| fes gentilicos por materia comíia,& no» | 
toriade fingimentos pocticos,com que | 
nimguem fe podia enganar, mas nas cou | 
| fas verdadeiras, guardando inteiraméte | 
|odecoroà Religiaô, introdufio fempre | 
| à Vafco da Gama,fallando com' toda | 
| apiedade Catholica; de maneira que os | 
| milagres verdadeiros ,& coulas fantas; 
| as trata com a decencia,'& gravidade |. 
diuida,& as ficções ficão conhecidas de 

| todos vendofe que (26 fabulas notorias. | 
Elte mefmo eftilo guardáraõ os maisdos | 
| poetas acima nomeados aquem pode. | 
| mos acrefcentar Clâudiano,que fegundo | 
| a melhor opinião, &: mais vniuerfal foy | 
| Catholico,& víoudeltas inuocações , & | 
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cócios de Deofes com mayorliberdade 
do q vemos.nos Liyfiadas.Quanto mais 
que Luis de Camões nãó fez cítas ficções 
dos Deofes a; calo; fenad com muita 
| confideraçao , inctodulindo debaixo | 
deltasfabulas hfia excellente Alegoria, 
|(agosPoctas cnãinão a alma da fabula) 
Bvalitentendeo debáxo do nome de lu. 
| piter,& Deoies;a divina prouidencia,&. 
«os'efpiritos Angelicos,per que governa | 
'Q mundo,dos quaes os bons nos ajudão, 
| 8 osmaos nos empeçem. E he taman. 
| tigoelts penfamênto, que até algãs dos 
primeitos Filoíofos, que eftas deida.. 
[desrinuentârão,n aô,quizerão entender 
|ouerascoufa nellas , como fe ve larga. 
mente de S.Agoftinho na fua Cidade 
de Deos,& ainda da Canonica de S. Pe- 
droque por'razão do tal intento(fepã.. 
do 5.Hicronimo alegado nefte lugar 
por o Padre Iultiniano)chamaa eftasfa. 
bricas doutas ; poré como eftes Filofo- | 
Pos pela faltado lume da Fee cairão 
emmuitos erros,& derão cô e ftas fabn. 
as Cauladldolatria, forão condenadas | 
dS Apoftolono dito lugar dizendo: Nou | 


ONISCoO) dotlos | 
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Vida de Luis de ( amões [1 2 
“oBlas fabulas fecuti notam. fecimus bobis Do. 
mini nostri lefu ( bristibirtutem, co prejentiam 
grc.mas hoje que naô ha eteperigo,com| 
osexemplos & razões ja alegadas tem 
lugar a Alegoria que o Poeta nellas 

“entédeo como imitando Virgiliono fim) 
do fexto da Eneida ,explicouneítas Oiral 
“vas cm queintroduza Tetis declarando| . 
a Efpheraa Dom Vafco da Gama, onde) 
faliando do Cco impírio , diz afi: 


4 


Aqui fô Ddr glor jofós os 
Dinosestão,por queen Saturno Sr lano; 
Tapater,Tuno, fomos fabulojoss 
Eingi dos do mortal 7 cegoenganos ut) 
So pera fazer Verfos delestojj ps'= 
Sernimos, CT femiais a trato bumano 
Nos pole dar,be fô queonomenofo cj). 
E “Ni a “iai do 6 engenho ao y o» di É | 


O cB big porque a Santa president: 
 Queem Inpiter aqui fo reprejentas 
Por efpiritos mil quetem prudencias 
-«Gouernaio Mundo tudo que [njtentas 
“lufinalo à Profetica fienfia, 


“Emo muitos s dos exemplos que a | 


É Vida te Luis de Camões, 


“Os que [sô bons guiando famorecem, 
- Osimãos em meme” Ena Ed de 


| | A eh apiutura que: varia, Ml | 
| Agora deleitando, ora enfi inando, | 
Darlbe nomes que antiga poefia,: 3 5 » o 
Ajensdeofes jadera fabulando ] 
Que 05 Anjos da celeste sor GE, 
Deofes.o facro verfo esta chamando» 1! o) 
Nem nega que efje nome prebeminentes - || 
Tambem aos nãos E e dá mas fame E 
! 


| Por caco cio tazões caino pelos | 
exemplos fica Luisde Câmoes nefta par | 
[te linre detoda a cajumnia. | 
| Côtudooutranos reíta aindá neftepõ.| 
to a que refponder, & he dizerfe també | 
| que foi o noffoPoera pôuco honeftó nos 
| epifodiosde tam honefto potma,o que | 
| tem facil repofta, porque como o árgu. | 
| mentodos. Lufiadas era taô graue, foi | 
| necefTariovarialo cô algãs epifodios ce 
gres peraêtreter os leicores,& paraifto 
fingio a deleitofa Ilha: de Santa: Elena | 
& as efpoforios & nella celebrarão: Vaf- 
Ico à da Gama, a fens, folsadosi comias. 
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Ninfas do Oceano, imitando os Poetas! 
antigos,& modernos ; que todos mete. 
rão nos feus poemas eftes Epifodios a. 
'matcorios, como fe veem Hometo nos 
amores de Calipfo,& de Venus,& Mar. 
te, em Virgilio nos da RaynhaDido, | 
'& em Appóllonio Rhodio;, & Valério | 
'Flaco nas damas de'Lemnôs com' os |. 
“Argonantas; & finalmentenos mais de 

| Torcato Taffo do feu poema Heroico.| 
Mas hefta parte leon isindaLuis de Cê”. 
'mões grande ventagem “a os teferidos; | 
or quanto elles não pretendêrãodecla| 
rar algãas/Alegorias debaxo deítas | fa- 
bútas (que como diffemos he aalma do 
poema) antes fe vê que não tiuerãonel. 
lasjourrá tenção, fenão deleigarem 20s 
leitores (poftóque a fabula de Calipío 
fofra máis alegoria que asoutras)/& o 
noflo'Poeta debaxo dos nomes daquel- 
las'Ninfas quis entender a gloria fama, 
 mémoria,honra,marauilha,& todas as, 


y 


imais'preheminécias, que parricipão os | 
Varôesillultres,& est orçados, por pre» 
mio de [yas obras Com os'guaes feus, no 
ines cão perperuamente viidosna lê- 
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Um E. brança 


Pidade Lin ç: de E (: amo A | | 


brânça: "dos hemês-; como. (e ae peito | 
ventos canto gseftans, E9bmer , 
o Queas Nynfasdo Dez ano tão Papi ur ni! 
| “Tethisscs a llbaangelicapintada,; o sur 
o Onitra confa-nadhe que asdeletolas ..., nam | 

Fonras, quavida fazem fublimadas dios dE 
o dquellas préminentias, gloriofasy o pat 
“0 0striumphossafrente corvada, duto “3h 
» Dupalma xs louro a gloria, dg mare 
«o Eiles [dôus delestes deita liba; ve PE 
Como côcltáspalanras ficaus a alegiia 
tão clara,não fe podem imputar por in. | 
decenciaão: Poeta os:rterinos.dos eípo. | 
fotioscom-que'4 trata,porã. efta. par. | 
ticipaçãoda imortalidade da fama,figni | 
ficirão: fempre: Os; antigos. per. - cala | 
mentos; com. fingião todos.os Heroes | 
| oucalados;oú apárêtados.cô as Deo(as. | 
|º sAfveilidade quedefte poema fe alcã: | 
ção naóife pôde explicar em.poucasipa.. | 
“Jlauras,porgnaóha ninguem «Golca, & 
naô fique infamado de, hum admirauel | 
defejo de gloria, & de, empregar. y vida i 
emfeicos:illultres;panenturandos pela : 
|tê,pelo Reyssopela; patria. À qui fevem | 
ja gui por eobie experteneia d hão.de ter os | 


| pôde acrefcétar a verdade dog pafíon, 
|na6 pode cótrariar'20G pafiou na veída 
de,demancira, né Virgilio pudera dizer 
Tg Achiles fora morto per Heitor,né o 
|mero;g Achiles matara a Paris, &affi re 
|fergabos eftes Poetas muitos vicios dos 
| feus Princepes , & Rainhas,por não fer 
licito à poefia encontrar nefta partc al 
verdade da hiftoria,da qual guarda elte, 
|& outros muitos preceitos. Pelog deíte 
[poema fepodem rirarexcellentes regras 
“| paraã vida politica, & moral, +00. 

| Oeftilio deleicolo com q eftes pre- 
| ceitos vão acópanhados não reconhece, . 
Vem codaa antiguidade fuperior,& difh. 
| culcofamente lhe poderemos dar feme- 
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1 hante, porque deixando a diffonácia q q 
| osiantigosachauão nos veríos de Home 
| Fo,como refere Iofefo lib.r. côtra Apia. | 
| nã, & os muitos q deixou Virgilio por | 
| acabar na fua Encida,a facilidade, co-| 
| fonãciadeftenoflo poema he tal, q q não | 
| parecéos veríos cópoltos per artifício, | 
| mas ditados da meíma natureza, E na.. 
quelles lugares q é a Poetica de Ariftote| 
les fe chamão, Patéticos, ouAlteradores | 
doanimo, moue os affcétos cô palauras | 
tão proprias, &vehemétes,ã cô ima ef| 
ficaciafaz força aquem os le sdemaneira | 
que fica participante das paixoes que fe 
contem encubertas debaixo da quellas | 
palauras : imprimindo hum generofo| 
| aluorofo quãdo trata da guerra,alegria | 
nas feftas,grauidade nas acçõesdosPrin| 
cepes, cópaixão ria a duer(a forcuna, & 
finalmente hãa admirauel (uauidade em 
todas as partes do poema. Porem nas 
comparações,e delcripções fe auentaja. 
| tantosque em certo modo fe vence affi | 
| meímo, porque com tanta viuefa;as pin | 
Jtas & exprime que parece fe repreféção | 
ER ifha vã naõ ao, fentido 1 interior: fia HP 
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“Hetambem. a erudição páriedo eftil 
a deleito(o, &amuita-de que-oinoÃto 
| Poctailluítrou o [ey poema:he affas no: 
toria;nad háuendo melle Eltança-qnad | 
tenha particular: conceito doutrina; ou 
|penfamento. peregrino; de maneira q 
[não fevacharã? poem anenhum onde em 
| cãobreueieforitira festocafem tantos; | 
[& ta6 doitos pallos; de lição varia, co: 
| monos fens Lufiadas; porque quafinas 
[ha naslerras humanas lugar infigaede 
| Fabula,antiguidadeshiftoria; Mathema»: 
| ticáy Seiqualguer outra fi hsolanfae Nelle 
| fenaGachem, & quacoiftó helmais ordi | 
|ario nefte Poema, tantohemaisde ad! | 
| mirar nelle,fendo efta' parreida Posfiaã | 
| mais dificultofa detodás.: Porgcomo O | 
| principal i intêro nella'feja mouer affco = 
[tos do aniírio,não fe póde alcaçareftecf 
|feitó orhado com elocuçao -& erudição | 
eftes lugares; como as nopoyaalcedê ee | 
| mente A tilticolés nefta fenconas 0º uia | 
cet laborarê in quanto parties TT veg moratis; 
meg [ententrarum acumine orniátis; occalit oba! | 
valde [plendida Dócutio!móres, feitentas, Ho | 
| co'tem acontecido a imuiros erm Herpa. | 


E e rt 


iiayque:fe fizerão duros, &-afperosién. 

cobrindo foirca:daspenfamentos com:| 
osornamentos-das palauras; deiguehe! | 
bom'exemplo Francilco de! Herrera 
Porem'Luió deiCâmões foube tomar] 
talsmeio neíta dificuldade , que nãohá,| 
vesfossquer miiscmouão; a! fentimanto; | 
que os «deús, nem; onde! juncamen- | 
tefesivejam oração mais erubitas dp, 
compaltas Fazem, afliineímo ponela | 
parteanouvidade,& excellenciados episl| 
fodios!;bósquaés 'gusfi menhum (ou) 
tro Poeta -fedhe póde igualar; porque | 
osmais «de; Virgilio;faô imitados dé | 
| Homero:;;como;o: banquete de Dido,a,| 
Relação quesali-fes Bricasida perdade, | 
“Troiasleustr abalhos,S; via ge M50S]O, 
gos de Sicilia;a jornada-do Infernasõe 
aff téue nelles pouca: louuorE «Tore;| 
guato Taffo não femelhoroyeom as fa! 
bulas dos feus encantamentos, & Cauas 
leiros andantes » ponquécainta que ele. 
geofabulas pofliseisstem muito do im, 
prouausl;o que he contra Os preceitos, | 
deAriltoreles,que diz que nos epifo= | 
|diosdeuemos eícolher antes os impol: | 


Ia time so 


Pidade Euisde Camões, 116, 


| ivieiS prouancis;g-naó,os improuaneis 
poflineis:Eligere impofsibália & perifimlia | 
 potias, quans po/fibilia, cr unilomodoprobábilia, | 
| Eftc preceito guardou Luis de Câmões | 
 excelentemente,porque depois de imi: | 
| tária Virgilio em fazér a acçad compol | 
e2;8e ma fimples; comoreferir D:Vafeo 
da Gama fazviigem aelRey de Milin- 
dejintrodus o Epifodioda deferipçaõ de 
| Europa, & hiftoria de: Portugal, com | 
| asprofefiias do velho,& Adamaltor ad» . 
| miratelmente;depoisná figura de Mon | 
 (aide conta os ritos do O cienre, fez hã 
| nouo'confelho dos'deolesmaritimos s& 
| a diferipção do Reyno de Cupido no | 
monte Idalio. Não he menos excellente | 
| a pinturada Ilha de S.Elena,obanguete | 
| qnelladeu Thetisa D. Vafco da Gama 
| & feus côpanheiros,a mufica da Sereaã 
cátóuosCapitâesilluftresPortuguelesã 
depoishauiãode cóquiftar alndia,e finale | 
| méteadefcripçãodos Globos celeftes;ãe 
| geografia-das Pronindias nouamente 
defcubertas.:Quafi todos: eftes epifo- 
dios forãopenfamentos nouos; & pe 
| reprinoss, Be ecrasados com tantaígrá. 


es 
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Vida do Lninde Games 

Sad arceficio que juitamente enfinão, | 
“admirado, & delciraô; porque na6ô haina | 
“Arte dobemdizertropos, nem figuras | 
“que aqui fe naô vejão: exercitadas : vas | 
riâdo 6 eltillo,hora graue;grádiloco, & | 
 Ycheméête, hora Horido,brado,& ainda | 
jocofo; porquecormo o poema heroico | 
| he hum meio ientre o: Tiragico, -& Cos | 
| micoafli par ticipa fegundo Ariftoteles | 
| da grauidade da Tra gediacomodagra | 
| ga da'Comedia.Poronde Homero em: | 
| muitas partes da Ody Tea, & Iliada inm | 
| trodus,hiftorias-iocolas como foy ada | 
| prifaô-de Venus, & Marrena rede de | 
Vulcano, '& outrocafo quafifemelhãre | 
de lupicer & Iuno; a peleja do pobre Hi | 
“Focom feu competidor em cala de Pe. 
nelope,& outros muitos emquea me (| 
moPoetarefereorilo a G cócilasfemo! 
uera O até osomefmos feusDeofes;& Vir 
giliotambem.no fe upslibidefereuendo:|. 
os jogos que Eneas fez a'feupay Aachiy 
(es; fegue no eftillos jocofoas regras: 
quenefteparticular fedeué guardar na) 
poefia, heroica, Demaneita “queLuisde | 
€ Câmõe safli nefta par te-como nasmais | | 
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RD E rm 
'femoltrowexcellente pocta,de comelta | 
faa cobra ficou entequecida: grande. | 

| mente à linigoa Portugela; porque lhe) 
deumuitos termos nouos,& “palaura | 
bemachadas;queidepois ficârão perfei- | 
tamenté introdulidas» Polto gue-nefta) 

| parte n a0 deixarão “algãs efe rupulofos 
de o condenar julgandolhe por defeito | 
as palauras alatinadas “que víouno esa it 
| poema. Porém'defta céfura 0 abfolue. | 
 rê-com facilidade quê tiver notícia das | 
lei S da poefia, '& dalicença que he Con | 
cedidaaos Poetas: para fingir,& diriuar | 
nouas pa lauras Por que como tem ob ci | 
gaçuó de falar ornadamente;naô. pode | 
ideixa rde enriquecerfeus'veríos cô pa: | 
lauras,ou delufadas,ou novas,ou tran. | 
fer ida ssque (ad as cÓM dições que en fi. | 
(ia6: osRetoricos para aOração ficar | 
|cóm-Mageftade; & fôra do eftilo bumil | 
de,&volgar.AíTio acôfelhaAriftoteles | 
nafi ua Poet To a,d izédo: Locut L on ê aperta m;| 
7 non bumalem ef] rzapertilfima quidem igátur 


et CAsQUA EX proprivs nomenibus. fed bamilis: 

fexemplum autem Cleophontis poefis;<7 Stenes | 
|li. Grandis autem, ts immutans Dalgarem ra, 
tionem, 4 


o 
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tiohemy que perigrinaram! Jpeciemsbabêncuaas| | 


| por euração) ocalunaniansõeO; mel | 
| mo afhicma Hocrares pay da:Eloquens | 
|ciaGte dizendo nalvidade: Euagoras;| 


| naõ efta6 em- -coftumê,mas que: finjaô 
l dênoudos que quiferem,cô tantog fe | 


Vida des de: omite ki q | 


vintur.P gregrinorum »unte mas sunita; “dicos fis | 
paanço a eranflatiameme e produCiioneu ão | 
| omne: quod prater propiwacagreNcRe Jugar | 
difcorreArititoles: largaméncê fobre | 
oftipmateria/&e defendi, 4 nquidade dos 
| termos que: fon Homero córta os-que 


Pebeis inialtardimenr quedas ohnbre (unmoGara 
reta pop Hipeniv ct Déor mn cum bominil | 
| bas congr affias pum difceptationes cs certâmiima | 
| quábusçonim" bolunt, fingere |, licet;es vaum bao | 
| mariáre “polwerint uai cadem iperhonbmleges | 
| qua Opatores aftringuntar. league on folum | 
| verbis fisatis, verim ettam nowis;tranjlatis xo | 
perigriitis, Cr omni denig dicendi generes faam 
| poefim 'graáre. pofSane. Oratorabas o dweem mabil: 
taleiconce uia 28 cre Ela licençarconcade 
| maiá largamente” “Horacio aos Poetás | 
Latihss ; porque: naõ fo lhe permite; 
que víedos vocabulos antigos" que ja'| 


, 


É dirivem datingua, Gregadiz ele: À no 


i ih! E:+ mota 
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Tide denis de Gênios sa 


Etnova, «fiélag, nu nperhabebuus, berba- fidêsfi.; 
O ao parte detortas quid asitem; | 
Gaciliol Blantog dábit Reomains; e bh 
Warióque? Ego, cursacquirere panta.; 
sy pofeuminnidos sing Gimi, 
ssoBnnBi o o Ti 
Sermoiem pariamditariseo nona vera: 
Nomi tua: protúlera? Eicuit: Jeimperg ue Licebi 1 pd 
Signatum prefente nora,prodncerencinça-éee, | 
| Tambem Tullio'Princepéilos Orado | 
| tesconfirma-efte priuilegio aos Poetas | 
 dizendono 'feú! Orador:s In troque frem 
quentiiores! fi umas strlibertoresspócie, mam CF | 
; tram: fortme VeBbaricumcrebrias 5 tum ctiam | 
| audacimns:; q prife cislibêntias polida 
rias nOAISo MES NUBDO fel sido! ob bear 
a oDeíte: it lodo tan bVingilitos 
quealen: deideclinar muitosnomesla- 
tinos pelas terminações O regaspõnalar | 
pelasfrales dáquela lingom, relereneo | 
per palsuras tão foradovlo ordinário | 
| que Macrobio" gafta nad poutsslcitura, dê 
| cm moftrar-os fundamentos que para |-*. 
| ifto Virgilio: reuesdizendo” qeecndas | 
Vagueltas palauras israfias: fuavorigem . 
| da antiguidade; Laciria ad foram em 


“ 
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| emileus rinpioi víadas; Do imeímo | 
| modo falou Torcatos& tanto! feivaled | 
| dovanvigo Tofcano,S da lingual latina) 
quedeftáaspalsuras nouas) be notaraô 
bum'parricular'vocabulário: Com eftes | 
exemplos fica bem liure o noffa:Poera | 
da'calumnia "que lhe impóem daspal 
| laurasálaçmadas: vas quais (40 tam pro. 
| priasy:&enacurais a noMalingua;que fe 
 efeufad os Nocsbulárioside [Torquatô, 
& Nirgilio,ã fe entende de rodosigual; | 
| mente como romance) Portugues: asib 
[=> Coe afsimelmo: debaixo: ido seftillo 
deleirofo a boá propárças-do. meéfmo | 
poena,o qual paralerperfeiro hadefer . 
fundado fobre hiltoria verdadeira .& 
| admirável; dealgum varad infigne em 
| virtudey& valor;é-a biftoria não ha: de 
| ferdargas potqueaueridofelhe de; acres 
[oentar os. epifodios ;ferão volume-de: 
| mafiado;&c na6 irendo epifodios «ficará. 
*, |opocma-feco; &: fera: ornamentos que 

P. ideleicê., Némenos ferã deconfastã an- 
| cigasQ ja não eltejaduna memoria dos | 
| aomês;nem saSmodernas 6 (ejadvinos | - 
[e de querido, efcreuê Go quis! fodauia 


—Pida de Luis de Camões. Pis 


aros na acção, plincipal, &- não 
nos epilódios;onde. fe introdufem pro| 
| fecias que falaô-dos prefentes)Ng fe-ha| 
| de contar ahiftoria fucefliuamentésmas | 
começando no meio dos fucce(os,alcan. | 
| carfeha- depois. a noticia do precedéte | 
-cófubiro conhecimêto. Eftes & os mais | 
«precéitos daarte fe vem tãô bem. guar. | 
“dados nelte poema como a qué quer q 
olehe notório. Pelo que pudera bem 
fer,q feAriftoteles oalcançara não gaí. | 
tára tantás palauias em louuar os de | 
Homero. . SERIE | 
Mas fe por veneração da antriaiidade | 
(e nãocôceder a palma a efte nofTo | poe. | 
| ma entre todos os heroicos, ao menos | 
(eguramente fe: pode. julgar por igual| 
ao milhor delles. Defte tão alto me. |. 
fecimento,& grande benefício gne a pa | 
tria recebeo cô tal obra,ficando. tam | 
illuftrada por (eu meio, na0 teuç Luis | 
de Câmões galardão algã; porque a mer | 
ceg lhe fez elRey, Dom Sebaftião de | ;á 
| bia piquena tenfa he tal queem fua cô | 
paração juftamente. lhe podemos cha. | 
ar Nenhidas Esainda qué muitos arri. 


SE boo uia abigeigo do: Poda eu s HHia. 
digo por bái grande! felicidade; porg 
[não à pode 'haustimaios pata varão 
4 infigne' quê achar 6éafião de exercitar 
| al ãa éxcell lente 'virtude;s neftevcafo. 
nie fe vsoltrod” Vem A grânde generofidade 
y ge Ea Câmões pois (POP AgdE da 
: it à,ocupou (cu'engenho Evilluftrar 
“có a fu46 obrst elte Reyno, & i mmor. 
Vealizar Teus naturais, & foi tãoincei. 
| troi tia verdade, & alheo de” lifonja, 
| que podendo: receber: premios de mui. 
ilta confideração por referir nefta cbra 
: | peffoas particulares, tô tratou nella 
idaquelles varões illuftres,que detodos 
[fa6 vniuerfalmête conhecidos por taes; 
“como o 'teltifica “claramente na eltan. 
[10.do primeiro Canto: em que diz à el. 
RR Dom, Sebaftia6: | 
o Perai amor da patria não motido - 
“De premio pilas alto,er quafe céeritos 
Que nao be prêmio vil fer conhecido, ! 
| Por bum pregão do ninho win pátbridção 1d 
! Eno cito 7. eltancç83 epa ga à; | 
| tits do Tejo: aaa ash E 
— Darmo vos fôs q eu tenho j e tados el 


pá Vida de Lois deÇambeso, 120 
«7 Quenãono empregeem quem não ereção) 
Nem por. dsfonja lonne algum Jubidos A | 
|  Sopena de não fer, agradecido, a da 
Delta: tal. inteire(a, & vesda eltaue | 
muito alheioHomero,doqual: refere Diã. 
ChrifoltomoOrat.ir.dç excidio Illij:que | 
andando, mendigando:: pelas, Cidades | 
de Grecia,yédeo por dinheiros loyuo | 
ressgue nha (ua Illiada da. indigna. méte à 

muitos homésparticulares;&aVirgilio | 
cansados ted de pi dn 


ATE 


| coénta di Edema como ae E Budi | 
de ade 


| deo,feguindo aderuioãa Donato; pello | tb.s. 
gos «Dad he muito gre elle dedufifte, á 
amilia dos | Lulios de Lulo,a dos Memios 
de Mucftep,à Sergia de- Serge nto& de: 
Cloanto a Cluenca, coulas todas 4 fabu. | 
| lofas,& inventadas delle. me/mo,/ô S para a 
| |Marieasrnesefolos daquele, LEMpO,, Napoli | 
| como. ota dentamente; Sipião, Mor 
| pepresiri 30 Jonge e elteue defte vicio ne Ami | 


| TALO 


Luisde.. -Câmões; fe. ve claro. no, gue Difc: te - 


Aereas 
libss 


a 


pis “efereudo 


Ndee, 
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PITT pois Dê ainda « o Códe de êntão | 
lera daVidiguéira lhe fez fauor algã em | 
| jremneração 'de quanta diz naglle p O€ | 
ima do grande D, Valeo da Gama; pa | 
| elle o reftefica dizendo noCantos. ; ai 


EO 


E) 
ig eaifaf ugrdeça ó Niffo Elim! 
“Ogrande amr dia pátria, qa bao 
“cAdar aos feas na lira) able st Pamas Deor 
7 be todá a impedir belioa Pallas ais am | 
— Que tile;mem jueça na efhirpe Atena 
BO Gi Cio tem por tam amiga, uia 
- Neitras felbas do Tejo,que. deixa fem 
“As Feilas de onro fino, quieo 0 E ia | 
“| Elte foi Luisde Camões ha compofiças | 
sb dos feus' Lufiadas. Porem has “Outras. 
partes da Ponha na merece menor lou, 
| vor, porguardar nellas os preceitos da, | 
«| Árté pér féiramente.Nós'veríos' pise | 
ns fe honge co tita eloquencia é gra 
» GLopoda Vega no prologo dó fey| 
| [Ea Iidorolheda aprimeiro lugar;& 
| Iverdadeirameure foi tão abundante de, 
| conceitos, & ão facil em os poremíver.. | 
Ifo,que nãó feide qual deltas coutas nos! 
| “Ipofiamos mais “admirar porque fendo 


na 


muitas 


as e tam o are po co e 


| muitas. vezes os motes aa Ends 
incapafes debom. penfamento,he tanto, 
oq acha q dizer em qualquer, matéria, 
já parece increiuel,sinda depois devifto, a! 
|& a fuavidade. do verfo (empre: ta6| 
corrente,& facil q parece fenão podia. 
| dizer aquillo por outro melhor,nê mais 
graciofo modo.Nas Odes,&. Cáçoes: fe. 
| guiooeftylo grádiloco, & afli participão 
da mageítade dos (eusLufiadas, 
* Cuidão algãs)que elta frale grandi. 
loca;que fe vcem paste das luas eglo-. 
gas, lhe faz exceder odecaro que fede. 
| ve guardar ao. fogeiro paltoril;não;fe 
|brando;de Virgílio ã q nas fuasBucolicas. 
[introduz argumentos muito fuperiores | 
lâquelle fogeito;como. heo da quarta 
legloga que trata (ô da profecia da Sibil 
[la Comça,& oda (exta, em que Sileno 
|difcorre pela fabrica do mundo;& hifto 
| rias mais notaveis delle,o que tudoex- 
cede grandeméte o modo paftoril. Pelo 
que pois Virgilio a juizo de todos os 
Criticos não merece cenfura em exce- 
der odecoro. neftes argumentos muito 


menos à mereçeLuis de, Mamoes, pot: ex | 


| e 


pm ponn 


o | cet 
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e emonsoes "0 ram io mo re ret Eq 


E ninongioeaip por dé belTodo ds oc co 
| mofe ve naque dedicou 20 Duque de. 
Aueiro q começa:: bens | 
Arustica contenda defufada Co) | 
— Entreas Mifas lo Bol jue crdas Areasççã | 
Onde mais abaixo diz: | 
| Vereis( Dai que ferenojo etillo vário: 
| Anôs rono nas noutro 'mar cantado 
0 Debun que Jofoidis Miilas: Jeeretaria 'u | 
O Pejcador fincero que amanfado; o) ph] 
Temo prgo de Pocrita co canto, | ie 
Pelas fonótas ondas: compajfado, — ba 4 
Dei feguindo'o fo que' pode tánto, SPTODHD 
Rae st mejtnrando o antiga Mabtúaio, da e 
“Façamos nono E fille, t> nono end 
Nas comedias eguio a forma que cita : 
fepraticava,& ainda aff i introdufioja 
algãas profas imitando os ingenhos|. 


tralianos, Bão noffo Francifco de Saa,ã 
| da 
RES qi dci 


| Y sda de Luis de Camões ! 


| deixição os verlos em que os regos, g 
Latinos as. efercucrão; porque como 
| tinhão muita diuerfidade. delless'elcos 
| lherãoos q maisfe achegauão! ao falar | 
| folto;o gue entre nôs não pôde bem fer | 
| pelaobrigação dos confoantes;masain | 
| da alli cradufio excellentementesa dos | 
| Ampbitriões de Plauco.Ourras: traduções | 
fez cimbemem verlo em: que fe, não | 
mottrou menos elegantecômo foi a'Elis 

| gia dapaixão de Sanafaros o: Pfálmos | 
| Super flumina Bubylonisça fobigla de Byblis; 
| GraleNarcifo;ão outross Tambêfeachão 
| algãas obras (uasemprofafolvasas mais | 
| delas de matoriajoco(a;& efillomera | 
| fórico, qne era o que então fe pre(aua | 
| muitona Corte;por O ter-introdufido | 


a e 


| mais poligia;&facilidade. lovps moves! 
| «Dexedascftas obras fe pôde bexconhe! 
cera ográdoza do engenhode. feu Aúrory 


& becrashomanas; porg guêcantidetar 


Te 


| da lingua Grega; da Filofofiaç” Théolo 


| Fern ãoCardo(o,que foinelle eminentes | 
[ainda G Luis de Cimõgs' o! vÍbwcom:| 


Be 


coast rn e e 


& avniderfal noticia G teue das fiéciasp| 


f 


Seus efe rirosgachará q teuc con hreci meto! 
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 Bia,Mathematicas,bioriasbumanas, e | 
| gfoirão geral Erodua materia) Equal 
querfaculdade q trata parece profeilor | 
delha. Pelo'q (e em alpãas de Tuas obras 
feachar acufocou (a-gidefdiga-do qleef | 
pera de talautor não fed:ue imputaro | 
| defeito aelle; fenãoso tempo, & aos co | 
piadores, porque como feus verfos an | 
dárão'tatos inos,antes dele im primire| 
trelladados:devariasmãos,cófacilidade| 
fepoderião corromper como-vemos acó| 
 teceoàs melhoresobras da: Antiguida-| 
|de& Eparticular aefta canfa featribui 
rão(comoja difle) as:diffonancias idos 
verfos de Homeroem:tempo de Vefpa | 
| ano: Quanto:mais:G como Luis de Cã: 
| mões não fazia eltas Rimas para-asim| 
| Rrimir,mas.conforme a occalião;& tem | 
'podheidanão lugar;não hião-muitas: del 
lascom aquella perfeição cô queasaca.| 
baras(egaltâra nilo o tempo que gafta. | 
va Virgilo,o qual dizia,ã aperfeiçoa va |: 
os:feus verfos como o parcoda Vrfa; -| | 
o Pór todas eltas-parres foi Luisde C4 |. 
mões rão louuado, &;conhecido:no má | 


ú 
o 


doG Fernando de Herrera cha mado de'| 


O muitos 


“rare i - 
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[muitos o Diuino,fo a elle daua vetape e Ronca 
jo excellére Torquato Tafocófeaua,g 
| 1ô a elle temia, & fe admirou táto de ver 

[osícus Lufiadas, Ginflamado noslouuo | | | 
| res doAutor publicou o q delle fétianel artac. 


sm se, ERES sa, f Ea 
| te fonero,ã naô ficcupera elle menos hô ;q Ni: 
f 5 7a ar | Ç> E |ne.ã 
| rofo que pera quem o compos: ne 


Vafco le cui felicesardite antene MP folada | 
lu contro al Sol,che ne riporta il giarno | 
Spregar le vele,co fer cola ritorno, 

| Ne eglipar che dy cadere, accenne. 

| Nou pin dite per afpro mar foftene | 

| Duel che fece al Cicople oltrageio,e fcorno 
Ne chi turbo bbArpic nel fuo fog grno, 

| Ne die pui bel fubieito a colte penne, 

| Ethor quella delcolto,i bown Luigi, 

| Tanto oltre [tende il aloriofo volo, 

| Cheituoi fpalmati legniandar men lunge, 

| Onde áquelli a cui "alga iluostro Polo, 

| Eachi ferma incontrai fuoi velligi 

| Per lui del corfo tuola fama ag oiunge. 

| Ogrande conceito que Lopo da Vega ce 

| leberrimo poeta de nofles répos faz do. 

noflo Luis de Câmões,fe ve bê em (eus |” 
| elcritos, dandolhe fempre o epitetode| 
| excellente, E o Meftre Francifeo San-| 


Del 
Riosin 
Tragê, 


Cafiro | 


gatoria 


siímos. 


Sentco | 


Cate Ide Figueiroa varão infigne rias lecras 


dos Afo: 
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ches Brocenfe, affaz conhecido em toda | 


Hcípanha por fua rara erudição, lhe 
não da menores titulos, trarandodo ref 


peito q le deve ter aos elcritos de Vir- | 
gilio, & dourros femelhãres Poetas, co. | 


mo feue deftas palauras: Digo esto por laue 


neraciô eu q bauiamos detener a los Foetas,fien | 
| do tales q verdaderanête merefcan eite xombre, | 
Tal me parece ami Luis de Câmões Lufi tano, | 


cuyo Jubtilingenio doctrina entera,cognicion de. 


|lenguas delicada verasmuestra claramête no fal. |. 


tarle mada para la perfeccion de tau alto nombre |. 
t7.O PadreChriftouãoDelsio &D.Fer || 
nando Aluia deCaftro,o poementreos | 
melhores do mundo; Chriltonão Soares | 


hbumanas,na vida do Marquez de Canhe || 
te, O guita com Homero, &o eplaalo 4 
PntêRe dos póctas; me na dsnicdide . 
parece fe lhe dene juftamentesporgue f 
fe muitos homês dontos de Europa,re- it 
conhecerão à nação Portuguefa hããa cer | 


Eta fuperioridade na poefiascomo entre | | 


cutros o confcfla o Autor da Bibliothe, E 


| ca Hifpana dizendo:Lufitani in poctica, vi | 


Cm. 
e nrrerpemee 


Eos 


ame ., 
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& inMujica regnare feruntur era anima propé | 
 fione,velut entbufiafimo rapti erc.Com razão 
fe pôde dar onome de Princepe dos po 
etas a Luis de Câmões,pots elle temo 
principado entre todos osPortuguetes. 
Porem fe na eftimação de tantos au- 
tores gráues eitã igual a Virgilio,& Ho 
“mero, tambem parece que lhe naõ fi- 
“cou inferior nos prodígios gue [edclles 
“em foas vidas contão; porque foi feu 
engenho taô fingular , que não faltão 
curio(os, que digão,que muitos feculos | 
antes foi pronoíticado ao mundo o feu 
| Poema pela Sibila Cumea,porG aff co- | 
mo qualquer grande perfeiçaô em hãa 
fiencia,ou arte, não fe pôde alcãçar (em 
particular concur(o do Ceo, aífi parece, 
que ordena slgias vezes Ígja ilto pronof 
jticado aos homês muitos tépos antes q 
acôteça. Vcfic eltaprofecia na quartaE. 
gloga de Virgilio,a qual foi toda tirada 
dos verfos da Sibila,em que profetifou. 
à felicidade q hauia de hauer no mundo 
depois do nafcimento de Chrifta noflo 
Senhor onde diz gue o Poeta que havia 
|decantar ahiltoria dos fegundos A r- 


" O 4º - gonãu 


ú da de Eus de Cam vES« 


“gonausas venceria na poefia a todos os! 
paffados ; & defejando Virgilio fer ef. 
clte que a Sibila pronofticaua,dis 20 f- | 
Thode Pollião(a quem ellcerradamente |. 
aplicouefta profecia Já fe lhe a elle caií | 
[ea forte de (er elte Poera eltaua certo, || 
que hauia de vêcer na poefia atê aos me( | 
mos Deofes,& inuentores dos Verfos: | 
Omibi tam longe maueat pars pltimavite 
Spéritus, Cr quantum [at erit tag dicere fuíla, | 
“Nonme carminibas vincet nec TrcineOrçbe, E 
NecLinns,buic materquânis, atg, burcpater adfit | 
“Orphei Caliopea, Lino formofus Apollo. | 
Pan etiam Arcadia mecum fi indice certee. 
“Pan etiam Arcadia dicet fe indice viglum. 
E certamente que efte penfamentoelta| 
fundado em boa razão, porque fe a glo- |. 
ria que os antigos Â rgonauras,ão Achi |. 
les alcançárão,foi mais pelos excellene | 
tes verlos em que forão cantados, que | 
pela grandefa das façanha sque obidrdo. | 
como afirmaua Alexandre, com quanta | : 
mais razão parccerque. pãodeniaõ ficar ú 
inferiores nefta parte aos primeiros Ar. |. 
gonautás osnolTos fegidos Argonautas || 
Lufitanos,de quê, fegidoBozio,e muitos | | 
mem mM CEA 


Cicpro 
| Archia 
Plutar. | 
in vita 
'Alexe 
Boz.dt| 
'fign.Ec 
“cler, 
Ortel. 
Ariofl. 
[|cantas |. 
Torca. 
cát. 15: 


OULTOS | 
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| outros, li Falla aSibilgálecra »POIS anol| 
| fa nauegaça6,& os heroicos feitos q os| 
| Capitães Portugueles fizerão na India, 
 excederão tãto aos dos Argonauras, & | 
| Achiles,quenão fofrê côparação algiãa, | 
| E não fômente podemos aplicar a Luis | 
“deCâmões os verfos referidos da Sibila, | 
| mas tambem darlhe aquelle lugar que | 
-em Romana coroaçaõ de Petrarca dei. | 
| xou defocupado Etre A pollo,e asMufas, 
no monte Parnafo, aquele grande A(. | 
| trologo BarbanteSenes,per cujo difeur- | 
fo aquella rica hiftoria fe pinsousdizen- | 
“do que o mereceriahã Poeta Occiden. | 
|calde lingoa barbara (afli chamavão | 
então os Italianos às de Hefpanha)que ; 
andando os tépos hauia de vir ao mun. | 
do. Concluamos logo q fe onoffo Poeta | 
[não cedeo noengenho a Virgilio,& Ho. | 
| mero,tão pouco lhe cedeo nas mara- | 
vilhas do nafeimento;& có mais razão | 
nos podemos per uadir que as hounefle | 
em húPoeta ca tholico, quenosgentios. ! 
Não foi menor a opiniaô que Luis 
de Cimões alcançou na patria que a em 
queo tiucrãoos eltrangeiros: porq ain- | 
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Ida que lhe faltârãocõ os premios deui. | 
Idosa feus merecimétos,foi tido em grã 
Ide eftima dos maiores fenhores,& mais 
Iprezados daquelle tempo, como fora: o) 
Duque de Bragança, Dom Theodolio 
& o Duque de Auciro Dom lJorge,o C6 |. 
de que depois foi do Vimiofo DD. Fran- 
cifco de Portugal, D. Manoel de Portu. 
[galfeu tio,o Vi (orey D.Coftárino,o C5| | 
de à Atougaia D Luis d'Ataide,o Code | 
do Redádo, & outros que fora largo co- | | 
tar. Nem era de menor valor a merer q | 
|recebeó das (enhoras D Frácifca de Ara | 
são, D. Guiomar Blasfê, & da fenhora | 
Infanta D.Mar iascomo (é vetim luas O. 
bras; Ta mbemreferem muitos fidalgos | | 
Idaquelle têpo, que quádo fuccedeo ne. | 
te Reyno elRey D. Felipe o prudente, 
depois de chegar a Lisboa mádou fazer 
diligencia por Luis de Câmões, & fabe- | 
do quê era fallecido moltrara difio fenti | | 
j méto, porque defejaua de o ver por fuá | | 
“|Fama,& fazerlhe merce. De maneira q | 
ta pobreza em que viuto,náolhe abateo | | | 
entre os Princepes a grande opiniãog a] | 
| fuas cbres fe deuia,& fe as riguezas fu-| 
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girão delle,ou foi pelas razõe sq o Plu. 

tão de Lucianodaua contra Tirson, ou 

por elle fazer pouco ps elas acquerir, out 

| pre (eus mérecimêtos lerem muito grá 
“des:pois he certa a fentêça de Tacito, q| 

os beneficios faô agradaueis em quanto! 
fepode recompélar,mas q q paffando def. | de | 
[te termo tem ode(agradecimento em hor | 
lugar de premio, 

Dela géral reputáçao que os natu. 
raes,& eftrangeiros tinhão delle,naô he 
muito lhe naccffe à eftima grande que) . 
de fi tinha louuãdo,& abonando feu en- | | 
'genho em muitas partes dos feusLufia- | 
das, mais obras:o q algãs lhe atribui. | 
|rão a vicio,não atentádo que he impo(.| 
fiusl não fe conhecer hum bom entendi. 
mentoa fi proprio,& ter verdadeira Os 
pimão de fuascoufas, Asiftoteles diz,| 
| que o varão grande, fe Pique por | 
|tal,não o ferá: E [e [anêmagnanimus is Vide. mp.s: 
tur qui cum magais fik dignas , magnis quoque [E vcs 
femiet dignum existemats nam ques non pro Rae 
| tate vd facit à [tolidus bi at Vartute preditus neg 
| feolidus, neg, Fulenos ef quifpiam ec. E nov. 
(tro lugar; Magni enim piri, bonove fe ipfos 


A dignos 
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7 dignos maxume existama HE, aC pro dignitate 78 
[li quidem. E o melmo afirma Balthelar 
|Caftilhone no seu Perfeito Cortezão, | 
| & lhe premite louuar(e em feu tempo, 
| & lugar côueniente,dizendo na peífoa 
il Cor- | de Guafpar Palauicino:Ho cono[cinti poc 
bao bi buomini eccelenti sin qual fi voglia coza, 
[o | cbinonlandino fe Sefsie parwe che molto bem | 
côportare lor fi pofja.Per che chi fi fente valere, | 
quando (i vede non effer per le opere conoftinto, | 
fi [degna che dl valor fuo fia fepolto. Etforza é | 
che a qual che modo lo fcopra,per non efsere de| 
fraudato de le bomore,che ê il vero premio de le 
| pirtuofe fatiche; Pero tra glê antichi forictori'chi| 
| molto Vale srare nolte fi ajtieu ds laudarfe Ste flo 
“<7s. E Tulliona fua primeira Tufcula- 
“na refolus, que aquelle celebre Oraculo 
| Nofte te ipfi,naô foi dito, para (abermos 
| as miferias do corpo,mas pera cada hã 
conhecer as excellencias de feu proprio 
animo,& entendimento, Porem ainda 
que não houuera as authoridades de|. 
| taô doutos varões,baltantemente fica- |. 
| vaonolo Pocra defculpado, com fer | 
cíteo vío comúi de rodos os Postas, ce. |. 
i mo diz o meímoTalho Tufeulanarum 
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que(t. libes. 4dbuc neminemcognont pottam, 
gui fi fibinonoptemus Pideretur É adAteicum: 
epiltoa2. Nemo nquam,neg poeta, neg orator 
fuits qui quemquam, meliurem quam fearbitrá- 
retur. Bom exemplo be defta opibiao 
Homero na pelloa deDemodoco, Virgi 
lioem muiros lugares,& Horaciolib.1 
Ode a. emque fe: finge coroado entre, 
os Deofes dizendo: 7 | 
Me dotlarum edera premia rita 
o Dijsimifcent fuperis 
Enolib.2.Car. elcreus toda, a Ode 20. 
em (eu lonuor,que começa: 
w NonYftata nec tens  ferar 7 
Penna; ;baformis per lquidura atbea 
«VP ates «gt. 
KR no. Terceiro Ode 30. 
) Exegi monmmnentum are pere UnIas, 
1% Reg aligfitu pyramidum altins: 
“Quod non imber eax ,non Aquilo impoters | 
o Po/sik erueresant-inmumerabalos. | 
= Annorum ferics,C7 fuga temporsm. die eis À 
(Oui faz Ouídio em muitos luga, | 
res,êcem particulas nolib,g,De Trilti.. 
busEleg.io. dizendo 2h. 
Teimibi ( quod rarum. et b; Ho) fi nblime dedifo | 


No men 


E a 


| 
E 
| 
| 


eiiea SS 


| Ne qui letraclat prefentia limor, dniquo * 


1 No m tulerint rn Jecula nostra portas, 


| Ci Rá om preporam muitos m:ba, nom BInor api 


co sfhebailtam tertê prafens bi fama benignm | 


| roquerrouxera as Eologas ate então| 
| pie ai aos Pefcadores: aii 


Quam a post fyluas, post borr idaluSbra licais 
no per id efe alfa asideduser pri-has ad Vidas, Ç 
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“ Nomen,abexequiss quod é dae, faria folee, | 


ve on de nofiris, dente momordit, opus! go 


“Non fuitingento fama maligna meos 


PR Rio 


nz 


ironset al toto pluvimus, orbe legora:: 
Saguid enbentugitar Detim prata agtaiveris o) 

Prntiilár pómariar non Cro pádráoaberaiicas ad 
iEltaciolibeo dadas Phebaidas o 
O mia bi ffenos multam vigilsdaper amos 


L 


Ed 


Strandt ter capita nonám minjBraro fupuróso | 
Lan te magras digratur nofetro ( lar, 
ltala Dmitêiudio dife ,memorata inventas, 
Viuê precor,nectu dai “Eneila' venta, 
Sed longe fequere, iz veftigia femper adora. | 
“Mox bi fo quis adbuc pretendit nubila limor | 
Occidee, ts meriti pol mereferentur bonores 

E Sanafarona fua q.Pifcatorianão. quis 
deixarde' tembrar que elleforao primei | 


A 4 


= Nunclitoream nec defpice Mofaii E 


A nfs 
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ufa 45 mem, parta tentar e pericula, mia 

Dos outros vulgares não ha que referir 
| mais exemplos,pois todos os trafem | 
| nasmãos. Peloque bem fe ve 'apouca ra | 
|za6 com que nelta parte pode ter o nol ol po 
| pes pocra-notado.- dog Snaa-mal | 
| Depois que Luis de Câmões impéi- 
| 'mioosfeus Lufiadas paílou o reftante 
da vidaem Lisboa,no conhecimento de | 
Emuitos,& conuerfação de poucos; por | 
| tendo ja paffado por elle asprimeiras | 
jverdurasda mocidade, tinha entrado | 
na idade madura, & fô continuáua com | 
algãs homês doutos feus s amigos,princi | 
|palméte no Conuêto de SSDomingos de 
|Lisboa,onde tinha particular familiari- | 
dade cô algiis religiofos daguelha fanta | 
|cafa Nefte têpolhe febreuco hãa larga | 
Jenfermida: des lhe feruiode fe aparelhar | 
|pataa morte, E, qual cHe trazia ta pros ; 
Hetesgrarenas cartáasgjucofas falaua mui | 
irode filonclla;comofeve bemdaso que |. 
jandaô imprefTa; nas fuas Rimas. Acre. ! 
centoulelhe cftemsl com o fentimento | | 
|da morte Dehtey Dom Sebaftiãoa quê | 

| vinha: incentado: cilcbrar em outro) 


ms me 


“beroico- 


| da,& melhor fortuna.: 
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na poema, le a ambos duraraa vi- 


sEREes 


'Com-elta, & outras anioleltias É É lhe 


rempo em canta pobreza,que decafa de 


 D.Francifco de Pôrcugal- lhe: mandãrão 
tolanúçolemgue o amortalhárão, Se af 
foi fepulrado na Igreja! de' Santa Anna | 


(em letreiro,ou campa: agito duo mo(. 


traífeo lugar de (ua fepuleiea.s) on 


“Era; quando morreo de pouco mais, 


1o.citan:9 que tinha ja pouco que: paí-. 


[Lag daidade-do. clio. pera o: Outono, 
| oqual começa dos cincoenta pordiante, 


Vad os annos defcendo, 7 jado Estio - 
Hapontoque pafjar ate o Outono, 1) 


| E fallecendo elle fete annos-depois de 
| [ua imprelfão(aqual foi no de 1572. )pa-. 
| rece-quenão paflou dos cincoenta &. 
- | cinco, For Luis de Câmões de meam ef. | 

|racuraigroffo -& chcodo rolo, & algã, 
| tanto carregado dafronte tinha onariz. 
| comprido lemantádo noimceio, & gróflo 


eco 


| Foi «ggrauando a enfermidade até oan- | 
no de 1579:no qualifaleceo; Eltauanefte | 


j cincoenta annos, porque quando cô- 
| ponha os:feus Lufiadas;diz elle nocáto. 


3 
; 
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na ponta; afeauao notauclmente a falr: 
do olho direito, fendo mancebo,teucoca 
bello raô lonto,que titaua a açotroadoó; 

ainda que não era graciofo na aparécia, 

erana conuerfação muito facil alegre, E 
dizidor;como fe veem (cus motes,& el- A 
| paras, polto queija (obre a idade deu al: | 
| gã canto em malenconico, Nungua ca, 
| founê deixou geração. Viuco,& morreo . 
| cm tanta eftreiteza do neceflario pera. 

Lavida que feaguclestem pos nãoforão . 

tas csliaicófos perao Reino,comas, 

coufas de Africa,pudera redundar em | 
aftônta dos nsturaes,&. caular admi- 

ração. Ainda Gos q tê noticia das bilto | 
| rias humanas entenderãobem.que efte 

he oeftillo ordinario do mundo,nogual| 
os mais dos homês eminentes (ão per- |. 
feguidos,& defprefados em vida. Do.) 
grande Homero fabemos' que fe (últen- | 
taua pedindo efmola por Grecia. A So- 
crates faltaua muitas vefeshãa capa cô | 
que fecobrir , & em fim veyo a morrer | 
condenado pelos Athentenfes,& AriÃo. | 
teles & Demofthenes,porque o não fel. 
fe f Fugir aôda melma cidades Seipião mor | 


“geo cem 
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teo defpojado da fazenda, & defterrado|. 
da patria. A Tulliodegollârão,. & por! 
mais o afrôtar&, lhe cortárão aquella lin) 
goa,em q por táras vezes cófiftio aliber 
dede da Republica,& ogrande Epidteto|. 
viuco em Roma com tanta miferia,que 
não tinha mais de [eu,que hum candiei- 
rode barro,com que fe alumiauaçÃca.| 
bando porem com a vida as armas da 
inuejá;com queos grandes engenhos fad 
femprecombatidos,nafcem elles deno- 
uo de pois da morte, & veltidos das azas|. 
da fama,alcanção a gloria, que fuas o: 
bras merecerão;porque os homes não | 
podem fazer guerra, fenão aos corpos,| 
os quaes, como compoltos de materia. 
|Fragil,& caduca,faô vencidos demaior 
potencia. Mas as obras do. engenho, co. 
mo reprefenção o animo,que he eterno, | 
'duraô igualmente com orempo,& com | 
elle acquirê o premio igual a feus mere | 
cimétos.Daqui veyo chegarê depois os 
Gregos avenerar;como coufas divinas, 
aos melmosHomero,Socrates,Demof- 
thenes,& Ariltoreles,a quem em vida| 
períeguirão,& em Roma a confeflarem | 
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| Ijo 

sido qu não podia l ercaltigada 

aquella cidade com maior pena, que pri 

uala Scipião do thefouro de (ua fépul. | 
tura,& a dizeré contra os matadores de 
| Tullio,que por fé linrarem de Tuaelo. 
quente lingua, fizerão fallar contra fi 
as de toda a Republica; & foi raõ efti- 
mado o nome de. Epideto, que o feu 
candieiro de barro,por fer polluido de 
tal dono,fecomprou-na praça pe 
| por trezentos crufados. 

Defte mefmo modo vai fucedendo a. 
Luis de Câmões,o qual; fendo perfegui., 
[doem vida de perperuos infortuniosde 
| pois de morto tem alcançado gloriofif. 
|fimos premios de feus trabalhos, por 
| que pouco depois de feu falecimento, ! 
mouido Dom Gonçallo Coutinho do 
iIzelo da patria, a quem o Poeta tinha 
| tanto aribtê tido » lhe “mandou cobrir 
olugar da (epultura com hiãa cam. 
|pade marmore com elte hônrolo epi. 
tahos 

A qui az Luis » (à âmões , iPrincido dos 
Poetas de fon tempo : vinco pobre; CS imi 
ferane Imente, o 7 ai morreo o amo de 


R 2 1:70 
| ) 


E ET no 
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15793] Esta campa lhe mando. aqui por 
D.GonçaloContinho; na queh fe não enter 
rarápe oa algas or 6 81) 
| A efe Epitafio acrefcentou iai | 
| outro;maior (com gofto do melmo DG | 
"Gôçallo)Martim Gonçalues da Cama- 
rasPrefidente, que foi da me(a do Paço, | 
| Elab da puridade delRey Bog! | 
“Sebaftião grande valido feu,& eltimado | 
de todos os Reys defte «Reyno;varão | 
de fiima intcirefa,virtude,& temperan- | 
“ça, composelte epitafioà lua inftancia | 
& -reuerendo. padre Matheus; Cardolo | 
| Religiofo da Companhia de Ie(us lente 
“quefoy da primeira-cadeira da bumani 
| dadeda Vniverlidadede. Euorasque del. | 
| pois deixando os eftudos humanos, fe 
dedicou (6 aos diuinos,& à pregaçao do | 
|-Euangelhonas basbaras Regiões. de! An | 
| gola,onde ao ersfenço anda,ã o epa - 
[fo diz aff gti boas) 6d 


| Nafo eligis, Eldcas pts soa Marc | 

| Fic iacet, Eleroo carmine;Pingalins, | 
| Enfe fimul,, fale ço auxit tabs Lofia famam, 

| Van nobilitant Mars, o ravdR palha manmm., 


Catalina 


| 


comam gueto 


eme 


o Cattalium fontem eraxat modrlampnesdt | ndo, 
Et Ganga, telis obfluipefecit.aquases » 
| Índia mirata ek, quando aurea-carmina lucram 
Ingeny, band gazas,ex Oriente tulit; o. 
| Sic bene de patria meruit, dum fulminat enfes 
At plus dum calamg bellica fala refert. 
Elano ltali,Galls, Hifpani vertêre poetam (o |. 
| Oualibet bunc vellzt terra Docáre fumm o > 
Pertere fas, equare nefas aquabilis vnis 
— Eftfibi, par nemo;uemo fecundas erit. 
Naô he pequeno louuor alciçar Luis de 
| Camões depois de morto eítas glorio- 
(asmemorias por obra de varões taô 
| illaftres,quandoatêos maiores: Princi. 
pes do Mundo,& os parentes mais che. 
| gidos com a morte fe (epultão juntas | 
«mente no elquecimento dos vivos.Pos 
rem não he menos honra aque acquirio 
nos bons ingenhos, que (e-dedicârão a 
tradufir o feu poema heroico,oqual an | 
da conuerrido nas melhores lingoas-de 
Europa, querédo cada qual fazelio pro- | 
prio por ornamêto da Íua propria,&pa. 
ta enriquecer (eus nituraes có-taô pre. 
ciofo thefouro. E vltimarmmente o Rene. 
rendilimoBifpo de Tarja D:Fr.Thome 


Camera E 


een 
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de Faria o traduzio com grande ele. 
gancia em verfo Heroico Latino, ten. | 
do juftamente- tal occupação por dig. | 
na de fua profilão;, & dignidade, co. 
mo outros muitos prelados tem feito | 
em [émelhantes fogeitos, por fer obra | 
em que fe moltra muita erudição, & | 
engenho, Nefte Reyno fe tem tambem | 
empregado não poucos em comenta. [ 
rem, & louuarem o mefmo Pocra Luis | 
de Câmões ; algãs lairão a luz, & ou- |. 
tros fe conferuão manuícriptos , mais | 
“dinos, pode fer , da impreffão, queos | 
q tiuerãoefta fortuna, qual he o que ha | 
muitos annos tem côpolto Luis da Sil. 
ua de Brito Prior do Santo milagre de | | 
“Santárem, pefloa aflaz conhecida nefte | | 
 Reyno pella muita douttina,& qualida. 
des que nelle concorre. Dos verfos que 
[ferem compofto em [eu lonuor,por (e 
rem muitos, referireilô dous Epigra. | | 
[mas que fe imprimirão com as fuás| | 
“Rimas no anno de mil & quinhentos | | 
& nouenta, & oito:o primeiro. Latino | | 
feito por Manocl de Sonfa Coutinho, | | 
taô illuítré no (angue, como nas le.| 


s tuas 
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|tras humanas ,o qual deixando o fe. 
(eculo,& nome,entrou na fagrada Reli. 
gião dos Prégadores, onde (e chamou | 
Frey Luis de Soula , & tem dado com 
| fuas obras outra nous efperança a nofla. 
| patria. Pelo que por fer o Epigrama de 
| tal fogeico,he para Luis deCâmões de 
| grande reputação, DA 


| Quad Maro fublimi,quod uaui Pindarus álto 
| Quod Sopbocles, triftinafo,guod cre canit. 
| Mefêniam,ca/us,borrentia preliagamores, . 
Juncia fimul cantu, fed graniore damus. 
uafnam Aucior?(amonins.Jnde bica Protalit 
Lyfia in Boas imperiofa plagas.  Gillum 
| Vnus tânta dede? Dedit <7 maiora daturus, 
Ni celeri fato corripereturçenate. o! 
Plsimus hic choreis Mufaram prefmitiillo 
| Pienior AontlumeSt nobiliarque choras. 
FlesVeceris,birtuf que none fuir alle cimento 
Debita are fibi fceptra poefis babet. 
ln Lnfitanos Fleliconis culminatratins 
Transtulit antrastyras, ferta, fisentasDeas. 
Currere Calbalios nostra de rupe-lequores 
Lu/sHt sab inuito prata virere Jolo. 
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Doe rec 


Qerne per incúltos; Tempe meliora rece fas, 
' — Comejatas Stevili fejpite,verisopes. od 
“Omnibus Occidai ridene tibi floribiis bertiy 0 
| Non ge iam Lyfios credo fed Elyfios, | 
Orphens attonitas dulci modulaminecantes 

| Tráxit, ab fiygio fqualidá monstra foro. | 
Thefjalicos Lodoice, jacro cem flumine montes | 

| Preridumque trabis celitunmquechoros 
| Sunt maiora tuce Qrphais miracula Vocês, 
o Attica quid faceres, fi tibi fingnaforeer | 
O ontrohetium fonetoPorruges donof|. 
fo celebre Poeta Diogo Bernardes,que 
no éftillo-paftoril não reconhece fu- 
 perior,ogual por (er taô qualificado vo.| 
"| to,hedignode muita confideração; A 


Quem lonnára Câmoes que elle nãcfejs 
há Quem não ve que em Vão caça engenho, (7 arte ; 
Elle af8s fô Je louua emtoda aparte, 
| - Etoda a parte elle fô enche deinmeja, "+ 
Quem justos num efpritover dejeja 
— Quantos diesentre miil Pheboreparte 
ú (Quer elle de Amor cante ,quer de Marte). 
| Pormaisnãodefejarelle fóvejas | 
Flonrona putria em tu dojimiga: fortes) 
A fez com elle fo ferentolhida, 
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: a 


Em premio de eftender della a memoria, 
Mas je lhe foi fortuna efcafa em Vida, 
Não lhe pude tirar depois damorte 
Hum ricoemparo de fua fama, co gloria, 
|Deltes reftemunhos puderamos trafer | 
muitos;mas bafte hum vniuerfal,quehé | 
a grande eftima que nefte Reyno fe tem | 
|feico de fuas o bras,das quaes fe tem im 
| preflo,& gaftado mais de vinte mil vo. 
Jumes;ã taô gêral he hoje o conheci. | 
mento do muito,que mereceo à patria, | 
| que fe durara ainda agora entre noso] 
Icoftumedos Romanos,gue aoscidadãos | 
|benemeritos leuantáuão eftstuas nas | 
praças,não duuido ,G do publico (e lhe | 
|dedicara hãa mui fumpruofa;mas por | 
naô carecer defte premio, no modoem-| 
que fe permitea hum particular lhe 
mandou Gafpar de Faria Seuerim,meu 
Íobrinho,efculpir em bronze o fen natn.| 
fal retrato, cô a infcripção que fe veno| 
priniciptodeRe Dilcurfo. Eos 
“E para em codáa parte poder acom | 
panhar a elte retrato hã: breue noti- 
cia de fua vida, (e lhe ajuntou eíte Elo | 
giO, | | 


ese e tire 


Cada de Lins de C indies 


ELOGIVM. 


Vem Elomerum credis Camões (4 
Lufitânus in pari vultu,eadem men” 
tis excelfe pignora,sjdem in Dita cafus, 
ve ille ambobus,altero bicorbatus óculo: illi te- , 
nuis fortnma,buic [emper aréta,femper aduerfas | 
| Vlyfem ille cecimt bic In eossequalis canta, 
catera maior,nempe altifsumia meditatus Poema, | 
€7 expreffnrus furentem. procellis Neptunmm, | 
ferresflamisque Martemyad Indos nauiganit, | 
Drachmanas agdiuit,cum bofle dimicanit)te/tan j 
“tur pulebra aduer fo ore cicatrices quim ti Pla- 
tonem peregrinatione ita nanfragio (efarem | 
| egit,contentas etiam preter ferapta nibil eripusjse | 
bndis Patria reflitutus, quam fingulariter mobi. | j 
litarat,ingratam expertas eff; nulla donatas leu. 
rea,nullas auéius bomoribas ater conciues proe 
[ris extervis diem claufie, Ádest. 43. poll ano, 
quejitameritis gratia, fublatum cinitas Fato, | 
Libitne ardei furari Primus Gafpar de Faria | 
| Seneringus » nonum boc Shatuse Senus com. | 
mextus dum ali marmoreas, ali) aureas prope. | 
| vast. Ágno 1622. Como fe diflera, 


h. Cânões |. 
DE a CARR) 
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parece Homero,na femelhãça do 


dimento,& na igualdade da vida.Home 


ro foi falto de ambas as viltas,Câmões | 
de hía dellas: aquelle poffuyo poucas: 


riquezas,efteviuco em perpetua pobré- 
feos:mas fendo aHomero igual nocãto, 
no mais foy fuperior, porã concebendo 
em feu animo hum foberano Poéma, 
emque hauia de pintar a braucza das 
cotmentas de Neptuno, &o furor de 


à India,ounio os fabios della , pelejou 
valerola mente com cs inimigos(como 
teftificão as fermo(as feridas recebidas 
no rofto)& (endo cutró Platão nas peri 
grinações,imitou no naufragio a Cefar, 
contentandofe de liurar (ô das ondas 
feus poemas. Tornado à patria, experi. 


fia,acabou a vida como deiterradoentre 


feus 


za:cântou aquelle Vlyífes,efte os Vlyf-. 


* Amõées he Lufitano,efte que' vos | 


toíto,nos meífmos partosdoenten | 


Marré aferró,& fogo,nauegou,& paflou || 


mentou (ua ingratidão, depois de a | 
ter fingularments emnobrecido”, & fem | 
receber premios, nem honras da poe- | 


o 
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| feus proprios Cidadãos.Chegou porem) 
43annos-depois de morto o bem mere.| 
| cido galardão a Íuas obras procurando 
| oagradecimento liuralo daadueríida-| 
|| deda fortuna, & elquecimento da morte | 
com efte nouo genero de eftatua, que |. 
| Guaípar deFaria Seuerimprimeiro lhe | 
“| Ieuantou,ém quanto outros de'mar- 

| more, & de ouro lhas preparão. Anno: 


| LG2MET! 4 PES 33) 
 Defte modo ficará aimagem do noífo | 
| Poeta ornando as liurarias,& cafas das | 
| ciencias, com grande gefto dos doutos, | 
& curiofos,os quaes ja em tempode Pli 
niocoitumauão ter ornados os roftos 
da quelles,cujos. animos conferúavão| | 
| | retratados no mefmo lugar em fuas o-|. 
bras. E era efte coltume ta6 viado ém | 
| Roma,que dte os retratos. que não ha. |. 
| uía,fe fingião,comoaconteceo ao de Ho 
| mero. Ex anro,argento,aut certe ex are (diz | 
elle) in Bibliothecis dicantur alli, quorsm im É 
| mortales anima in asdemlocis , ahi loquentar, | 
guisimo etiamqui non Juni, finguntar, pariunt g É 
defideria non traditi Valtus, fica in Homero | 
| ementt CTca ia E PA 
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Nelte retrato ficou Luis de Câmões 
auentajado aqualguer. gráde, eltatua por 
marauilhofa, que foíle, porgas eltatuas 
-naô oçupãojmais que, hum. Lo lugar, & 
padecem sambem asinjurias do tempo, 
com as quaés fe. acabarão. atê aquelles | 
'môftruo(os Coloflos, com qne os Anti- | 
gos quiferão eternizar (us memoria,po. | 
tem as eftampas tem aquela propieda | 
de da pintura com aqual diz, o meímo | 
Plinio.que os homês: fe fizerão iguaes 
aos Deofes,podendo eftar juntamente 
prefentes.em toda a parte, & por bene. | 
ficioda impreflao ficão ifentos dos po- 
deres do tempo.Eltes excellences pre-| 
mios, gue asobras de Luis de. Câmões | 
'temalcançado, parece anteuio clle mui. | 
tos annos antes,quando contiderando O | | 
pouco Êuico que enção lhe rendião feus 
veríos diflzna Eftan.1co.do FaRHGss dr 
feus Lufiadas. 204 
— 'Poremnaõ deixe em fim de ter difposto 

Ninguem a grandes obras [empre o peito, | 

Que por esta qu qualquer outra big. 

Não perderá fem preço, E fua valias 
Pello que temnelle todos os profeffores 


| pEid 
f 
| 
; 
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[das fencias hum grande exemplo,para | 
nãodeixarem: de ócupar feus' talêncos 
[embeneficio publico, por falta defauor, 
| porque quantómaiseite Mnogutgaça de 
tprefente; tânto mayores” Premi 
[dem elpetar de'fúcurd:”! ocupar mos, 
a Com rêzaô logo nos pode con. 
(folar da contraria fortuna, que o inoflo 
| Poeta: padeceo em vida,pois alem de. 
ter nella” por companheiros 'a6s mais, 
| iúltrés varões dá anti guidade,da6 lhe | 
| vay ficando depois da morte-inferior 
nas bontas da fepultura, na autoridade | 
| das chatuas,na dilatação da famascom 
|'a qual he celebrado por tedo o mundo, 
, cem rantas lingoas, dos melhores Poe | | 
“tas, Hilfóricos, & Orádores de 
maneira, (ua glorio(a memos * 
“tia durará” Vir a 
A E “'comos feculos vino o 
o | Ro | ota |  donros, - RN 
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“DISCVRSO. 
SOM QVE CONDIC,ÕES| 
| SEIA LOVVAVEL O EXER- 
vos ECO DA CACA j 
AJPBRANCISÇO DE FARIA| 


“Alcarde morde Palmela, 


| 


A E NDO cexercício da | 
4 VI caça ivfado por recreação 
ES demuitos;com difficulda | 
N Fal de iepôde dar neilejuizo, | 

“eli de maneira,que fatisfaça | 
| *atodos;porque, como as | 
“ts dogaito (ejão taô podero(as, que | 
cuão apos fi,ã quali arraftaõS o enten.| 
imento humano, com5 20 confiderou | 
postaLatino,quando dife, | 
| o om Erabit /ua quem voluptase | 
fal poderá confentin com liberdade | 
o que [e difer contra a caça,quem ti.| 
er pofto (eu 'goíto nela. Perem co:| 
ho lito he obedecer a regode quen! 
ode mandar,& fe elcreue (O para la-| 
los,0s quaespor ferem taes,dominão as. 


eltrellas 


Dyeurfo 9 


eftrellas, & fomeçéà razão pone inclina. | 
cáohatural trararei amareria côliber. | 
idade pois faliandonos quea haô dejul.| 
[gar, animo apaixonado, não poderá dei. | 
xarde fer acertada à fentença. | , 
Orohko | — Caca chamamos vulgatmente a quel- | 
po The | | 
aÃ cre) ique enfina ápreder, & matat as 


douro 
Bo bpm & animafes: darerra Bfte nome, | 


[at mais a vezes Icaanéaly logar 
asmajd | Rn 
| Podemos dinidir: coa aEE a! 
caça em montaria, & volararia.Amon-| 
tária tomando largamente:o vocabulol 
(como dizem os Logicos)he a caça, que! 
lcom cães, & armas mata 'oS animaes 
Ido campo , » pofto» “que mais propria.) 
mente à montaria he lô aquella que fel 
faz deordinariocórra os animacs lylucll 
tres,& ferozes a cauallo, & com e ! 
& comocltes animaes,por ferem de foa! 
natureza mais içafáros,não defcem: ao! 
| ra20,8 fe cfcondem lemper nos montes 


porrazão do Tganfcal ra a: tal caça 
montaria. BB posenigo ma? É 

“Della fatinaentora;quaf a e Etta! 
cureza, porã vendo os homês em: eus; eira pon 
principios o dano,quedos animaes bra: | 
uos recebião, & achandofe juntamente 
falcos desmantimentos;& reparos,coin | 
| qts fuftentafie;& defendelem o: “corpo 
das iniurias dotempo,perfeguião os as 
nimaes;para lua fegurança, (ultentação, º 
& veltido,como hoje fazé os mais dos, 
habitadores do nouo mundo, & por “io | 
dizioFilefofo;que he ftacaça nacural, | 
&juitajcomo leve deftaspalauras do | 
secapitolô de fua primeira Politica: Fera | 
vero(fub intelligitar, funt creaba,etfiton ompia | 
ar plnrivma illorwin )proptor cibum ; dacalia ali? 
mentasVE 3º Vestes,ac cetera iafêramenta excillis 
fia Si ipiturnatura nibil Heá imperfecti fact, 
nem frujtia,manifestum.ej?, alla: omura bom, | 
hu gratia fecife ntiramiqua propters eos bel 
dica fecasidim nitaram quodaminvdo. acquifi. 
titia evitam Co veniatoria pars úllius es qua, 
vii oportebcontra Defhias , <Hcontra bomines, | € 
qui ad pareudnm naty fino; nec volante AGA 
og guia al bellwm in/bom excifba EDÇ, 


E ee 


| 
| 
ha S A volataria 


Guiciar 

nos pai. 
baixos. ! 
tita 

| Bozehã 


faz com outras de rapina, & dellatemt 


& os que derão os preceitos da citesria, | 
curão,& diz,que do Norte lcuou efta ca | 
ça a Italiao Empesador Federico Bar.) 
baroxa;&(ederiuou por rodas as partes) 


parte Hieronimo Mercurial,g noliu. 3.1 


io Firmico,ã notépo deCóltâcinoMag-| 


Difcurfo f 
A volataria, he caça; de aues,que (e! 


por opinião Ludcuico Guiciardinaque 
não foy conhecida dos Anrigos;fenão,9 | 
depois de inftituido o Imperio Romano | 
a achãrão os Flâmengos, & que elles fo-| 
rão os primeiros,que inuentârão domar | 
as aues derapinãá a fazelas obedientes, | 


que he a arte com que ellas fe fazem,& | 


de Europa. A ifto parece, que ajuda em 
cap.ss.de (ua Gimnaftica sthirma cô lu.) 


no, (e começou à víar davolataria,Porél 
he tão antiga efta caça tre os Arabes,| 
&: víão tanto della, & ná Per fia. fe po| 
decuidar cene la outro principiomais| 
antigo, principalmente,quádo vemos, 
jana fagrada Efcritura, parece, fe faz 
“menção della,na quellas palauras de Bal. 
ruch.3:/bi [unt principes gêciuma, qui dominam ] 
tar fuper beflias que. funt fnper erram, qui-in| 
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adibus cali ludant excet. De ambas eltas | 
.elpecies da caça,(ão varias asopiniões 
dos Authores;defendendo,&condenãdo 
| cite exercício com diuer(as razões.Eco- | 
| meçando pelas dos q o louvão,aflaz he | | 
| notório quanto a caça foy fempre pre. 
| zada dos maiores principes do mundo, 
| não [6 barbaros,mas ainda políticos, 
| fuftentando os mais delles grande nume 
| to de monteiros,& caçadores, & dando 
| os ofhiciosmôres da caça aos principaes 
| fenhores-de fuas cortes. | nda 

- Foy a caça tida dos Antigós por hiia. bp | 
femelhança,& efchola de guerra,& af e» | 
| criauão nella feas filhos para depois vis 
| rema ferbons caualleiros, robuftos,ef- | 
forçados, fofredores de trabalhos;def 
[prezadores dos perigos,& das injuriás 
tdo têpo. Tal foy acriação dé Achiles, 
| Viyfles, Diomêdes , & dos Heroas fas 
| mofos, que (é achãrão na guerra de 
Troya, fegundo contá Xenofonré;, | 
io qual diz de Cyro: Exercitationis au. 
tem bellice gratia eos ( fcilices nobilés) ad pes | 
aationem, educebar , quos bc exercere apor- | 
tere, exastimabat s banco rates, Co omnino bel À 


| St licarúm 
rm Ed a b ia Eno Ro bei PR 


Plinde 


20Col7o. 


Vit. ill, 
Flocli.. 


| plina militar. Porg ce efpias patalayas; | 
R| ciladas;corridas,ordenar; & repartir gê | 


| Mercu- DRE a à ; 3 . 1: 
| niali-in] excercicio para a: faude,& por: iflofoy | 
1 Gyna 

: lizec.2$ 


“| faz; correndo,andando, faltando, atiran. | 
| dosbradádo,& com outras femelhantes |- 


fobejoshumores,gerãoporfindos:fonos | 


do» Pajcur 


| 


e 1 
0 : Pe Tu 
E A EA 
REA 


le e of mi A iai o 


licarum exercatatroa mn: optima: (9. equestris: Ê 
verifsimam, O proprio fe lede Mitridates | 
Rey do Ponto,& donoflograndeViria| 
to, conta: Plinio;& Eloro, que-decação| 
dorveyo a [er Capirão dos: Portugefesy | 
 defenfor de Hefpanha,& outro Romulo | 
dellasA efta canfaatribue Sadoftio oiva| 
lor de Iugurta.E orme(mo fe tg! experio| 
mentado em muitos nobres, &princi- |. 
pesde Helpanha. Porque he a caça hãa | 
efchola,& verdadeira femelháçada difei | 


te duuidas,& confelhos, chegadas incu. | 
bertas;& finalmete, peleja,& batalha ;& | 
fobretúdo-vitoria,cõa prizão;ou mor. | 
tédoinimigo,H= també'a caça louuauel | 
víada daquélles. grandes: Filofofos:,&| 
paes da medicina Chyron, Machaonte, | 
 Podalirio;&: Efculapis. De Galleno:he | 
grandemente louuada portal, porquefe | 


acções,que-aquentão o corpo, fecão os 


A 
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cozem as cruczasdo eltamago, de dam 
párcicular faboraos manjares,como ref. 
| pondeo hum Lacedemonio a Dibny fio | 
| Syracufano, oqual fendo conuidado em 
Efparta,& dizendo,quenão achaua as 
bor em hãis guizados,que lhe derão de 
caça;tornou o Lacedemonio, q os acha- 
ua fem gofto, porque os não caçãra as 
 quelle dias E Siratboas pesbhar 
| Serue aff melmo efteexercicio, pará | 
conferuar a caltidade, & porifo os An | 
| tigos adorauão a Diana, inuentora: da 
| caça,pos deofa defta virrude;ã Seneca 
introduz a Hypolito;por caçador cafto, | 
| &€ defprezadorda defordenada afeição 
| derthedra,& Horacio paíla (eu effeiro 
| até aos calados, como fé ve naquelles.|: 
| veríos | ; 


= Manet fub loue frigido 

| Venatortinera coningus immemor, Efe 

Donde Ouídio no (eu De Remedio 

| Amoris,entre outros remedios dá efte 

| por muito efficax dizendo: ! 

| Veltuvenand Sudium cole, fape recefsit 
Iuppiter,ã Phabi vibla forereVennisa 

| Moftrafe nacaça não: pequena parte dal, 


as Ss 


tre 


induftria 


Libro. 
Capelose 
| 
| 


(Pinto 
Tib.s. 
Gapei6: 


induftria humana«Fazendo difciplina. i 
maes feros,doutrinádoos de maneira,G' 
por lhe obedecer fe: offerecem à morte. | 


Enão he demenor marauilha odormefti | 


“| ques;ã fua.liberdade, & fe fogeitê aos q | 
“| cação cóellas,indo ôde as mãdão, tornã | 
dofe 4 meter naprizioquido aschamão, | 


“tes,comodiz que fazia bãia em Sefto. 


| tureza,tantos remedios, 8 tantas induí t 
trias pera os mortais,como'fe nelles cô | 
| tê,o q tudo alcançou-dos. caçadores,& N 


- Oy geurf -) 


veis os câes,onças, leões, & outros ani.) 


tomando a caça,a não comem,antes aen| 
tregaõ fielmente aos caçadores, & que | 


car as ques de: rapina, & fendo tão as| 
greítes , acoftumalss a diverfas relês, | 
& teduzilas cô táta obediécia,g efgueci- | 
das de faa natural braueza,deixe os bofs | 


coufa,de q cô razão fe admira Plinio, & | 
êncatece muitoa Arre,q pode amáçar a | 
ferocidadedas Aguias,de maneira q Jeca | 
ce cõellas;eG tragaô a preza afeuslenho | 


Defte exercicio nafceo outro bene. | 
ficioincomparauel pera os homês , qfoi E 
a hiftoria dos animaes,ã ariftoteles cõ |. 
pos,em q reuelou tãtos fegredos da na 


cria. 


sa E E 
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fe rm mm 


criadores,quelhs Aléxiniceomandou 
de cujas relações,& experienciascom. 
pos aquelles excellêtesliuros. | 
Por eltas,& outras boas qualidades 
elcreueraõ da Arceda caça, & feus lou. 
uores,muitos Varões infignes,como. fo- 


raõ, Xenofonte, Polux, Opiano; o Em-| 


perador Henrique VI.,Dom Afonfo Hs. 

Rey de Caltella,e Códe de Folx ângelo 
| Bargeo,Dom Fradique de, Soto maior, 

fenhor de Alcunchel,& outros «Auto- 
| res de nome. | 


"Porem pela parte' tontraria;não ha. E 


teftimunhos de menor contideraçaõ,. 


[antes gragiífimos em todaa profifiao, 


&o primeiro fejaS.Teronymo,ã diz:Nox 


invenimus in foripuris fanblis , fantum alquem | 


| venatorem.B: ali Lamech, Nembrot,hf- 


| mael,&Efav,zquem «Sagrada Elcritura | 


| chama robuftos caçadores, (aô por tel- 


cimunhodas fagradas ebay codenados | 


| por homês maos,e ' Facinorofos,eportais 
| crão tidos árigamétcos Thebanos, q ti 
nhão a caça per ocupaçaô ordinaria, aid 
| de fabio oproverbio dosGregos: Nãá ca- 


| cãofenão os maos.Faz a'caçaoshomêscárii. 


CEcadas mesm areias 


a 


obnis S 4 céiros 


DiR.36)] 


| Dil cur fo: 


| carniceiros,&deshumanos,& afficomo! | 
'matão fem piedade os brutos,o vem a| 
fazer defpois aoshoméês ; como fe-tem| 
| vifto muitas vezes em Hefpanha, Def.| 
| truem os caçadores fem picdade as fea-| | 
ras, paffeandoas à pê,& a cauallo com| 
| grande cftrago déllas,& dano dos po.| 
| bres lauradores.Hé occazião a cáçade |. 
fazéremosPrincipes tigurofas leys con]. 
| trá aquelles,que a matão, de modo, |. 
que emSicilia fe mandou ruin al 
| hum laurador por matar hum porco|. 
“montez, comocontá Valerio-Maximo, | 
“&omuitos forão juftiçados- por romar || 
Pit td coelho nas eoutadas dos | 
Bati st9t 81 ER 
o Fazemíeos cágadores com o: eráto| | 
dh: campo agreftes; & i inimi gos da con:|. 
DO rsrs ae dos homéss: como o dizia- ad 
cl [Ama de Phedraa Hypolito. 
| !Truculentas, <r Sylue/er eo Vita inner Jo 
| o Tristenr inventamPenere-deferta coliso- ey DR 
E como diz o noflo Poetas: 18 
— Por feguirbam feoanimalfero o 
— Fogeda gente st: bella forma bumanas 4 
| Até da propriaca(a, parece que: andão | 


do Excercio da (aça, At | 


fogindo, & quando neila ficão, eftão pe. 
zados,& malenconicos, fem falar pala- 
vra,porque (ão cuftumados abradar | 
pellos-cápos fem áuthoridade,nem re(. | 
peito, & finalmére,como dizClaudiano, 7 

nem de dia,niem denoite os larga élte | 

feucuidados | bro 

o Venatar defefa toro cum menbra reponit, 

o Mens tamen ad fyluas; ts" [ua lustra redit, 
Gaftalé na caça,o tempo perdidamente: 
|& fem fruito, ferido efte o mais precio. | 
fo thefouro:, que os homes pofluem, | 
cujá perdahe igreparauel;porque não | 
cem recuperação,& fendo o homem cria | 
| do para acontemplação das coufas di- | 
 uinas, para ajudar à patria, parentés,& | 
| amigos,he mui indigno de fua nobreza, | 
| deixar celtas occu pações,etomarpof fim | 
“de fuas acções,& vida âdar períeguindo | 


| & enganando hum: pequeno: animalfi..| 


Claude | 
pref | 


“nho GNR A ROS E hr DEI 
— Poreftas,& outras raz0es vedirão | 
| asleys da Igreja 405 clerigos a caça,& o | 
'ConciliodeOrliens;feguindo o parecer | 
[de S.Agoftinho não fômente prohibio, |. 
| que não caçaffemos: clerigo's, mas or. | 


denou. 


js (Ei e 


Difcunfo 


denou,queosque ófizcTem: oem priuá 
tdos do [acerdocios& que os que não ri | 
Inha6 chegado-arelta digaidade,não pus | 
deífem (er admicidosaelle,&por-as mef | 
mas cau(as forão muitos principes con | 
4 denados dos eferiptores,por elte exerci | 
tcio fer o ccalião,ôde muitas vezes pers | 
Iderãoa fazéda,a honra,&as vidas. Per. | 
- | defea fazenda, porque não ha rédai que | 
lature os exceíliuos gaftos: dos icães, | 
aves, cauallos,& caçadores,cô que mui. | 
| tosvema fe empenhar, & vender feus | 
paerimonios, & cair; em miferanel pos 
| breza:& poriflo, fingião jã os anrigos, 
| que Ageon grande caçador foy efpeda- 
cadode feus proprios cães, de prio con.. 
domo em feta; " | 
| Perdefea honra, porque os homês 
f que tempor vidaa caça ,moltrão,que faô | 
| inhabeis paraa vida politica,8 que por 
| não faberem conuerfarcomos doutos, 
“|[&cortezãos, trarão com as feras,galtan.| 
| do com ellas otempo,porque lhe faltão| 
[pts partes para o empregar em outra, OCu., 
Ideprof |! 
Dee É | pação henecíta. Dode diz delles Francil. 
Jide as Pecrarcha: do bone ti Eita nibil idanes, 


Afora, 


; bolnas 


Fl CD E py ma 


fplias coli non ER Gon aCiuriscnino 
minas qua poiítica fesneptos fetunt.fed feris,ac 


rent, nii illis fimilitudine aliqua cunóls efsexe, 


| Rey dos Morauios.Efuatacapo,& o Em- 
perador Domiciano, que caçausaté as 


em feu principio. que os Reys nafcerão 
para gouernar,& não paracaçar, pelo 
rião elles outro Rey, que os gouernafle, 


| gloria,não fe contãrão nungua os caça- 


os homés,como diz o Poeta: 


Qu'g facerdotes cafte,daim Vita manchar, 

| Queg bij vates, tr Phabo digna lequuti: 
Inwentas, amb qui vitâm excolubre per artes. 
| Quig fui memores aliós fecere merendo, 


Omnt 


canibas,es Dolucribus cô Viclurisquod:non fáce- | 


qui fi ex hoc Voluptarem quandam, feu folaro | 
temporis fugam querunt;ve Ciig Seslti Doti côpo- | 
ces forfanenaferint. Por teípeito da caça, | 
| perdeo à reputação,& o reynoo vltimo | 


moícas, & 30 noflo Rey Dcm Afonfo | 
| li.chegârao 'a dizer os Confelheiros | 


que deixglle a caça,fenão, que bulca. | 


& finalmente, entre os que ganharão | 


| dores; porque [6 as virtudes, asármas, | 


% jedi: fizerão illultres,& glosiofos | aentá, 


Elicmanas vb patrtam prgnando Vulnera. páfsi: 


lib.6. 


Difcurfo 
Omnibas bisuinca cingantur tempara Vittas o o 
Dos muitos Principes., que perderão a | 
| vida na caça,ou por occafião della,eltão | 
|as'hiftorias cheas, & deixado os antigos | 
| Adonis,Oriam,Sephalo,& Nizias,cele: | 
| bres pelospõetas, baftem: os exemplos | 
| do Emperador Iacio, dedom: Pauila | 
| Rey de Hefpanha de Henrique VI.Em. | 
perador de Alemanha, de Venceslao | 
| terceiro Rey de Boemia,a quem pude, | 
ramos ajuntar o do noflo Rey Dom | 
Dinis,quandoeleue emperigode odef- | 
padaçar o-Vitojunto a: Beja, fe lhe não 
focorrera milagrofâmente S.Luis,Bilpo 
| de Tolofa,como fe ve da capella,& pin. 
| tura,que por iffo naquellefítio lhe de. 
dicods io. cup 20 21105 oscimiaai RM 
Eltas faõas razõss,qué fe oferecem | 
| por hãa,& outraparte;reíta dizer agora | 
[oque fe deve feguir,para oque faremos 
tres (uppofições;a primeira (ejasque a 
| caça nãohearce condenadanas fagradas | 
|[etras;porque ainda gue os caçadores, 
| que na elcritura (e referem ,não fejão |. 
| cidosporbôs, cô tudo não fe fegueda- |. 
hisque a Arte: feja mã,afli; o: reloluem, 


= 


cat 


“com” 


do extépeiio da Cas ação 45, 


lestnbmimenre: 08) Théologos:i bom Si 
| Thomas, & otem o padre BentoPereira ip. rh: | 
no capitulo ado Gendimico, oridediz: |Lr-as 


y S6,ar,1, 


| Studio ençercitinm Vendndi nom efe mdlim; | &2.2.q | 
meg obid culpabilem fuifo6jam excipfafeniptana) 
colligêpoteft; qiia boc loco ait, | faso Dalde fujo 
| dele Elatum Dentarionibus Bfany ag ob cam in! 7 
fi pracipuedilexijteenm,co carr bp 
“A fegunda fuppofição heique a caça | 
f faz por dous: fins,que fão,ou proveito | 
| publico,ou recreação pa reicularsAcaça | | 
quefe faz'por ptoucito publico, fão a* | 
| quellas montariss;quêde ordenãocon. | 
| tra 'asbeltas feras; como leões, tigres; | 
|lóbos,& affias que fe fazem contraou. | 
(tros animes daninhos,quaes lãorapo» | | 
|zásfebres,&"cóclhos;porg os animaes | 
| bravos, falteas os homes;& deftruem |. 
| ostebanhos, & 6% oútros 'danão as fe. 
| meadas; & affi elta caça;não: Homente | 
| helicita, masnédelTaria, &equafimacutal; | 
| como já apóntamos” 'do Filofofo.: E pela | 
Valor, qué com eftás feras moltrou Da: | 
vid)he louvado nasdivinastetras;ã nas |. 
humanas, Cadnio;Thefeo;& Hercules; Ro 
que ândos: pelo mundo; librandomuitos | 


nda Difeurfo A | 


pouos das moleftias,que padeciãodeltas| 
1 Ferasscomofoyal io o essa Ui cemoa | 
“E ci Qleão Clioneo, Flarpias durass | 10 
10 porco de Erimanto,a Idru branas tres 

| E deípois ordenárão as meímas Refpu-| 
Tblicas,que em feus tempos faiffem os: 
| pouos;ãe.. fizeffem' eítas montarias,de 
que fe colherão,&. colhem. ainda. hoje 
grandesfruitos, porque comellas fize, | 
'lrãoos Xarifes habitar o Reyno de Tax 
| rudante em Africa,gue os leões tinhad. 
Ideshabitado,& nos Reynos de Congo, | 
| & Angola;faem por muitas, vezes cada 
tanno exercitosde gente deguerra,& fe 
| guraõ os caminhos dos tigres, q fados. 
|ordinarios: faltcadores de eltrada da. 
iquelfas prouincias. Com as dos vílos fe | 
jextinguirão os muiros,queauiaem Hels. 
|panha,onde tambem náô houuera ja lo. | 
'bos, fe fe cumprirão inteiramente as 
lordenanças;quelobre iflo faô feitas. Das | 
lrapozas fe fazem EemAlemanha muitas, | 
[&cjá nos Cantares as mandaua matar a | 
Efpafa , pelo dáno das vinhas, dizendo; | 
Capite mobis vulpes parmulas, que demolimutur | 
pincas.E Plinio conta,q às ilhas Baleares 


ars => 


4 Cant,2 
q Plin.1.8 
“M Esse 


e eee mt 


andou. 


mádouoEmperador A uguíto; hialegião | 
de focorro, para matar asilebresgas ti- 
nhão reduzido 20 vltimoeftadoyo meí. | 
mo fizerão por vezes os:coelhos mallha 
da Madeira;como cóta Ioa0 de Barros. | 
A “terceira,& vitimá (uppofição-fe. | 
jasquencaça que fe: faz por particular | 
| recreação, tambem helicita,porque co.| 
| mo o entendimeuto naõ pôde eltar fem. 
pre em operaçaô de coufas graves,he: 
neceflarioalinialo com algumdiverti. | 
mento,& exerciciocorporál;eíte fe alçã] 
ça na caça, affi cô a acçaô, comocom a] 
variedade dos fuceíTos,qué nella -acon. 
tecê, contendendo his: animacs: com) 
outros; em que a [cu modô févem com! 
grande alégiia as agnições,& peripécias! 
jdas tragedias, Porem para-eltacaçade; 
|recreaçaS fer apronada,& Toniaúel;cã | ] 
|vem,que tenha eltas condições c6 que! 
jós Politicos ;&Múdicos a côcedemsguie! 
[fa vres.À primeirá.que hade (ci a caça! 
|de qualidade; q naô haja nella manifef| 
[to perigo de vida,nem ral,que nsõadef.| 
treos caçadores parara guerra, A fegã | o. 
| da, quenão: o feja ie exercicio lrdinario, | 


| 


E RE CR aaa DU E 


|enão-sfedsvêmpos dexidossAltereeira; 
É sad queosique árivfarem com smaiorconti- | 
| ” " auaç iqnão paflam dacidade de 25 «anos | 

«| até gocPélo primeiro preceito;fs €xe | 

|cluedálcaçaderecreação; a caça dê ani» 
| maes bravos; pela qual foy: Alexandre | 
| mico condenado; quandoreposa mar. 
| car dypmlçãoipporfeparecercomaher. 
|culessdb qual; onuera-de;'fer-monco:E | 
Imásfrongeirasde Africa-cuftou femelhã! 
| sérecreação a vidaa muirósdosmofos,. 
ligue moirerioefpedaçados-dos deões», 
[aMindao, o primeiro Conde do-Redonr | 
[do foysgtande: caçador; delles, 8 métou | 
muiros por fuas: imads; comp fe vesna! 
|Hiftoriade Arzilla Mas por-euitar;fe- | 
|melhantes:perigos;m andárãoo snollos. 
|[Reys;quêos Gapitãcsdaquellas frontei| 
| tas hão (aiflerá mais aosrebares de leão, 
|» vpPpôr tanroirefta:f9mentea Volataria: 
|-8montariaordinária,que fe faz apê; 
| acaualto com'cães,8 armas, E ta fegun | 
etto | do Platãojhe aprincipal caçasquefe de, | 
bz | Wezarpor récreação, como om oftr a|. 


dê legi, | 
; in fine. 


ie || 


+” 


7 doex exercicio a de Caça. 145, 


itag terrestrium venatio,captnra ve y Athletis |. 
noféras veliqua efê,atã, barum, que dormientta | 
anvnalia peculiar: Vocabnlomociurna Docata, | 


perfequitur fegnibus connenit,nullama merecur | o 


leudem, ficuti mec ulla,que laborum interinifo 
fionesbabens retibus, C2 laqueis, non daboriofi | 
animi Victoriaferarum vobar , enincere conae | 
énro Pode folam illamoptimã efe relinquitnr, | 
in qua bomines quadrupedia equis, canibus,e | 
propriis cor peribus DVenantur,quos omnes fupe» 
rant alli, qui fortitudinis dinite pojefsionem 
curantes,propriis manibus currendo, feriens 
do, €3 jacnlando Denations operam. nanant, 

CT Cato td 
Pela fegunda onidliçãão? nãoba já fer: 

a caça exercicia: ordinario,affi ipor não | 
moftrar o caçador, quekie inhabil pas | 
ra a vida politica (como ja dillemos )co 
mopor fer muito prejudicial à faude, | 
& portanto adefende regurolamente 
Hieronimo mercurial na (ua Artegym 
naítica,ou dos exercicios, onde depois | 
de dizer odano,que traz em [er conti. | 
tinuo o exercicio da caça aduirte,que | 
não ferã , nem norigor das calmas, 


Mercu- 
| ral.li6. 
Gymn. 
CRol3. 


ini 


|nem no dos trios,c& lhespoerm ou. | 
| tras multascondições,que vltimamen | 
| te refume neítas palavras: Quicunque | 


entm Jnar um Dirinva meris ptemporiss quanti= | 
tatis, boca, CP inoderasiontm aliquam babere | 
bolunt, multa profecio corwm malorum vitare 
pofGune s quibus caju fe feexereentes: Inbgi 
ciunturs co magis quod Venatio illud preco | 
pum in fe baber. » quodnulla alia exereitatio | 


menm modum obtinuilje apbaret s vt fcilicet | 
totum fere dicm mon raro fibi requirat. Pia. | 
| de aut Venatores inter exercendum cibum ca. | 


pere ; <s' àcibo magnos laberes ag gredi cógun. | 


tur,quo valetudins nibil perniciofius effe pos | 
test, aut totem diem deiunane jrgnod: tatierfi | 


fortafe minas effendat, neque tamem ipfum. | 
noxa penitus cargt , quando pr.etero confuetus | 


demenv illud efhciur:, necnon' postea! adbuc | 


prefame exfuturantur ', VE Dentriculam in | 


concoquendo miram iu moduim futigent, ficque, | 
nd crunitates,€7 alia in'numera mala Jubeant, | 


“Oterceiro preceito da idade, & | 


| partes do caçador , apenta Xcnofon. | 
| te breuemente , dizendo: (um igitur| 
| pueris indesndçã primum Venande itudogm , 


“obire 


do excercio da Caça, a: Ja 


atire oporiét FE ande áliaranea artinim encar. 
| E pouco: depois: Oporter. rei venatoria! 
SEtdiofsim etate annoruna circiber vuigants ef. 
| [estatura jane agilem, <s Valida, anírio 
| vero patientera, ve lnboris viftor reipfa Lete- 
tar, Por onde omefmo Author; diz do | 
|(euCy ro, em quê quisdar hã exemplo | 
[de perfeicooprincipe: ln adolefe entiafjore: 
| venadi maximo defiderio tencdatur, eovin puguã | 
| do aducr/usbelluas poricula nulla fugiebato o 20 
"Como eíte exercicio requeira tans 
tasforças”, & boa difpofição dica: feira 
ai muito prejudicial paravos-velhos, 
& para os magros, & fracos do: come 
preição ;/ ou ' tocados de qualquerca: 
chaque:, fegundo” Hisronimo” Merda, 
rial;& os mais medicos'no lugar alle. , 
gado. & alli não conúein,nematodos os | 
mancebos : donde o Poeta! Latino sque, 


dos (catadores; 5 156 Hong RIR st j* 
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IE paratftes cães mancebos;; Contem 
Ifomente: a" caça “por' éxercicio ordi.| 
qnacio ; a (sã porque aquelhar idadêhea | 


a ee 


ranma começe Ene 


Ein 


em tudofalou RE Aencdo | 
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Difcurfo 


propria: de aprender: a deftreza das! 
armas,como, porgué:atê então;nãofa6 | 
ainda aptos.para ávida-ciuel,& gouer: | 
no da Republica,na-qual quado eftive. 

rem o cupados, poderão ter outros |. 
exercicios: mais. acommodados, para | 
enrretéros-goítos., & conferuar-a-fau, | 
de; como he: o fazer mal:aoscauallos, | 
a vectação,ou andar: nos; coches: a. ver | 
os prados. fora. das.cidades:, o jogo da | 
pella:,, exercicio: proprio: de: corte. | 
zãos., aos quaes-diz-ome(mo. Galleno, | 
que-he de muitomor: proueito; que-a. | 
(caça,;comofc.ve no volume que:dos-lou | 
uoresdeitejogoefcreuco: Porem como | 
não lia regra (em exceição;oque:temos |. 
dito;nãotira.víaremda caça-os gran: | 
des;& gouernadoresdaRepublica, quan | 
| donos.dias feriados; fe retiraGa tuas | 
“o | cafas do campo; como:o fazémos Reis | 
srho,| de Hefpanhas E:Sanco.Thomás Opuf| 
[| culo fegundo:,, libro: fegundo capitulo || 
| fexto; approua;&.louua: (te exercicio, 
aosde França;&:Inglacerra,pórque p. 


vfauão.com.efta, moderaçaõ. |. E 
Ms Cc Reiabl 
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Refumindo finalmente oque eita dito, | 
moltrafe (er a caça hum exercico inde- | 
ferente,que pode fer licita,& louuauel | 
recreação, víandoa os mancebos nobres | 
para fe adeltrarem para aguerra,& fa- | 
zerémrobultos,mas não por profilaõ | 
“de vida,nem fôra de feus conuenientes | 
limites. : | | 
 Quos Vltra,citrag ,nequit confistere reclum, 


| 
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| CHRONIS TA DO ES. 
tadoda India, & Guarda mor 
da Torre do Tombo 

| Geilas 


ma EM tanta força as obras 
nsiidoshomeês doutos,para fazer 
au 


jr geltimar feus Autores em to. 
9 iluda a parte,cus não fomente 
* ganhão com particular affei. 
ção as vontades dos q os vê, mas ainda 
leuão a pos fy os defejos dos aufentes 
para pretenderê (ua comunicação. Ef- 
tes me fizerão procurar comcartas del 
deelte Reynoa-amifads de Diogo do 
| Coutona India, & agora me obrigaó a 
q ponhaem lembrança a noticia,G alcã- 
ceide [us cou(as, afli por cóptir é par. 
te naíte oficio com o q lhe deuo,como 
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insira 


| pot entender,que com illo faço hãa o. 

bra agradavel a todo elte Reyno,de q| 
pelomuito, que trabalhou no feruiço |. 
publico, com razão he tido por merece-|. 
dor de outtas auentajadas memorias, |- 
| Foi Diogodo Couto filho deGafpar | 
do Couto,& de Ifabel ferrã de Caluos, |. 
peffoas nobres,&ella foy filha deVaíco |: 
Serrãode Caluos,por cuja via ficaua | 
Diogo doGouto, fegúdo primo daguel- || 
le infigne prêgador,& grãde Religiofo || 
o Padre Luis Aluarez daCompanhia de || 
Tefus.Nafceo Diogo do Couto em Lis. | 

boá no anno de 1542.eftando: feu payi 
'Guafpar do Couro em feruiço do  Infã- | 

té Dom Luis,a quem o dera Rey D | 
Manoel.Por efta razão entrou Diogo). 
do Coutoscomo teue idade;no feruiço| | 
do Infante;ogual o mandou eftudarem|. 

| Lisboa, & de onze annos começou a ou. | 
uir grâmatica entre os primeiros eftu.j | 
| dantes do collegio de Santo Antão da-| | 
cidade, que foy o primeirocollegioq à). 
Religiãoda Companhia teucem toda E 
Europa.Seu meftre na lingoa latina foy|. 
lo prdre Manoel Aluares celebre id i 


=" 
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|nifta,& Autorda Arce da grâmarica,ã. 
| hoje fe le em todas as Vntucrfidades,& 
eftudos, que a Companhia tem a feu car 
go, A Rhetorica ounio do padre Cypri 
| ano Soares q compos a Rhetórica,per- 
“que feenfina efta Arte nasefcholas da: 
Companhia. Efe he verdadeira aquella 
fentença,que:Oprimeiro feruor,& mo. 
| ciuo da fabedoria,he a excellencia dos 
| meftresscom razão fe podem ter em 
| muito as obras de Diogo do Couto, | 
pois alem de ferem nafcidas de feugrá | 
de engenho, foy elle cultiuado per taô 
celebres, & doutos varões-da quelle tê | 

os DIO pre) bg Mm 
 Acabados os eftudos da bumanidade | 
parou Diogo do Coutona continuação | 
“das efcholas,porg ainda então fe nãoli | 
ãoem Lisboa,mais queaslecrashuma | 
nas;&affi ficou continuando no fervi..| 
ço do Infánte,o qual mandando elgum | 
tempo depois o Senhor Dom Antonio 
feu filho,aomofteiro de Bemfica para 
ouuir a Filofofia do: Santo varsô Fr. 
Bertolamen dos' Martires, que depois | 
foy Arcebifpode Braga, vendo a boa, 


natural 


essere 
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|natural,& habilidade, que iaem Diogo 
| do Couto fe defcobria,lho deu por con. 
| difcipulo: A prédeo Diogo do Couto def 
| teinfigné meltre, não fométe as Artes! 
liberaes,em que ellefoy eruditiflimo, | 
mas juntamente as virtudes,que nelle 
[mais refplandecião,como bem omos: 
|trou depois na temperança,modeítia,& | 
| Pledade,que em toda fuavida guardon, | 
ali no eftado de foldado,como no de | 
(cidadão, fem lhe às delicias da India po 
| derê fazer mudança nes coftumes em |. 
tamlargos annos,comoô teue de vida. 
Falleçeo oInfante ao tempo,gque Dio 
go do Couto acabaua a Philofophia,& 
 poucodipois deita perda,recebeo a fe. 
'gunda com a mortede (eu pay,& afsi 
-cortandofelhe o cor(ode fuasefperán. 
'gas,foy conftrangido a mudareftado,& | | 
deixando as letras,feguio as armas,a q | 
| [eu animo não poucoo inclinaua.Eco. | | 
mo ia naquelle tempo não hauiaoutra | | 
tconguiíta, fenão a do Oriente, por | — 
iquantociRey Dom [oão lHl.tinha lar. 
gado os lugares de Africa, fuftentan. 
do fomente aquelles que pedião fer. 


. 
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ui de ronteira de Heipanha, determi. 
neu paffar a India,como o f:zia ensão 
a mor parteda nobreza de: Portugal, | 
por nefta empreza terem muitos em 
breve tempo ganahado honra, & pro. | 
veito,o que fempre aísi acontecera, fe | 
os que depois vicrão, quiferão conti- 
nuar no valor,& virtudes dos primei. | 
ros,que águellas partes paílarão, &não | 
feguisão os vicios da fefualidade, & sua | 
|Feza , com que corremperad aquelle | 

taô bom procedimento antigo, ga 

“Embarconfe Diogo doCouto no âno | 
de 1ss6.militou na India oito annos, 
fachandofenos mais dos feitos aísinala 
dos de leu tempo;moftrando compar-| 
ticular valor,que as letras não impede | 
jantes favorecem as armas,como derão | 
a entender antigamene os Gregos na | 
l|imagem de Apollo,a quem pintans0ar 
'madodearco;&fetas, eovenesauad júi |. 
tamente por deos das fiencias. Cum-| 
pridos dez annos de-milicia continua; 
tornou ao Reyno,a requerer O premio. 
“de feus trabalhos,& ainda, q chegeu a 


Lisboa, quando cô maioa força árdia o 
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| mel de pelte, que Fi iEaa (e “e E 
ma,grande,toy breuementes& bem def| | 

| rara com eftedefpacho (e partio lo | 
go para India; onde fe calouna cidas) 
de de Goa com Luifá de Mello, peffoa| 

| nobre,cujoirmãofoi opadre frei a Deo | | 
datoda Trindade, da Religião de S.| | 
“Agoltinho; que depois qua no Reyro,| | 
lheaflitio tea pasado das luas Deca- 
dass obabi doi ao Bad 

| atTanto: queo eltado do cidadão paci 
Udo: & ligre das ozcupações da guerra, | | 
[lhe deulugarpara (e lograr doocio,tore| 
nov airenouarno animoos antigos eltu. 
dos das letras humanas,& alli poreltas, 

| , como por (ua corteziá, & boa: condi-; 1 
ção fefez muy conhecido na India,& | 
amado-de todos os doutos,nobres,&co. l 
riofos,& atê dos Principes. pagãos da il 
oa sina papais ep fcdoçA 2b pasgemil | 
| Foy Diogodo Gouto: imuy-douronãs La 
a Ga particularmente na | 
| geografia, (oube bemalingoa latina,& | | 
|ftaliana,nas quais compoz algis poes| | 
| imas; se aff na nolla vulgar,em que teve | | 
pa gtaça, adia obras Livicas,d | 
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| eee 
paftoris,de que deixou hum grande to- 
'mo de clegias , eglogas, canções, fones 
tos, & grofas. Teue particular amifade | 
“com o noílo: excellente Poeta Luis de | 
“Camões,o qual o: confultou muitas ve. | 
zes,& tomou fewparecer em algis luga | 
res dos. feus Lufiadas,& a (eu rogo cô» | 
'mentou Diogo do Couto cíte feu heroi | 
co poema,chegando com os cômenta. | 
“rios ate o quinto Canto,oqual não aca. | 
'bou de todo por outros impedimentos, | 
'quelhe ocorrerão. Poremnem' poriflo |. 
“deixão de fer muito eftimados eftes fe | 
'us fragmentos,& em poder de D.Fer.| 
“nando de Caftroconsgo de Euora efta | 
o volume original delles que foy de feu | 
tio D:Fernádo de Cairo Pereira,aqué | 
Dicgo do Coutoo inuiou,por ler par. | 
ticularamigofeus : 
| Sucedendo elRey Dom Felipe, na | - 
Coroa deftes Reynos,como era: Prin- |: 
cipe taô prudéte, & que (empre trazia | 
nos clhoso bem comi de feus vafallos, | 
| defejou de mandar profeguira hiftoria | 
da India,do tempo,em quea deixou 0 | 
noffoJoão:de Barros,& q [e continuaf. 
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| em às fuga Decadas com o meimo the] 
tulo,Seítillo, pelo grande aplauífo;com 
queastres primeirasforão recebidas, 
em toda Europa. Para tam grande em-. 
| prefa foy nomeado a clkey Diogo do. 
Couto,ainda que eltaua morador em | 
| Goa, abrangendo tâmloage a fama de | 
| Xuas partes. “Encarregou o «lRey defta 
| obra com titulo. de Cronifta da, India, 
a aqual Diogo do Couto aceirouanimo- 
famente,& atrouxe atão eai find, 
Leio depois fevios 10 «us 
“Aprimeira coula em que pos 4 mãos, 
po a decima Decada, por começar. do! 
| Gis;em queo meímo Rey foi jurado, & 
recebido naquelle eftado,& aflilho mã. | 
|dar fna Mageltade,mais, fegundo pare- | 
cepor pagar primeiro a diuida em que || 
citaua aos vaflallos queo feruirão nã 
|guellas partes, que pelo gofto que Tul. 
flio confeTaua ter ao hiftoriador Lu- 
(ceiosde ver [uas proprias acções eferi. 
[tas em hiftoria,ainda em vida fua, j 
| Por efta razão acabou a decima. 1 
Decada concluindos com o gonernode || 
pipáatia E sd Eltimou AR ey mui mui. di 
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to cíta obra,& a agradeceo a Diogodo, 
Couto porcarta fua,encómendandolhe 
denouo, que ternsndo atras com ahil. 
toriacôrinualle as Decadas do tempo, | 
em que Foaô de Barros as deixara. Obe | 
Geceo Diogo do Couto,& com grande | 
breuidade compos a quarta Decada,& | 
afli a quinta, fexta, & fetima, vndeci. 

“ma,& ducdecima. | 
«À oitaua & nona, acabou noanno de | 
1614.nogual,querédoas mádar acRey.| 
no,enfermeu taô grauemente,ã elteve | 
delcôfiado da vida. C6 efta occafiad lhe | 
delapirecerão eftes dous volumes de | 
cafa;tomando os alguê para fe depois | 
aproveitar dos trabalhos alheos.Mas | 
foy Deos feruido de dar faude,& forças | 
| a Diogo do Contofque ja nefte tempo | 
| ctade fetenta & dous annos)pará das | 
lembranças, quelhe ficârão , & dame. | 
moria; que'a tinha felicilsima:, ajun-| 
tar outra vez oque naquellas duas | 
Decadas tratava; de que fez hum (ô| 
volume, rechpilando nelle as coufas| 
de môr importancia, & relatando | 
as maiores mais largamente,com que) 


8s 


(e é remediou aeitel furto,de « maneira a que É! 
| quando algãa hora apareceré, afli pela || 
losdem, coma engate cio À 
| claramente Teu Autor. E 
| Deftas Decadas eftaô fomente ate. |. 
| gora impreflas,a quarta,quinta,lexta, | 
| fetima porgáfexta (ucedeohum grande | 
| defaftre, & foy que eltando aimprefão | 
[acabada em cafado. impreffor,fe acen-| | 
| deo ofogonas calas,& arderãorodos| | 
| 03 volumes eltapando (omente feis del| | 

les,que a cafo eftavão ja em o conuen-| | 
todes: Agoftinho de Lisboa. As mais | 

Decadas não fairão ainda a luz,& quan | . 

do falleceo Diego doCouro,ficârão em). 

poder do Padre frei aDcodato dare | 

“dade feu cunhado; a 

O eftillo que neftas Decadas gare 14 

dou Diogo doCouto,he muito claro, & | 
chão,mas cheo de fentençasfi£o 

| julga as acções de cada bum, & | 

| as caufàs dos fuccellos aduerfos, & prof, 4 

“| peros,que naquellas partes tiucrão os |. 

| Portuguefes. Porem aindaíneít a parte | | 

| pôdefer com outroscomparado na ver | | 

| dade do que elcreues que he aalma da | 
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hiftoria, no q crata dos'Principes do | 
Qriente, noscoltumes daguelles po. 
vos;& remotas prouincias,na fitúação 
da lua verdadeira Geografia, leuou a 
muitos conhecida ventagem: como fe 
póde claramente ver das fuas Deca: | 
das .nas quaes fe moitrãoos erros q | 
neítas materias tiuerão, os que antes | 
delle elcreuerão as coufas do Oriere. 
Para eíta noticia alem da grande apli. 
cação , com que le:deu ao eítudo dos 
Geogratos antigos, & modernos ;lhê 
valeoa afliftencia, que teuc naquellas 
partés por mais de cincoenta annos, 
nos quaes vio por razão da milícia, 
& comercio, muitos daquelles Reys 
nos, & depois fendo cidadão de Goa; 
cabeça dáquelic Eitado pode bem al. 
cançar a verdade dos fuccefTos que 
refere, pois n aquella cidade afitem 
todosos Viforeys, & della faem co-' 
das as armadas, & a ella fetornãoa 
recolher, de maneira,que recebeo as 
informações dos meímos', que [ea 
chãrão nasemprefas, & a rempo; que. 
as reitemunhas de vilta ; quema mel. 
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ma cidade hauia, os obrigavão a fal: | 
lar verdade, Asefta razão le lhe acre: | 
centouourras, gue foia-do officio de | 
Guerdamór da Torre do Tombo: do | 


domordenar efte arquivo. pelo Vifo- | 
rey Mathias de Aibuquerque,no qual 


| tocante aaguella hiftoria:, donde cô)| 
Tazão podemos ter -eíta por não mes | 
nos:verdadeira:, que ade Polibio, 8& | 


|Grecia a Italia, &-de Italia a Numis 


cias,de que auião dé elcreuer, & alcã= | 
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| pallados-muitos annos antes)deforça. 
lhe faltaria a notícia em muitas pars | | 
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Eltado da Índia, o qual cargo lhe | 
deuelRey dom Felipe 1. quando mã. | 


fe eecolherão todos os contratos de | 
pazes, proni(ões, regiftos de Chan: | 
cellaria, &.osmats papeis de impor , 
tancia, que coltumauão andar. em | 
poder do Secrerario,&. de ourrás pel: | 
(938 daquelle E (tado, com que lhe fi= | 
cou: hãa. noticia: original de tudo o | 


Saluítio;,a quem efte defejo léuou de” É 
dia, para veremos-fizios das Prouios |. 


çar as informações dos feitos, de) 
que tratauão, dos-quaes (por ferem. 
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“tes effentiass, tendo. juntamente o | 
“mefno tempo , mudada a face das | 
terras, & lugares como cada dia ves | 
“mos. À 
Nao he menos de eltimar efta obra | 
| por Íua grandeza, porque alem de ef- | 
creuer Diogo do Couto nouéraliuros | 
neftas noueDecadas, numero à que ra | 
ros e fcriprores chegirão, foi coda-el- | 
ta hiftoria elceita por ellenouamêtre, | 
“& não tomada de outros autores, no | 

que fe moftra bem a grandeza, &valor. 
E feu engenho, a que não chegou Li- | 
vio ainda que lhe escedeono numero | 
dos volumes,por quanto a maior pas | 
te de fua hiltoria foi tomada de ou... 
tros, & principalmente de Políbio, o | 
qual tambem conteffa de fy, que das | 
O9ras que muitos eferitores tinhão pu 
blicado de cada conguifta dos Ros| 
manos, em particular, compufera | 
a fua yniverfal hiftoria. Mas Drogo | 
do Couto foi o primeiro que tirou | 
aluza hiftoria da India, do tempo; | 
em que a deixou loão de Barros: 
(fenão foy o que até o principio) 
Va do 


O et 
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| do gouerno de Nuno da Cunha tinha | 
“efcrico- Fernão de Caltanheda.: Por | 
| quanto a Quarta Decada de Ioão de | 
| Barros, que acaba com o gouerno do | 
| mefmo Nuno da Cunha Íahio mui- | 
tos annos depois. cetro 
| Para aperfeiçoareltaobra,& dar | 
his confumada noticia: do Oriente | 
| compos outro liuro;aque chamou Epi À 
| logoda hiftoria da India,noqual eras | 
| tandode cada forraleza: noffa, aponta | 
'as-coufas principaes: queal acontece | 
| rão;& quefaltarão: aos noffos hifto» | 
| riadores, & outras que de nouo: forão | 
| fucedendo,de maneira, qu: nefte vo» | 
| lume eftá fumariamente tudo o que | 
| toca dhiftoria, comercio; & policia |. 
Oriental , acomodando o eítillo | 
|à efte compendio: com: muita cla- | 
[reza ,. & breuidade: Não: foy me: | 
nos: eloquente: no eftilo: Oratos|. 
rio » porque alem:do que (e ve nas) 
-Íuas. Decadas:, que naõ he pouco; |" 
| por infigne nefta- faculdade foi elco. | 
|thido para fazeras praticas aos mais || 
| dos Gouernadores , & Viforeis, |. 
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qGeleu tépo entrarão é Goa, más ifto 
| não era fo pela lingoágem,& ornato de 
| palauras cô qfalaua, más pelaverdade, 
| & defégano cô q asdizia,das quaes al. 
| gãas andão et não ping 
(eu Autor. 

| Acôpanhoná Diogo do Couto def de 
“(eusprimeiros ânos hã gráde zelodobê 
+ publico daparria,q jútocõo Etedimêto. 
| &experiécia,de q eradotado,lhe fez cô 
| fiderar as caufas de algis incôueniêtes, | 
| Ghauiano gouerno daRepublica,&prin 
| cipalmente no eftado da India,ôde elle 
| afftia,& Ode por aufencia dos Reys, & 


lieegemds dosminiltros ; iãoasdefordes | 


| E maior créci imeto:Pars remedear efte 


| mal,viuendo ainda elRey D.Sebaftião | 


| cópos hã livro,aã chamon,o Soldado pra 
| tico,noqual inteoduzio per modo deDia 
| logohãViforei nodamere eleito; fallido 
| cô certo (oldâdovelho da Tadia,ã âdaua 
| na Corte € feus reguerimêtos ár fe 


| informar das coufas que lhe impor. | 


| tauão para a jornada,& do mais q coca. 
| va ac gonerno da fazenda tea! ,& mili 
| cia e sp eltado ,& em todas elas 


pao, Ar 


“caufas | 


= eine nl as 


> CN ii Tg gire seg 
DER * 
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reouias; saponta co cortezac lho &brc| 
uidade,o que fe deus Íeguir;cu evitar, | 
“dandoos exemplos,& razões, fundamel 
.taes,demanciza ápode fer hããa excellen( 
te inftrvição para aquelle goucino, Pos 
réantes de aperfcicoareíta obra , lhel, 
fatfurtado o: original deilas& (E. mais! 
to-poder hauer as mãcs,chegou, aelte 
| Reyno f£ nome de;Autor,onde: etres) 
| ladarão algõas copias; 6 forão. tidas. e. 
-gráde cRimados.G as puderão, haugr, 
| Sédo dilto aduertido ncanno de 1610. | 
E! por: hã amigo feufrornou a. reformar. ef | 
“fra obra,ou quafi)a fazcla de nono;porg | 
| introduzio: por peífoas do Dialogo. hã] 
Governador,que tinha fi do da. Jondi iaççõ | 
+ húfoldado prarico-della, ambos é E cafa | 
“de hamidefpashader, cestãbo fobre;as nú 
Ieonfas daquele Elâdo,ralEdoas goré | 
-po' prefente sô tanga pôdoração, é. joil 
20,9 não fômite pode. feruirde Norte e 
aos que e gouernarem mas todo o-té | 
É po de claro delêgavo das coulas delle. Vl 
ERa obra didicou 20 Marquez. de Ale). 
| iquersõe: o original. eftà na diuraria del 
|| Manoel Senesim de, Faria. demo 4 


a 
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jm ju pie cr a 


erram 


Enonagid) te cBbandowarnoss ori) 

“ Efte elo dh bonrada partia: lho id) 
eba bá liaro;córrã o que: côpezo | 
| Padre Prey Luisde Vrreta Demítico, 
| da hifltoria,& pelícia do Reynoda E 
sbiopia,a que vulgarmête chemamos,. 
| Prefte Togo;roqual oPadre cõa potica | 


[obrafab: Tofa, &temeraria.E poltoã;os | 


| Padre Vereva cô particulares Apolo 


| te Gos;pedirãoa Diogo do Couto ref. 
pódefe: tábé pela hora: defte Reynos a) 


q bem parece quefe lhe feltauão as tor 
| gas corporaes,que as do entendimento 
| om o emmaior: ruper Iliçãoo Elie 


E fã eo nm 


| Padrêg Perna uerreiros& & NicolauGo | 
'dinhodáCôpanhis tinhãorefpódido ao | 


“giasyosmeímos Padresda Côpsnhia | 


Gellefezsefido jaquafi eô ocarpo ne | 
fepultira;mas) côvêro vigor de an'me | 
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noticias vinha do Ositre, &lemeras | 
Miftor tás da India-nem delte Reino (co | 

mogué clereuegentre os bolques &e dali | 
Icias de Valença, fem ver mais Ghum. fô | 
Home, o informou;&a qué creo)idiffe | 
imuiftas covfas contra; codara verdade a 
da biftoria, fendo todo o feu linro hãa | 


“er Nuro nam 


f 
| 
d 
| 
| 
| 
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ú duro trouxerad os: Padres da India ao 
|:arcebifpode Braga D. Fr. Aleixo: de, | 
| Menefes per ordem defeu Author. +. 
| Comeltas ocupações não pode aca: | 
| bar de codo outra éprela, q deixou co» 
| | meçada para luz: ii India: | 
4 é q rrataua detodos os tempos,ã mô 
| ções,€G fe naucga para todos as partes. 
| do Oriente,& dos pszoós; medidas, & 
| moedas,cô todas as mais coufasque a | 
| elte párcicular percençião | | 
| Neftas.taes obras gaítou Diogó do 
| Goto a maior parte de (ua idadé:exer ! 
| citádoo talêto q lhe foy Etregue;como. 
| bô,evtilferuo,atêo ânode róró.noqual | 
; fédode 7 4,anã0s 0 leuouDeos para: fi, | 
| fabadoa 10. de Dezébro paralhe daro |. 
| premio q (uas obras merecerão. Foy | 
| Diogo doCouro homéde meãeltatura, 
| de alegre, & venerauclpreféça;olhos vi] 
| uos,cor arereciada, o nariz algum tãto | 
| aquitino, muy laboriofo, como o mof | | 
| tra simbltidãode (eus eferitos,cenegrã | | 
| de cofelho,epor ella caufa erachamado, : 
| muicas vezes dos vifoRoys gelle;; nos | : 
| E dem mor. Ss ia Era E | 
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“cocobiçofo,que para homé que viuco | 
cantos annos na India,he grande mara | 
uilha;& affi foy mais ticode parres,& | 
merecimentos q de fazenda, polto Gg | 
efta lhe naô faltou em feu eltado,cô 6 | 
“fempre paffou honradamente. | 
— De (ua molher,com q viueo largos | 
| asmos teue hãa fo filha que morreo an | 
| ces de cafar,donde n36 ficou delle ge. | 
rãção,o q os antigos julgsuão por in- | 
felicidade,poré naô tal,que lhe pofla | 
| tirar a bemsuenturança.que osmel- | 
| mos Antigos tinhaô por grande, que | 
| era clcreucr feiros alheos,ã dar ma. | 
| teria para que feefereuelTem: os (eus | 
| proprios,o que elle fez na fua milícia, | 
& hitoria,compondo, & pelejando. | 
| Pello que com razão lhe puferão | 
| aquelle Diftico ao péde feu retrato,g | 
| comoeftatua immmortal lhe impri- | 
| mira6 nas fuas Decadas,que diz: | 
| Exprômi: e figiessq mad'tolumia Cefare | 
| pifum es7..| 
Historiam calamo traclat er arma man: 
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grande antiguidade das veítes, q 
“vía por habito Ecclefiattico 
o clero de Hehtingalo 


os nobres dos plebêos,os homês publi' 


gos teftimunhos na Sagrada Efcritu: 
| ra,affi no Teitamento velho,como no 


miada pelo Efpiiizo Santo, & enúna. 


DISCVRSO 


|SOBREA ORIGEM, E| 


OST VME foi géral | 
entre todas as géres dif. | 
12 ferencearente os eltados | 
Ass) da Republica per crajos 8 
RESETE & veltidos proprios de | 
cada buim: spelos-quaes erão diftinétos 


cos dos ordifiarios , Sos Ecclefialtia: 
cos dos feculares. De tudo temos lar= 


a sampass. 


Nouo.Donde a Igreja Cathelica allu- | 


da pelos: Apoítolos, aftinalou a cada | 
ordém,: & eltado di Igreja, particula- | 


ress, iii veítes, para que « os |. 


homês conhecidos por patticuláres 
miniltros de Deos , & pelo habito, | 
| que exceriormente veítião, fe vil.| 
jfem as virtudes, com gue interior. | 
| mente deuião de eftar ornados. Tive. | 
rãoeftas veítes diver(os principios,% 
como a Igreja fe eftendeo por todo o| 
mundo,nas mais das Prouincias (e va | 
Fiarão algãas na forma,ainda que naô. 
na fabítácia'-E com'tudo Os Summos | 
Pontifices,a cujo cargo eltã o gouerno | 
da Igreja,não-quiferão núigua obrigar. 
gêralmente a todos os 'Ecclefiaíticos, 
|quefeguilem niito hum fô coltume, | 
Concil não fomenteapprodandoo que os fy | 
feT:. nodos Prouinciaes nifto difpuzerão, | 
Tod | Má o-que mais he, ordenandoo aff | 
deibae* nug Concili oswnlúcriies. Porque fem. 
pe res. do todos eftes víos fantós, cada hum ' 
| abundaua em (ey fentido.E defta: va | 
riedade nacia a vniusr(al fermolura | 
da lgreja,aquem o Profeta louuaua | 
ja, vendoa em cípirito ornáda della. . 
| Por tanto he muito julto, que os “Be: | 
'clefiaíticos de cada Prouincia fe pre. | 
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zem deconfermar leu Tanto,& antigo 
| habito. E ainda que cíta razão (ejavni 
[uerfal paracom codos;deus partical: 
Jarmente, obrigar mais a0 clero: de' 
Portugal. Porque as veltes,que até. 
| gora vía: /aô quali todas deriuadas da 
| primitiva lgreja,8cheas de grandes 
mylterios.E para que por: falca defte 
| conhecimento fe não eftimem em me. 
| nos,queas:de outras Prouincias,(erá 
| bem moftrarmos (ua origé; &antigui. 
dade,começando primeiro do habito. 
particulardos'Conegos,como | parte, 
| principaldoclero;& depois: ddizendo| 
| dos-outros geralmente. 3: | 
| “Onome,& Svinitituto deCoriegos. ve 


| depois doanno de 362-quefoy:ot 
| emque fântoEufebio Bifpo de. Vire 
|-celliveyo do Oriente,onde andara a! 
gãs annos fazendo grandes feruiços 
à IgrejatÊ comó em quanto efteue na 
quellas «parres,teue muita communi 
caçãocomos Monges que Roreciad| 
| em Egypto infticuidos pelo:grande 


x Antonio 


gi pia ia e Tp 


Orig 


ue principionaTgreja Latina” Pouco jdosCo 
negos 


Digensjo hua tos VOU ab 


e 


=] ——— e 


| Antônio, Eremita , determinou. clic | 
| Santo Pecladolreformar jo. icleroida | 
Lua Igreja (quenigacie ternpe títaua | 
[ja mito delcaido de feuso primeiros, ; 
|principios,como o maisde Iralia)if. 
[ctodozindo nelleralefias regras da vi | 
[da monaftica;de: mineira gue do ele. | 
|ricaro;ã sronaquilmo. fe fizelte! bão . 
[excellente miftuca.E te Sanco;&imas | 
[fauilhofo penfamento poz: per» obra |. 
[tanto,que chegou a Vercelli,perfuadin | 
Ido aos clerigosde fua Igreja Cathe- | 
Idralsa quercom ceffeito: comalZemdo | 
monaguilimo, o quelhe pareceoneceí | 
fario para conferuação do eftado, -& || 


« « Jordem da-vida clericalicomo: afficma | 


se Sanco Ambrofio liuro decimo,Epitto. | 


“E la gicenta | & duas; ao clero de Vera | 


celli » dizendo, Fac primes Occiden= | 
|tes partibas diner Jainter fe Eufebios fauna 1 
memoriv canjtumeir ve trin- ciuitate pofitus: | 
inftituta menacher am tenerer; Ng Eccleçfia am | 
regeretyejuniy fobrietate.Flec duo in attêntio | 
ne-Cbroftianormem denotione proFtantiora ef. | 
Pt nd di Ce a E 


RETEDe 


pager gre 


q qem deem mr ne 
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| chorun im fituta? Lia a cotnitatena; es urorali | 
| tatem difciplena, dlaad ab iiinentiam, afêues; | 
falta, Co pamstenivan, bac belut m quodans | 
“etheatroillain fecreto : [pec atur vita pálio | 
 abfcondicue;Vt catera taceam nilud quamiado | 
| mira quod à iníbac fanêla Ecclefia cósdem | 
imoniachos infituie,iquos cdéficos| atá dj/ dez: | 
penetralibuss facer dotalia: afifcia Contineriy | 
quibus, ce fi ngularis caflimonia tonfer matar, | 
v efjeci dadpfuvirio contémpeas rerum o qa | 
- atenvatio Lemitaralm, vt dfaviderie cmenajfonij| 
| feBbalos instar Orientalis prepofiti ati judicos, Td | 
* desoriones cleri porfpexeris) Augelici ordinis | 
| óbfermatione gandeus ; re; Beguitad: ous| 
tros muitos: Prelados daquele: te) | 
poem Italiaio exemplo de Eufebios| 
| aceitando em tuas pefloas “da. regra) 
monaítica-o quê lhe pareceo neerilas | 
“tio,ã trazendo ao meímo modo de | 
vida os tlerigos 8 defuas Igrojas Gar) 
'chedrais, aos quses por cfta razão! 
chamirão Canonicosigue he o met j 
mo, que regularet,por diferença dos | 
| que não: viuião:obrigados aquelle cer | 
| to iocóedo infituro de vidaçoó ni gal | 


nu tal Diper e quanto 


assa ar midi ii mr 


| Dôme comon.a: IgrejaiLazin ada Gre. | 


voga justamente com 0: novo: inftic | 


| tutospor quanto (anonem Grego, | 
[quer dizer Regra, & aflisno Oriene | 
|tesaos Religiofos-chamanãoja dan. | 
tes iCanoicos”, Ceveitê: ds: molheres,, | 


| que profe Tauão: vida egular; dansõo | 
| mefmo-nome,como fe.ve da:Nouella | 
| fincoentas& noue de tultiniano , & de | 
(hum fermãode Sam loão Chryfalto: | 
| mo,em-quesenfinax, Nomidecerei:Cano- | 
ficas ide/hS reonlaresa femindso vcam | 
| virisicobakitent; Edeixando-ourros: Jus | 
| gares> -& ceftemunhos. dos: Padres, R 
ida--Igreja Grega, :&: Latina; balte. | 
nienfe, parte-terceira: capitulo; quar | 


Ito, o-qualanda no'tomo: quar todos |. 
 palauras: Pt de, (dnoniciss dicamus pancis, | 
refpandeateorum bita- titulo a refpondegtinos| 
| muni s fint vecip/à; Ve-nomine (Canonici; áde Sb iÊ 
regulares; neque enim clam-efB: primam éos | 
| rumoriginem monaftica difesplinse fuij£e exe; | 
| Eita reformaçãopafloudepoisdeltalia || 


e 


centena amei cera aa to ho sera 
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| Outras prouincias, & tegundo o Car | 
deal Baronio,S. Martiaho Turonen.| 
(e a incroduzio primeiro em França, 
| & Santo Agoltinhoem Africa na lua 
Sê de Hippone , donde fe deuia com | 
| municar a Efpanha, & foi tão gêral 
[nella a reformação dos clerigos das 
| Igrejas Cathedraes, gue por ella pa. 
| rece que diuide Santo Ifidoro em feu 
| témpo o clero,dizendo: Dto [unt genera |rad.de 
| clericorum, vnum Ecele fiafBicoram fub regê lover! 


|libs2, 
| mine Epilcopals de gentmum,alterum Acepha- [ez 

| Jorum,ide/l, fone capátes qui quem fequantur, 
ignorant ey c. Queheo mefmo , que di-| 
| zer.Ha dous generos de clerigos,hãs, | 
| quevivem com feus Bifposem obe- 
diencia, & outros, que fem regra, ou. 
| particular modo de vida , viué linres, 
| fem eftas obrigações, A melma refor | 
| mação foreceo ém Alemanha, fegun-. 
| do fe vê do Concilio deMaguncia,que | 
| fe celebrou em vida do Emperador 
Garlo Magno, que diz afsi: In ommbus. 
| agitur, quantum burana permttit fragilutas 
| decremimas vt canonici clerici canonicevimant, + 
| obferuantes dinina fcriptura dotlrinam , X7 | 


| o X.4 documêna 


” 


” . ; ercáo a é b £ 


Drjcurfo quarto 


e dee a em mm me 


ia io Patrua, peso fi lie. 
contas Epifcopi fui,velimagijtri cor ii pofitá a= | 
gere prefamantin Vroquog epifcoputu, CS ut | 
E fimul nrandacent Cs darmeant RJ Co | 
Alemdos Conegos das Igrejas Cas || 
“thedrais,que em rudo viuiãogouerna | 
“dos pelos leus Bifpas, forão conheci- | 
dosna Igreja Occidentaiontros, que | 
que erão Monges, & viuião na cbe. | 
diencia de feus Priores, ou Abbades, | 
como confta clatamiente do cap. 21. |. 
ido mefmo Concilio Magunrino, que |. 
| fe celebrou no anno de 8 13.& diz ali: | 
Pracipimus, vê vunfqmfque Epifcopus feiat | 
| per fingula monasteria quantos quilquis Ab= |. 
bas canonicos in [no monaflerio babect, exe. | 
| Segundo ifto parece claramente ,que |. 
'deítes Conegos regulares tiucrão (ua i 
origem os que ainda hoje fe conter. | 
uão com nome de Santo Agoltinho | | 
em Efpanha, & em outras prouin.. 
ciasfõra della. E que não ke cão mos. 
dernoefte inltituto, como quer o pa- 
dre frey Feronymo Romano lib. 10, 
cap, 16, Da fua Republica Chrif 
tam,que lhe dá princidio em São Ruf o 


qe 


| 


| fo Bifpo de Leão de França, O dah 


| de S. Rnffo, de quem o padre Frey 
| lerony mo confefla, que foreceo pelos 
| annos de 117. | 


querem 
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fanto, ainda, que illuftrou muito efta 


| ordem devida, parecé quefoi mais, 
| como reformador que não, como 
| nouo fundador delia. Pois confta de 
| algãas efezituras dos conuentos def- 
| te Reynô,que me communicou o Re. 
| ucrendo padre Dom Marcos dacruz 
| Conego Regular de.S: Vicentede Lis 
| boa,que trataua de efcrever as contas | 
| da quella Religião,que o feumofteiro 


de Sam Saluador de Moreira foy fun. 
dadono anno de 262. & o de Sam 


| Saluador de Grijô no deg22. & ode. 
| Villaboa,no de 990,8 daquelles tem». 
| pos atégora fempre forão poíluidos 
| per Conegos regulares de Santo A- 


goftinho , o que tudo he muito antes 


Mas, como quer que feja, âmbos 


| eltes infiizutos,afsi dos Conegos das | 
| Gashedrães, como dos outros môges 
| que agota chamamos Conegos regu.. 
| lares florecerão grandemente em E(.. 


à panha 


em mms mami a 


* Gêelafio foy a Roma, onde fundouo |. 


+ perto,S hauia € racorrefpondencia | 


ver que tornando depois os Efpanho| 
jesalibertar as-cidadesEpifcopaes do | + 
| poder dos Mouros tornarão aerigir| | 
Lnaô fô,muiras das SésCarhedraes-de | 


Era q as 5 o, iva . eo a 


Dijcar fo quartos 


| panba,de que cambem coube boapar | 

te ao nofloPortugal.E he mui proua- 
uel, quede Africa,como ja difemos, | 
pallafem cã os dfcipulos de fanto 
Agoftinho;, quando pelos annos de 
[430.forão lançados da quella Prouin ! 
cia pelos Vuãdalos.E queaflicomo.S 


'molteiro dos Conegos regulares na |. 
Igreja Lateranenfe,afli pallarião ou. | | 
tros a Efpanha, pois lhe ficaua mais | | 


entre as Igrejas deftas duas pronirci. | 
as-E quando na6 foffe nefta occafião; |. 
tambem podia ferdepois;com asvin | | 
das,& fundações,que S. Donato, &:| 
Paulino fizerão em Efpanha; pofto; |. | 
que'a memoria particular de tudoil..| 
to nos falte com a perdadas elcritu.. | 
ras Ecclefiafticas, que perecerão na:| 
.entrada dos Arabes. Porem he gran: | 
de final,& demGltração dito alli fer,| 


bai. 


emerge k 
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baixo doinfticato regulár,mãs a inda | 
as Igrejas colegiadassde que ha gran. | 
desdocumentos per quafi; coda Efpa- | 
| nha,ã o dizem os nomes de Abbadi- | 
as,& Priorados,ã ainda taô geralmê 
“tenella fe conferuaó, Tão metido tie | 
| nhão no coraçaõ efte fanto modo de” 
| vida,que nella florecera. E deixando | 
| para outros o que nifto paílou nas | 
“mais Prouincias ; fabemos , que em | 
| Porrugalnas mais das Sés antigas vi. . 
 usrão regularmente. Diito ha muitos | 
teltemunhos nas Igrejas de Braga, Lis | 
boa, Lamego, fegundo mo afirmou o | 
| Eictciado G'-fpar Aluarez de Loufa- | 
“da,que na hiftoria Ecclehiaftica-de BÍ | 
| panha he vninerfalmente conhecido | 
por hãa das peloas mais dovras.que | 
“hoje temos, & como tal o allegão mai | 
tos Authorss graues.O metmo pare. | 
“cede Coimbra pois os Religiofos de | 
anta Cruz rem por certó,gue o Arce | 
drgo deliasDom Tello,fundov aquel |. 
Je moftciro,quando tornando da cala | 
| fanrá com ofeu BifpoMauricio,schou | 
| os conegos reduzidos à vida fecular, | 


& não 


e am meme 


bd E 


— Bifcnrfo quarto : 


dan, 


[&não lhe fofrendo 6 animo ver per- | 
der c Santo initicuro,que profeflara, | 
[ajantou coníigo outros clerigos vir.| 
| tuofos,gue o quilerão feguir,& fun. |. 
[dou e celebre convento de Santa Cruz | 
(nó sonoro | id suislnoa nda | 
| ASêde Vifeu teus tambem fen | 
| Princípio em outro moífteiro deCone | | 
| gos regrantes ,de que era Prior Sam |. 
Theoronio,o qual não querendoacei. | 
(tar o Bilpado da quella Igreja,queen | | 
tta6 vltimamente fe reformou fe paf. | 
fou a fanta croz, & ficou fendo: pri 
| meiro Prelado de Vifcu Odozrio ou- 


Euora foy primeiro Bifpo Dom Payo 
| Conego regrante do mofteiro de Bas 


jCabido , que os Coregos viyerão 
| com o Biífpo em commum atê oanno | | 
de 1290, em que (e fez a divifão das | 
prendas entre o Biípo, & Cabido. | 
“JE finalmente da Igrea do Porto, | 
| confta ifto mais claro como fe ve do 
| catalogo dos feas Bifpas p.2,c.1: que 
| compoz o Reverendilsimo Senhor 


: | dom 
CR Pa sn na e esto erre a - a a 


tro religiofo da mefmo conuento.Em | 


jnhos,& conta pelas eferituras do | 
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dó Rodrigo da Cunha Prelado delta, | 
| O braillultre,& digna de feu Autor,& | 
muiro mais de fer imitada de outros) 
“femelhantes Prelados.Eíte grande ze) 
| lo,& prouidencia,cô que aqueltes piiíl 
| fimos Principes procurarão refau. 
| raras Igre as Cathedrais em regular 
| obferuancia he digno de grande confi| 
deraçaô- Porque entédendo-bem qu | 
| toa condição humana feja inclinada a | 
| defcair da virtude , quiferão darlhe | 
principio em hãa grande perfeição, | 
 paraque quando pelo tempo adiante | 
 degensraffem,ficallem ainda em com. | 
perente eítado. O qual exemplo fora | 
mui juíto,quefe feguiranas nomas Sés | 
que modernamente plantamos em À. 
|fiasáfrica America ,&llhas do mar O. 
| ceano,applicadoas a algãas religiões | 
obleruãres.Porq fe nas Prouincias on 
deaChriltidadeeftaua fundada hauia 
tantos feculos,em ups annos fe mu | 
doua vida regular dos Conegos é ta6 | 
diferente eltado,que podemos cípe. E: 
tar dequelles, que começãrão ja nef- | 
tes, & noutros mais relaxados princi. ! 


|- 
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IPios. | ; 
Foy efte modo de vida.cômã defea. 
| índo nos Conegos,pouco & pouco atê 
| fe relaxar na maior parte;aísi,porg as | 
| forças do efpirito enuelhecem mais | 
| depreffa nos homéês que as docorpo,| 
[como por pedir efte modo de vida 
“nãavireude aleifsima,ã mui -conftan 
te,por ter o monagquifmo muitas cou 
| fasencontradas com o clericato , fe. |. 
| gundo teftefica S. Gregorio , quede. |. 
| pois de experimentar bem ambos, diz | 
| na carta,que efereue 20 Bifpo, & Cle | | 
| rode Rauena: Nemo enim potefisto Ecce | | 
| fiafticis obfequiys deferuire, ca in monaltica | 
| regala Qrdinate perfutere, be ipfe monaiterij À 
| destriclionem teneat,qui quotidie im miniite- |. 
| vio Ecclefíaítico cogitur permanere cre. Por | 
| eítas razões fefoy desfazendo aclau(u 
| ra, & aquella maneira dé viver em cô. 


E Ç | mum,gue os Conegos tinhão: porem | | 
RO rs | inda ali não lhe pode o tempo roubar | | 
ea | de todo o nome de Conegos,ou Regu | 
ra lares, & muitas coufas outras daorde | | 
ve Vonaltica:porgue o fes goueruo ain» E 


da confifte em communidade com ef. . 


Rio ! 
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ipatutos particulares,os quaes: par? | 
ferem guardados,como convem, temp ; 
o Bifpoobrigação de os fazer porem | 
'deuida cbleruancia. Temos reditos | 
Ecclefiafticos en comum; de que fe: 
mantem, & fe dividem por peffoas| 
eleitás. - Tem em Efpanha a cor do | 
“habito de que víaô, que he negra:| 
tem'asmurças,& as capasdocoro |. 
| percomúhabiro canonical,é até os e| 
| dificios das melmas Sês conferuão a. | 
inda as claultras,oque tudo fe tomou: 
dos monges como logo veremos: 
“1 Confta do (ermão so:de Diverfis, 
de Santo Agoftinho,em q deu airegra 
de vida cômum aos (eus Conegos.que 
o habito q trazião,era o Birro, & Tu | 
nica de linho:como bem o nocou' Ba- | 


'Fonio tom. 2.anno 261.$.42,& os que 


efcreuerão a vida do mefmo Santo | 
modernimente ; como o Padre Frei 
Luisdos Anjos,& Frei Ieronymo Ro | 
| mano,gue o trazem de muitos Autho | 
| res. Era o Birro vefte commum a to-| 
dos os faverdotes, & Bifpos da guelle | 
| tempo,como fe-ve de Peladio in laut. 
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Dane at a ra 


capsr.e de Venácio Fortunatos & |. 
Cafliano:mas não (e chamana Biro, | 
fimplefmenre;fenão Lacernum Birrum, | 
| fegondo parece dos aítos do marry- |. 
rio de São Cyprizno. Porqué onde | | 
Paulo Diaçono diz Expoltanitfe Bir. | | 
70, co tradidit carnificibus &c Diz o Au | 
thor daguelles adtos ; Exuit Jelacera| | 
num Birvum , quem indutus crát, &c E). 
ourros actos do: meíma Santo: Et || 
ita idem Cyprianuso in agrnm fexti pere | 
 duítus est, ax cibi fe lacerdo birro éxpos | 
lanitiDe maneira,que o Birro & Las 
“Ieerna erá tudo hãa coufa,Para o qhe 
Idejfaber, quê Lacerna foy hiihabito, 
| que os Romanos víàrão de feltroieur, 
to, que cobria aparte do corpo ; que 
| hâidos hombros até a cintura, como. 
| agora. fszem as capas dos: ferros, 
onasefelauinas dos peregrinos.Viía= 
juão os Antigos delta Lacerna nos cas» 
iminhos. E diz Luzaro Baipho capitd | | 
16. que fe chamaua Lacerna: Quafi | 
|'acera «quod capite mus fe EdeGi || 
cetro, Plinio, & Feito Pompeo cons | | 
irma elta verdade Baranivanno 26x | 


paia iodo TV 


ce mg me es op irma 


dia 


“Ss40: Poronde Venancio Forcunaro 
“tratando de S. Germano Bifpo de: Pa 
-riz;quando vificoua Elrey Clotario, 

dhechama comitazão: Palliolo,ou ca. | 
pinha;, dizendo delRey : Alambit fangls | 
pira palisolum.Elta Lacerna, ou Lacer- | 
| nim (que de ambos :qs modos fe acha . 
|eférico)tomeu omome: Birrum, que | 
| fegundo Feíto fignificaua antigamen , 
[tejentre os Latinos cor vermelha, 
|& le derivou de Pirrobon, idest, porpa-. 
“veum , Como: O toca eruditamente, 
o Padre Frey Luis dos Anos, porque. 
lasdacernas erão ordinariamente def: | 
|tacor vermelha ( pofto'que tambem. 
|ashauiade outrascores)k affilhevie 
rãoa chamar Birros tomando acor pe | 
|Ikanvelte Eltameima Lacerna;ou Birro, | 
«Que como vemos era. hiiamearçá fem | 
| Capelo,ou cogulla ,ifoi commfia a to» |. 
dooclero, & aficmãoalgãs »Anrho-. 
Fessquéatômarão por habito os Ec. 
clefiaíticos da primiriua Igreja, por | 
“fendo o meimo que capa de caminho, 

| fignificasão comella que deuião var | 
|dasconfas-defte mundo (6 como-pere | 
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peregrinos, & paflageiros: confe- 

[anão comeliaraquillodo: “Apoftolo: 

Nowhabemus: bic comitatem: permanentem, 
[ed futuram nquirimas Conta ferreíte O | 
| trajo então commum dos clerigosalé| 
| dos Autores allegados pelo Concilio| 
| Gangréfe ondecap-rz;fediz;Siquisbiro | 
| rum propter Continentiana, que puitatár samicia | 
| palliy veitar squafi per hoc habear fe iuSticiam | 
credens, code fpicit eos ;gni cum renerentia bir | 
riss€7 alijs communibus Vestibus, CI folitis Ê 
| Vtitur,anathema fit, excOmelmo fe véde| 

| Caffiano,quádo fallando decertas cas 
| passque-trazião os monges doEgyp-| 
| cosdiz: Btita planctecarum , atá, Birroram 
| pretta fenul,es' ambitionê declinante 000. E 
Eftebirro,ou murça fem espelo he ; 
1 ainda hoje comia a todosos clerigos | 
| de Portugal;que: aquerem crazer »pofe 
| toqueimuico mais te vía nos benefi- | 
| ciadosdas cathedraes,que não faõCo | | 
|negos eparricularmete naSé deBuora, | 
| & (ôfe differécea elta murça das mur |. 
| sasdos Conegos, em as dos Conegos | 
Iterê da ndo temas é dra 8] 
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pe em 


vida acogula monacal, queos Cone. 
| gos lhe acrecentarão, quando aceita- 
rão o monaquifmo*P rouafeifto clara.. 
“| mente por duas.razões euidentes, A 
primeira,porque o capello,ou cogulla 
he (6 infignia de monges ,& propria 
(ua. A fegunda,porque ainda hoje (6 | 
| osclerigos,queforão monges, que (ad. 
|osBilpos, & os das Cathedraes, & os 
[regulares as trazem com capelo, & os. 


| muitos Autores, & em particular de | 
Nicefoto Calixtolib, 9 cap.11.S0z0-, 
menolib.3.cap-13,S.Ieronimo in vitis 
Patrum lib.g.cap.15.& finalmente de 
Ca fliano lib:s-cap:4:0 qual diz,queneí 
ta velte quileraô os monges moftrar | 
| a innocencia de vida,& caftidade,que 

“profelfavã tomandoa dos mininos, & 
| donzellas,que então atraziãono Egy 

 pro,como ainda agora atrazem em 
caftella em terra de Valledolid,& Me. 
| dina do campo, onde os mininos de, 


a j . a 
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[Je peguena idade,&as donzéllas vte6 
Cftos capellos jou capirotes,& os dei. | 
xão como cafad. As palauras de Cal. | 

(fiano fa6 cftas: Suit pretered iquadam 
uipfo o yprioram habita non tanthm ad 
curam corporais quantum ad mornm for.) 
Mihbam congruentia, qhko fimplicizátis poem. 
nocentie obfermantia, etham in ipja velti | 
tus qualitate teneatar. Cucullis namque per | 
paras, Dique ad cornicis , bumerornmque | | 
dema/Sis confinia, quidus tantur capita con- | A 

|tegants inidefincber dicbus Dthiinia c noén. | 
bus, feilicet bt innocentiam, €> famplicitasem 


parnulor um jagiter cuflodire , ctiam Emiitátios | 


he ipfius velaminis com moncantur quiremerfi 
ad infantiam (hrists cunlis boris cpm effes 
clasacririnte de cantanteres = 
"Daguitomárão râmbém no Occi. 
dente os monges de-Sam Bento, & ou |. 
tros,que fe deiles derinarão os.capel | 
| los &cógullas,& 21 mefmoosde 8, 
| Sgoftinhojoqual'a rece beo dos mon || 
ges,que vio em Etaliasgue parece ti= | | 
uerão feu principio da boa vinda de [4 
fanto Atansfioa Roma, que fiyg- 
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o RE 
| cedeo no anno de Cheilto de;340. e 
| ja imitação fez depois em Sfrica hi. 
id em: ae ta 
|ta que para eíta obra lhe deu; Vale le. 
“rio Bifpo Hiponenfk.E feado Biípo, fe 
guio as pizadasde Eufebio Vercellen 
[e na refórmação doclcto, fazendo na 
“(ua cafa Epilcopal hum. colegio, dos | - 
clerigos da fualgreja,cô osiquaes fe 
recolheo ordenandolhes hã religiofo 
inftituto, melturado do clero & do 
“monaquilmo,& para que no traje fe 
À ville. (eguião a vida Monaltica lhe 
| acrecentou aos Birros(que ate então, 
| crão fem capelloJa cegulla,ou capello 
Monacal com que agora os trazé os 
Conegos das Catedrses, & os Outros 
que chamantos: regulares,a que elle; 
eps deu principio. - cs 446] 
Palon elte habito altália 
onde ja hoje o não víão mais que 
os Cardeaes, & os Conegos Re! 
Igtantes, como nota o Cat ideal Ge- 
[ar Baronio no lugar allegado , $& 
inem aos Biípos de Italia O concede: 
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pote | us ; 
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o ncuo Cecremonial Romano , fenao |. 


| em luas proprias prouíncias, como fe | 


ve do liuro-r. cap.1. Porem em Fran: || 
ça,parece commumaos Conegos fe- | 
gundo Lazaro Baifo capit.T6. neftas |. 


palauras : Sacerdotes ,' qui Camonici | | 


dicunturo, lacernis nigrisornatar, veicms | 
cullo;-cumin «dis choro: f edentarid: diminos | | 
Dauidis ver fus alternis: bltro,citrog; vicibus | | 


| | de cantant: tepore pero estino Viuntar anula | 4 


rellíeo,quem ab amiciendo opinor,Vulgo am |. 
muciam Vocant. Quinettam vedentur lacerna | 
efse casquibus Cardinales: “Romi obequitando | 
eriwnphatitum more Vewntur, facerdotij, Vita | | 
dicam,;Dibaphici sus adepti cum: cncullo;eres | l 
Omefmo:vfo parece do Concilio Ba: |. 
filiefe,G houue é Alemanha;fuas pala | 
nras: faô eftas, fallando-dos clerigos | 


[das Igrejas: Cathedraes: fefl. 21. Ho-| 


gras Canonic as dicturio, cum tunica talari, | 
cal Juperpelhicipo mundis; ultra tabras longiss | 
vel cappissjuxta temporam,acregionam diwer | | 
fitatem Eculefias ingrediantur , non caputia, E 
| jed almucias, vel birreta tenentes tm à capite, É 
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|' PorênelteReyno feconlerua mais 
| que em nenhãa outra parte o vío das. 
[| murças, porque alem dos Biíposas 
trazem por habito proprio todos os 
Conegos das Igrejas Cathedraes; & 
| como tal em muitas confticuições de 
| Bifpados, he prohibido aos outros. 
| elerigos, principalmente no Árce.. 
| bifpado de Euora;& na Sc de Braga, 
| manda hã eftatuto do Goro, que fem. 
| murça não poffaô os Conegos fer cõs 
|tados às horas. E modernamente 
em Lisboa as forrarão os Gonegos 
| de vermelho, para com cíta dife. 
| sênça ficar o dito habito Canont, 
cal mais diftindo das outras murças | 
| dos Quarcanatios , ainda que as dos | 
Quarrsnarios (26 fem capellos. Efta 
be aorigem das marças dos Conegos, 
o qual nome tomârão,deixando o de | 
Birros,& Lacernas, fegundo parece à 

| Lazato Baifo, pela razão que na fua. 
 authoridade referida aponta. | 
Alem da murça, trazem també os 

 Conegos outra veíte- por habito ca- 
nonical,chamadaCapa de coro, à qual ) 

"a 


o E E a a 


Dijcurfo quartos 


“he comum aos Bifposj& Conegos:del | | 

| la fe faz menção no-Ceremonial Ro | 

| mano lib.r.c. 3, onde manda que vão | 

| com ella veltidos os Bifpos quando | 
| forem admitidos no lugar do Confif | | 

| torioem Roma, & quenas-Íuas Igre- 

| jas afirtão com eila aos o ficios diui. bl 
| nos.E na Séde Evora ha hiia declara- | | 
| ção da congregação dosiritos,que or: | | 
- | denafenãofaça ceremonia alga ao | | 
“- | Bifpona Igreja,afhiftindo femcapa.A | | 
— | mefma capa dá oceremonialpor'ha-| | 

“ bbi to aos;Conegos;em certos te mpós | 
sido anno,como no Aduento,& Quare(| | 
| mas&ourros fegundoo particular vío| | 
| q cada Igreja nifoobferua.Elta velte | 
| tomárão osBifpos& Conegosdo mona E 
| quifmo;como:oaffirma opadré fr-lero | | 
| nimo Romano (ainda q erradamente | - 
lhe chama-Birro)&:D; Bernado de Sã | ; 
 doual Meftre elcola da Sé de Toledo | | 
no feu tratado do. officio diuino p.: s | : 
ca.& fe ve claramente da meima for | 
- | ma doscapellos dellas,que he propria |. 
dos monges de Saô Bente,& dos for | 
rosde pelles,que nellas fe vfarão fé E 
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préem muitas partes;de que ja falla | 
| Cafliano, & O ceremonial Romano a. 
[inda agorafaz menção. Por iflo fe per | 
| mitemaindahoje eftas capas decha. | 


| los, ou decabras,& am parece;que fe | 
| trazemem lugar dascapasd e-pelles 
| que fobre as mais veltiduras trazião 
| os monges do Egypto,os quáes as to: | 
| marão ja dos primeirosinftituidores | 
| de vida eremitica,de quem o A po to | 
| lo diz: Circuierant in me lotis co pellibus ca | 
| prints, AM o confeffaCafliano lius1:cap | 
|8.Vltimas esthabituscorum pellis caprina.| 
| Esmais abaixo:Quitamen habitus pellis ta] 
“| prinee fignificat mortificata omni petulantia | 


| tique incorum corpore vefidere-C7c. | 
| --Deftascapas de coroparece + que | 
| tinerão origem os Pluuiaés, a quem | 
| chamamos ordinariamente capas de | 


ção fe parecem com ellas,& como ta | 
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| malote,que fe tece dos pelos de came |' 


| carnaliam páffioni debere eos an [uma Vir: | 
| entum grauitate cofistere mec quidquam pitnl:|; 
/ camsvelcalidam junentntas ac mobilitatis an) 


| Afperges,porque nos capellos, & feir) 


“les mandao Ceremonial Romano, que 


Cone 
grado 
habito! 
-Cános 
nicale | 


|hauiá de haver no clericoto:, lhel 


| 


) 


tnocoro, comohabito canonical, não | 
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nos pontificacs dos Bifpos Íôs os Go 
| negos as viltão, & afliftad com ellas | 


concedido aos ouiros beneficiados, 

A cor de ambas eítas veftes murça, | 
& capa de coro henegra,&por ellafe' | 
ve claramente,slem dequetemosdi | 
to;ferem monacaes. Porque a corne | 
gra era antigamente propria dasvel | 
tes dos monges,& não dos clerigoss | | 
como confta de Sam Icronimo, que | 


Gando regra q Nepociano;, como fe | 


diz: Vestes pullas eque denita, atá candidass | 
fiadas veítes negras ,& a louçainha| 
das brancas ,por (erem as negras fô| | 
dos monges,& que profeffauão vida) 
penitente; por quanto foy coftume | 
dos Orientaes , & particularmen-. | 
tedosde Paleftina, veltiremfedene- A 
.8r0, 08 que fe confeflauão por -teos, (o 
& pedião mifericordia,comoo tráz | | 
Baronio,de Lo fepho anno Chr Hrio34o | 
5,81.E como elta era a profiflão dos | 

monges, fegundo afirma S.leronimo | 


If 
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ad Walticum: ERR doBlonis:, fed | A 
plangentis babet O fficium. Todosos mons | no q 
- ges maisantigos tomarão eltacorco | | 
moforão os: Ee Antão; Se Bafilio;S. | | RR 
 Agoftinho,& S. Bento, & por fe diffe | | A 
renciaremdellesos outros Religiolos | | | 
que depois vierão. mudárão,& tomãe | no. | 
rão outras cores;ã parcicularmêrs Rn. 4 
branco por contrapofição,como:fe ve) |: | 
nas Religioés,que fairão das. deS. Be à | 
 to,qual he a da, Camaldula, Valam.| E ] 
brofa,Cilter,&c& depoisáimitação; | l 
| deltas v farão do'habitobrãco,os Gar | f 7 
taxos,Dominicos, & quirás que foro ol UR 
largo teferirs Bib reptrekronb ia bisor. | l 


Ambas eftas veltés murça,ã ço abre | 
de coro vÍã6 os Conegos fobre Sobre pis | 
| pellizes;ou Tunicas lineas, como lhe) E 
chamas: Agoltinho,ealgásdos Padrés|| 
árigos,isquaes derão depois nome de | 
| Juperpellicium, ou Sobrepellizessfegun- || 
da Guilhelmo Durando hb.sectpor) 
ferem antigamente eítas as vltimas | 
veftiduras,que felançauão fobre que, 
trás de pelles,que então o clerotrazia|. 
 Diflum est Japeri diz elle,co quod| 
+ | 


anti Na iu | j 
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|, anti iuitas! | Febem «eunicas “pellicias do: pellibus 
| adiuo inquibufdamBcclefi; js obferuatur, rc 


| Aforma,ém quefe' víaõ'as fobres 
| pellizes nas Igrejas,he vária  Íegundo 


| as prouinciassporema que tem as nof- 
| as foprepelizes de Portugal, Ghe fer | 
hãa velte como hã capuz, côpridafem: | 
| mágasçãe q igualmére dece dos óbros, | 
| por todas:as partes atê os «pésshe da| 
| maior antiguidade da Igreja, Porque | 
queftas noflas fobrepelizes de “Portu | 
gual fadas méfmas:planécas antigas! 


comqueTe dizia miflaouhémanifeito: 


Que fejão as planetas, ca 
] fullas;ouveltimentas, com que na pri 
| mitina Tgres fe dizia mifla,'&' ainda 
| muito pertode noffos tempos;damêf 
| mafaimadas nofas' (obrepellizes, o] 
jconfeTão muitos Authores graves) é 


 exemplosdas-cafullascom qem mui-) 
| taspatres (e pinta S.Pá 
É ros sli mas o que mais bi 


E 


|rmortaoriicanimalinm faEEas induebatur, quod | 


| |queas planetas não differião na for. | 
| =»0o) ma dellas em coufa alga, fenão' fole 
cd inamateria! 
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| com algãas:, que studa 'Íe confes vão | 
| | daguelle primeiro: tempo, parcicir | 
| larmente comaguenoffaSenhora deu 
a fanto Illefonfo,da qual diz afsi o Pa | 
“dre Francifco Porto casreiroda com: | 
panhia de Iefus návida deíte, Santo, | 
| cap.3t» quádo-trata dasteliquias que | 
“feachirãonaarca dellas,que. eltã em. 
| OuiedosLaltima fue la cafulla, que je bal | 
| Jo en et rincon de la dicha arca, em una caxita | 
| pequena-con fu titulo; abierta fe allo-la di. | 
| chacafulla embueltaentresdicçossda quale era | 
de vydelicatiffimo fenda, fin costurasni texe | 
tnras fu color enrquezado de color-de ciclos fia | 
Dechurade forma de vn capuz, Portuguez, fin | 
| Capilla,ege: Do mélmo modo [ad as cá | 
fullas de Sara Rozendo, de quem Mo | 
| rales fallandodo mofteirodeConegos | 
 regrantes de Cautiro,que elte' Santo |! 
 fundou,diz o feguinte: Allsmnejiranvna | 
cafulla mui antigua, yideefiraiia. bechurases| 
de la propria forma de vm: capuz fin capilla;: | 
Iyanfi era menéster,que le alçaf]en al facerdos | 
tesquando estaua vejtido, lo que le cabia [os | 
“brelos braços: y fe lo embibiefsen por dedene | 
| troso no pada fã dal de feras come eequándo à al-| 


x cam mi na 


| ERE Difa cu o quarto. 


pás lados del capiuza Ali dis ae aque 
| ltacafália dê tos Apoftoles Mas yo tengo por | 
| certo fer aquiella dada alli por fant Radizen | 
| doy queera de la forma ordinaria de las caful | 
[lasdo aquel'tienipo-. pues: otra que wmueslran 
penel: monasteriode Cela nona, con: queel | 
, fato dizia mipas é es “del todo emejat à d da E 
| quali JU NBR noD BoA An 
la “Amelma forma fe coisrdaa deftas | 
palauras dodiw.35€a,9.Da mifla, sdeHu | 
go de SanctoVidore: Cajula antenvtália 
fienificat'opera) qua in itinere ob fermari nôn 
poffant:fa ginifcar enitm per latitudine Judá, 
ebaritatis aviplicadinem, bag autém = excágitnr i 
Sin lognendo, propter “quod colo circúnda | 
| Eurstr im operando quis fuper' “viramg bra. 
china: replicatar, erir Cogitando, Pt 
| pectus inde tepimrstres 
AU Padre feiletonitno. Rr tibs; dy 
| gicap. 20. de fua Republica Criftã,af 4 
[Aria ome(mo do feu tempo: Dela ca- 
fulla diz cle,atronórime be yo a dizir,q tao 
| 49 principio deloque vy Uamsmos capuzes Por | 
tagnefes Larazon que tengoes que femira | 
[rendas cafullas de Iealia,y des is “rancia balas n 
Fra que emnaron de dos us por var 
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“docada diagtre o o) 


corpus. El tos) nã HGrala diz “Planeta dicê. | 


DES fONNRSE tur 


em ni o mrgreen 


ny: tendidos por loshombros Joporque: para | 
alçar la hoftiasy calizyembaraçan:3 ynépueden | 
mencar los braços,en:acabandode dizir el Sa. | 
“cerdote fanclns,el que ayuda alamifsa, lespos| 
ne fobre los bombros todo aquello que fe elten | 
de por los hombros' abaxo,para que mas de- | 
Jembaraçadamente preda alçar laboflia,y' cas | 
lizsde manera;que comoqua: Djan nueftros | 
- Efpanioles alçar los capazes fobre elibombropa | 
ya defembaraçar el braço,y mano ;afi lo bazê | 
con la cafulla los Sacerdotes en Italia,y Prane | 
“cias yanfi aquel alçar la cafullapor de traz, | 
quando el Sacerdote alçasno es ceremonia,mas | 
: neceff fidad para que el Sacerdote baga mes | 
| defembaraçadamente los 'fignos;y predaalçar | 
| elcaliz gbofiia; nos otros bimos polido mas | 
"aquel ornamitto,y ellos tambiê lo van Ed l 


— Finalmenico muito atudivo padre | 
Henrique Henriques confeflaefta ver | 
dade mais claramente que todos p. 2: | 
lib.g-DemifTa.cap. 29.neftas palha: | 
uras:Cafuilam, (cu planetam,que erat vt jm 
perpellecmum roimadarma, font manicis, crgjuis lim: | 
bus juper brachia projecius circuiba totums | 


rap amena aire ne ninar mea cosa pe a cet, 


— Difcurfo quo A 


av io 


nn é 


| tur apl bane fã, enorre qua errabunda 
| peliageafor mavantigra fume apud Lufitanos 
| impcrpeliscias q e pio ne ça ad un 4 
PES) o NS bia 4» 
| OOutro) via: des E incaiiida Pego o 
| melmo qa fobrepellis agorasparece,tj 4 
|conitaidodugarseferido de qaffiano | ' 
[ub'tesem queda:o vio da planeea | 
por rot tubrl alão clere;comdo dosBir |. 
I tos: E de AmatlarioForrunaro: Arce | 
| bifpode Trcueris;g cófelfa q acafulla 
| pertence apodos os clerigos;comobho | 
| jea, (obsepelliz;oque não dilfera,fe fo | 
| tasfô-dos facerdores Suas palauras | 
| fad eltasdibiascap. 19:De- Ecclefiafti. | 
| cootficio: Cufulavero, que pertiner genera. 7 
| liter ad omues clericos debet fi iguificare, opera | 
que pertincant ad omues, bec eim fume fas) À 
| meio fettssuago iegrnditisleétio pal modiasara | 
trnslador operandi doCirima: filentini estate! | 
rabrdafiáodi qu Compronafe mais eb. 
| taopiniãos porque as veltimêntas,! 
cô quofe dizia mifla na primirivalgre | 
[jxeráodelinho como ainda fe vfatm. 
| parte da dgre a Grega,B poucos ennos | 
! ha/6 comi éllas celebiavão os cacerdo» || 


a = 


code 


= — cmi e ii 
; a 


tes 


Pe nin rs dat dd dê CG en a DA ig es germe 


Í 
| 
te 


tda aus o oco retrato topar case 


| 
| laem todo, he muidigha de veheçãa | 
| tica 


| luas Igrejas) & não côfintão,que fe a-| 
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res dos Chrifthôs de 96 Thomeno| 
er cre ap Frey Ante.) 
pio dé Gouca Bilpo de Syrenelib.ric.| 

-3.da jornada da Serrado Arcebifpo | 
de Goa: Pelo que Tendo; a nofla” fa), 
brepelliz da-mie(mia fortna dascaful. | 
las da priímitiva, Igreja,ou fêndoa el-| 


ção,& que todos 'os Prelados delte 


ma forma em q ategora à viarão em 


cabe emPortugal eftz taô fanta, s ve) 
neranda antiguidades) “2000008 | 


Aflicomo 0 cleronão feidaça Tonfa | 


| na cafulla,ow fobrepelliz,afli hão fez ra dal 


| melarioFortunato de ofhcicEcclefia(!: 


| 


em outras infignias dó Sacérdocio gr Paiba., 
ordéns facras,pela gránde excellencia| 
deftes graos* Pelo que confernou o| 
medo da tonfurada cabeça; & barba, 

aiqualfe coftomou fempre na lgteja 
Romanh, &ceve principio fegado A: 


“ticolibig.c.39 do Apoftolo S Pedro, 
“queavíou, em memoria da paixão 


- de Chrifto noflo Senhor fignificando! 


nella 


| Prop coroa de ie E Ger- | 
| mano BifpoConftátino diz,ã, S.Pedro | 
| foy pelos Gétios rapado E Roma dos | 
E cabello. barba scoufa de dd a- E 


| em fu rn nã por oa afod | 
| rão,&e,v [ão os clerigos porcodo o Oc | 
cidente,como o nota largamente Ba. | 
| ronio no.primeiro tomo de (eus An.. 
| naes anno 58.0nde traz hiia Epiftola | 
de,Gregorio 7. Jacobo Bifpo Calari. |. 
tano em que lhe diz que conftranja| 
aos clerigosa que cortemias barbas, 
por fer eltacoftumedes do. principio || 
da Igreja,& c Cardeal Bellarmino lib | 
4 aºDe monachis,cap: 4:SONtrou. 5. refe. 
| re muitas authoridades de Padres an 
tigos,perque coníta ocuítume daton 
| fura,& o-Concílio Carthaginêfe can. |. 
44mand 2.0 uod. cleriti neg, comãenutriant, |] 
neg barbam B o Canecapedericus 3: De vio 
ta'c7 bonestute clericori, onde (ele:Qs ces À 
|rigos, que criãoo cabello,tz barba fejântrof= | 
pitadas aindasque feja contra fuas vontades | i 
pelos Sirenidrone Q qual. texto e dend Palo 


ai agree eis comem na 


ando 


pa Alexãdre 3: a0'Arcebifpo' Cantu > 
rien (e.Bem: (ei;que: Pierio-Valeriano! 
| pretênde moftrar, que eftos textos: fe: 
lemcorruptamente,& que fô falão do” 
cabelo da cabeça, & não da barba. E | 
profegue eltamateria prolixamente: | 
em hãa larga declamação que fez em | 
| fauordasbarbas dos (acérdores«Poré | 
| claramente fe ve,que acorrecção ,& e. 
| menda,que elle da dá eftes textos, não. 
heboa,pois não foy admicida-nas mui' 
tas impreíloEs; que depois fe fizerão | 
'dostextos-dos canones;nos quaes 'fe | 
'emendarão outras muitas palauras, | 
quepor- negligencia idos efere uentes: 
| tinhão entrado nos textos. Alemcdo | . 
que fe moftra pelo; vío antiguiflimo, 
quearê o (eu tempo (e rinha: obfers| 
| uadona mefmadtalia,França,& Elpa | 
nhazonde os textos mandauão, que a | 
barbafecortale,poiso tal. coltume 
| (e obferuon coma tófura da cabeça, 
| o que não fora,fe o texto mandara0.| 
contrario:-pelo queidesemos: eriren! 
der,q naquela declamação omais quis. 
'azer O poto iquem lhamidou fazer; 


DE 


A | que mn 


ER não iuyensjo quarta, 3aisg 4 


lar PE dida l 
pois aprouadooicrias, asbarbasellea: | | 
trouxe fépre fapady, comoainda hoje: H 
fe vedos feusmetr avos,g. andão ef uas |. 
obras. E quado eltas saz6e: não chom |. 
vera;baftsuagosa a uchoridadedo Sã; ia 
to CardeabGurlos Bacromeol, Gqual: 1 
delejandocibituir,ã coferdarho-leu: - ; 
clevt osanergos; &(ároscoltumes da |. 
|primitivabgrejá, (Edoja Arecbifpo de | | 
Milão; Be trazendo atêaquelle tempo! so, | 
barba compridacclloa corróu,Swatez| 
'cortamaos clerigosde fua obediencias | | 
&efobré-iflo lhes elcrcueo ha excelo ig 
lente-Epittola cxharrarotia ; emique| | 
tos perfusde a: conferuar elte antigo | | 
| 'caftume,com taes palautas,& razões | | 
|quebem parecem fardas do: animode L 
tão Sanro Prelado. Anda-elta epilto-, | | 
ka nu3 párcedosieus Adios da Igres| | 
e de Milãesnaqual-ainda que-le: não! | 
lalhs :guem as authuridades de Premio, |. np 
he alfaz mais authorizadasafspon fe |. 
“Fundar no coltume antigo, & Cânones: | 
ida aigretascomp por few: ducnor que || 


Í pos fun fariniduçie, fa E digni dade ad fô= 4 À 


e 
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abra te fita e excedendo ne. soriamaoa | 


Bierio napefioasmas aindiDobxegh 


pais olfátodepois-de tiazérmuicosan . 
| nosbarba a cortou, sêdo'por melhor 
|atoniura della E Prerio louuádo pivdo | 
| dasbasbas; nad o Íeguio: Porê né pob 
| tolê deve côdenáro coltums dos & 
vlãoas barbas 5 porg.cada bum deus 

guardaroda. fua. Provincia scomo:o 
| dizoGardeal Bellarbino no lugaral 


H legadosNetronta propterexreprebendimas | 


Pfiuin buguis brmipoi desiimo clendoi, e" chidomachs 
Padanitur? olanh meco im quanpofimo'prababrca | 
radio ts propteroa Du paro do | cerca unia prod 
| empóripnivago tocar wmudi riabatécorandcaro of 
É fund. Pró Cárdea! Baronia dono) sSide, 

Ghrifto! Sei debispede janticorebranhas arvoh 
he dás, neo cabibdoos bubecur vbig union cum | 


o 


| preimithano nó gaadluços Ate sta frag isa 
hi, baia fuma GS tudu podermonos, | 


| D dririnmuhodene br Regno fr Guara | 


dor aihdb inreiramsate eltocolume., 
E posguespngides “ua E oltas comeca ue | 
abade nloi rate ração nelie, onde, 
|diegom à Senhor é Entdeal do ENE ne 


=—— Risucã 


a a ES ARES 
EE PARE Tt 


e ee pia mpi mem ca 


mea mao qo e 


dba ioga ea mia 


alip to Ilanevradanã ahi aligonserfuas, deabano | 


| DaFornando; ao Er [| 
| Priordo Crato-nefte Reyno-y & per» | 
| peruo- adminiftrador do 'Arcébilpas. id 
| dode Toledo noSynodo que man. || 
[dou faterma! into fma cidade,no: anno: | | 
|de 16 20:emique prefidioemennorme | q 
9Doutor Aluarode Vilhegas> Come 1 
* | go Magiftral daquella-Sdnra igreja | 
| &Tewcoadminiftrador,queorcolu- | | 
'meda'tontura:da: Mera ro || 
inteirammenco;comado sa deltas pala. | 
| vrasilibrs.cónib iu indiccoidojagnloa o 
slerigosselegados para fernício de Diostrnxefl e 
fen,corun asen: fusscabeças: y babitodeçentes on 4 
differente-dedosfeglares :: porque: porello | 
fuefSen conucidos por ministros-de Dios, Por, A 
loqualitos: Potifices »Empéradores los:deçora; . | 
Fon co grandes prinsiegsos; y exepciones enjua | 
rs rbrenesçde q fá Vijtoshazerfe indig, a 
nos;y ntgur e cp ado las talesperto | 
nas cucubremy dexá-de tener f mubabito E ecte | 
fiaftico eomensête 'á fa minsffeios-nas que; | 4 
| rátilo ptoncer de remedio acercarge do fufo di | 
: | cho spo conuieie va fu vidayy honejtudadoSo | 
À nt “A: aiipo pipa vio plot | 
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[cio traygan la corona abterta sy la rajura de 
| los presbyteros,fea del tamano del circulo tma 
| yor,que aqui mandamos poner,y-de los Diaco 


nos,y fubdiaconos, fea del tamaiio del fegundo . 
circulo, y delos de menores y de corona fa del. 
tamaiio del-tercero circulo menor ,que aqui-va” 
fennalado,y quetraygãel cabello cortado igna | 
mente , 3 Llanos y la barba becha baxa,pareja. 


| redonda, fin pantaçmi Vigorestre. 
|“ Hetambem oBarrete,veíte comiia 
a todos osclerigos. Faz (e menção del, 
| fe;como de veíte Ecclefiaftica no cap. 
| 2.do Ritual Romano.$:2.& no Cere-. 
| monial lib.r.c.i&quando manda ,que. 
| otragão os Bifpos debaxodamitra, 
& per impofição do barrere fedão as. 
| collações dos beneficiosEcclefiaíticos. 
Os Antigos lhe chamarão Psleus, ou 
Birretum, O nome de Pileus, diz La. 
zaro Baifo, lhe derão, porque fe fa-. 
zia de Pelos,ou porque cobria os da 

cabeça,como le ve do cap. 20. neftas 

palaurasPileas, quod « pileum di-. 
cotur (Vi quidam pusant) vel quodex pilis. 


Fá 


Barree 
te. 


fera foleret, Vel quod pilos capiris ,tegeree, |. 


O nome de Birreta U, the veyo de Bis. ' 
y 


———— 


j À à; “ Eufenefo Quartos | 
| o: fque l neo meimo que Lacerna ) co. : 
|moja vimos-Eporqueo Birrero: cial 
|domefmo:pano, &ecor do Birro,& fer- ] 
uia de cobrir a cabeça lhe chamarão | | 
|diminstinaméte Berretusmivto Arade df. 


| Antigoifiimo foy o vío doPileoscomo. 4 
| gares de Plucarco, Biítrabo; & úutros | | 


Vinlialend fabi pelle eradinçnfi pranditio offer Po 


.. e 


| 


em me a ima ma 


to clarodedhum lugar de Marcialkib.. 
“I4» Epigra nho Lote aah do ai ) 
«tulo de Pilcus,diz alhizo os e, ss do 
| % pofsem tobascperem, mf rege sed |] 
cNunctantum cajity MULTA. muttá- tuo. lo 


“Autores: E Pierio Valesianoinosde. | | 
us Ficcoglyficos libs 40. trara delle | | 
| largamente, & diz que o coltumãrão |. 
pos Gregos,& os Latinos ,& afirma, |. 
| que crá propriotrajo dos nobres ,ã | | 
dos lintes;quenão reconhecião fenho | 

tio de Reyslsapudgrecos,diz elte,robie | À 
- itatis ênlitimas fais, big cade canfu viyfeis UA 
caput peleati frena folstuim autumants quod | o 
magna feslicotsab perca, parente nobalitas mhls 

cbn Get, cr pouco depois.Quod vero | | 
Caftoram quog capita pileata pingerentar ais | 


“eos, 


pe e mem aipim 


da origem, das, Ve estes factidoiais, 178 


+ mma mma. 


eee me eme 


— mina 


eus Ff ui Be Lacones, hos verô pile gatos fuguatre 
MEROS ra quod ndo Ná LÊ UNO nat tri aaa adisrj, o) 
ba'baros Re Wes c7 tyranhos digas icatione bo. 
bevtatis jtenraren Q ug, aliguul ab buic ane, 
nais Vemebtas confugerunt Grect, EXLONNES À 
Terca fo El,mobilitatem [nam d2 ingenmam da 
bertatem pranimater pilea. úlltas ju, & Vtipugne 
prafitentir cre | 
1 Em confirmação de o alio figific | 
| car liberdade, trazo melmo Pierio 
| muitas medalhas antiguas,onde fe ve. 
impréiTo jfizamente cô a palauva dber.; 
| tas, & Alciato fez hã emblema de si | 
que fe acha de Bruto, Caffio, quâdo | 
coma morte de Celar tornarão a iai 
| troduzir a iberdadedapatria emque | 
| eltá hãa cípada, & hum barrete pará 
moltrar que com clla alcançarão a tr 
| berdade. Por efia razão «farad os Per | 
| fass& as qurrasnações Qricncses do 
| barrerenos leus Principes,& tacerdo. 
| tespor quêro os facerdetes antigos, 
| nostrajos fempre de igualarão cô os | 
À Principes.R os ra aquê Numa 
Rópálio fez lemelhãces nasveítes aos | 


| Reis de Ronastrazião tambemo Pi] 
| ) 


TA perdia PO. 


— eremita 


nr 2 


e e ie e e mar me pe rot ate 


pics 


é “ Pijeurjo quarto 


a a 
leo.como omoltra Picriomo lugar. al | 
legado. Efta foy a caufa fegndo pare || 
cesporgue fe deu cembem aos Poncifi= | | 
ces, &Tacerdotes no teftamento velho | | 
de quê, fegundo muirosautores,0 to= | 
maráoos facerdotes da ley da graças | 
“Aformadelte barrete foyemtodas | 
“as partes até nofos rempos redonda | | 


“& não quadrada, como confta de to- | 


dagas eltaruas,& pinturasde lralia, | | 


França, Alemanha, & Efpanha,& feve | | 


das palauras de S.leronimo,ad Fabio | 
lam:Quertum genus est vefiimenterotundis: | 
pileola,quale pichi imvliffeo cofpicimus-quafã |. 
fpharaunedia fit dinifa, vt par saltera ponatur | 


ancapite,boc Graci, 7 noflri tyaram;nômal. |. 


li galerum vocant Elebr ei Mifnepbec:non bas |. 
bet acumen: in fummo, cc. E togodizabai | | 
xo: His quatuor Vestimencis;adest, feminali. 


bus tunsca inca, semgalo, Copileoãe quonanc | 


diximos,tam facerdetes quam Pontifices tura | 
tur. mais exprefamentede S.Iidoro |. 
PileuseStex byfo rotuadus, quafi fohara | 
"media caput tegens facerdotales E Guilhel, | | 
| no Durando nô (eu Racionalhb. 3. | 
cap. De indumentis legalibus,diz que a Ty | 


are 
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ara comi dosSacerdotes era: Quafi fr | 
mamrotundi cafsidis reprafentans. Osmel- 
mo côfeíla. Pierio no lugar: alicgddo, | 
dizendo: Antigua vero forma piles est, 
quam Lacianus in Dypfade dejeribit. Dimi- 
dinm quippe corticis alicains out , cc Ea 
noua forma dos quatro cantos;,com 
que em'Ttalia fe v(e,he coufa de few . 
tempo como elle refere lib.so. De Pi 
leo.S.vltimo De forma pilei onde diz: 
Neg tamem uejcins já pilea apnd Romanos EX | 
“laceruas cais cova folita,quod <P apud Papr! 
edit; cr Martial.babetur. Quem morem longo: | 
antiquatum tempore , notira «tas renoca. | 
“aits pilecgo elegontif fina ex confutis panná 
feujlulis quatuar tam ad'ornatum capitis, qua 
| etiam ad Pmbra Vjum fecutnonea tamen oni 
- fingula dimids; fpeciem referêtia, fed quatuor | 
Deluti coltis ad quatnor inflar munda  cardanh | 
affurgentibas dinifa ce | 
5 G5ecado osbarretes;que os B esa! | 
trazem debaxo damitra,ainda 14Ô rê | 
| 
| 


Im 


| dondas,como notoriamente fe ve, & 
to apõea o S.Cardeal OarfbuBacromieia 
|na fupellesile do Bilpo. Pelo que os 
barretes tedondos que ainda via ocie 


i ro dé 


e rem mesa 


ês f 
+ 

A » 

A 
e 


Loba 


| gepub| Teroninoo Romano,das dalmaticas,&| 


onto Dema quaBEO, so Pd 


jnunqua mais víou dourro depois | 
| que veyo a Portugal,& com ele an- | 


da viuco agê fem fallecimentos ; 
“ Lobachamamos ourra velte-com- | 
mua à todo o clero de Portugal, mas 


principalmére na Sede Euora : a qual| 
| rene lua origem fegundo os padres: 
| frloa6 de Madriaga Cartuxano,& fr.] 
bw] Alada hoje parece q tê quali a melmas | 


Hb egato 


[+ Mormas&feicio dellas.Boy a Dalmaei-| | 


ca comia a todo ocleto,cotao atenof 
“| fos tempos fe ve na Igreja Orientalda | 
Echyopia,a q chamamos Preíteloão,' 
& fe prova dos A&os do martyric: 
de S.Cyprianc:porque onde dizem ou 


4 ] (cus | 


| rode Portugal fados mars antigos da, 
| Ígrejas& porcanto'mui dignos desos:| 
| conlervaremnefia forma os! Ecclefi.| 
fafticos deite Reyno, pois fem fer na- | 
| coral delle,o fez afh o infigne Dentor. | 
Martim de Afpilcuera  Nanarro que | 
| conhecédo agrade antiguidade deite | 
noflo Barrete , O eftimou talito:; que | 


| Sou em Roma todo o tempo,gue nel | 


mais víada nos concgosdas catedrais, | 


À Eres és e ave: sind o pesa can 
“aa, re PR is a a i 


da origem das Vafes facerd letaes 180 


| feus'A tos Tinistã talut;to Pracotis tradi- | 
| ditdiz PauloDiacono, Dalmaticãtraded || 
| Diaconis ru: De maneira; sqjanaqucte 
“remporazião os Biípos ardita dalma 
tica, cu Loba por veíte de feubhabito, |; 
como aintla agora à trazõe Ponsugal, 
| os Bifposi&Conegos. Porênão fomê. | 
tefoi gêral aoClero aDalmatica;mas | 
€ també aos Monges:E fegundoos mel | 
| mos antores sracColcbiodeque Cal 
| fianofaz mação lib.r.c.g.0 qual em-tu 
 dofeparecia cõa dalmatica,rizando 
| namateria,ã era dr linhopainda Gde | 
| pois aviarãodo imclino pane « dos feús:| 
|-habiros, & della tincrão-oripõos Eles | 
| pulariosdos ReligiofessPor efta razão | 
diz oPadie Fr.toão deladitaça na vi] 
| dade S Beyno,G nad v/a6 na relegião |. 
| daiGartuxs de dalmaticas nas mil. | 
“Tas folennes ; porque éfesifeus mel. | 
"mos efeapularios oncolobios : fa6; as | 
“verdadeiras dalmazicas, dalgreja;ão 
“oferem abertas,cu cerrades,não lhc| 
“mudaa fubancia: & que aos frades! 
| leigos da mietma Ordeos probibi- | 
rão os padres eieita fagráda Religião, 


Ei oa Sa À 


sragerem | 


Dilcufo qu 


arto 


|crazeréeites elcapularios,por não fe- | | 
| rem miniítros do altar,& lhe conce- | | 
'|derão faomenteas -cogullas curcas,co” 
1 mo infignia-propriade Mongess | 
| O manteo clerical he o meímo, 
| a o antigo Pallio víado dosPhilo- | | 
[fophosGregos,como o moftra latga- | | 
| menceLazaroBaifoc. 23. & fe ve de | 
| todosos Autores:antigos, & era vel. 
| ce tão propria fua;que per ironiadiz. 
de hã AuloGelic:Video barbam, cr pal= |. 
| liar, Philofopbum non video, Elte vlo fe | 

[commanicou por rodasas prouincias 
| de: Afia trazendo o:as peífoas graues . 
| que tratanão do defprezo do mundo; | | 
ij 8 como ral: víarão delleos Apolto: | | 
los. Era oPallio antigo quadrado, & 
|ichegaua até o chão,acauale no collo | 
|com hãa fiuella; como agora vemos 
[as capas dos Religiofos,& por deno.. 
| car parçicalair eftado de perfeição,ain' 
| da que muiros Criftãos víauão delle,| | 
| nãocrão todos , mas (ômente aquel-| | 
| les & profeffauão mais eltreita vida, | | 
| como fe venoCocilioGangrenfe cap. 
| 12ºja referido,que poem excumunhão 


- ãquelle * 


“o daorigem das Fedles pares dota 


me Grego,deriuado de Mantyan, que 
| quafiera o:melmo,que.o pallio;fegun 
“do Polidoro Virgilionos feus:Autho 


“lugar allegado ad Fabiolam, depois 


trigo Gred tyaram senonnnl! é galermn vo. 
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âquelles que: v (ando dos palos;de(, 
 prezanãoos que trazião osbirros, EL. | 
ta velte-chamamos-agora-Manteo,no | 


res das'corifasib 3.c:6,8 Lazaro Bai- 

fo cap:16.E daqui parecesque ficou o | 
| nome de Mantos,ás. capas dos Reli. | 
giofos,& ode máteletos aos que tra: | 
emos Prelados Italianose so 0: | 
"-iAoichapeochamão os Latinos Pi- | 


|lenss&Galeras:O nome de Bileus lhe | 
veyosporterfcuprincipio doPileo,ou | 
barrete, (egidoquerPicrio Valeriano; | 
o qualno liu,40. $ For mapi leisdiz; Vas | 
| riatwnt antê apud bas,ca allas hationes Vt ali, |: 
 marginê dulatarint,tã plumi,s a mohendisquã | 
- fêxeno vinby iscaprandis; E S.Leconymo no | 


dei de lorgutr -o barrete diz: Hoc nof. | 


“canto Porê o Ceremon jaldhe chama fé | 
Pre pileo,8 não galero: .., NUA mo) 
iris Vifanão de-chapes os Antigos DOS | 
“caminhos (omente, &, na cidade, era | 


fignia. 
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Prep do: PoncificeMasito | 
entre os Rómanos,co mo entre outros | | 
anscavalexandre ab Alexandiolibi bo 
»esvBdib6.c.v2:Alua antiguaforma | | 
|ergideabalarga,& copa bexaycomo |. 
Hoje d grazE os Prelados,& Gardeses | | 
(em “Roma.Encreos.Boclefiaíticos he | 
trafo dotiguillimos&melle Fes oCere | | 
“montalnovs Romano libur. Capireo | 
“ordena queosBiípos o tt agão for | E 
irado de veres, com cordões da mer | | 
apelo ima cor.Pelo que pois bevelte Ecole. | — 
“flica fo deve var na metmnformal| 
|anriga! &e não mmudarlha fazendo o al: 
tódecópa de curto de pas o E 
os cordões ,coms que os Ecclefiaíticos 
vem a ficar femelnáres aos (ecularess 
| Afhid ordenou o Senhor Cardeal In- 
funtéD: “Ferhando nas'(uas conttiruis. 
cões fynóducs deToledo,jareferidas | 
| libisiconfaricómo fe ve 'deftas spalal | | 
| uraselasfombreras: pa: ra quado los demienei) | 
|) pudséren »fary traer, “no fean boleados ni E 
| como las v fan los lixos, cos cêtállos. de fiolteaso 1 
[tp cg ta a on me a | 
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enproponcions nb puntiagudas. iubu ro 1) E 
| Efte grande zelo que hoje relplan,) 
'Fermando;hemutjultosque fejaimito a 
do de tcdos os: PY elados de. Portugal; 
pais floreccoranto emil eus antecelãio. | 
| ressque nunqua permitirão aos (eus | 
(clerigos alterarem algãa coufa nos | 
'coftumesEcclefiaíticos antigos.Eden [rico 
do notados: todos os Portuguefes de l 7 
mudarem com facilidade o trajo j& de | | 
lerem mais affciçoadosao eltrágeito.| o | 
que ao proptio,comando a vigilancia died! 
| &fanvorácio dos Bipos fez permians. |... 
existe asprenos clesigos:Postugueles, | 
ham melivo cotune s des da primio | | 
“Tua Igreja rega! a confesuando pes | sf 
tacos feculos o.habiraque receberão, | 
| dalgeejaRomanacE, paô baita para, i 
fecuidar o contrário, VErmos, Que | 
HO Pre fere em lta Ha E ta sltesado, em 
' parte,peig domelmo. mode fe guar.. 
 daô ainda hoje muitas eesementas Da 
lgreja de Forcuga Lpgue-tinerão fua 
| atigé da Remanasas quacs jufenão: 
 ebleruão é dtalisifazédo o sépo nilto, 
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Difcurfo quartos 
Ee E E 
Rernar| ga mudanças como o coltuma: nagou.. 
mr ojuras coufás ainda que Authores 'gta- | 


'ual: 


qr: | ves dão o Ptincipio deftaalreraçãoná;| | 
divino, larga refidencia,queos Summos Pon.) | 
| tifices fizerão cem - Auinhaô,, donde. 
quando tornârão'a Italia: trouxerão. 
aselerigos Romanos algãs coltumes, 
| Fráncefeso súgis Iadmiaohlk 
| Obfer| “Parairconfirmaç sodio lo or 
Dia Luli dsarvsfaplosromqie: fedas| 
tugal vá f fim a efte difeur[o.O primeiro feja | | 
nas ce | a ceremonia dé feleuantar o cleroem'| | 
pêna Igreja Latina quando fecantão | 
Roma | vêrfotlvria Patriço 'qual coftume he 4 
cão anirigo; que ja Cafliano: faz. delle | | 
menção lia:z.cap'S.dizendo:lllud etiam | | 
quod i in bac pronincia vidimus pivno cantante | | 
A claúfula Pfalmi omnes Flantes confinant | | 
cam damore;Olóvia Patri, er FilioserSpiri | 
| ui fantlo,nnfquam per omnem Orientem ams | | 
| s-ponaldinimus Delte cotume,como vniuerfal | | 
[úriPi faz particular imenção:S.Boauentura, | | 
es | & o Concilio Bafilienfe (ell.21. manda | | 
que todos'o guarde mydizendo: (Cum dij | 
|citur:Gloria Patri ez Piliosts Spiitui San | | 
o e. a se Elta eeremonia 
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ção fanta,e pia,fe guardou fempreem 
Portugal com grande obleruancias & 
ainda hoje feguarda,& pelo contrario 
“em Italia efta de rodo efquecida,fegú- 
dofevedo Ceremonial Romano. 
“O fegúdo exéplo fejãoos només dos 
Dias da Somana,os quaes começãdo 
ja no tempodos à poítolos a chamar-. 
(e Domingo,Segunda; Terça, Quatta: 
Quinta,Sexta feira, & Sabado, fegúido | 
“prova largamente Baronio anno ;8: 
de Chrilto,S.86.ate: go: com muitos 
lugares dos primeiros Padres dalgre. 
jasdepois S.Sylueftre mandou per hã, 
decreto vniuerfal,gue aífi foffem no. |. 
meados por todos os catholicos. Elte. 
decreto, &coftume feguarda ainda em | 
Portugal (omenre, & não nas mais | 
prouincias de Europa, onde tirando | 
os nomes do Doimingo,& Sabado,nos. 
outros dias víão ainda,com grande | 
indecencia, dos nomes Gentilicos: do. 
que com razão (e doe Polidoro Virgi| 
lio,& diz, que he cou(a vergonhola,. 
não fe obferuar efte preceiro entre to 
dos os Criltãos, para que os. faltos, 
] Aa Deofes 


— 
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Deoles dos Gentios não renhão ainda | 
jentre nôs ráobôrofa,& sflinelada lem |, 
|bráça,como fe ve deltas palauras lib, | 
6.c. s:Multo ante IH! ne, bem ant Constant | 
nua Pins Pontifexs confistinfõe perbibetur, | 
(ficut infra demônftrabitar )Pajdbam Domi | 
nãco die celebraré, co Beruilmnas cidiê Do | 
minici-appellat vis proximo cupste dochisims, | 
Quare ijtudintisiutum forte ad temperês mi. |. 
nus fernatuim, Syluester per bunc modem in 
nonaife dicicar. (Cate ic dierum ratio não 
tantum iu rebes divênis babetur,cum Vie -Do. 
.minico-die cum fabbato fuã tenente locum(as | 
«dd credo permittentibus Sole, tr Sathrno)re- | 
aqui preitinum nomen recuperamerint, Dude 
«profecto pudendum est, fruta dolendum; 
«quod ncm antebac deta fintafhis dicbus Chrif 
tiananomina, ne Dijigentinm inter nos tam 
amemorabile munumentuiy baberenc eco | 
* Deltes exemples Fes claro, como 
oscoftumes, & ceremonias, que em| 
Porrugalfe síão, forão romedas da! 
Igreja Romana ainda gue ao prefen |. 
te hajacm Rona,& Iralis outro cof. 
tume. É com quanto maior razão: cor 
dena Polidoro Virgilio as outras pre | 
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vincias do não guarda 
ceito do Santo PontificecSylucttre, 
|tanto fic si fendos pais digno delotor 
| onoffo Portugalaa Gngular eblerusne 
| cla,com que depoi 8 e cantos feculos 
|conferan ainda os antigos preceiços, | 
& Canones da Nersjatedo nas ceremo.| 
|Rias come no habito clerical, c cogual 
| quando de nos não fara muito ck | 
Ido,porcer cãofantos principios, ir 
rava fôfer efte o coltume gírat do 
| Reyno,para fenão alrerar. Deixo ja, 
toda anouidade dos erajostras conf. 
|go pelamayorparte húscerra efpecie 
| delouçainha aqualhe são alhea dos G | | 
fernenacatadeDeos: comopropria da. 
quelies q habirão os paços des Prinoi. 
pes, fegãdo o mefmo Scihor no Eugen. 
lho affir rroa:O ut moltier pestsiutur im bd 


tas 
js 
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bus Regi funt. Por Ode hemuitojnÃto q 
todos os Ecclefiaftices figão aquellas,| 
diuinas regras, que estenenauel Abba. | 
de Gafijano lhe da n:fta materia, dizé. 
doque ofeu veltido hadefertal G cu 
cdi cê RR o so enão có 
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Cores,e pouidade do feitio;como. pela 
demaliada vileza,e delprezo, e Quão | 
fuja menos a imitação des rajos fecu | 
lares q a fingularidade dos méfm.os | 
'Ecclchiafticos,porque tudo O que en. | 
itreosfervos de Deos fe pretende in- | 
|troduzir,não per decreso com, mas | 
peropinião de hã,ou de poucos, mais 
traselpecie de vaidade,que de vertu- 
de,& que por tanto (o aqueiles coítus | 
mes (e deuêde ter por mais louuaueis | 

nos Ecclefiaíticos,: que trazendo feu. 
peincipio dos primewos: Padres: da 
lgrejasfe guardarão depois. per feus 
aii ate noflos: tempos: , co- 
'mo fe pode ver mais largamente nef- 
tas fuas palauras liber.c: 3: Operimenta 
que corpus operianttartum,non que amitlus | ! 
gloria blandiantur:ita Vilia:, vEmulla coleris, || 
del habitus nomitate inter cateros baius prepo | 

fat piroshabeantur infigniasita fludiofis aceno. 
sationbus aligua, Ve uullis rm fis fint affectas | 
tis per êniurias fordibus decolorata Postremô | 
pic ab basta fwmunda feparentur ornatu, Ve cultu 
fervor Devin omubus comunia per fenerent, | 
ui epa enina inter famulos Dek pr. fumaur | 


tm eo 


ab vno | 
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a patribus noftri rêporas qui corumi per fuc 
ce (Stones anstituta, nilc V/g cn/fodinnt 
tradita idemus exempla, Vi fuper a 
fina, <2 inutilianos quo res 
fesare conuenters 


(X) 
y ) 


ab vac, vel paucis,nec catholica per omnecor- | 

pus, fraternitar is cenctur aut fuper fuma, aut | 
| En e8t, «7 obid noxKít judicandi efêsma- | 
gi/a fpeciem Vanitatis qua Virtutis ostentanso [ 
Et idvirco bac que neca Veteribus Janélio | 
qu buims profé [Sinto fuundan ta jecerit;neg | 
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fetassuos pro alado Tia 

"Eolatlin,e.pelas.pelas, fol.cod.fin ein fignesinfig. | 
no «foi asdin.ez.parês, partes, fol,46. lingo, Icão: j 
, 
| 


a “gl “a ndo e ps ESSAS q dao 
e Mariana OPacce.ioão de Mariana foles8"velin.. 


eteligiõens vegioens, Eolgtqinro. iucumbat. ip. 
cunbante folesr.v.linsg.dd.Barros, “de Barros,fol.ça. 
Uma margenCicers nianvoCiceruniamas fol.ssevelin, 


3dd Principibus InPeincipibus, folgo,ve lint8.com | 
pascó que asfalana, comasletras cem gas Talaua,fol. | 


| 7odin as antigos mântigos  sfolgselincta, com ama 


2 


“| parcos ver.come nunca ver fol-81.ln.sostie generos. 
de caufa.os tresgenteresde catífas fol.ge-lin mefuie: 

“| defuic fol.Bj velio,zarabia Arabiga: folioglincz6. 
“ibface mencaão;fae ame nçao.foletol lin.20,r formado.re-. 


| formedo.fo! 4 .velin7quie nãoconfentem, quenao | | 

fonão confentem. fol, 105 lin. qualquer autros. | 

| quacs quer outros fol,eod.lin.27,Doge do Couto 
Diogodo Conto foleod,v.linszovarios veroens | 

folirelin.z2.eilas fabricas. efias fabulas foltazdin 

|24 mundo tudo mundo todo fol &a»lin,8.flaco nas da | 
mas fiaconos dasdamas fol.cod,lin.24. obras com | 
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Os errosda ortografia fenão aponção,p orque não ; 
mudãoo fentido. E dona! , 
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